
• S U P E R - L I M P I E Z A E N S E C O 

• T e ñ i d o s e n t o d a c l a s e d e F I B R A S 

• S e r v i c i o d e L A V A N D E R I A 

TÍNTORMIA IUCENSE 
Recogemos y se r r imos a domicil io 
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L & m o 

L o s d e l e g a d o s d e l o s M i n i s t e r i o s P r o ­

v i n c i a l e s o f r e c i e r o n u n a l m u e r z o a l s e ñ o r 

B a r r e r a M a s e d a 

Multitud! de personas asistieron ai 
almuerzo-homenaje a Pura Pardo 

la fotografía vemos a don Federico Bouza Fernández en' 
tragando un ramo de flores a doña Pura Pardo Oayoso, 
dorante el homenaje popular que ayar s« le ha tributado' 

{Foto VEGA) 

« V I L L A L B A : E l I n s t i t u t o p a s a a d e n o m i ­

n a r s e " S a n t i a g o B a s a n t a S i l v a " 

G A L I C I A A L D I A 

Han sido concedidos los premios "Uves 
de Vigo 1975" 

• E l p r o b l e m a d e l t r á f i c o e n R e d o n d d a 

e d i f i c a d o d e " g r a v í s i m o " 

M A D R I D 

• Espartaco Santoni ingresó en la cárcel 
de Caramanchel 

9 J o s é C a m p a n o c e s a c o m o e m b a j a d o r 

d e l a A r g e n t i n a 

• El Rey recibió a la Federación Sefar­
dita Mundial 

Z A R A G O Z A 

® Los o r g a n i z a d o r e s d e l h o m e n a j e a l 

c a n t a n t e L a b o r d e t a , m u l t a d o s c o n 50.000 
p e s e t a s c a d a u n o 

E L E S C O R I A L 

• Juan Carlos I y doña Sofía presidieron 
el funeral por los Reyes de España 

O Í * 1 1 l # i r . M á s de doce centros escolares 

p r i v a d o s se n i e g a n a s u b i r i o s p r e c i o s 

C o n s i d e r a n i n o p o r t u n a l a m e d i d a 
EN N A C I O N A L 

9 E N C U B I E R T A S P A R A 
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Franqueo concertado 27-3 LUGO, Domingo, 29 de Febrero de 1976 PRECIO 

Juan Carlos visitará 
H i s p a n o a m é r i c a 
P E R O N O S E ; H A 

C O N C R E T A D O 

T 0 D A V I A 

L A F E C H A 

E l m a r t e s 
p r e s i d i r á e n 
L a Z a r z u e l a 
e l C o n s e j o 
d e l R e i n o 

EN N A O O N A L 

T E R M I N O L A A S A M B L E A E P I S C O P A j u 

L a e v o u c i o n e c o n ó m i c o s o c i a l s e ñ a l a u n a 

f u e r t e p r o p e n s i ó n 

h a c i a e l s o c i a l i s m o 

L O S T I T U L A R E S D E L A 

C O O P E R A T I V A 

« S A N J O S E » 

O C Ü P A R O N A Y E R 

S U S V I V I E N D A S 

« D e b e m o s d e n u n c i a r - s e d i é « e n 

u n a n o t a - , q u e t r a s l a o l e a d a 

p o r n o g r á f i c a s e o c u l t a n a m e n u d o 

f u e r t e s i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s » 

EN N A C I O N A L 

Los titulares de la CoopeTativg "San José" han ocupado ayer, así, un poco por las buenas, sin 
permiso de la empresa constructora, pero con el del juez, sus ciento doce viviendas del Polígono 
de Fingoy. Cansados de esperar --el plato de entrega se alargó en 18 meses- y aguardando defini­
tivas soluciones legales sobre determinados aumentos deí presupuesto inicial, los cooperativistas 
optaron por la política de los hechos consumados. E l viernes se reunieron en asamblea plena para 
tomar la decisión. Y ayer se volvió a reunir la ¡unta rectora, momento que recoge la fotografía de 

Vega. En páginas interiores, más información gráfica y literaria 

M O N F O R T E 

Algunos eoncejales 
amenazan con dimitir 

S i n o s e r e a n u d a n l a s o b r a s e n e l 

t r a m o P u e b l a d e B r o l l ó n - O r e n s e 

U N A N I Ñ A M O H F O R T I M , P R I M E R 

P R E M I O N A C I O N A L E N U N 

C O N C U R S O D E R E D A C C I O N 

E N TERCERA P A G I N A 

E l general Ramalho, 
candidato a la Presidencia 
en P o r t n g a 1 

F U E E l O Ü E S E I M P U S O A L A 

I Z O Ü I E R D A E N N O V I E M B R E 

E N I N T E R N A C I O N A L 

PERSISTE LA HUELGA 
EK EL "PARO DE VIGO" 

D E T E N I D O S E N B A R C E L O N A 

O C H O T R A N S P O R T I S T A S 

S E C R E E Q U E 

I N C I T A B A N A L A H U E L G A 

B I L B A O 

C U A T R O M i l O U I M E N T O S P R O D U C T O R E S 

D E A L T O S H O R N O S , S U S P E N D I D O S D E 

E M P L E O Y S U E L D O 

E N N A C I O N A l 

C a r e c e de sent ido 

calificar a la Universidad 

de «bunker» marxista 

D O S P R O C U R A D O R E S P I D E N A 

P E D R O S A , G A L E R A Y N I E T O A N T U N E Z 

O U E R E T I R E N S U S P A L A B R A S 

E N N A C I O N A L 

Televisión las ante a 

la última tandera española en El Aaiun 
Rindió armas una sección de la policía marroquí 

V E I N T I U N P A I S E S D E L A O U A H A N 

R E C O N O C I D O A L F R E N T E P O L I S A R I O 

<«. »no d . los b « n b r « 0 ' , ^ , ^ . « t a . S ™ ' * G'""*",0 ' " f " " " 8 " ">**" vivió ^ndtenfe d . I , . 
i m , . * . ™ , . ^ * : ! ^ . r i . ^ t . „ „ ^ y d . tan vita, 

E n R a b a t n i e g a n q u e l a n u e v a R e p ú b l i c a 

f u e r a p r o c l a m a d a e n E l S a h a r a 

E N I N T E R N A C I O N A L 

A h o r a s i p u e d e l i m p i a r s u s 

A L F O M B R A S • C O R T I N A J E S • V I S I L L O S 

M A N T A S • C O L C H A S • T A P I C E S 

c o n l a g a r a n t í a d e q u e d a r b i e n 

TINTORERIA TECNICOLOR 
S U P E R - S E C O • L I M P I E Z A A N T E Y C U E R O 

R e c o g e m o s y s e r v i m o s a d o m i c i l i o 
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C H E PAZ 
HOY, 3,30 I N F A N T I L 

S U P E R H O M B R E 
E N T O K I O 

5^5 - 8 - 10,30 
Mayores de 18 años y mayores 

de 14 acompañados 

PRIMERA 
PLANA 

J A C K LEMMON 
W A L T E R M A T T H A U 

L a última realización de B I L L Y 
W I L D E R , el mago de la comedia 

americana 

CINE KURSAL 
H O Y , 5,43 - 8 • 10,30-

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
Un divertido embrollo lleno de 

alegría y canciones 
MANOLO E S C O B A R 

y S A R A LEZAMA, en 

C Ü A N D O M S N I Ñ O S 

V I E N E N D E M A R S E L L A 

EASTMANCOLOR 
M A Y O R E S DE, 18 ANOS 

10.15 

10,30 
10,31 

11,15 

11,45 
12,30 

14,10 
1S;00 
15,15 

1646 
26,45 

17,15 
18,00 
18,30 
20,09 
22,00 
1245 

24,00 

PRIMERA CADENA 
Carta de ajuste. Cancio­
nes y villancicos de Juan 
Vásquez. 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa 
Misa. 
Concierto. "Concierto n ú ­
mero 4 en Re mayor, pa­
r a violín y orquesta", Mo-
zart. 
Gente joven. 
Sobre el terreno. Rugby: 
España-Francia. 
Crónica de siete días. 
Noticias; 
L a casa de la pradera. 
" E l día del fundador". 
L a banda del Mirlitón. 
¡Abrete, Sésamo! "Episo­
dios números 1 y 1A. 
Voces a 45. 
E l mundo de l a T V . 
K i l l Dozer. 
Fútbol. Valencia-Sevilla. 
Noticias. 
L a s seis esposas de E n r i ­
que V I I I . " C a t a l i n a 
Par r" . 
Despedida y cierre. 

E N P A P E L CORRIENTE 

eon claridad y 
bajo coste 

F O T O C O P I A S 

al t amaño o reducidas 

RJoiivencel 
Doctor Castro, 15-1.* 

SEGUNDA CADENA 
18,30 Carta de ajuste. Exitos 

del momento. 
19.00 Presentación y avances, 
19.01 Disneylañdia. " E B - I V , 

ley y orden". 
20,00 Las calles de San F r a n ­

cisco. "Objetivo; rojo". 
21,00 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,05 L a clave. " L a brujer ía" . 
23,30 Ultima imagen. 

V E N D E D O R E S 
CURSILLO A C E L E R A D O 

DE 45 HORAS 
Academia Alvarel ios 

L a leche de Lugo es famosa 
en toda España 

YOGUR RUEDA 
se fabrica con leche de Lugo 

D I A B E T E S - O B E S I D A D 
E S T O M A G O • H I G A D O 

ALBUMINURIA 
REUMATISMO, ETC. 

A U M E N T O S DIETETICOS 
Y D E R E G I M E N 

de venta en 

C a s a S a n t i v e r i 
Catasol, Bloque B 

(tras capilla San Roque) 
Teléfono 223263 - LUGO 

Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

EL CLAN DE LOS 
NAZARENOS 

J A V I E R E S C R I B A 
A L E S A N b R A B A S T E D O 

ANTONIO S A B A T O 

Provocó la ira de Dios inten­
tando conocer su existencia 

GRAN TEATRO 
H O Y , a las 12 de la mañana 

C A I A S I N F A N T I L E S D E 

T E A T R O Y CINE 

P A R T E 
G O O F I el pequeño Tarzán 
P L U T O Y M I C K E Y 
L A S DOS R A T I T A S 
P A J A R O LOCO 
P A T O D O N A L O 
E L P A T I T O F E O ' 
P O P E Y E 

2. ' P A R T E 
Divertidísima actuación del 
MAGO P A Y A S I N 
con sus juegos de magia 

P A R A O P O S I T O R E S 

P R O F E S O R A M E R C A N T I L , 
da clases de Contabilidad y 
Cálculo Mercantil, en grupos 
reducidos. Preparación rápi­
da e intensiva. Tardes, Co­
mienzo primeros de marzo. 
Reserve plaza. Doctor Porte-

la, 13-1.° derecha 

Á E 1 S A 
Se necesita señor i ta para 

oficina 

Sueldo de acuerdo con 
p r e p a r a c i ó n y conoci­

mientos 

Teléfono 222400 

SALA DE FIESTAS 

X U N T A N Z A • s a r r i a 
LA S A L A DE LA J U V E N T U D 

H O Y , D O M I N G O DE C A R N A V A L 
Gran baile tarde y noche a partir de las seis con la 

actuación de 

K A L U - 9 6 

PARA EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
S E N E C E S I T A 

J O V E N 

C O m C A D O R D E P A P E L Y M O Q U E T A 

- C o n e x p e r i e n c i a -

Interesados, presentarse en S A G O N P u b l i c i d a d 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N 

P A R A 

DIRECTOR GENERAL 
D E L A 

C A J A D E A H O R R O S P R O V I N C I A L D E L U G O 

E D A D : d e 2 5 a 5 0 a ñ o s 

P L A Z O : h a s t a 2 5 M a r z o 1 9 7 6 

Informes: Servicios Centrales de la Entidad 
Juan Montes, 2-4-1." . LUGO 

SE S0UCITAN 
OFICIALES 

P A R A R E P A R A C I O N D E 

V E H I C U L O S I N D U S T R I A L E S 

Interesados d i r ig i rse a : FINANZAÜTO Y S E R V I C I O S 

Car r t . C o r u ñ a , K m . 5 I 3 . T e l s . 2 I 3 6 4 5 - 2 1 3 5 4 7 . 1 1 I G 0 

JARDIN 
INFANTIL 

Con gran número de alumnos 
y en pleno rendimiento, se 
traspasaría por traslado for­
zoso de sus Directores. I n ­
teresados: Teléfono, 31-35-77. 
Lugo. Llamar, 3 a 3 tarde y 

9 a 11 noche 

IMPORTANTE EMPRESA DE 
MAQUINARIA AGRICOLA 
DE ESTA CAPITAL 

NECESITA 

P E R I T O 
C O L A 

SE E X I G E : 

— Servicio militar cumplido., 
"— Carnet conducir 2.a. 
— No es imprescindible experiencia (formación a cargo de 

la Empresa). 

SE OFRECE: 

— Muy buenas condiciones económicas. 
—• Incorporación inmediata en plantilla. 
— Integración en Empresa de gran expansión, con posibili­

dades de promoción en la misma. 

RESERVA ABSOLUTA A COLOCADOS 

Interesados, escribir, adjuntando amplio historial profesional a 
SAGON Publicidad — Avenida Coruña, 103, entio. — Lugo. 

Rf.a "PERITO AGRICOLA" 

Nota.—Nuestros empleados conocen este anuncio 

• ALMUERZO OFRECIDO POR LA CAJA PROVINCIAL 
DE AHORROS A LOS MEDIOS INFORMATIVOS 

• A y e r ? h o m e n a j e p o p u l a r a P u r a P a r d o 

A Y E R , en el Restaurante " L a Palloza" un nutrido grupo de lucen-
ses tributó un homenaje popular a doña Pura Pardo Gayoso, que fue 
durante cuarenta años delegada en Lugo de Auxilio Social. Como era 
de esperar, por las muchas simpatías de que goza la homenajeada 
asistieron más de medio millar de personas de todas las clases sociales' 
que quisieron manifestar así su gratitud y su reconocimiento a la 
ardua labor desarrollada por quien no ha regateado esfuerzo alguno 
para cumplir con su cometido al frente de una institución benéfico-so-
cial. Ha sido, en suma, una jornada inolvidable donde quedó bien 
demostrado el cariño que se le profesa a doña Pura Pardo Gayoso 

A los postres hablaron don Federico Bouza Fernández, don Juan 
Manuel Pardo Gayoso, hermano de la homenajeada; don José Luis de 
Blas Escolante, don Jesús Cedrón del Valle y don Eduardo Urgorri 
Casado, todos los cuales resaltaron la personalidad de doña Pura 
Pardo Gayoso y pusieron de relieve su gran labor en el desempeño 
del cargo en que ha cesado recientemente. 

Contestó a los oradores, visiblemente emocionada, doña Pura Pardo 
con frases de agradecimiento muy sentido. Por útlimo recibiría diver­
sos recuerdos de este cariñoso homenaje que le tributaron sus amigos, 
amplia y fructífera labor en los cometidos asignados por el regidor 

• MUTUALISM0 LABORAL: 
BECAS UNIVERSITARIAS 

L A Caja Provincial de Ahorros 
ha ofrecido ayer un almuerzo a 
los medios informativos. E n el 
transcurso de la misma los direc­
tivos de la Institución facilitaron 
a los informadores el informe del 
ejercicio correspondiente a 1975. 
E n este resumen se nos ha dado 
cuenta de que la plantilla de la 
Caja ascendía a un total de 121 
puestos de trabajo. Y fuimos in­
formados todavía de más: L a Ca­
ja lleva funcionando desde 1968. 
E n aquel entonces logró un saldo 
de 100.904.478 pesetas y sin em­
bargo a 31 de diciembre de 1975 
ascendía a 2.389.755.413 n¡iillones 
lo que da una idea del incremen­
to que en todos los órdenes está 
logrando la Institución como «la 
Caja de la Provincia al servicio 
de la Provincia». 

A l finalizar el ejercicio de 1975 
las inversiones de la Institución 
eran a p r o x i m a d a mente, de 
1.900.000.000 pesetas. Esta inver­
sión es el 93,5 por ciento de los 
saldos de ahorro y corresponden 
a obligaciones establecidas oficial­
mente por la Caja con arreglo a 
sus planes inversores. L a distri­
bución sectorial de los créditos 
obtenidos es la siguiente: 

Vivienda, 48 por ciento; agri-. 
cultura, 23,3 por ciento; indus­
tria, 13,8 por ciento; comercio, 
9,4 por ciento y populares, 4,8 
por ciento. 

Por lo que se refiere a la obra 
benéfico-social hay que señalar 
que la Caja atendió a múltiples 
peticiones para ayuda económica 

a actividades de tipo cultural y 
artístico en la capital y en distin­
tos pueblos de la provincia. Como 
en años anteriores contribuyó con 
un millón de pesetas al sosteni­
miento del Colegio Universitario; 
aportó 600.000 para el manteni­
miento del Servicio de Promoción 
Industrial para el desarrollo de 
la provincia; asimismo patrocinó 
el Trofeo «Folla de Carballo» y 
los premios en el sorteo del Día 
Universal del Ahorro se elevan 
a un millón de pesetas. L a misma 
memoria dice textualmente: «Te­
nemos que destacar en este ca­
pítulo nuestra ayuda a la cons­
trucción de viviendas de protec­
ción oficial, principalmente plas­
mada en la financiación de 650 
viviendas en la capital y 200 en la 
provincia. 

Por lo que respecta a los pro­
pósitos para 1975 figuran el de 
aumentar la ayuda económica al 
sector agrario mediante una cam­
paña formativa para vencer la 
resistencia del agricultor a acu­
dir al crédito; estimular el desa­
rrollo de la provincia en todo su 
abanico de posibilidades; iniciar 
la construcción del edificio social 
en la Plaza de E l Ferrol; conse­
guir la cifra de 75.000 cuentas; 
superar 3.000.000.000 de pesetas 
en recursos ajenos y disponer de 
30 oficinas en toda la provincia. 

A l final del acto, al que asis­
tieron los señores Alonso Martí­
nez, director general en funcio­
nes; López Díaz, secretario gene­
ral; Baliña de la Fuente, inspector 

H O Y C O M I E N Z A I A N O V E N A D E L A G R A C I A 

COMO todos los años, la pa­
rroquia de San Francisco Javier 
organiza la Novena de la Gracia 
que se inicia hoy y concluirá el 
12 del próximo mes de marzo. 
Hablará el P. Valderrama, de la 
Residencia de Oviedo y es de es­
perar que como todos los años, 
Lugo, y de una manera muy es­
pecial los hombres, las mujeres y 
los niños de la parroquia, acudan 
a los actos que van a celebrarse. 
Como es sabido esta manifesta­
ción religiosa es, quizá, la más 
relevante, la más importante y 
sobre todo la más concurrida de 
todas cuantas se celebran en nues­
tra ciudad en el transcurso del 
año. Los actos que tendrán lugar 
serán los siguientes: 

Horario: 
Mañana: A las 8, misa y Nove­

na; a la 1,30, Misa y Novena. 
Tarde: A las 4, conferencia se­

ñoras con misa; L a esposa, la 
madre, los hijos (desde su crea­
ción hasta su educación comple­
ta). A las 5,30, Novena predicada; 
A las 7,30, acto parroquial con 
misa y novena. 

Los días 1, 2 y 3, a las 8,30, 
temas de la juventud. 

Los días 4, 5 y 6, a las 8,30, 
temas de hombres (el divorcio, el 
aborto, la justicia social confor­
me a los criterios del Evangelio 
y de la Iglesia). 

También $e dará para enfermos 
por Radio Popular, a las 8 de la 
tarde. 

A c t o s d e l a f e s t i v i d a d d e 

S a n t o A n g e l , p a t r o n o d e A . S . V . A . T . 

E L próximo lunes, día 1.° de 
marzo, con motivo de la festivi­
dad del Santo Angel de la Guar­
da, Patrono de la Asociación Sin­
dical de Veteranos y Accidenta­
dos del Trabajo, tendrán lugar 
una serie de actos según el calen­
dario siguiente: 

A las 12 horas, misa conmemo­
rativa en la Capilla Conventual 
de las Rvdas. MM. Agustinas, de 
la Plaza de Santo Domingo. 

A las 12,45, vino español servi­

do en las instalaciones del Hogar 
del Productor. E n el mismo acto, 
sorteo de diveross obsequios en­
tre los asistentes. 

A las 17,30 horas, proyeccio­
nes de cine documental, en el sa­
lón de actos de la Casa Sindical. 

A estos actos, se invita a asis­
tir a todos los afiliados de la ci­
tada Asociación Sindical de Ve­
teranos y Accidentados del Tra­
bajo. 

y : 

CRÜZ.16 ( G a l e r í a s ) 

general; Carroceda González, jefe 
de promoción y coordinación, 
junto con los señores consejeros 
que forman parte del consejo de 
administración, Eduardo García 
Rodríguez, quién se excusó ante 
los informadores por no haber 
asistido a toda la comida ya que 
hábía tenido que hallarse presen­
te en el homenaje que se le tendía 
a .Pura Pardo. Pero en breves 
palabras refirió lo hecho por la 
Institución y sus propósitos. Dijo 
que toda la labor asistencial y po­
lítica que la Caja no había reali­
zado, a su juicio, hasta ahora, 
«si Dios me da un año más al 
frente de su junta puedo asegu­
raros que se hará». Después cali­
ficó a la memoria presentada co­
mo «pobre pero esperanzadora». 
«Donde esté yo, —dijo Eduardo 
García sin triunfalismos ni de­
magogia— tiene que ser todo 
grande, y de lo contrario me voy». 

Después la conversación discu­
rrió con el presidente en los to­
nos de la mayor cordialidad. 

E l Servicio del Mutualismo Labo­
ral nos envía, con el ruego de pu­
blicación, la siguiente nota en re­
lación con las Becas Universitarias 
Laborales: 

"En el B.O.E. de fecha 14 de 
enero de 1976, se inserta convoca­
toria de BECAS de Universidades 
Laborales para el curso 1976-1977, 
para la realización de los estudios 
que en la misma se indica, tanto 
en régimen de internado como de 
medio pensionistas. 

Por la Delegación Provincial del 

Servicio del Mutualismo Laboral 
con domicilio en la calle del Dr. 
García Pórtela, números 11-13, así 
como por las Entidades Gestoras 
de Ja Seguridad Social, se facili­
tará cuanta información precisen 
sobre las referidas BECAS, así co­
mo modelo de instancia. 

Se hace constar que el plazo de 
solicitud termina el día 10 de mar­
zo próximo, por lo que se ruega a 
todos cuantos pueda interesar for­
mulen su petición a la mayor bre­
vedad posible". 

• I O S D E U G A D O S D E I O S M I N I S T E R I O S P R O V I N C I A I E S 

O F R E C I E R O N UN ALMUERZO A l S R . R A R R E R A MASEDA 
Anteayer, viernes, los delegados de los distintos Ministerios acre­

ditados en nuestra provincia ofrecieron un almuerzo, en el hotel 
"Méndez Núñez", al hasta ahora gobernador civil áe Lugo, señor 
Barrera Maseda. Ofreció el homenaje el señor Pedresa Latas, dele­
gado de Hacienda, quien, en breves palabras, expresó el agradeci­
miento de los allí reunidos hacia el señor Barrera Maseda, por la 
colaboración prestada, durante su estancia al mando de la provincia, 
a todos los delegados ministeriales. E l señor Barrera Maseda agra­
deció el homenaje. 

# l o s nuevos tenientes de alcalde s e ñ o r e s Sangregorio, 

Pena Sonto, l ó p e z D í a z - P a l l í n y S i so , muy felicitados 
L A NOTICIA de ayer en Lugo ha sido la designación como nuevos 

tenientes de alcalde, de los concejales don Manuel Sangregorio Mar-
bán, don José Serafín Pena Souto, don Luis López Díaz-Pallín y don 
Narciso García Fernández (Siso), todos y cada uno de los cuales nos 
consta que han recibido múltiples felicitaciones por tal nombramiento. 

Esperamos que los nuevos tenientes de alcalde lleven a cabo una 
amplia y fructífera labor en los cometidos asignados por el regidor 
de la ciudad don Tomás Notario Vacas, al .tiempo que desde E L PRO­
GRESO les hacemos patente nuestra más cordial felicitación. 

S u p i p a DUNHILL y a c c e s o r i o s 

V é a l o s a q u í 

• D O C T O R T O M E : S Y M P 0 S I I 1 I N T E R N A C I O N A L S O B R E 

S C A N N E R P O R T O M O G R A F I A A X I A L C O M P Ü T O R I Z A D A 

E L doctor Tomé regresa del 
Primer Symposium Internacio­
nal sobre Scanner por Tomo-
grafía Axia l Computerizada ce­
lebrado en Madrid en «-'ías pa­
sados, le preguntamos: 

—¿Es posible que en 1976 
pueda celebrarse un Primer 
Symposium de cualquier activi­
dad médica? ¿Es tan importan­
te el tema para atraer a un 
grupo selecto de médicos ex­
tranjeros? 

— Y a lo creo: este método ra ­
diológico fue iniciado en 1972 
por un Ingeniero inglés, el pro­
fesor Hounsfield, galardonado 
en 1975 en U . S A . con el pre­
mio Lasker, considerado el No­
bel de Medicina de América. Gu 
importancia llega al nivel del 
descubrimiento de los rayos X 
por Roentgen, por lo que no ex­
t rañar ía que se le concediese el 
Nobel de 1976. 

—¿Puede calificarse de ex­
traordinario el resultado cien­
tífico de sus trabajos? 

—Es tan maravilloso lo lo­
grado hasta el momento que ha 
merecido vengan a Madrid pro­
fesores de Inglaterra, U.S.A., 
Fr-ancia y Suecia que están t ra­
bajando con el nuevo equipo, 
que no sólo ha permitido per­
feccionar el diagnóstico hasta 
límites insospechados, sino que 
iha revolucionado las técnicas 
quirúrgicas endocmneales, re­
gión sobre la que —'basta el mo­
mento— se ha trabajado con 
más intensidad. 

•—¿Puede decirnos en qué con­
siste esencialmente la nueva 
técnica? 

•—¡En l a aplicación a la medi­
cina de los últimos avances de 
la electrónica. E l equipo radió-
lógico está ayudado por equi­
pos de análisis y ordenación de 
la recogida de sus datos. E n ca­
da examen de dos capas de 1 
centímetro de espesor del cere­
bro se analizan 86.400 lecturas 
de intensidad, que equivalen a 
una disección microscópica, que 
no produce la más mínima mo­
lestia —-ni mucho menos^daño 
alguno—, a l enfermo. 

—¿Tiene alguna explicación 
que no sea del dominio públi­
co l a información de tan vital 
método? 

—Si , su elevado coste y el muy 
escaso número de aparatos exis­
tentes en el mundo. E n España 
no existe más que uno, y se es­
pera otro en este mismo año. 
Por cierto que ambos van a fun­
cionar en centros privados, uno 
de ellos, ya, en uso, en un sana­
torio madrileño, que también 
fue el primero en nuestro país 
que tuvo Bomba de Cobalto y 
equipos de telecomando. 

E l aparato cuesta irnos se­
senta millones de pesetas y no 
se puede adquirir más que por 
radiólogos especialistas que se 
formen en el extranjero, en las 
escuelas que los poseen. 

— L a cifra que nos das con 
ser muy alta, no creemos que 
sea desproporcionada con el 
elevado coste de otros equina 

radiológicos, ¿hay alguna razón 
más para que no existan en E s ­
paña? 

—Aparte de la de especializa-
ción, no se fabrican a ú n en 
cantidad: hay demora de dos 
años para la entrega. Es necesa--
rio saber también que —usán­
dolo sólo para el diagnóstico 
dej cráneo— no se necesitaría 
más que un aparato para una 
población de 2.O0O.0O0 de habi­
tantes. 

—¿Quieres decirnos que l a ex­
ploración costará mucho dine­
ro a l enfermo? 

—Un examen puede costar 
20.000 pesetas, pero ten en cuen­
ta que el enfermo no corre con 
los gastos de hospitalización, y 
de las complicadas técnicas de 
ueumoventriculografía, arterio-
grafías, etc., que por su delica­
deza requieren personal muy 
cualificado y escaso, que a l de­
dicar mucho tiempo a los exá­
menes lo encarece grandemen­
te. No es necesarido menospre­
ciar el hecho de que el " S c a ­
nner" evita los notables riesgos 
(incluso vitales) que comportan 
estas técnicas últ imamente cita­
das, amén de permitir el exa­
men de enfermos en delicado 

estado que no podían someter­
se a estas exploraciones. 

Con el Scanner se puede se­
guir, día a día, la evolución de 
un proceso endocraneal agudo 
(hemorragias, infartos, etc.) sin 
molestar en absoluto a l enfer­
mo. 

Tampoco debemos olvidar que 
—a medida que l a producción 
del aparato aumente— su coste 
caerá verticalmente. Hoy las dos 
casas que lo fabrican obligan a 
tener un equipo de manteni­
miento, con un ingeniero espe­
cializado, que encarece el uso. 
Pronto será perfeccionado de tal 
modo que se abara ta rán su cos­
te y entretenimiento. Indudable­
mente la Seguridad Social ten­
drá sus equipos para atender a 
la casi totalidad de l a pobla­
ción española. 

—¿Finalmente, cuál fue el re­
sultado del Symposium? 

—Un éxito completo, tanto en 
asistencia, que fue masiva, co­
mo en l a categoría de los asis­
tentes, entre los que he visto al 
doctor Obrador, profesores V a ­
ra, Ferreirós y Rof Carballo; 
este último clausuró brillante­
mente las jornadas.—R. 
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Hoy dan comienzo los festivales de Carnaval 

Í M O N F O R T E 

gunos concejales amenazan con dimitir si no se reanudan 
las obras en el tramo Puebla del Brollón • Orense | 
U N A N I N A M O N F O R T I N A , P R I M E R P R E M I O D E U N C O N C U R S O N A C I O N A L D E R E D A C C I O N I 

MONIPORTE DfE LEIMOS.—íDe 
nuestra Corresponsalía). 

L a Corporación Municipal de 
¡Monforte se reunió el d ía 27 vier­
nes en sesión, la cual dio comien­
zo a las seis de l a tarde. Por su 
importancia e interés inmediato 
destacó entre todos los asuntos 
tratados el que se refiere a l i n ­
forme sotare el pian de accesos 
« Galicia, en el que la Alcaldía 
presenta un detallado informe 
sobre l a reunión a la «ue asistió, 
eonvocáda por l a Comisión de 
Transportes y Comunicaciones 
del C E S G A . E n esta reunión, que 
tenía por objeto examinar lapro-
'blemática derivada de l a parali-
aación de la obra Accesos a G a l i ­
cia, en el tramo Puebla-Orense, 
ee expusieron las causas, a juicio 
de la Administración, que moti­
van l a rescisión de este contrato, 
as í como la postura del C E S G A 
acerca del particular. Adhirién­
dose a los acuerdos adoptados, el 
Pleno de l a Corporación monfor-
itána, acuerda unánimemente ma­
nifestar l a más enérgica protes­
t a ante l a Presidencia del Go­

bierno y Ministerio de Obras P ú ­
blicas por la paralización de es­
tas obras, así como tratar de im­
plicar en el problema a los pro­
curadores en Cortes repi*esentan-
tes de Galicia. Por otra parte se 
da rá traslado del acuerdo adop­
tado a todos los organismos re­
presentativos de l a provincia y 
la comarca para que, si lo esti­
man procedente, formulen ante 
las autoridades mencionadas lo 
que orean conveniente. T a n am­
plia y apasionante ha sido la dis­
cusión de este punto, que diver­
sos concejales manifestaron que, 
si las obras se paralizan a pesar 
de la protesta general, la única 
salida lógica para la Corporación 
sería presentar su dimisión, en 
vista de que pudiera ser desaten­
dido él clamor unánime de toda 
una comarca injustifioadamerite 
postergada. 

E n esta m i a ñ a sesión munici­
pal se tomaron los siguientes 
acuerdos: 

Adjudicación definitiva de las 
obras de urbanización de la calle 
Condesa Pardo Bazán a don Ma-

V i L L A L B A 

El Instituto se denomina ya 
«Santiago Basanta Silva» 

VTLLALBA.— (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

E l consejo nacional de Educa­
ción, previas las consultas opor­
tunas ha emitido dictamen y, en 
consecuencia del cual, el Minis­
terio de Educación y Ciencia ha 
dispuesto conceder a l Instituto 
Nacional de Bachillerato de V i -
11 alba de Lugo, l a denominación 
de "Santiago Basanta S i lva" . 

Estamos seguros que esta de­
nominación ha de ser muy del 
agrado de ios villalbeses conoce­

dores de las grandes dotes huma­
nas y profesionales de este ilus­
tre villalbés, ya desaparecido, que 
tanto veló por ayudar a su pue­
blo y cuyo nombre ha de ser un 
estímulo para nuestros estudian­
tes que verán en él, a l hombre 
que con su tesón y trabajo se h i ­
zo acreedor por méritos propios 
a que su nombre figure hoy a la 
cabecera del centro cultural de 
la capitalidad dé la Terra Cha 
lucense a lá que tanto amó. 

nuel Bermejo Mosquera por im­
porte de 2.150.000 pesetas. 

Adjudicación del concurso de 
limpieza en los locales de la con­
centración escolar a doña Con­
suelo Alvarez López, por el pre­
cio de 168.000 pesetas anuales. 

O B R A S D E A L C A N T A R I L L A ­
DO.— Recogiendo acuerdo ante­
rior se ha practicado él desglose 
de las obras de alcantarillado, 
dentro del proyecto del Plan de 
Travesías. Estas obras afectan a l 
barrio del Morín, calle de Chan­
tada y parte de l a , de Roberto 
Baamonde, ascendiendo su im­
porte a 3.056.617,73 pesetas. Se 
aprueba dicho d e s g l o s e y se 
acuerda la iniciación de 1c» t r á ­
mites tendentes a l a contratación 
de l a obra mediante subasta pú­
blica, así como la imposición de 
contribuciones especiales para l a 
financiación de la misma. 

Urbanización de l a calle del 
Conde.— Se da cuenta de escritos 
en relación con la obra adicional 
en esta urbanización, acordándo­
se que por l a Comisión Munici­
pal de Vías y Obras y apareja­
dor conjuntamente se emita i n ­
forme acerca del particular. 

B E C A S R E N F E 

Se han publicado los listados 
provisionales de becas R E N F E 
para el curso escolar 1975-76, los 
cuales obran en las oficinas pro­
vinciales del experto laboral de 
Monforte y Lugo, en los tablones 
de anuncios de la 73 sección de 
Movimiento de R E N F E y en las 
dependencias de Vías y Obras. 

E l plazo de reclamaciones ca­
duca el d ía 15 de marzo. 

COMPROBACION P E R I O ­
D I C A D E P E S A S Y M E D I ­
DAS 

Los días 4 y 5 de marzo, en ho­
ras de 10 a 2 se efectuará en el 
Ayuntamiento de Monforte, la 
comprobación periódicá de pesas 
y medidas. 

Lo que ponemos en conocimien­
to de los interesados. 

C L A U S U R A D E DOS C U R ­
SOS D E L P . P . O. 

Sindical de Monforte, tuvo lugar 
el acto de clausura de los cursos 
impartidos por el S E A F / P P O , de 
Topógrafo práctico, terminando el 
mismo 15 alumnos, y Delineante 
de la construcción, que lo finaliza­
ron 12. Ambos con una duración 
de cinco meses. Presidieron los ac­
tos, el delegado comarcal de la Or­
ganización Sindical, don José Car­
los Pérez Vázquez. Director pro 
cial del S E A F / P P O , en representa­
ción del delegado provincial de Tra ­
bajo, don Tomás de Juan Hernán­
dez. Estando presentes el instructor 
de la Zona Sur, don Antonio J. , Ló­
pez y el monitor que impartió los 
cursos, don Luis Viera Gi l . 

En, primer lugar el monitor dio 
lectura a una memoria de los cur­
sos, recordando todos los temas que 
en los mismos fueron estudiados, 
así como las prácticas realizadas, 
precediéndose a continuación a la 
entrega de los carnets acreditativos 
de las enseñanzas recibidas. 

A continuación hizo uso de la 
palabra el delegado¡ comarcal de la 
Organización Sindical, poniendo de 
manifiesto su satisfacción porque 
en ambos cursos, las clases, se im­
partieron en la Casa Sindical, y ha­
ciendo resaltar la importancia de 
las enseñanzas recibidas por los 
alumnos, que traerán consigo una 
mayor proyección en el futuro la­
boral de los asistentes. 

Cerró el acto el director provin­
cial del S E A F / P P O , felicitando a 
todos y pidiéndoles que no dejen 

F E R I A S 
H O Y , N A V I A D E SÜAKNA, 
R U B I A N , CASTRO D E C A R -
B A L L E D O , C A S T R O V E B D E Y 

P U E N T E N U E V O 
—• • — 

Mañana, Mónterroso, Baral la , 
Ferreira de Pantón, Folgoso de 

Cáurel y Vivero 
— • — 

Y el martes, Rábade, Puebla de 
San Julián y Estación Puebla 

del Brollón 

E n el Salón de Actos de la Casa -»̂ <>'̂ <̂w<*̂ >,v̂ ><v<n̂ <̂ ,̂>/><n̂ >̂ ><s*w ŝ/ŝ  
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LOS VECINOS DE LA PARROQUIA BE A PINZA 
CONSTRUYEN SU CARRETERA DE ACCESO 
A B I E R T A E N L A B I B L I O T E C A L A " I M O S T E A D E P I N T U R A X O V E N " 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Decíamos no hace muchas fe­
chas, que una de las parroquias 
m á s incomunicadas de nuestro 
municipio, era A Pinza. Pero aho­
r a parece que muy pronto deja­
r á de serio ya que, gracias a una 
activa comisión de vecinos, se 
ban impuesto todos la tarea de 
dotarla de una pista de anchura 
suficiente y que ponga en comu­

nicación todos los lugares de di­
cha parroquia. 

Parece ya tradicional el hecho 
de que sea l a iniciativa de los ve­
cinos l a que consigna estas me­
joras, ya que según ellos apun­
tan, no están muy contentos de 
las gestiones que trataron de lle­
var hacia ciertas ayudas. 

L a realidad es que, bien a tra­
vés de la iniciativa del pedáneo, 
o alcalde de barrio, como quie­
ra denominarse, bien por ese gru-

N A V I A D E S U A R N A 

L A L E G I O N V E R D I 

H A P L A N T A D O 

N A V I A D E S U A R N A . — (Es­
pecial para E L PROGRESO) . — 
L a primera escuadra de la Legión 
Verde número 17 de Gallegos, en 
el Ayuntamiento de Navia de 
Suarna sigue realizando diversas 
actividades de señalado mérito; en­
tre ellas, la asidua plantación de 
más de mil quinientos pinos, dona­
dos por ICONA, que los legiona­
rios todos fueron colocando en te­
rreno particular denominado Ariaís 
dé Gallegos. L a faena llevó muchos 
días, consagrados a dicha labor, en 

D E G A L L E G O S , 

1 . 5 0 0 P I N O S 

horas y días no lectivos desde el 20 
al 29 de febrero, siendo agotadora 
por el tiempo caluroso reinante im­
propio de esta época invernal. 

Reconozcamos la digna labor de 
estos legionarios, en su afán desin­
teresado, de contribuir a la repo­
blación forestal, en tantos terrenos 
baldíos de esta parroquia. 

De otras actividades, como el des­
cubrimiento de árboles históricos y 
exóticos, así como de sus inciden­
cias en la búsqueda de los mismos, 
iremos dando información más am­
plia en próximos escritos. 

S A P R 0 G A L 
V E N D E p a b e l l ó n 1 .320 n u , c a s a y p i n a r 

d e 1 H a . a p r o x i m a d a m e n t e , e n R a m í l 

I n f o r m e s : S r . S A L G A D O 

T e l é f o n o 2 6 » C a s t r o R . d e L e a 

po de vecinos, a ú n sin contar 
dentro de esas comisiones parro­
quiales, que ya debieran estar 
funcionando hace tiempo, se es­
tán consiguiendo susta n c i o s a s 
mejoras. Llevamos 20 años casi 
sin conocer una campaña impor­
tante en construcciones de pistas 
y carreteras dentro de l a comar­
ca. Ahora parece, (a juzgar por 
lo que nos demuestran los veci­
nos de A Pinza, y a que hace va­
rios días están ya trabajando, te­
niendo un gran tramo de paredes 
movidas en común), que todo está 
cambiando. 

E s t a comisión de vecinos pre­
tende ahora encontrar ayudas en 
todas partes, porque su obra es 
de categoría. L a pista tendrá xmos 
tres kilómetros y claro, eso cues­
ta dinero. 

L a prestación personal del ve­
cindario es fundamental, asi co­
mo sus aportaciones económicas 
y las que puedan conseguir de 
entidades e incluso de emigran­
tes generosos y entusiastas de 
sus tierras, pero estimamos que 
las cantidades procedentes de 
fondos públicos no deben faltar 
n i regatearse en ningún momen­
to. Estos fines deben ser primor-
dialmente atendidos, sin monólo­
go n i trabas. L a obra está ahí 
y se puede ver. 

No lo sabemos, pero ños ima­
ginamos que tanto el Ayunta­
miento de Sarria, Diputación Pro­
vincial y el Servicio de Exten­
sión Agraria, sin olvidar también 
futuras campañas de I R Y D A , hoy 
en dique seco, se volcarán en es­
ta obra y en otras que vendrán 
próximamente. Esto es como las 
cerezas en el plato: se t ira de una 
y viene la t ira. 

Estas obras comunitarias se 
merecen todo por muy diversos 
motivos. Facili tan la convivencia 
del hombre, sale más económica 
y se hace como pide quien l a va 
a utilizar. ¿Habrá labor social 
más rentable...? Usando estas ar­
mas, estamos seguros que no ha­
r ían falta barajar tantos millo­
nes para l a construcción de una 

buena red de caminos vecinales. 
De momento, vaya nuestra fe­

licitación para esos ejemplares 
vecinos de A Pinza. Pueden estar 
seguros que a l conseguir una obra 
de tanta trascendencia como es 
esa pista, no se les cerrará n in ­
guna puerta, incluso para em­
presas de mayor envergadura. 

E X P O S I C I O N 
Está ya abierta a l público ia 

"Primera Mostea de Pintura X o -
ven" que orgaiiiza l a comisión de 
Cultura del Ayuntamiento. Está 
expuesta en l a Biblioteca Pública 
y las horas de visita son las mis­
mas en las que está abierta la 
Biblioteca. 

Hay obras importantes que me­
recen eer conocidas. 

CONDEOOBACION 
Con medalla de plata, por sus 

25 años de servicio como funcio­
nario del Instituto Nacional de 
Previsión, se premió a nuestro 
buen amigo don Juan Núñez Po­
lla, con motivo de la celebración 
del L X V n i aniversario funda­
cional del I .N. de P . Como dele­
gado del mismo, lleva muchos 
años a l frente de las oficinas 
de nuestra vil la. 

Nos parece merecidísima esta 
distinción. Vaya por ello nues­
tra felicitación para el señor Nú­
ñez Polla. 

P R E M I O 
No se anda por las ramas nues­

tro nuevo secretario de l a Admi­
nistración Local en S a n i a . ES 
amigo Amando Losada, después 
de actuar como secretario el pa­
sado jueves en el pleno que se 
celebró en el Ayuntamiento, se 
marchó con dirección a Lugo y 
en compañía de su esposa con­
siguió el segundo premio de pa­
rejas, en el baile de disfraces ce­
lebrado en el Círculo de las A v 
tes. Según nuestros datos, a pun­
to ha estado este matrimonio de 
conseguir el primero. 

E l duende bueno dé l a infor­
mación, fue quien nos facilitó es­
te dato. De no ser asi, quedaría 
totalmente oculta esta faceta m á s 
del señor Losada Losada. 

caer en saco roto los conocimientos 
adquiridos, y para ello que inten­
taran por todos los medios poner­
los en práctica lo más rápidamente 
posible, en bien de todos. 

Posteriormente en el restaurante 
Sésamo fue servido un vino espa­
ñol. 

P R I M E R P R E M I O NACIO­
N A L D E R E D A C C I O N 

L a niña María Encamación R i -
vas Díaz, de 14 años, alumna del 
Colegio Nacional! de San Antonio 
ha s i d o primer premio en el 
X V I Concurso Nacional de Re­
dacción, patrocinado por la Direc­
ción General de Ordenación Edu­
cativa del Ministerio de Educación 
y Ciencia, y organizado por la casa 
COCA-COLA, con el trabajo titu­
lado L A V I D A . 

L o hemos leído, y aunque desco­
nocemos el contenido de los de­
más creemos merecida la distinción 
de la pequeña, por la profundidad 
de conceptos y estilo que demues­
tra. Y la felicitamos cordialmente. 

B A I L E S D E CARNAVAL 
Ayer, sábado, se iniciaron con 

la mayor animación las fiestas de 
Carnaval en las sociedades, con 
bailes a partir de las once de, la 
noche, en la sociedad L a Frater­
nal, y de disfraces en el Casino. 

E n el Círculo Victoria se inicia­
rán hoy, domingo, con gran anima­
ción y sorteo de regalos entre las 
damas. 

L a Fraternal presenta para hoy, 
domingo, baile infantil, desde las 
16 horas, posteriormente para cade­
tes, y se rematará con baile de no­
che. 

Deseamos a todos unas fiestas de 
Carnaval muy agradables y feüices. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Esta semana la de don Pablo No-

voa Somoza¡, en la Calle Cardenal. 
M E D I C O D E G U A R D I A 

Hoy, domingo, estará don Julio 
Vázquez Aizpuro, en la calle de 
Curros Enríquez. 

VIVERO.— (De nuestra Corres­
ponsalía, por PABLO MATEOS 
CHAO).— Hoy, domingo, dan co­
mienzo los festivales de Carnaval 
en las salas de fiestas de la ciudad 
y Casino. Grandes atracciones ac­
tuarán durante estos días, que cul­
minarán con el gran desfile de 
disfraces que tendrá lugar la tar­
de del martes de antroido a lo 
largo de la Avenida de José An­
tonio y Onésimo Redondo, con 
premios que suman las treinta 
mil pesetas. 

BACHEO 
Por los equipos de conservación 

de carreteras de la Delegación 
Provincial de Obras Públicas se 
está procediendo estos días al ba­
cheo de la carretera de la costa 
en su tramo Vivero-Alto del Cru-
ceiro, en el municipio de Jove. 
Creemos que ya le iba haciendo 
muchísima falta. A ver si también 
se pueden dar una vueltecita por 
la Avenida de José Antonio, Oné­
simo Redondo y Navia Castrillón 
de la ciudad, que también perte­
necen a Obras Públicas. 

FUTBOL 
E n esta jornada le toca descan­

sar al Vivero F . C , en el torneo 
provincial, donde está realizando 
una buena campaña, donde los 

aficionados esperan que la segun­
da vuelta con un único desplaza­
miento , difícil, pueda renovar el 
título de campeón. 

E n lo que respecta a la ilumina­
ción del campo de fútbol, la jun­
ta directiva que preside el señor 
Golpe Oca, no regatea esfuerzos 
para que se pueda inaugurar pró­
ximamente y asimismo tiene en 
proyecto adecentar el terreno 
existente detrás de la portería de 
fondo a la ciudad veraniega para 
construir un complejo polidepor-
tivo, pero para eüo es necesaria 
la colaboración de todos. 

ZONA AZUL 
Sinceramente, sin triunfalismos, 

podemos decir que ha sido un éxi­
to la puesta en funcionamiento de 
la zona azul en determinadas zo­
nas cómodas de la ciudad, los re­
sultados están a la vista de todos, 
al tener un lugar de aparcamiento 
cuando antes era materialmente 
imposible. Los más agoreros, es­
tán a la espera de lo que ocurrirá 
en la temporada estival con ma­
yor aumento del parque automo­
vilístico, pero creemos que no 
existirán problemas. Nuestra feli­
citación a la concejalía de tráfico. 

FUENTE DE A R E A 
L a única fuente con que cuenta 

actualmente la ciudad, es la que 
se halla en la calle de las Merce­
des o Pedro Parto, y es la fuente 
de Area. Y quisiéramos hacer un 
ruego a la concejalía de limpieza, 
para un mayor adecentamiento de 
la misma limpiando conveniente­
mente la zona, que sería el traba­
jo de un día, para dar mayor 
realce a la cantería de piedra que 
la circunda y aquella zona, cierta­
mente muy visitada, se limpie, 
pues no sólo basta con colocar un 
letrero que diga prohibido lavar. 

SEMANA SANTA 
Se están acercando las fechas 

de nuestra Semana Santa y la 
Junta de Cofradías está ya a vuel­
tas con su preparación que este 
año tiene la novedad de la salida 
de una nueva anda con los Apósto­
les de la Venerable Orden Terce­
ra. Motivado por el Año Santo, 
se le quiere dar mayor esplendor 
a nuestra Semana Mayor y parece 
ser que no se van a regatear es­
fuerzos para que asi sea, pues 
nuestros desfiles procesionales 
son muy conocidos en la geogra­
fía española por su imaginería y 
por la solemnidad del pueblo viva» 
riense en esas fechas. 

R A B A D E 

SORPRENDENTE ACUERDO DEL 
AYUNTAMIENTO DE LUGO 

R A B A D E . — (De nuestro co­
rresponsal informativo J ' A R D I ) . 

E n el diario E L P R O G R E S O , 
de Lugo del día de ayer, pági­
na 6.a, acuerdos del Pleno Muni­
cipal del Ayuntamiento de Lugo, 
aparece la siguiente referencia: 
" P R O T E C C I O N D E L A A D A P ­
CION. D E A G U A P O T A B L E . E l 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l L i t o r a l L u c e n s e 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 3,07 85 
2.» pleamar 15,26 87 

P A R A MAÑANA 
L a pleamar 3,42 88 
2.a pleamar 16,00 89 

señor Seoane, fundándose en un 
comentario escrito por nuestro 
director Bocelo, sobre los proble­
mas de contaminación que pu­
diera presentar para l a captación 
de agua potable a l a ciudad el 
polígono industrial a levantar en 
Rábade, presenta una moción so­
bre el tema. Es interesante y 
puntualiza los riesgos que esto 
puede ocasionar. L a hace suya el 
Ayuntamiento pleno, cuyo presi­
dente adoptará en su nombre las 
medidas oportunas y establece­
rá los contactos que fueran ne­
cesarios". 

No cabe duda de que la refe­
rencia resulta curiosa, entrete­
nida y a la vez un tanto sor­
prendente aún cuando la sorpre­
sa no nos pone nerviosos n i nos 
coge desprevenidos y a que antes 
de ahora y en algún otro diario 
de la región apareció algún suel 
to sobre el particular que pone 
de actualidad aquel viejo ada­

gio de que la "envidia" no es 
" caridad " . 

E n l a vi l la de Rábade, centro 
y corazón de una amplia y ex­
tensa zona de la tierra llana, 
cruzada por l a linea férrea de 
Palencia a L a Coruña —como así 
la denomina la R E N P E — , las ca­
rreteras generales de Madrid a 
L a Coruña y Madrid a E l Ferrol 
del Caudillo, con bifurcaciones 
a la de Rábade a Moneólos, con 
enlace a la costa norte de i a 
provincia, l a de Rábade a V i c m -
te, Rábade a San Jul ián de Mos 
y salida a l a de Lugo-Vegadeo 
por Castro de Riberas de Lea, 
etcétera, se proyecta Ja instala­
ción de un POLIGONO I N D U S ­
T R I A L como punto neurálgico y 
en consonancia con su topografía 
cuya llanura es ciertamente en­
vidiable para tan ambicioso pro­
yecto, cuya ubicación está ple­
namente justificada, pues si lo 
dicho no fuese bastante aún se 

(Pasa a la página siguiente) 

O L 4 A X Í í L A j 

• - v 

T ^ " \ 

X , 

TIENE t í REGALO 
P A R A U S T E D 

E S T E E L A U D E R le ofrece de nuevo un 

sorprendente regalo con la fragancia 

AZUREE. 

A Z U R E E P E R F U M E O . — f r a g a n c i a de! 

sol de ESTEE LAUDER. 

S I N G L E A P P U C A T m N A T U R A L S H A M -

P 0 0 . — P a r a todo tipo de cabello. 

¡ N V I G O R A T I N G B A T H G E L . — U n shampoo 

en el gel que estimulará su cuerpo, ayu­

dándole a quitar las células muertas de su 

piel 

E s t e o b s e q u i o l e s e r á e n t r e g a d o j u n t o c o n 

s u c o m p r a d e p r o d u c t o s E s t é e L a a d e r q u e 

r e a l i c e d u r a n t e l o s d i a s 

Del 1 al 6 de Marzo, en la 

P e r f u m e r í a T E R E S A 
R E I N A , 23 • L U G O 
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de la Jefatura de Tráfico 
Durante el próximo mes de MARZO, habrán de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de circulación 
correspondientes a los vehículos cuya matriculación esté com­
prendida entre las que se indican a continuación: 

E S C A I R O N 

VI-18.793 al VI-18.105 
AB-23.324 al AB-22.471 
A-90.576 al A-87.260 
AL-22.375 al AL-21.539 
AV-8.097 al AV-7.801 
BA-29.207 al BA28-138 
PM-89.712 al PM-86.428 
B-490.829 al B-472.853 
BU-22.988 al BU-22.147 
CC-18.530 al CC-17.852 
CAoO.880 al CA-49.017 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

10.a Jefatura Regional de Trans­
portes Terrestres.— E n c u m p l í -
míento de lo dispuesto por la co­
rrespondiente Dirección General, 
para la adjudicación de las auto­
rizaciones de transporte discrecio­
nal de viajeros con radio de acción 
nacional, se anuncia que el cupo 
de setenta y cuatro tarjetas asigna­
do a la misma será sorteado entre 
las soilicítudes que reúnen los re­
quisitos necesarios y normas com­
plementarias. E l sorteo tendrá lugar 
en la Jefatura Regional, edificio 
anejo a la Estación de Autobuses 
de L a Coruña, a las once horas 
del próximo día 16 de marzo, es­
tando a disposición del público la 
relación de las solicitudes acepta­
das. 

Vela por tu formación. Asiste 
a l Centro de Formación Fami­
liar y Social. 

CS-35,621 al CS-34.617 
CR-20.834 al CR-20.072 
CO-46.503 al CO-44.801 
C-51.3346 al C-49.466 
CU-10.543 al CU-IO.ISS 
GE-56.383 al GE-54.319 
GR-36.329 al GR-34.997 
GU-10.319 al GU-9.942 
SS-59.664 al SS-57.480 
H-18.676 al H-17.993 
HU-20.671 al HU-19.915 
J-29.356 al J-28.282 
LE-31.555 al LE-30.401 
L-37.901 al L-36.514 
LO-17.171 al LO-16.543 
LU-17.108 al LU I6.482 
M-513.596 al M-494.785 
MA-56.354 al MA-54.291 
MU-67.414 al MU-64.946 
NA-43.676 al ÑA-42.074 
OR-17.111 al OR-16.485 
0-81.876 al 0-78.878 
P-13.416 al P-12.926 
GC41.333 al GC-39.820 
PO-44.755 al PO-43.116 
SA-23.495 al SA-22.635 
TF-40.204 al TF-38.733 
S-40.550 al S-39.065 
SG-10.032 al SG-9.666 
SE-101.688 al SE-97.964 
SO-7.293 al SO-7.026 
T-43.182 al T-41.601 
TE-8.382 al TE-8.076 
TO-22.173 al TO-21.362 
V-159.359 al V-153.523 
VA-32.755 al VA-31.556 
BI-91.573 al BI-88.220 
ZA-11.657 al ZA-11.231 
Z-57.687 al Z-55.575 
CE-6.403 al CE-6.170 
]\IL-6.333 al ML-6.102 

RADlOEHSEfiANZA 
Se convoca a todas las perso­

nas interesadas en seguir los cur­
sos que da rán comienzo el día 8 
de marzo por Radio Popular de 
Lugo en colaboración con el M i ­
nisterio de Educación y Ciencia, 
para l a obtención del Certificado 
de Estudios Primarios y como pre­
paración lejana para la obtención 
del título de Graduado Escolar, 
se personen el día 4 de marzo en 
los lugares y horas que a conti­
nuación se citan, provistos del 
Documento Nacional de Identi­
dad o Libro de Familia y bsiígra-
ío. 

LUGO.— Día 4 a las seis de 
l a tarde. Colegio Nacional Rosa­
lía de Castro sito en la Avda. de 
R a m ó n Perreiro. Para informa­
ción dirigirse a Radio-Enseñanza 
en la Escuela de Magisterio, (an­
tiguos locales de la Inspección de 
Enseñanza Primaria) . Teléfo­
no 22-04-16. 

ANTAS D E U L L A . — Día 4 a 
las seis de la tarde. Colegio Na­
cional de Antas de UUa, para i n ­
formación ponerse en contacto 
con don Licerio España Galego. 

B E G O N T E . — Día 4 a las seis 
de la tarde. Colegio Nacional n ú ­
mero 2 de Begonte. Para infor­
mación dirigirse a don José Do­
mínguez o don, César Díaz Her-
znida. 

C A S T R O R I B E R A S D E L E A . — 
Día 4 a las seis de la tarde. Co­
legio Nacional de Castro Riberas 
de Lea (aulas de segunda eta­
pa^. Para información dirigirse 
a don Javier Balado, correspon­
sal de R . Popular. 

F R I O L . — Día 4 a las cinco de 

la tarde. Colegio Nacional de 
Friol . Para información dirigir­
se a don José María Várela Gue-
rreiro. 

GUNTIN.— Escuelas Unitarias 
de Guntín. Día 4 a las seis de la 
tarde. Para información dirigirse 
a doña Blanca Quiroga López y 
don José Lois Rodríguez. 

M E I R A . — Día 4 a las seis da 
la tarde. Colegio Nacional de Met­
ra, para información dirigirse a 
don César Blanco Armada. 

P A L A S D E R E Y , — Día 4 a las 
seis de la tarde. Agrupación E s ­
colar de Palas de Rey, para in ­
formación dirigirse a don José 
Luis Várela Fente. 

P U E B L A D E SAN J U L I A N . — 
Día cuatro a las seis de la tar­
de. Colegio Nacional de Puebla 
de San Julián. Para información 
dirigirse a don José López, co­
rresponsal de R . Popular en " C a ­
sa Mosteiro". 

R A B A D E - O T E R O D E R E Y . — 
Día 4 a las seis de l a tarde. Co­
legio Nacional de Rábade, para 
información dirigirse a doña Ofe­
lia Guitián, corresponsal de R . 
Popular, en Rábade. 

S A R R I A . — Día 4 a las seis de 
la tarde. Aulas de Educación Per­
manente de Adultos (antiguos lo­
cales del Asilo). Para informa­
ción dirigirse a don Jaime Ar l in -
do López Arias o don Alfonso 
Díaz Cortiñas. 

V I L L A L B A . — Día 4 a las seis 
de la tarde. Colegio Nacional de 
Villalba, para información diri­
girse a don Manuel Fernández 
Castro. 

RABADE: Sorprendente acuerdo... 
(Viene de la página anterior) 

le podría añadir el estar situados 
a catorce kilómetros de la capi­
ta l de la provincia y a una hora 
de distancia con los puertos de 
Lugo, E l Ferrol y L a Coruña, 
aeródromo de Alvedro y a una 
hora y media, aproximadamente 
del aeropuerto de Labacolla, con 
vías de acceso de primer orden. 
Pero en Rábade, contra todo pen­
samiento injustificado, las cosas 
se hacen con la debida pausa, 
ein prisa, estudiando, pensando y 
ponderando todos los intereses 
en juego para que luego no apa­
rezcan los imponderables que 
pudieran trastocar las ilusiones 
forjadas. Por esta razón, con la 
t ra ída de aguas y alcantarillado 
se están construyendo dos E S T A ­
C I O N E S D'EPURADORAS con 
capacidad para una población 
muy superior a la que puede di­
manarse del incremento que pue­
dan proporcionar las industrias 
que se ubiquen aquí, incluidos los 
derivados de éste para el abaste­
cimiento de Lugo es una "vá l ­
vula de escape" para quienes 
tienden su vista hacia otros hori­
zontes en los que puedan sope­
sar más los intereses "creados" 
o particulares" que los del bien 
general. . 

Sobre el tema, muy delicado, 
queremos aclarar que nosotros no 
llamamos a nadie, mostramos lo 

Clausurados dos cursos del P.P.O. 
ESCAIRON.— ('De nuestro co­

rresponsal). 
Han sido clausurados tíos cur­

sos del PPO en esta villa, uñó de 
ellos de Albañil Básico y otro de 
Albañil de Perfeccionamiento Ni ­
vel uno. Como es habitual en el 
PPO la enseñanza ha tenido la 
doble vertiente teórica y práct i ­
ca, con gran predominio de esta 
última. Además de los conoci­
mientos y prácticas propios de l a 
profesión de Albañil, se han des­
arrollado las materias que todo 
buen profesional debe dominar, 
tales como cálculos de construc­
ción, trazados y dibujo, presu­
puestos por unidades de obra, i n ­
terpretación y confección de pla­
nos, etc. E l ritmo que se ha im­
primido a estas enseñanzas ha s i ­
do rápido y al mismo tiempo pro­
vechoso para todos los -asistentes 
que en número de treinta han ve­
nido día a día demostrando su 
gran interés por asimilar las ma­
terias impartidas, y creemos, a 
fuer de sinceros, que los objeti-

CURSILLO A C E L E R A D O 
DE 45 H O R A S 
Academia Aivarel los 

SE NECESITA MATRIMONIO 
PARA ATENDER GRANJA NUEVA 

DE GANADO VACUNO 
Una sola finca, en carretera provincial del municipio de 

lugo , a 10 k i lómet ros de la capital 

Facilitamos casa - v ivienda 

informes: Publicidad RECLAM - Sto. Domingo, 17-1.° - L U G O 

vos previstos se han conseguido 
con gran brillantez, después de 
los cinco meses y medio que han 
durado ambos cursos, impartidos 
simultáneamente. 

Presidió el acto de clausura el 
director provincial de SEAP-PPO, 
don Tomás de Juan Hernández, 
en representación del delegado de 
Trabajo. Le acompañaban en la 
presidencia don José Martínez 
Fernández, alcalde de Escairón; 
don Armando Utrera Suárez, se­
cretario local de la Hermandad 
Sindical de Labradores; don A n ­
tonio López López, instructor del 
SEAP-PPO y don Antonio B a -
rreiro Martínez, m o n i t o r del 
SEAP-PPO, que ha impartido los 
los cursos que se clausuraron. 

Todos los alumnos han supera­
do con creces las pruebas pro­
puestas, haciéndoles merecedores 
del carnet acreditativo del apro­
vechamiento conseguido, que les 
fue entregado, junto con l a más 
sincera felicitación por parte de 
las autoridades asistentes a l acto. 

que tenemos y damos la más cá­
lida bienvenida a los que aquí 
quieran aposentarse con las i n ­
versiones de sus capitales, a quie­
nes, eso sí, nuestro Ayuntamien­
to está dispuesto a dar las má-
ximasi facHidades, pues l a i n ­
dustrialización de l a Villa será 
l a base en l a que en un futuro 
muy corto se cimentó y asienta 
el progreso socio-económico de 
Rábade. Y esto parece ser que es 
lo que molesta, lo que no agrada, 
lo que con un móvil un tanto 
enmascarado se encubre l a raíz 
básica del asunto. Pero quede 
bien claro, que sea cuál fueren 
las causas de la moción tenemos 
que proclamar con l a elegancia 
que nos caracteriza que lo más 
saludable es que cada cuál go­
bierne su parcela y se olvide de 
la de los demás, dejando que las 
aguas sigan su cauce y no se "en­
turbien" como nuestra industria-
lización no enturbiará las del 
Miño, pese a l a sorprendente 
preocupación a que dejamos he­
cho mérito. 

Y como punto final, ño nos pa­
rece prudente hablar de conta­
minación cuando por el momento 
se ignoran las industrias que aqui 
pueden ser ubicadas y las medi­
das de sanidad e higiene que el 
Ayuntamiento adoptará para 
cumplir con las leyes vigentes 
que su instalación exiga en cada 
caso. Quiero entender y de he­
cho así lo entiendo que lo que 
aquí se haga e instale ha de na­
cerse con el Reglamento en la 
mano, en cuyo caso es de presu­
mir que nadie venga ahora a 
querer ser más Quijote que el 
propio Alonso Quíjano. |No les 
parece, señores!... 

a s 
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HORIZONTALES.» 1: Libros sagrados primitivos de la India. 2: Río 
gallego. 3: Escodas con puntas que se usan para labrar ciertas piedras. 
4: Venenos producidos por los microbios. 5: En América, atrio edifi­
cado delante de un templo o monumento. Da segunda labor a las 
viñas. 6: Máquina para tejer. Nombre propio de varón. 7: Lago salado 
del Africa oriental. Dejara en testamento. 8: Sabrosas. 9: Continúes. 
10: Entregad. 11: Superficies que forman o limitan un poliedro. 

V E R T I C A L E S . - 1: Hábiles, idóneas para alguna cesa. 2: Cabeza de 
ganado. 3: Membranas. 4: Buques pesados que navegan despacio. 5: 
Licor medicinal compuesto de una o varias substancias disueltas en 
alcohol. Solicite. 6: Obediente. Alear dos metales. 7: Valle de los Piri­
neos. Lance de red. 8: Peces marinos comestibles. 9: Profundidades. 
10: Río italiano. 11: Huecas. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Pavas. 2: Tic. 3: Lañas. 4: Dajabón. 5: Arepas. 

Ruta. 6: Cebón. Cimas. 7: Odin. Patena. 8: Ligamen. 9: Auras. 10: Lar. 
11: Paras. 

V E R T I C A L E S . - 1; Bacon. 2: Red. 3: Débil. 4: Laponia. 5: Atajan. 
Guia. 6: Viñas. Parar. 7: Acab. Cámara. 8: Sorites. 9: Numen. 10: Tan. 
11: Masas. 

NUMERO 8 

4 & 3 4 S 

F l £L (251) 

HORIZONTALES.— 1: Latón. 
2: Canoa mejicana. 3: Ponchera. 
Maíz. 4: Criba grande. Juego de 
naipes. 5: Asunto de un discurso 
(pl.). Nombre que dan a la zo­
rra los sintoistas japoneses. 6: 
Combinad escudos de armas. 'ir-
Negación. Acierte. 8: Ponga a l 
fuego. Cariño o veneración. 9: 
Zumo fermentado de la uva. 10: 
Labrador arrendatario. 

J E R O G L I F I C O 

V E R T I C A L E S . — 1: Lavar y en­
furtir el paño en el batan, 2: 
Hable en público. Pronominal. 3: 
Saludo de los musulmanes. Eter­
nidad. 4: Lengua provenzal. R e ­
sina translúcida encarnada. Nú­
mero romano. 5: Rostro, cara. 
Pieza subterránea de un edificio, 
6; E n Marruecos estandarte o 
banderín. Fruto ácido, ovoide, de 
color amarillento. 7: Natural de 
un país europeo. 8: Que ha en­
trado en l a pubertad. 

SOLUCION A L NUMERO 7 
HORIZONTALES.— 1: Azahar. 

2: Olas. 3: T ic . Sima. 4: Aran. 
Rat. 5: Lelos. L a . 6: Onerar. 7: 
Yo. Amiga. 8: Acó. Asas. 9: Ve­
na. 10: Bañase. 

V E R T I C A L E S . — 1: Atalayas. 
2: Iré. Oc. 3: Zócalo. Ova. 4: A l 
Nona. E n . 5: Has. Semana. 6: 
Asir. Risas. 7: Málaga. 8: Cata-
rase. 

los titulares de la Cooperativa San José 
ocuparon ayer la totalidad de las viviendas 
L A E N T R E G A E S T A B A P A R A L I Z A D A P O R H A B E R S E 

P R O D U C I D O R E C T I F I C A C I O N E S E N L O S P R E C I O S 

Todo ocurrió sin jaleos, sin tumultos y sin aspavientos: las familias fueron llegando y, 
mano, ocuparon sus viviendas. Ni más ni menos. — (Foto VEGA) 

llave en 

L o de las cooperativas de vivien­
das no está saliendo, en Lugo, de­
masiado bien. Ayer, la ocupación 
de la totalidad de las viviendas de 
la cooperativa «San José» por sus 
titulares y antes de que la empresa 
constructora hiciese entrega oficial 
de las mismas, puede dar lugar a 
un interesante debate legál entre 
promotores y constructores. 

A las seis de la tarde de ayer, 
el 80 por ciento de los 112 coopera­
tivistas habían recogido, con man­
damiento judicial, las llaves de sus 
respectivas viviendas que estaban 
en poder del delegado de la empre­
sa constructora. L a ocupación se 
producía como consecuencia de 
una asamblea celebrada anteayer, 
viernes, bajo la presidencia del ti­
tular de la cooperativa «San José», 
señor Pórtela Nogueira. 

Según hemos podido recoger de 
fuentes próximas a la Junta Recto­
ra de la Gooperativa, el contrato 
entre los promotores de las 112 vi­
viendas y la empresa constructora 
se acordó en 129 millones y con el 
plazo de finalización de obras el 31 
de agosto de 1974. Hubo, posterior­
mente, y previo acuerdo tácito en-" 

tre ambas partes, un aplazamiento 
de la referida fecha límite, quedan­
do ésta fijada en febrero de 1975, 
tope que tampoco fue respetado 
por la constructora. Respecto al 
presupuesto inicialmente acordado 
de 129 millones de pesetas, la em­
presa exigió incrementarlo hasta los 
206 millones, cantidad que los coo­
perativistas, lógicamente, se niegan 
a pagar. No obstante, éstos han 
desembolsado ya 165 millones de 
pesetas, es decir, 36 más de los 129 
acordados. 
. A m b a s circunstancias —incre­

mento en el presupuesto y aumento 
del plazo de entrega de 18 a 36 me­
ses—, además d&l hecho de que las 
viviendas ya tienen la calificación 
definitiva y la autorización del Mi­

nisterio de la Vivienda para que 
puedan ser utilizadas, es lo que ha 
llevado a los cooperativistas a adop­
tar una medida de hechos consu­
mados, con la ocupación de unas 
viviendas que, legalmente —y ahí 
está el poder judicial— les perte­
nece. 

Ahora tendrá que ser la empresa 
constructora la que dé el próximo 
paso. 

Dcíegacion Proümcid! 
de i n v á l i d o s C i v i l e s 

aviso 
Se pone en conocimiento de to 

dos nuestros afiliados a los qué 
pudiera interesar, que, próxima-
mente, se pondrán en funciona­
miento en esta capital y provincia 
varios kioscos. También contamos 
con plazas vacantes para el Servicio 
de Ordenamiento de Aparcadores 

Para solicitud e informes divú 
janse a la Delegación Provincial da 
la A . N . I . C. (Casa Sindical). 

DELEGACION DE 

HACIENDA 
Relación de perceptores de can­

tidades en esta Delegación de Ha­
cienda, cuyos mandamientos se 
ponen al pago: 

Señores don: 
José Garaloces Abuín. 
Francisco Ramos Fernández. 
Antonio Gómez Pérez. 
Antonio González López. 
José Ramón Fernández López. 
Jesús Rodríguez Ferreiro. 
Heli González López. 
Lázaro Fernández Fernández. 
Antonio Fernández López. 
Antonio Piñeiro Becerra. 
Angel 'Rodríguez Díaz. 
José Gallardo García. 
José Luis Núñez Alba. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 

"ben, dinero en efectiv-

* Una asi" ición anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

• Una a^' ac' anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, a l contraer matri­
monio, perciben una asignación 
de seis mil pesetas y, por r na-
-'•^iento de hijo, otra de 
tres mil . 

Se vende en FRIOL, co­
mercio de D. Manuel 
Mar t ínez F e r n á n d e z de 
la Vega . 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
P o r L , V I L A N O V A 

3 6 8 

Sonriente, sin poder ocultar su satisfacción, esa familia, titular 
de una vivienda en ia Cooperativa "San José" estrena su nueva 

casa. - (Foto VEGA) 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A A U D I E N C I A 

HORIZONTALES.—1: Consonantes. 2: Viruta. 3: Rescoldo. 4: Rana. 
Elige. 5: Lazada. Período determinado. 6: Manoseada, deslucida. Atrio. 
7: (Adv. an^). A dónde, para dónde. (Al rev.) Ayer. 8: Presagia males 
futuros. 9: (Al rev.). Banda de estribor. 10: Ala. 

VERTICALES.—1: Nota. 2: Fístula, rija. 3: Trozo de pescado, por 
la cola. 4: Pié. #V1 rev.). Hormiga alada. 5: Prado pequeño. Hueca. 6: 
Alimento a medio cocer. Era. 7: Adv. de lugar. Preposición. 8: (Al rev.) 
Andariego. 9: Yerro. 10: Vocal repetida. 

MIRE, PIENSE Y... ¡ACIERTE! 

DIA 3 D E M A R Z O 

A las 11 horas: 
Vista apelación civil contra sen­

tencia del Juzgado de 1. ' Instancia 
número 2 de Lugo, sobre interdicto 
de recabar la posesión. 

Apelante: procurador señor Ló­
pez García y letrado señor Pórtela 
Alvarez. 

Apelados: procurador señor Mar-

G O B I E R N O M I L I T A R 

S U B P A G A D U R I A D E H A ­
B E R E S 

Para general conocimiento de los 
señores perceptores de haberes por 
esta Subpagaduría, se participa que 
los correspondientes al mes de fe­
brero actual, se podrán hacer efec­
tivos a partir del día 1.° de marzo 
próximo, en las Entidades Banca-
rias donde han fijado sus cuentas 
a dicho efecto. 

íín Castañeda y letrado señor Díaz 
Fuentes. 

Señor abogado del Estado. 
DIA 4 D E M A R Z O 

A las 11 horas: 
Vista apelación civil contra sen­

tencia del Juzgado Comarcal de 
Sarria, en cognición sobre rescisión 
de contrato de finca urbana. 

Apelante: procurador señor Po­
sada Veiga y letrado señor Díaz 
Fuentes. 

Apelado: procurador señor Rivas 
Santos y letrado señor Rodríguez 
López. 

D I A 5 D E M A R Z O 
A las 11 horas: 
Vista apelación civil contra sen­

tencia del Juzgado Municipal de 
Lugo, sobre deslinde y amojona­
miento. 

Apelante: procurador señor Luna 
Roídán y letrado señor Méndez 
Fernández. 

Apelado: procurador señor 
dahía Vázquez y letrado señor Ló­
pez Acuña. 

D 
T R A 

—¿A qué te dedicas? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S 

E N L A P A G I N A 

D E C I M A 
LOS DIEZ MEJICANOS: Estos diez meiieanos no son iguales, Todos son diferentes excepto dos 

que son idénticos. ¿Los vé usted? 

I m p o r t a n t e L a b o r a t o r i o 

d e V e t e r i n a r i a 

De á m b i t o nacional, con extenso c a t á l o g o Farmacológico, 
Biológico y Correctores, con De legac ión en Galicia 

SOLICITA 

D E L E G A D O G E N E R A L 

P A R A G A L I C I A 

Se precisa: Experiencia, relaciones ganaderas, seriedad, 
ilusión y capacidad de trabajo para integrar­
se en Empresa ágil y en constante e x p a n s i ó n . 

O f r e c e : Ingreso en plantilla. 
Incentivos. 
Gastos y Kilometraje. 

Reserva absoluta a colocados 

Escribir indicando edad, pretensiones y detallando "cu­
rriculum vitae", a la Referencia B.N.291 del Servicio 

Provincial de Colocación, C / . Dr. J o a q u í n Pou, 8 
Barcelona 
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Actividad 

V 

Cultural 
D E S P E D I D A D E L B A L L E T N A C I O N A L 

D E F E S T I V A L E S D E E S P A Ñ A 

s 

E l espectáculo ayer ofrecido 
por el Ballet Nacional de Festi­
vales de España resultó bastan­
te mejor que el del viernes. E l 
programa, mucho menos zarzue­
lero, se prestaba, justo es decir­
lo, a l a mejoría. A nuestro juicio, 
lo más destacable estuvo en la 
primera' parte. Por lo demás, to­
do lo ayer escrito sobre colori­
do, vistosidad, incluso fastuosi­
dad del vestuario, etcéteraj pue­
de repetirse hoy. 

E l recital se inició con una 
versión coreográfica muy efec­
tista del "Bolero", de Ravel. 
¡Luego, tres estampas andaluzas, 
y para cerrar esta primera mitad, 
cinco cuadros de "l^a vida bre­
ve", de Fal la , que nos pareció lo 
m á s interesante. Desde luego, 
pasará mucho tiempo antes de 
que en España pueda referirse a l ­
guien a la interpretación, por mía 
compañía de ballet, de " L a vida 
breve" —no importa si total o 
parcial— sin hacer mención de 
' " L a Argentinita". Adolfo Sala-
zar ha señalado como cualida­
des muy personales del arte de 
¡Encamación López —a la toda­
vía muchos lucenses recuerdan 
en una memorable actuación en 
el Círculo de las Artes, acompa­
ñada de la Orquesta Bética, de 
Rafael Ortega y de tres de las 
más viejas y 1 más grandes bai-
laoras gitanas: la Macarrona, 
que ya era famosa en los años 
en que Toulouse Lautrec pintaba 
eus escenas del Moulín Rouge, 
donde ella aparece, la Malena y 
la Fernanda— una instrucción 
eólida en la danza de escuela, 
una gracia especial netamente 
madrileña, muy del siglo pasa­
do, y una capacidad para dar 
carácter de época ironizando su­

tilmente sin apenas apartarse de 
las bases de l a danza académica. 
Bien, pues ayer, con la inter­
pretación de cinco movimientos 
de " L a vida breve" por este B a ­
llet Nacional de Festivales de E s ­
paña, muchos volvimos a l recuer­
do —meramente libresco, en 
nuestro caso particular— de " L a 
Argentinita", que cuando inten­
tó llevar la danza popular de va­
rias regiones a los teatros espa­
ñoles, solamente logró una espe­
cie, fina y atractiva, eso sí de 
varietés, pero no otra cosa. Me­
nos, naturalmente —y de verdad 
que no señalamos a nadie—, sus 
imitadores. 

Lo más importante y lo más 
discutible del programa estuvo, en 
nuestro opinión y como dejamos 
dicho, en ese Fa.lla. 

L a segunda parte comenzó con 
un "Jolgorio extremeño", con 
música de Ruiz de Luna. A des­
tacar, la voz y el buen gusto dei 
tenor Miguel de Alonso. Luego, 
dos danzas antiguas valencianas. 
Hubo ligeras variaciones sobre 
el programa anunciado: se supri­
mió el cuadro flamenco "Cádiz 
y Jerez" y se sustituyó la "Pan-
tomina segoviana" por l a "Jota 
de la Alcaldesa", de Zamarrama-
la, muy bien bailada por María 
del Sol. E l final, repitiendo la 
brillante y alegre jota de " L a 
Dolores", de Bretón, volvió a 
arrancar una larga ovación del 
público lucense, que gracias a la 
buena disposición dei Ministerio, 
de Información y Turismo y a 
los buenos oficios del Comisaria-
do del Bimilenario de Lugo ha 
tenido ocasión de asistir a un 
espectáculo muy grato y de buen 
nivel artístico. 

J . S. 

€IÜB CülTliRAL 'YAIM MLÜT; U MRMAWÍAGIOS M 
sosa i m i K m m m m m m m coa coionimon 
m i IBÍOMATICA WE SE NOS ESfA A IMPONER' 

Con ruego de publicación, reci­
bimos la siguiente nota del Club 
Cultural «Valle Inclán»: 

«Dende hai tempo vimos ouser-
vando nos diversos xomáis de Ga­
licia, así cémo noutros medios de 
comunicación, unha presión das 
camadas populares galegas pra que 
se publiquen as súas diversas rei-
vindicacións no seu e noso idioma: 
o galego. Hai unhos días ,nunha 
Asamblea Xeral do Colexio de 
Doutores e Licenciados celebrada 
en Santiago fíxose unha chamada a 
todos os galegos pra que leven o 
noso idioma dun xeito total o en-
sino. Moitos dises licenciados, así 
como profesores, mestres, etc., que-
ren i están impartindo as súas da­
tes en galego porque é o único xei­
to de ser consecuentes coa realida-
de lingüística de Galicia. Asimismo 
moitos dos estudantes están presio­
nando ós seus mestres pra que lies 
deán as clases na língua que reci-
biron dos seus pais e non da Ade-
ministración. 

A direutiva do Club Cultural 
«Valle Inclán», respostando a iste 
chamamento do Colexio de Licen­
ciados concretizado no Manifestó 
dos ensinantes galegos, solidarízase 
totalmente coa súa postura, facen-
do á súa vez, unha chamada de 
atención hacia os orgaismos oficiás, 
agrupacións, teleclubs, estudantes, 
mestres, demáis asociacións cultu­
ráis, centros docentes, radio, tele-
vexo, xornáis, etc., pra que asuman 
na práutica o problema da norma­
lización da nosa língua, único xei­
to de romper coa colonización idio-
matica que se nos está a imponer, 
« único xeito tamén, de esnaquizar 
as diversas teorías que andan á 
percura dun cadeleito no que re-
pouse a verdadeira espresión do 
pobo galego. 

Aproveitamos tamén pra facer 
publica a nosa repulsa podo recente 
decreto sobre as chamadas «línguas 
«eaonáis» que ven a delimitar unha 

vez máis o campo do noso idioma 
pra que siga acochado na familia 
e na casa, prohibíndolle o seu acce­
so ó ensino e a calqueira medio 
oficial no que, lóxicamente, tería 
que estar vivo e actuante, así como 
facer unha chamada máis pra que 
o catedrático don Francisco Rodrí­
guez desterrado en Puerto Real 
(Cádiz), e ún dos valores máis siñi-
ficativos de cultura popular galega, 
seña reposto na súa cátedra do Ins­
tituto de Cangas. 

Lugo, 28 febreiro 1976». 

L O S V I E J O S M E D I T E R R A N E O S 
P o r L u i s A P O S T U A 

Es rara la semana sin que aparezca en el horizonte un genial 
invento político. Lo malo es que cada invento de esos supone un 
redescubrimiento del Mediterráneo, que es la principal distrac­
ción de nuestra clase política desde que tenemos memoria de los 
acontecimientos que ha protagonizado. Con tal de no acudir a los 
esquemas clásicos de lucha política en una vana pretensión de 
negar la existencia de esa lucha, se inventan sofisticados proce­
dimientos de acción. 

Ahora estamos con el invento del franquismo. El franquismo, 
como instrumento político, hubiera existido si su fundador lo hu­
biese deseado. Pero el fundador, el Generalísimo Franco, tenía 
positiva aversión a todo centro de poder que no fuese él mismo. 
Es decir, nunca quiso que se crease una institución capaz de vivir 
autónomamente de él. Quizá escarmentado en cabeza ajena por 
el voto del Gran Consejo Fascista que depuso a Mussoiini y lo 
llevó implícitamente al paredón, nunca quiso la existencia de un 
organismo o institución capaz de representar las propias corrien­
tes sociológicas y políticas que él encarnaba. De ahí se deriva mi 
ya vieja teoría de que el único heredero del Generalísimo Franco 
es la derecha española, con Movimiento o sin él. Ya recordarán 
los lectores aquella festiva definición de un historiador que decía 
que "España es una dictadura de derechas, moderada por el ge­
neral Franco". Ahora esa derecha, que es la que tiene todo el po­
der imaginable, porque controla las instituciones, el mundo de la 
finanza y del negocio, y al capitalismo territorial, no acaba de 
ver claro su propio destino ni su propio papel. A esa confusión 
contribuyen sus ideólogos, quienes pretenden convencerla de que 
el franquismo es la fórmula institucional que le conviene. Si una 
gran institución franquista hubiera sido posible, el propio Franco 
se hubiera cuidado de crearla. Pero repito que cualquier institu­
ción autónoma era y es incompatible con el verdadero sentido 
del franquismo. 

Esa derecha se resiste a reconocer que su única etiqueta váli­
da y comprensibles es la de partido conservador. Tiene sabor clá­
sico y se puede traducir al inglés; esto es importante, porque en 
política existe el dicho que "lo que no se puede traducir al inglés, 
no existe". Pero lo malo es que es impresentable electoralmente 

y de ahí los enormes esfuerzos por etiquetar su contenido a ver 
si pasa edulcorado con una formulación que no recuerde ni a la 
derecha ni al conservatismo. 

Así de sencilla es la divertida danza de siglas las de las aso­
ciaciones del Movimiento Nacional para arquitecturarse en una 
forma que oculte su esencia: su profundo y egoísta conservadu­
rismo. 

Lo primero que disgusta a esa derecho conservadora es la re­
forma que podría salvarla. No se dan cuenta que los esfuerzos de 
los reformistas van encaminados a consolidar otro cuarto de siglo 
de hegemonía, pero que para conseguirla es necesario renunciar 
a muchas situaciones oligárquicas en materia política, fiscal y 
laboral. 

Muy al contrario, esa derecha conservadora se dispone, cuan­
do más, a un ligero lavado de cara para transformar el Movimien­
to Nacional en una simple yuxtaposición de tendencias y de capí-
Hitas con un débil barniz electoral para facilitar una Imagen exte­
rior menos indigesta. 

Lo único hábil y ágil que está haciendo esa derecha conser­
vadora es marginar a los portavoces más caracterizados del "bun­
ker", porque le interesa tener alguien a su derecha teórica para 
que ella pueda asumir una etiqueta de "no somos tan malos". 
Pretenden descargar sobre el "bunker" el paso ingrato del ante­
rior Régimen, con su vocabulario trasnochado, con su falsa revo­
lución pendiente, con su forma residual de fascismo o falangismo. 
Y , lo que creo más sintomático, esa derecha conservadora preten­
de que el "bunker" monopolice la imagen de la guerra civil de 
1936. Así, le deja en usufructo toda la simbología, pero ella se 
queda con el contenido de unas estructuras profundamente oli­
gárquicas en lo social y lo económico. En una palabra, dejará 
al "bunker" cantar las canciones de la guerra, pero ella guardará 
las llaves de la caja. Lo curioso es que el "bunker" vociferante 

|4 

esa aerecna se resiste a reconocer que su única etiqueta valí- acepta; bien porque no perciba la sutileza de la maniobra, bien 
da y comprensibles es la de partido conservador. Tiene sabor elá- porque dialécticamente esté tan anclado en el pasado que ya no 

pueda acomodarse al nuevo paso alegre de la paz, como dice el 
himno de Falange Española. 

(De " E l Europeo") 

H O X E , E N R A D I O L U G O , 0 L L A M A M I E N T O A L O S J U B I L A D O S 

C I V I L E S Y P A S I V O S L A B O R A L E S 

P R O G R A M A « G A L I C I A S E M P R E » 

Hoxe domingo, día 29, polas 
antenas de Radio Dugo poderán 
escoltar o programa número 9 do 
H P ano de G A L I O I A SEMPÍRE 
e os CONCURSOS D E GAiLICIA 
S E M P R E que t r a t a rán de: 

I.—Editorial: O idioma galego: 
3: Os demócratas. 

n.—Noticias do intre. 
ni .—Diálogo do tío Pedro e o 

Sr. X a n . 
I V . —Comento: Emprego do ga­

lego no ensino e outras cuestiós 
relacionadas coa lingoa. 

V. —'Letura de traballos. 
V I . —As nosas cousas. 

VIL—-Aitualidade educativa. 
VIH.—Os concursos. 
Como xa sabedes esta semán 

toca sorteo de libros e diplomas 
polo que iste domingo temos no­
vas preguntas que serán as se-
guintes: 

1.a ¿Qué siñlfica pera tí o idio­
ma galego? 

2.a ¿Cales son as partes das 
que se compón e gaita galega? 

3. a Contesta e seguinte adivi­
na : 

Catro gatos nun te liado, 
cada un mira pra tres; 
adivina rapaciño, 
¿canta gatería é? 

I A ASOCIACION D E CATEDRATICOS D E PONTEVEDRA, 

P O R I A REPOSICION D E FRANCISCO RODRIGUEZ 

Firmada por su presidente, recibimos una nota de la Asociación de 
Catedráticos Numerarios de INEM, de la provincia de Pontevedra en 
la que la Junta Directiva de la citada entidad expresa su preocupación 
por la situación de algunos profesores gallegos "e sinte especialmente 
como grave —dice, entre otras cosas, la nota— o feito de que Francisco 
Rodríguez continúe desterrado en Andalucía. Non embargantes confía 
en que o próusimo día 28 e no curso da entrevista que a Executiva Na­
cional da Asociación Nacional, de Catedráticos de INEM celebrará co 
Sr. Ministro de Educación e Ciencia, se resolva favorablemente —nun-
ha liña de coherencia i equidade— a penosa situación distes Profesio-
nais". 

G O D S A : L L A M A M I E N T O P A R A 

D E M O C R A T I C A 

" L a difícil situación por la que 
atraviesa el país exige la inter­
vención activa de los españoles". 
Así, con estas palabras, se presen­
tó, en el hotel madrileño "Eurobuil-
ding", el "Llamamiento para una 
reforma democrática" del grupo 
GODSA. En la presentación, a la 
que asistieron miembros del que 
va a ser futuro partido político (la 
gente de GODSA recalca que ellos 
quieren constituirse en partido, 
nada de asociación) llegados de va­
rias provincias españolas, no estu­
vo el Sr. Fraga Iribarne, padre po­
lítico de la criatura, según coinci­
den en señalar todos los observa­
dores. Sin embargo, al final del 
acto, el actual ministro de la Go­
bernación apareció en el salón del 
Eurobuilding y fue sahtdado con 

una larga ovación por la gente de 
su "staff". 

GODSA convoca a los españoles, 
a través de su llamamiento, "en 
un propósito serio y comprometi­
do de reconciliación, libertad, jus­
ticia y progreso". E l problema de 
las autonomías regionales ocupa 
uno de los capítulos del programa: 
"Se considera necesaria una con­
centración y descentralización ad­
ministrativas, que permita una ma-
yor responsabilización en todos los 
niveles de decisión, con un cono­
cimiento más directo de los pro­
blemas y mayor proximidad entre 
administradores y ciudadanos". Es-
tamos, sospechamos, ante un pro­
grama político muy en la línea de 
una derecha europea, civilizada y 
dialogante. 

D E F O Z 

S e v e n d e d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s 

d e l a m a ñ a n a e n C A S A S E L M I R A 

Constituida en Lugo l a Asocia­
ción de Jubilados Civiles, de Pro­
fesiones Libres y de Pasivos y 
Pensionistas Laborales, de ámbi­
to provincial, apolítica, no lucra­
tiva, de afiliación voluntaria y 
duración ilimitada, l a Junta D i ­
rectiva provisional hace un l l a ­
mamiento a todas aquellas per­
sonas que puedan pertener a la 
m i a ñ a , concretamente a los j u ­
bilados de la Administración c i ­
vi l , en las esferas: Central, Pro­
vincial y Municipal, los de Pro­
fesiones Libres y los Pasivos y 
¡Pensionistas Laborales, así co­
mo a todos los que deseen cola­
borar, pora que formalicen los 
boletines de inscripción con ur­
gencia, personalmente en l a ofi­
cina provisional y horas de des­
pacho o solicitándolos y devol­
viéndolos por correo, a l aparta­
do de l a asociación. 

Como ya se hizo público a tra­
vés de los medios de comunica­
ción social, los fines de la aso­
ciación son: el estudio de las 
cuestiones y problemas que afec­
ten a los asociados, realizapión 
de gestiones oportunas para su 
adecuada resolución, ante las A u ­
toridades, Organismos, Corpora­
ciones y Entidades que correspon­
da; l a protección y legítima de­
fensa de sus lícitos derechos y 
aspiraciones; la difusión entre 
sus asociados de noticias rela­
cionadas con los problemas y as­
piraciones que sean de su inte­
rés; y, l a promoción de la cons­
trucción o establecimiento de re­
sidencias para asociados, luga­
res de reunión o esparcimiento, 
organización de servicios sanita­
rios, cooperativas, viviendas, va­
caciones, etc., y todo aquello que 
pueda redundar en la mayor co­
modidad y satisfacción de los 
asociados. 

Para la eficacia de la asocia­
ción se precisa de l a unión que 
proporciona la fortaleza y de la 
solidaridad de toda l a gran fa­
milia jubilar. 

No estamos desalentados, pero 
si hacemos este llamamiento a 
los treinta y ocho millares de j u ­
bilados y pasivos residentes en 
la provincia de Lugo, con pro­
blemas comunes, para que, por 
un elemental espíritu de legíti­
ma defensa colaboren en la crea­
ción de este órgano de gestión, 
no .sólo para conservar, sino pa­
r a mejorar él nivel de vida que 
se nos asignó como necesario ha­
ce algunos años, pues estamos 
siendo marginados a pasos agi­
gantados. 

Piensen en la necesidad de re­
forzar nuestra razón con el n ú ­
mero, a l momento de pedir jus­
ticia, para que nuestra voz lle­
gue clamorosamente a las esfe­
ras del poder y esperamos con­
fiadamente que los afectados no 
adopten actitudes inelegantes o 
cazurras de no darse por ente­
rados hasta que dé frutos el tra­
bajo ajeno. No pedimos solamen­
te ayuda económica, invitamos y 
necesitamos que se nos preste 
apoyo moral. 

S A R R I A , L A S E V I L L A G A L L E G A 

GALAS INFAhjtilFS 

MA&O PAYASO' . 

Desde que se puso en circulación lo de "Sarria, la Sevilla gallega", 
los sarríanos empezaron a sentir hasta en su propio idioma que es 
el gallego o, en todo caso, tirado por lo oficial, el castellano— los de­
moledores efectos de tan desafortunado slogam. Vean la muestra: 

E l otro día se celebró en el cine CISSA de la villa lucense-andaluza 
una gala infantil. L a entradas se imprimieron (suponemos que el fo­
tograbado no permitirá ver el pie de imprenta) en Sevilla, como debe 
de ser. Y como, a lo mejor, el texto se dictó por teléfono, fíjense 
ustedes que en lugar de CISSA salió S1SSA y en lugar de SARRIA, 
ZARRIA, lógica consecuencia de la pronunciación que los andaluces 
hacen de la "ce" y de la "ese". Sarria, pues, sigue siendo "la Sevilla 
gallega". Para que luego vengan algunos diciendo que eso de la 
unidad de los hombres y las tierras de España no funciona. 

• E L T I E M P O • 

E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 730,2; temperatura máxima, 17; temperatura mínima, 
4,8; humedad relativa del aire, 67%; dirección del viento, S.; veloci-

% dad del mismo, 47 kilómetros por hora; agua caída, 1 litro por 
' metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

En la noche pasada el cíelo estuvo muy nuboso con alguna 
precipitación en GaUcía, puntos del suroeste levante, Ibiza, bajo 
uuero y Extremadura, recogiéndose 4 litros por metro cuadrado 
en vigo y 3 en Pontevedra. Estuvo nuboso en centro, con nubes 
alias y casi despejado en las demás regiones. Han soplado vientos 
inertes del este en estrecho y del sur en Canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 22 grados en 
aevilla y mínima de 3 grados bajo cero en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy cielo nubo­
so en el estrecho con alguna pricipitación débil y vientos fuertes 
üel este. Parcialmente nuboso, con nubes altas, en Extremadura 
y Guadalquivir. Intervalos nubosos en el oeste de Galicia, Baleares, 
Cataluña, Ebro y Levante, y alguna deblina en puntos del Cantá-
braco. Vientos moderados del sur en el Cantábrico y Galicia. Tem­
peraturas agradables. 

L a oficina provisional está ins­
talada en la ' Plazuela del Cole­
gio, número 3, piso 2.° (despacho 
de 13 a 14 horas, excepto festi­
vos y sábados). 

L a correspondencia debe diri­
girse a l Apartado de Correos, nú­
mero 185, de Lugo, y recomen­
damos este medio para mayor co­
modidad. 

Lugo, 28 de febrero de 1976 
E L P R E S I D E N T E , 

F / . Rafael Barra! As cariz 

Han sido concedidos los premios 
"Uves de Vigo 1975" 

EL P R O B L E M A D E L T R A F I C O E N R E D O N D E L A 

C A L I F I C A D O D E " G R A V I S I M O " 

E l alcalde de Vigo, Joaquín Garia Picher y el "Círculo Medina" 
han sido galardonados con el premio las "Uves de Vigo - 1975" el 
primero por su gestión pública y el segundo por su labor cul­
tural. 

E l jurado de estos premios estuvo integrado por los directores 
provinciales de los medios de comunicación y fue presidido por 
el delegado provincial de Información y Turismo, Manuel Crespo 
Alfaya. 

También se otorgaron "Uves de Vigo - 1975", a "Citroen His-
pania" por sus méritos en industria y comercio, a Armando Pi-
regue Guerra en Ciencia y Técnica y a Octavio Rodríguez Vicen­
te, en deporte. 

PONTEVEDRA 
De "gravísimo" califica el alcalde de Redondela el problema 

del tráfico rodado a su paso por la capitalidad de su municipio, 
en un escrito presentado, fuera del orden del día, en la sesión 
ordinaria celebrada, por la Diputación Provincial, bajo la presi­
dencia de su titular, José Luis Peláez Casalderrey. 

E l alcalde de Redondela, señala que el "gravísimo problema de 
embotellamiento del tráfico rodado a su paso por la villa" habrá 
de agravarse todavía más con ocasión del Año Santo composte-
lano, y señala las gestiones realizadas ante el Ministerio de Obras 
Públicas a fin de lograr una definitiva solución. 

SANTIAGO 
L a oficina de prensa de la Universidad de Santiago ha facili­

tado una nota en la que recuerda a todas las personas interesadas 
en la realización de los cursillos para la obtención del título de 
patrones o capitanes de yates, que se impartirán en esta Univer­
sidad por profesores de la Escuela Oficial de Náutica de L a Co-
ruña, que pueden formalizar la matrícula en el Club Deportivo 
Universitario. 

oo O oo 
Del cinco al 31 de julio y del 2 al 28 de agosto, se celebrarán 

en Santiago de Compostela cursos de verano para extranjeros. 
E l fin primordial de estos cursos es el de dar a los estudian­

tes extranjeros la oportunidad de mejorar o familiarizarse al má­
ximo con la lengua española. E l mayor número de horas de estos 
cursos estará ocupado por enseñanza teórica y práctica del idio­
ma español 

COMO UN VOLCAN DE COLOR! 
M O D A A L E G R E . J U V E N I L , S O F I S T I C A D A 

V E J I G A . . . ! Z £ E S P E R A M O S E N E L V A R I O P I N T O 

M U N D O D E L A M O D A D E P R I M A V E R A * 
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Continúa la inactividad en los talleres de "Faro de Vigo" Zaragoza: Los organizadores del 
homenaje a Labordeta, multados 

con 50.000 pesetas cada uno 

La Sala Segunda del Supremo 

C O N F I R M A U N A S E N T E N C I A D E L A 

A U D I E N C I A D E V A L L A D O L I D 

Z A R A G O Z A , 28. — ( C I F R A ) . — 
Los tres organizadores del recital-
homenaje al ^ mte aragonés José 
Antonio Laboi-ota, han sido mul­
tados con 50.000 pesetas cada uno 
por el gobernador civil de Zarago­
za. 

Los organizadores del festival ce­
lebrado el pasado sábado en el Pa­
bellón Deportivo del Colegio Ma­
yor «La Salle» son Saturnino A s ­
neros Lacruz, José Luis Martín-
Retortillo y Baquer y Juan José 
Vázquez Casabona. 

E n el escrito en que se comuni­
caba a los afectados la resolución 

se señala que en el lado izquierdo 
del estrado que ocupó el cantante 
aparecían diversa pancartas alusi­
vas a «amnistía y libertad» y que 
«desde antes de comenzar el acto 
se dieron gritos en el interior del 
local sobre los mismos motivos ex­
presados en las pancartas». 

Tras describir la ambientación 
del local y el desarrollo de los he­
chos, el escrito indica, en uno de 
los «considerandos», que se profi­
rieron «gritos, expresiones y ade­
manes inequívocamente subversi­
vos». 

B A R C E L O N A : D e t e n i d o s o c h o t r a n s p o r t i s t a s , p r e s u n t o s 

• P o r " d e s t a p e " m a s c u l i n o m i e m b r o s d e p i q u e t e s e n c a r g a d o s d e i n c i t a r a l a h u e l g a 

J m n C a r l o s ¡ y d o ñ a S o f í a 

Presidieron, en El Escorial, los 
nnerales por los 
SAN LORENZO D E E L E S C O ­

R I A L , 28.— ( C i m A ) . — Los Re­
yes de España, don Juan Carlos 
y doña Sofía, presidieron este me­
diodía en la Real Basüica de E l 
Escorial, el funeral por el rey A l ­
fonso X I I y demás monarcas de 
l a dinastía española. 

A las 11,25 de la mañana llegó 
B u Majestad don Juan Carlos a 
l a lonja del monasterio, siendo 
recibido por el ministro del Ejér­
cito, Félix Alvarez-Arenas Pache­
co, y por el capitán general de 
l a Primera Región Militar, te­
niente general Francisco Coloma 
Gallegos. 

Don Juan Carlos saludó des­
pués a los miembros del Gobier­
no, encabezados por el presiden­
te don Carlos Arias Navarro, quie­
nes ya habían sido saludados por 
l a Reina doña Sofía. 

Sus Majestades besaron el lig-
num crucis a la puerta de la B a ­
sílica, en la que penetraron ba­
jo palio, y ocuparon un sitial pre­
ferente en el lado del Evange-

E n el mismo lado del Evange­
lio se situaron el presidente y los 
miembros del Gobierno. Detrás, 
los del Tribunal de scuentas y en-

. frente, en el lado de l a Epístola, 
ios componentes del Consejo del 
Reino y Grandes de España. 

E n sitiales preferentes, rodean­
do el túmulo, se hallaban trein­
t a y cinco miembros de las fa­
milias reales. 

L a misa de réquiem fue oficia-
da por el padre Gonzalo Díaz, au­
xiliado por los padres Florencio 
Alvarez y Simón Miguelez, de l a 

M a r í a T e r e s a B a r b ó n 

F o r m a s a l i ó p a r a 

L o n d r e s 
B A R C E L O N A , 28.— ( C I F R A ) . — 

E a salido de esta ciudad con 
destino a Londres, vía Par ís do­
ñ a María Teresa de Borbón Par-
ma para entrevistarse con miem­
bros del partido laborista inglés. 

Doña María Teresa de Borbón 
Parma llegó a Barcelona proce­
dente de Madrid y efectuó el 
mismo día una reunión con los 
dirigentes y militantes, del "Par -
tit carlista de Catalunya", ana­
lizándose la situación política de 
Cataluña. 

comunidad de los padres Agusti­
nos. 

Terminadas las honras fúne­
bres, los Reyes abandonaron el 
templo siendo despedidos con los 
mismos honores que a su llega­
da. 

E n los alrededores de la lon­
ja , un numeroso público allí con­
gregado, prorrumpió en vítores y 
aclamaciones a los Reyes de E s ­
paña, a los que aplaudió con en­
tusiasmo. 

MADRID, 28.—(CIFRA).—La Sala 
Segunda del Supremo, ha confir­
mado la sentencia de la Audiencia 
Provincial de Valladolid, que con­
denara a Esteban Hernández Her­
nández, Carlos Rochas Juárez y 
Amancio Nieto Villar, como auto­
res de una falta contra el orden 
público con atenuante de embria­
guez, a Esteban como autor, a tres 
días de arresto, y a los otros dos, 
por inductores, a sendas penas de 
cinco días de arresto. 

Según la sentencia confirmada, 
Esteban, de 18 años de edad, alum­
no del colegio de Patronato de 
Huérfanos de Oficiales del Ejérci­
to, Carlos y Amancio, se encontra­
ban en un bar de Medina del Cam­
po, cerca de la medianoche del 26 
de junio de 1974, noche desapaci­
ble, fría y lluviosa- Habían efec­
tuado ya numerosas consumiciones 
alcohólicas los tres amigos, y es­
taban embriagados. 

En tal situación, Esteban se 
apostó cqn sus ami?os 700 pesetas 
a que corría desnudo por la vía pú­
blica, aceptaron la apuesta los ami­
gos, y Esteban salió del bar, sé 
escondió en un oscuro rincón de 
la calle, se desnudó totalmente, sin 
que nadie le viera, y tapándose la 
cara con un plástico, recorrió la 
carretera bajo la lluvia, siguió por 
la calle del Almirante y parte de 
la Plaza de España, y regresó al 

L A SEÑORA 

t D O N A V I S I T A C I O N D A R R I B A M O U R E N Z A 

(Vda. de Jesús Pérez López) 
Que falleció el día 28 de los corrientes, a los 81 años de edad, 
después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Su hijo, Luis Pérez Darriba; hermanos, Purificación, Carmen, 
Filomena y Angelita Darriba Mourenza; hermanos políticos, Jesús 
Rivas, Jesús Valín, Manuel Moldes (empleado de Maderas Pardo), 
José Pérez, Milagros, Valentín y Pedro (los dos últimos, ausentes). 
Patríelo Gómez y Josefa Núñez; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del 
cadáver hoy, día 29, domingo, a las CINCO de la tarde, desde la 
casa mortuoria carretera Coruña, 97-bis, al cementerio parroquial 
de San Juan del Alto, y seguidamente a los funerales en la men­
cionada parroquial; favores que agradecerán. 

Lugo, 29 de febrero de 1976 
NOTA.—A las CUATRO Y MEDIA de la tarde, saldrá un coche 

de Lamas de Calde y habrá servicio de coches desde la casa mor­
tuoria. 

NOVENARIO DE MISAS 
Dará comienzo mañana, lunes, día 1 de marzo, a las S I E T E Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Froilán, apli­

cado por el alma de 
E L SEÑOR 

D o n J o s é M a r b á n A l o n s o 
Que falleció en esta ciudad el día 24 de enero de 1976, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 
Su hermana, Mercedes Marbán Alonso (viuda de Martín); 

sobrinos y demás familiares, 
RUEGAN a sus amistades una oración por el alma del finado 

y la asistencia a alguna de dichas misas. 
Lugo, 29 de febrero de 1976 

t 
E L SEÑOR 

DON TOBIAS BEN DO! 
Falleció en Morás 

D. E« P. 

Su afligida esposa, Dorinda Domínguez Louzao; hija, Remedios Ben Domínguez; hijo político, 
Carlos Piñeiro Martínez; hermano, Antonio; primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral que por su eterno des­
canso tendrá lugar mañana, lunes, día 1, a las SEIS de la tarde, en la parroquia de San Clemente de 
Morás, favores por los que anticipan gracias. 

Morás (Jove), 29 de febrero de 1976 

t 

punto de partida, al observar que 
algunas personas, muy pocas, sa­
lían de otro bar con evidente cu­
riosidad y sorpresa, pero sin re-
putea, para presenciar la carrera 
de Esteban, el cual se metió en un 
coche, sin* advertir que le perse­
guía la policía. 

A Esteban, en el curso siguiente, 
le fue denegada plaza en su cole­
gio. 

MADRID 

M A S D E S E I S M I L T R A B A J A D O R E S S E M A N I F E S T A R O N E N V I T O R I A 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

AM0RA RODRIGUEZ VAZQUEZ 
(Modista de la calle de la Catedral) 

Que falleció el día 8 de marzo de 1975, a los 55 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

D. E P. 
Su apenada madre, Concepción Vázquez López (Casa Alrexe de Pradeda); hijos, José y María del 

Pilar Amarelle; hijos políticos, Carmen Jul y Luis Arias Dablanca (empleado de taller eléctrico J . P.); 
hermanos, Rosario, Angel, Julio, Gumersindo, Manuel, María y Divina Rodríguez Vázquez; hermanos 
políticos, Antonio Neira, Carmen Carreira, María Díaz, Covadonga López, Angelines Rodríguez, José Sou-
to y Juan Carro; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la función de aniversario 
que se celebrará mañana, día 1 de marzo de 1976, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial 
de San Pedro; favores que agradecerán. 

Lugo, 29 de febrero de 1976 
NOTA.—Saldrán coches desde la Veiga a las CUATRO de la tarde, para asistir a dichos actos. 

C a m p a n o c e s a c o m o 

e m b a j a d o r d e A r g e n t i n a 

PODRIA SER SUSTITUIDO POR 
EL Y E R N O DE LOPEZ R E G A 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
E l embajador argentino en Ma­
drid, José Campano, ha cesado en 
su cargo por disposición del poder 
ejecutivo y se le ha ordenado volver 
a Buenos Aires. 

L a noticia trascendió en medios 
políticos de la capital española dig­
nos de todo crédito. De acuerdo 
con la versión obtenida por «Ci­
fra» entre los candidatos para la 
sucesión del doctor Campano en 
la Cancillería estaría Raúl Lastiri, 
ex-presidente de la Cámara de Di­
putados y yerno del ex-ministro y 
antiguo «hombre fuerte» del Ga­
binete, José López Rega. 

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos y obligacio­
nes para con la Seguridad So­
cial Agraria? 'nfórmate en las 
comisiones locales o en tu Her-
"aad? " de Labradores y Gana-

de" - s . . . Después piensa en lo 
' -'e aportas y lo que recibes. 

V I G O , 28.— ( C I P R A ) . — Total 
inactividad se registra en los ta­
lleres del periódico "Paro de V i -
go", donde sus casi dos centena­
res de trabajadores. de la sec­
ción continúan en paro. 

Debido a esta situación m a ñ a ­
na tampoco se publicará "Faro 
de Vigo" circunstancia que se re­
gistra por cuarta vez en l a his­
toria de este periódico y por ter­
cer día consecutivo. 

E l personal de redacción ha • 
permanecido en sus puestos de 
trabajo durante l a jornada labo­
ral . 

E L C O N F L I C T O D E LOS 
CAMIONEROS 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — E l 
conflicto de ios camioneros con­
t inúa estacionario y el transpor­
te de mercancías por carretera 
se encuentra paralizado en su ca­
si totalidad en l a provincia de 
Madrid, y con menor intensidad, 
en el resto de España. 

Por su parte, el Gobierno tía 
adoptado una serie de medidas 
paira garantizar el abastecimien­
to de materia prima a las pana­
derías y las centrales lecheras, an-

1 te la inquietud surgida en estos 
sectores que temen verse afecta-
tíos por el conflicto, según infor­
man fuentes sindicales. 

E n Bilbao, la situación afecta 
a un 80 por 100 de los transpor­
tistas vizcaínos. E l total de trans­
portistas en esta región es de 
5.000 pertenecientes a unas 2.000 
empresas. 

. También se han unido hoy a 
la huelga los transportistas leo­
neses, y los sectores más af ecta-

3 . 7 0 0 p r o d u c t o r e s d e " A l t o s H o r n o s d e 

V i z c a y a " , s u s p e n d i d o s d e e m p l e o y s u e l d o , 

s i n d e t e r m i n a r p o r c u a n t o t i e m p o 

Otros ochocientos lo fueron por 21 días 

dos son los de la minería y la 
construcción. E l número de ca­
miones censados en la provincia 
asciende a unos 4.0O0. 

E n Salamanca, más de un cen­
tenar de camiones realizaron una 
marcha lenta que comenzó en el 
barrio de los Pizarrales y discu­
rrió por el circuito urbano de cir­
cunvalación, durante más de dos 
horas, con la consiguiente alte­
ración del tráfico rodado. 

También en Sevilla, principal­
mente en la carretera nacional 
de Sevilla a Málaga y Granada, 
gran número de camiones perma­
necían estacionados y varios con­
ductores invitaban a otros com­
pañeros que circulaban a que se 
sumaran a l paro. 

L a policía pidió a estos trans- . 
portistas que se retiraran del l u ­
gar y montó un servicio de vigi­
lancia en los lugares de concen-
tmeion, principalmente, en la 
Avenida, de l a Cruz del Sur don­
de se encuentran estacionados 
unos 300 vehículos. 

E n Málaga, la huelga afecta a 
mi 90 por ciento de los transpor­
tistas de la provincia. Durante 

Orense: Más de una docena de centros escolares 
privados se han negado a subir los precios 
• L A M E D I D A L A C O N S I D E R A S I N O P O R T U N A Y N O H A R I A 

F A M I L I A R E S 

O R E N S E , 28.— (CIFRA).—Más 
de una docena de centros esco­
lares privados se han negado a 
subir los precios a l alumnado y 
se han solidarizado con las rei­
vindicaciones de los profesores. : 

E n un escrito facilitado a la 
opinión pública, la Unión de E m ­
presarios dé la Enseñanza Pr iva­
da manifiesta que "en relación 
con la subida de precios acorda­
da por la superioridad un grupo 
de más de doce colegios no esta­
tales y no .subvencionados nos 
negamos rotundamente a llevar 
a cabo la subida de 1.500 pesetas 
por • alumno y mes, apoyando 
nuestra decisión en que esto no 
ha rá sino hundir más las econo­
mías familiares hoy tan abruma­
das en general". 

E l escrito concluye manifestan­
do la inoportunidad de l a medi­
da, tomada a mediados de curso, 
y que los empresarios se encuen­
tran en plena conformidad con 
las reivindicaciones del profeso­
rado. 

S E G U I R A L A H U E L G A D E 
M A E S T R O S E N B A R C E L O ­
NA 

B A R C E L O N A , 28.— ( C I F R A ) . 
L a asamblea de profesores de 
E . G . B . estatales, reunida esta 
tarde, ha decidido continuar el 
paro a partir del lunes. 

E n l a reunión se dio conoci­
miento a los asistentes de l a ne­
gativa del ministro de Educación 
y Ciencia a recibir a l a no reco­

nocida comisión coordinadora na­
cional de representantes y del 
anuncio de sanciones recaídas en 
maestros de Vizcaya, Guipúzcoa, 
Sevilla y Castellón. 

E L M I N I S T R O D E E D U ­
CACION Y LOS P R O F E ­
SORES D E E . G. B . 

M A D R I D , '.8— ( C I F R A ) . — De 
acuerdo con lo que se había 
anunciado el ministro dé Educa­
ción y Ciencia ha recibido a tres 
profesores de E . G . B . de Barce­
lona, Madrid y Sevilla quienes le 
expusieron su deseo de que re­
cibiera a la denominada coordi­
nadora nacional de profesores es­
tatales de S. G . B . 

E l señor Robles Piquer —pro­
sigue la nota— les señaló que en 
ningún caso podía admitir una 
representación no amparada en 
norma de ningún tipo por lo que 
debía ratificarse en su criterio, 
ya manifestado, de que no tenía 
inconveniente en dialogar con un 
grupo de profesores a título per­
sonal y siempre que la cifra de 
los mismos no excediera de seis 
a los que ya había ofrecido re­
cibir. 

" S E N T A B A " 
M A L A G A , 28.— (jCIFRA).— 

Doscientos cincuenta alumnos de 
B . ü . P . y C. O. U . han realiza­

do esta m a ñ á n a una "sentada", 
ante el Mus^o Provincial de B e ­
llas Artes, en la calle San Agus­
tín, en señal de protesta por ha­
ber suprimido el Ministerio de 
Educación y Ciencia las asigna­
turas de Arte. 

También participaron en ia 
sentada estudiantes de Filosofía 
y Letras, por considerarse perju­
dicados, al disponer de menos 
puestos de trabajo. 

PARO D E LOS P R O F E S O ­
R E S D E E . G . B . 

MALAGA, 28.— ( C I F R A ) . — A 
-mil ochocientos alcanza , ya en 
Málaga capital y provincia el nú ­
mero de profesores de Enseñan­
za General Básica en paro, co­
rrespondiente a veintisiete cole­
gios de la capital y a cincuenta 
y siete de l a provincia. 

P R O F E S O R E S CON E L R E Y 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — L a 

necesidad dé la redacción del es­
tatuto del profesorado fue plan­
teada por la junta directiva de 
la Asociación Nacional de Profe­
sores Adjuntos de Universidad, 
en el curso de las audiencias con­
cedidas, respectivamente, par el 
Rey de España y por el ministro 
de Educación y Ciencia, Caries 
Robles Piquer. 

la pasada noche, quedó obstaculi­
zada la entrada de los nuevos ac­
cesos a la capital, cuando algu­
nos camioneros dejaron abando­
nados sus camiones en medio de 
la carretera. 

E l paro afecta a unos 1.200 ca­
mioneros de la provincia de To­
ledo, donde la situación continúa 
estacionaria desde ayer. 

E n Barcelona han sido deteni-
dos ocho transportistas comopre-

' suntos miembros de piquetes en­
cargados de incitar a la huelga a 
sus compañeros, a l tiempo que 
varios grupos de camioneros se 
reunieron en distintos puntos de 
la ciudad para decidir la postu­
ra de huelga. 

E n Tarragona han anunciado 
hoy su decisión de sumarse a l pa­
ro a l término de una reunión de 
las juntas sindicales de l a Agru­
pación de Transporte Discrecio­
nal. 

S I T U A C I O N E N A L A V A 
V I T O R I A , 28.— ( C I F R A ) . — 

Más de 6.000 trabajadores se han 
manifestado esta tarde a la. sa­
lida de la asamblea conjunta que 
han celebrado en la iglesia de 
San Francisco, en el barrio de 
Zaramaga. 

Los manifestantes llegaron has­
ta la calle Calvo Sotelo, profi­
riendo diversos gritos. A l llegar 
a l final de la citada calle inter­
vinieron contingentes de las fuer­
zas antidisturbios de l a Policía 
Armada, que disolvieron a los 
manifestantes utilizando gases l a ­
crimógenos y pelotas de goma. 

Por otra parte, los once obre­
ros de la empresa "Aranzabal" 
que permanecían en huelga de 
hambre desde el pasado lunes en 
la iglesia de San Juan, han de­
puesto esta tarde su actitud. 

L a empresa "Mevosa" ha en­
viado unas cartas a sus obreros 
certificadas ante notario, en ios 
que se les comunica que de no 
quedar restablecida la normali­
dad para el próximo martes, los 
obreros que no -acudan a l traba­
jo q u e d a r á n automáticamente 
despedidos. 

DESALOJADOS " A L T O S 
HORNOS D E V I Z C A Y A " 

B I L B A O , 28.— ( C I F R A ) . — Los 
trabajadores de "Altos Hornos de 
Vizcaya" que permanecían ence­
rrados desde ayer en la factoría 
de Sestao, han sido desalojados 
a mediodía de hoy. 

L a empresa ha sancionado a 
3.700 productores con suspensión 
de empleo y sueldo, sin determi­
nar por cuanto tiempo. 

Otros 800 trabajadores de esta 
misma empresa, de l a factoría de 
Ansio, ayer fueron suspendidos, 
con 21 días de suspensión de em­
pleo y sueldo. 

M A N I F E S T A C I O N A N T E 
" H A U S E R Y M E N E T " 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) .—Una 
manifestación no autorizada de 
trabajadores de,.Prensa ante la 
parroquia de la Beata María Ana 
de Jesús ha sido disuelta por las 
fuerzas de orden público. 

Aunque, la policía había adver­
tido previamente de la ilegalidad 
de l a manifestación, unas 300 
personas se congregaron en la zo­
na alrededor de las dos y media 
de l a tarde, hora de salida de los 
trabajadores de "Hauser y Me-
net". L a policía tras varias car­
gas, disolvió l a manifestación. 

Más tarde, varios centenares de 
personas se congregaron ante la 
mencionada iglesia, e igualmente 
i a policía hubo de cargar para 
proceder a su disolución. 

P A R O S E N P I R E L L I 
W L L A N U E V A Y G E L T R U 

<Barcelona), 28.— ( C I F R A ) . — L a 
totalidad de los mil doscientos 
obreros de la empresa Pirelli S. A. 
en su factoría de Cables iniciaron 
en ei turno de tarde de ayer pa­
ras parciales en apoyo y presión 
de reivindicaciones salariales y 
sociales incluidas'en el convenio 

, colectivo, cuyas, deliberaciones se 
están llevando a cabo, aunque^ 
según su opinión, en forma ex­
cesivamente lentas. 
• Los poros prosiguieron en el 
tumo de noche y se han incre­
mentado en la jornada de hoy en 
l a que el paro ha' sido total en 
dicha factoría y que ha afectado 
ya inicialmente a los turnos de 
m a ñ a n a y tarde. 

Por su parte y también en l a 
jomada de hoy en la fábrica de 
goma que la misma empresa tie­
ne instalada en la ciudad la to­
talidad de los 450 obreros que 
comprenden su primero y segun­
do tumos han efectuado un pa­
ro parcial de tres horas de dura­
ción en cada uno. 

P A R O E N L A CONSTRUO-
GION 

B A R C E L O N A , 28.— ( C I F R A ) . 
E l conf licto de la construcción se 
cree en t ra rá en fose de solución 
a partir del próximo lunes, según 
se informa en medios sindicales. 

Por lo que se sabe, s i bien con­
t inuará el paro total en la jor­
nada de hoy, se han celebrado 
reuniones o asambleas en bastan­
tes obras de la provincia a fin de 
que los trabajadores del sector 
pudieran conocer los términos del 
convenio recientemente alcanza­
do. 

C a r n e s y C o n s e r v a s E s p a ñ o l a s , 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo mañana, día 1 de 
marzo de 1976, a las ONCE de la 
mañana, en la S.LC.B. (Altar de 

la Virgen de 
aplicadas por 

Nuestra Señora 
Ojos Grandes), 
alma de 

los 
el 

iVofí i d e d o s p r o c u r a d o r e s 

"Carece de sentido calificar la 
Universidad de "bunker marxista" 
9 P i d e n a P e d r o s a , G a l e r a P a n i a g u a y N i e t o 

A n t á n e z , r e t i r e n s u s p a l a b r a s 

F a c t o r í a F r í g s a 

L U G O 

N O T A D E P R E C I O S 

Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 
semana del 1 al 6 de marzo de 1976 incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 
Terneros entre 131 y 
Terneros entre 141 y 
Terneros entre 151 y 
Terneros entre' 161 y 
Terneros entre 181 y 

130 Kgs. 192,00 Ptas. 
140 Kgs. 188,00 Ptas. 
150 Kgs. 182,00 Ptas. 
160 Kgs. 176,00 Ptas. 
180 Kgs. 172,00 Ptas. 

Kg. máximo 
Kg. máximo 
Kg. máximo 
Kg. máximo 
Kg. mlximo 

190 Kgs. 170,00 Ptas. Kg. máximo 

LA SEÑORITA 

M a r t i n a C a r v a j a l H e r b ó n 

D. E . P. 

SU FAMILIA, 

AORADECE una oración por su 
alma y la asistencia a alguna de las 
referidas misas. 

Lugo, 29 de febrero de 1976 

E L SEÑOR 

t D O N R A M O N T O R R O N F 0 U Z 

Que falleció en su casa de San Juan del Corgo, el día 28 de los corrientes, a los 79 años de edad, después de haber recibido los Santos 
Sacramentos y de bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Estrella Yáñez Gonzálex; hifas, Pilar, Maruja, Pepita y Virtudes Torrón Yáñez; h!}o$ políticos, Dionisio Abuín Diego 
(empleado en la Estación de Servicio San Cristóbal), José López Fernández (agente de Alfa) y Joaquín Puig Santamaría; hermana, Pilar 
Torrón Fouz (ausente); hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que tendrán lugar hoy, 
día 29, domingo, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Jüan del Corgo; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: "Casa de Torrón" » Sindín - Corgo. Corgo, 29 de febrero de 1976 
NO SE RECIBE DUELO. 
NOTA~-De la Plaza Comandante Manso, saldrán coches de la Empresa Hermanos Veiga, a las CUATRO de la tarde y otro a la 

misma hora de Baralla. 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — 
«Carece de sentido calificar la Uni­
versidad de bunker marxista», dado 
que no es ni lo uno ni lo otro, dice 
una nota hecha pública por los pro­
curadores Alfonso de la Fuente 
Chaos y Félix Pérez Pérez. 

«Una acusación no justificada 
—agrega la nota— sólo sirve para 
fomentar la crítica y la discordia 
entre las instituciones». 

E l comunicado de los dos procu­
radores afirma que la Universidad 
es una de las instituciones con ma­
yor transcendencia en la vida na­
cional y justifica la autonomía que 
el Estado lo confiere en el ámbito 
de su geografía para el cumpli­
miento de sus funciones. «Cual­
quier incidente en la Universidad 
—continúa—, máximo si condición 
na accidentes corporales, va segui­
do de una explosiva y agresiva 
reacción si tiempo de conocer v 
meditar el origen y alcance de los 
sucesos». 

Los procuradores firmantes se 
refieren a la situación histórica en 
que la Universidad, como cualquier 
estamento de la sociedad, presenta 
variedad de doctrinas políticas y 
ante cualquier enfrentamiento no 
se analiza si los autores son provo­
cadores o provocados. «Quizá justi­
fique esta difícil hora histórica 
—dice más adelante el escrito— la 
reacción de algunos procuradores 
que al comentar los últimos suce­
sos de la Facultad de Derecho de 

la Universidad Complutense, pro- : 
nunciaron frases que, aún sin de­
searlo, resultaron ofensivas para la 
Universidad». 

E l escrito continúa diciendo que 
tanto docentes como discentes cie­
rran filas para defender la autono­
mía universitaria al igual que las 
Cortes defienden su inmunidad y 
que autonomía e inmunidad son 
principios vitales que sólo puede 
anular el Estado cuando ponen en 
peligro la unidad de la Patria, 

«Te pido, Pedrosa —concluye el 
escrito— por tantos afectos que 
nos unen, suprimas el no justo cali­
ficativo, y a los excelentísimos se­
ñores teniente general Galera Pa­
niagua y almirante Nieto Antúnez, 
hagan lo mismo con aquellas pala­
bras que puedan considerarse ame­
naza. Es un gesto noble que será 
muy bien recibido». 

E l R e y r e c i b i ó a 

l a F e d e r a c i ó n 

S e f a r d i t a M u n d i a l 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
Su Majestad eí Rey ha recibido 
en su residencia del Palacio de la 
Zarzuela al presidente y directivos 
de la Federación Sefardita Mun­
dial. 

Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 95,00 y 110,00 ptas./Kg,' según clase 

N O V I L L O S 
Entre 100,00 y 115,00 ptas./Kg., según clase 

. B U E Y E S 
Entre 95,00 y 110,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 

Extra superior sin sebo hasta 110 ptasykg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptasVKg. I.8 
2. a 
3. « 

EN 

De 85,00 a 
De 75.00 a 
De 67,00 a 

94,00 ptas./kg. 
84,00 ptas./Kg. 
74,00 ptas./Kg, 

R E C O G I D A 

R E C O R R I D O S 

D E G A N A D O 

Y FECHAS BARITUAIES 
Se pagará la PRIMA única de 8 pesetas, establecida por Decreto 

1472/1975, de 26 de junio ppdo. (B. O. n» 161 de 7-7-1975), a los ani­
males machos que alcancen el peso de 221 Kgs. canal. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Se recuerda a los vendedores la obligación de que todas las 
reses han de venir amparadas por la correspondiente Guia de ori­
gen y Sanidad. 

p C o n s u l t a s a i t e l é f o n o * 2 1 1 8 4 0 - L U G O j 
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N O T A S D E L A C O N F E R E N C I A E P Í S C O P A L E S P A Ñ O L A 

"Ante la invasión erolizanle y pornográfica" y sobre 
todo "los problemas actuales de la enseñanza 

S U C E S O S 

^ D e b e m o s d e n n n e i a r q u e t r a s e s a o l e a d a p o r n o g r á f i c a s e 

o c u l t a n a m e n u d o f u e r t e s i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s " 

m E S F U E R Z O POR D I S T R I B U I R MAS JUSTAMENTE LOS B I E N E S D E L A C U I T U R A M E R E C E UN APOYO S I N R E S E R V A S " E X T R A N J E R O 

L A T I E R R A S I G U E T E M B L A N D O E N C E N T R O A M E R I C A : 

A Y E R , E N G U A T E M A L A , D I E C I S I E T E S E I S M O S 

D e t e n i d o s l o s a u t o r e s d e u n r o b o d e j o y a s v a l o r a d a s e n c u a t r o m i l l o n e s d e p e s e t a s , e n B a r c e l o n a 

MADRID, 28.—(CIFRA).—El Epis­
copado español ha hecho públicas 
dos notas al término de su vigé­
simo cuarta asamblea plenaria. 
Una de ellas se refiere a la mo­
ralidad pública y la otra,, a los 
problemas actuales de enseñanza. 

La primera3 titulada "Ante la in­
vasión erotizante y pornográfica", 
dice así: 

"Como pastores de nuestra co­
munidad cristiana, los obispos nos 
vemos obligados a expresar nuestra 
preocupación y alarma ante el cre­
cimiento progresivo del erotismo, 
que muchas veces linda o incurre 
en clara pornografía, de espectácu­
los, publicaciones, etc. 

Nada tenemos que decir contra 
lo que exige la noble libertad de 
la creatividad artística. Condena­
mos con energía, por lo contrario, 
cuando es una sistemática invasión 
de puro erotismo o de degradante 
pornografía, que no puede menos 
de producir serios perjuicios a la 
salud, moral de nuestro pueblo. 

Debemos denunciar que tras esa 
oleada pornográfica se ocultan a 
menud© fuertes intereses económi­
cos que sólo pretenden lucrarse 
alabando y estimulando las pasio­
nes e instintos sexuales. 

Estimamos necesario y urgente 
crear una opinión pública que re­
chace y ponga dique a esta agre­
sión erótica-comercial, desde uña 
conciencia ciudadana sensible a la 
grave amenaza que supone para 
la institución familiar, la educa­
ción de los adolescentes y el sano 

ambiente de nuestra sociedad. 
SEGUNDA NOTA 

E l texto de la segunda nota: "So­
bre los problemas actuales de la 
enseñanza" dice, entre otras co­
sas: 

"La asamblea plenaria de obis­
pos ha sido informada de la signi­
ficación de posiciones mantenidas 
recientemente por diversos secto­
res, que propugnan algunas refor­
mas, en el campo de la educación 
que conllevarían la desaparición 
de la escuela libre y de la escue­
la específicamente católica en una 
sociedad que en estos momentos 
busca formas democráticas de con­
vivencia. 

Los católicos españoles, especial­
mente los educadores y las insti­
tuciones religiosas dedicadas a la 
enseñanza, debemos adoptar, ante 
las nuevas exigencias que se ma­
nifiestan en la sociedad, actitudes 
positivas y creadoras. 

Los obispos han recordado la 
responsabilidad fundamental que 
en este sector de la vida social 
corresponde a los padres de fami­
lia testigos fieles y defensores na­
tos del derecho radical del ciuda­
dano a ser educado según todas 
las posibilidades de la comunidad 
humana; y a recibir formación re­
ligiosa como dimensión básica de 
su educación integral, sobre todo 
en el caso de pertenencia explícita 
a la Iglesia. Los padres católicos 
tienen el imperioso deber de ha­
cerse activamente presentes en la 
vida pública colaborando en la pro-

San S e b a s t i á n 

C l a u s u r a d a l a a s a m b l e a d e p e r i o d i s t a s 

" P e r s o n a l m e n t e s u s c r i b o l a l i b e r t a d d e e x p r e s i ó n 

s i n a d j e t i v a r " ( M a r t í n V i l l a ) 

SAN S E B A S T I A N , 28. — ( C l -
Fí lA) . — "Personalmente, suscri­
bo l a libertad de expresión, sin 
adjetivar, pero también sé que 
todos ustedes suscriben l a res­
ponsabilidad social", dijo el mi ­
nistro de Relaciones Sindicales, 
¡Rodolfo Mart ín Vi l la , en el dis­
curso de clausura de la X X X I I 
Asamblea de l a Federación Na­
cional de Asociaciones de la 
Prensa. 

" L a sociedad —dijo— puede 
conocerse mejor a s i misma en 
méri to a l a Prensa. E s vuestra 
profesión de la que cabe esperar 
l a aportación de una tarea crí­
tica, en aras de un constante 
perfeccionamiento social, que de­
be suponer, en definitiva, una 
importante y esencial colabora­
ción en l a labor del Gobierno", 

Sobre las conclusiones de ia 
asamblea, después de expresar su 
convicción de que se habían de­
batido en el marco más idóneo 
y representativo, consideró muy 
interesante el deseo de reforma 
de la propia vida asociativa y 
de sus funciones. 

Juzgó, asimismo, muy impor­
tante el problema que se aveci­
na a la profesión en cuanto a ia 
creación de puestos de trabajo 
para las próximas y numerosas 
promociones de periodistas, fren­
te a la escasa capacidad de ab­
sorción "de un mundo de l a i n -
íormación financieramente debi­
litado". 

Se refirió también a la crisis 
mundial de la Prensa, con múl­
tiples problemas financieros,. 
Añadió que es muy necesario 
abordar con rigor este problema, 
porque "s in respaldo financiero, 
sin empresa estable, no se puede 
¡hablar con seriedad, n i de segu­
ridad en el empleo n i de libertad 
de expresión". 

Respecto a la libertad de ex­
presión precisó que és un con­
cepto muy poco definido en ge­
neral y que es necesario que se 
estudie el tema con delicadeza. 

" L a interferencia desde el po­
der, desde cualquier dase de po­
der, en la independencia profe­
sional del periodista constituiría 
un atentado a la sociedad verda­
deramente representativa que to­
dos queremos perfeccionar", ma­
nifestó el ministro, y añadió que, 
sin embargo, "tampoco cabe otor­
gar un privilegio a l sensaciona-
lista, a l escandalizador o a l que 
se invente o deforme, a sabiendas 
«na información". 

Acerca del secreto profesional, 
dijo: "debo dejar constancia de 
que estoy totalmente conforme 
con la necesidad de una clarifi­
cación de este punto, asi como 
de l a exigencia de delimitar el 
campo de lo que debe ser au tén­
ticamente secreto profesional, al 
par que definir su naturaleza y 
alcance, y señalar sus consecuen­
cias", y prosiguió: "entiendo 
que este tema, que merece una 
amplia consideración, ya que el 
secreto profesional del periodis­
ta no debe, en principio, desli­
garse del planteamiento del se­
creto profesional que abarca a 
otros campos y competencias, y 
ka, de guardar un paralelismo y 
armonía con la normativa gene­
ra l y específica de esta mate­
r i a " . 

P E R I O D I S T A S B E HONOR 
Lucio del Alamo, con carácter 

excepcional, por su condición de 
presidente; José Berruezo, de San 
Sebastián; Juan Grande, de Av i ­
la, Fortunato Diez, de Bilbao y 
Dionisio Domínguez, de Valen­
cia, han sido designados "Perio­
distas de Honor" en la última 
sesión de la X X X I I Asamblea de 
la Federación Nacional de Aso­
ciaciones de la Prensa. 

L a sesión se inició con mi i n ­
forme del presidente sobre la ac­
tual situación de las gestiones 
para la convalidación de los t í ­
tulos de periodistas. Posterior­
mente se t rató el tema del segu­
ro de desempleo, cuya rentabili­
dad sólo puede asegurarse si se 
realiza con carácter obligatorio 
en todas las Asociaciones. Por 
ello se abre un plazo para el es­
tudio de esta posibilidad, de ma­
nera que en la asamblea extraor­
dinaria de mayo en Madrid la 
Federación pueda dar por sol­
ventado el asunto. 

E n relación con la situación 
penal de Josep María Huertas 
Clavería, la asamblea acordó so­
lidarizarse con las gestiones rea­
lizadas hasta ,1a fecha por la 
Asociación de la Prensa de Bar ­
celona en orden a l a inmediata 
puesta en libertad. 

Se aprobó, asimismo, mía mo­
ción de la Asociación de San Se­
bastián solicitando que se reitere 
el criterio legal de que las úni ­
cas personas capacitadas para 
realizar información en cualquier 
medio son los inscriptos en el 
Registro Oficial de Periodistas, 
impugnándose el acto legal de la 
firma dé los primeros sesenta 
carnets de informadores de R a ­
dio, por el director general. 

Posteriormente fue aprobada 
una declaración, formulada de 
acuerdo con el espíritu de un do­
cumento aprobado por la junta 
general extraordinaria de la Aso­
ciación de la Prensa de Barcelo­
na, el 18 de febrero, en relación 
con el problema de l a libertad de 
Prensa. 

CONCLUSIONES D E L A 
A S A M B L E A 

E l urgente reconocimiento legal 
del secreto profesional del perio­
dista es una de las conclusiones 
de la X X X I I Asamblea de l a Fe­
deración Nacional de Asociacio­
nes de la Prensa que hoy se ha 
clausurado en la capital donos­
tiarra. 

Entre las conclusiones, dadas a 
conocer a lo largo de la pasada 
semana, figuran asimismo la 
creación del seguro de paro para 
los periodistas profesionales afi­
liados a las Asociaciones de l a 
Prensa, y que se reitere el c r i ­
terio legal de que las únicas per­
sonas capacitadas para realizar 
información en cualquier medio 
son los periodistas inscritos en el 
registro oficial, entre otras. 

Junto con diversas reivindica­
ciones de orden laboral, se re-
cbgen asimismo en las conclusio­
nes dos declaraciones de la asam­
blea. Una de ellas hace referen­
cia a l problema de la libertad de 
Prensa, en el que se recogen los 
propósitos y el espíritu de un 
documento aprobado por l a Jun­
ta general extraordinaria de l a 
Asociación de la Prensa de Ba r ­
celona, e l pasado 18 de febrero. 

moeión y el establecimiento de 
una mayor justicia y libertad en 
la educación. 

Reiterando el sentido de ante­
riores declaraciones, los obispos 
consideran que merece un apoyo 
sin reservas el esfuerzo por distri­
buir más justamente los bienes de 
la cultura, sin privilegios para 
ningún grupo o clase social, salvo 
la especial atención que se debe a 
los más necesitados, a los más dé­
biles; y que este esfuerzo sociali-
zador debe hacerse sin caer en el 
riesgo de la absorción estatificado-
ra. 

Ante reivindicaciones concretas 
del profesorado de centros docen­
tes de la Iglesia, los obispos consi­
deran' que todo lo que es justo y 
posible en el orden laboral y eco­
nómico debe ser aceptado por los 
centros, evitándose que las mejo­
ras provoquen la asfixia de los co­
legios o una carga ya imposible so­
bre las espaldas de las familias 
más modestas. 

E l Episcopado español ha exten­
dido su mirada, con no menos gra­
ve preocupación, al campo de la 
formación religiosa en los centros 
estatales de los diversos niveles, 
los problemas que existen en este 
sector dependen, en gran parte pa­
ra su solución, de que la Adminis­
tración Pública se decida a dictar 
normativa y resoluciones cuya de­
mora ha causado ya a la educación 
cristiana española perjuicios irre­
versibles, al parecer de muchos: La 
formación religiosa en las escue­
las de Formación del Profesorado; 
el reconocimiento de las escuelas 
Universitarias de la Iglesia para 
profesores de E.G.B.; la situación 
académica y laboral del profesora­
do especial de religión en bachille­
rato; Formación Profesional, etc.. 

Sometido a votación este comu­
nicado, de los 69 obispos presen­
tes, hubo 66 votos afirmativos, 2 
negativos y 1 en blanco". 

BOGOTA, 28. — ( E F E ) . — Ré­
plicas del terremoto que azotó re­
cientemente a Guátemala están 
ocasionando una serie de tem­
blores en la región centroame­
ricana según confirmó hoy aquí 
el Instituto Geofísico de Los 
Andes. 

E l subdirector del Instituto, pa­
dre Rafael Goberna, declaró a 
" E f e " que la gran cantidad de 
movimientos telúricos que se vie­
nen registrando en esa zona se 
deben " a que toda la parte cen­
troamericana es una región ex­
tremadamente sísmica, en donde 
se presentan en forma continua 
los temblores". 

G U A T E M A L A : MAS S E I S ­
MOS 

G U A T E M A L A , 28. — ( E F E ) . — 
E l Observatorio Meteorológico 

Nacional informó hoy que en el 
curso del día de ayer se regis­
traron 17 seísmos más en este 
país asolado por los terremotos 
de principios de mes. 

uyo la XXIV Asamblea del Episcopado 
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B E U N A F U E R T E P R O P E N S I O N H A C I A E l S O C I A L I S M O 

MADRID, 28. — (CIFRA). — A 
primera hora de la tarde ha con­
cluido sus trabajos la X X I V asam­
blea plenaria del Episcopado Es­
pañol, reunido en Madrid desde 
er pasado día 23. 

LA IGLESIA m £L MO­
MENTO ACTUAL 

En sus últimas horas de trabajo 
se han presentado dos exposicio­
nes: una de monseñor Setien auxi­
liar de San Sebastián, acerca de 
la realidad político social españo­
la y su revolución. 

Sobre la evolución político-social, 
las contestaciones de los 32 obis­
pos coincidían en estos puntos: 

— L a tendencia socio-política ha­
cia una forma europea de signo 
neocapitalista, con elementos pro­
pios de la política social; 

— L a existencia de una fuerte 
propensión hacia- el socialismo; 

— E l riesgo de reacciones de do­
ble signo: las autoritarias regre­
sivas y las "revolucionarias"; 

— i a inevitabilidad de conflictos 
y tensiones de carácter social y 
político; 

— L a pluralidad real de las fuer­
zas socio-políticas operantes; • 

—La inseguridad de fijar una 
linea futura previsible. 

Respecto a las repercusiones de 
la evolución sobre la vida religio­
sa, el ponente ha resumido que se 
insiste entre otros, en los siguien­
tes puntos: 

—En el riesgo de que la Igle-
sia trate de buscar apoyo en el 
poder establecido o en la oposi­
ción; 

—En preferir que'el estatuto de 
la Iglesia se apoya sobre la liber­
tad religiosa, más que en la con-
fesionalidad del Estado. 

En el debate posterior han inter­
venido 16 obispos, que insistieron, 
entre otros, en los puntos siguien­
tes: 

—Con independencia del tipo de 

sociedad al que caminamos —que 
no es fácilmente previsible en sus 
formas concretas— la Iglesia debe 
preocuparse por obrar desde la 
fe y la verdad, sin oportunismos 
y aunque esto nos deja a la in­
temperie. 

—Las circunstancias conflictivas 
se multiplican con la situación de 
cambio —huelgas, paro, ocupacio­
nes, violencias...— y esto plantea 
a los pastores deberes concretos 
de mediación o moderación que 
están pidiendo algunas directrices 
comunes y colegiadas. 

—Con independencia de las for­
mas de régimen que adopte una 
sociedad, la Iglesia debe buscar su 
autonomía en el campo que le es 
propio y no identificarse con nin­
gún régimen temporal, ni con los 
grupos de noder o partidos. 

CAPITALISMO Y SOCIALIS-
MO 

E l arzobispo de Oviedo, monse­
ñor Díaz Merchan ha recogido en 
su intervención las respuestas de 
26 obispos a un cuestionario pre­
vio sobre el tema. Su síntesis de 
las respuestas es la siguiente: 

Sobre el capitalismo, las res­
puestas coinciden en la necesidad 
de una revisión constante en 
cuanto a la distribución de los 
bienes, la participación social, la 
superación del materialismo, para 
no subordinar la persona a la eco­
nomía y no reducir los débiles a 
la impotencia. Preocupa a los se­
ñores obispos la filosofía materia­
lista que subyace en el capitalis­
mo. Se constata un cierto retraso 
en la toma de postura cristiana 
respecto al capitalismo. 

Acerca del socialismo no-mar-
xista, se experimenta la. dificultad 
de una toma de postura, debido a 
la diversidad de formas que adop­
ta y a las cuales no se puede juz­

gar en bloque. Se constata la exis­
tencia de una tendencia generali­

zada hacia el socialismo no-mar-
xista, pero otros muchos recha-' 
zan esta tendencia por considerar­
la una alternativa no válida y, en 
el fondo, una variante social del 
capitalismo. 

En cuanto al socialismo marxis-
ta, se constata su presencia en 
casi todas las diócesis por medio 
de minorías muy organizadas y 
activas. Su influjo está rodeado 
de un cierto halo de mito. Aunque 
puedan admitirse algunos efectos 
positivos en lo económico y social, 
nunca será admisible la filosofía 
marxista. 

Finalmente, se ha anunciado que 
no se celebrará otro pleno episco­
pal hasta noviembre del presente 
año, omitiéndose en consecuencia 
la reunión que suele celebrarse a 
comienzo del verano. 

M A L A G A 

l a a u t o r i z a c i ó n 

p a r a u n a c o n f e r e n c i a d e 

R o j a s M a r c o s 
MALAGA, 28. — ( C I F R A ) . — 

E l rector de la Universidad de 
Málaga no ha accedido a la pe­
tición que le ha sido formulada 
para que el próximo día 4 pro­
nuncie una conferencia en el pa­
raninfo de la Facultad de Cien­
cias Económicas Alejandro Rojas 
Marcos, de la secretaría general 
de la ilegal "Alianza Socialista 
de Andalucía". • 

E l señor Rojas Marcos proyec­
taba hablar sobre temas relacio­
nados con Andalucía. 

E l Observatorio señaló que ta­
les movimientos no alcanzaron 
mayor intensidad, salvo dos ocu­
rridos en la madrugada, que tu­
vieron grado uno en la escala 
Mercalli, con epicentro en E l Pro­
greso, en el noroeste. 

L a actividad telúrica continúa 
su tendencia decreciente en Gua­
temala. 

S I G U E N ENCONTRANDO­
S E C A D A V E R E S 

G U A T E M A L A , 28. — ( E F E ) . — 
A veinticuatro días del terremoto 
que dejó en este país más de 
veintitrés mi l muertos, siguen 
encontrándose grupos de cadá­
veres putrefactos bajo los es­
combros de las casas derruidas. 

Un grupo de por lo menos 20 
cadáveres fue localizado hoy bajo 
los escombros no removidos de 
la zona tres de la capital guate­
malteca, una de las más castiga­
das por los seísmos. 

L a labor de desescombro se 
hace difícil para las brigadas por 
la falta de maquinaria para re­
mover los cascotes. E n algunas 
ocasiones los socorristas se l imi­
tan a marcar los sitios de donde 
emanan olores putrefactos. 

Equipos especiales de volunta­
rlos fueron tomados hoy en la 
zona tres para trabajar manual­
mente en el rescate de los cadá­
veres atrapados entre las ruinas. 

S E C U E S T R O F R U S T R A D O 
HOUSTON, 28. — ( E F E ) . — E l 

secuestro de una n iña ha termi­
nado satisfactoriamente gracias 
a la entereza y decisión de la 
pequeña secuestrada. 

Un individuo secuestró hoy a ia 
hija de un representante de co­
mercio a la que encerró en el 
maletero de su coche, exigiendo 
por su libertad la cifra de un mi ­
llón de dólares (66 millones de 
pesetas). 

Las negociaciones entre el se­
cuestrador y los padres de Colín 
Kerr , de ocho años, se prolonga­
ron más de lo previsto. Ocho ho­
ras después de su encierro, la n i ­
ña, consiguió abrir el "maletero, 
que se encontraba mal cerrado, 
huyendo inmediatamente. 

Poco después, cuando el. secues­
trador regresó e su coche des­
pués de una nueva llamada tele­
fónica, se encontró desagradable­
mente sorprendido ante la fuga 
de su rehén.. . y con la policía 
que procedió a su detención, ad­
vertida del coso por la pequeña 
heroína. 

C A T O R C E PERSONAS 
M U E R T A S 

ABIDJAN, 28. — (EFE-REUTER). 

Catorce personas muertas y quin­
ce heridas es el balance de un cho­
que entre un autocar y un camión 
en Costa de Marfil. 

E l accidente se produjo ayer en 
la carretera de Sassandra a Gag-
noa. 

S E T E M E POR L A V I D A 
D E UNA J O V E N S E C U E S ­
T R A D A 

ROMA, 28.— ( E F E ) . — Los fa ­
miliares de Marina d'Alessio, l a 
muchacha de 22 años secuestra­
da hace quince días, cuando sa­
lía de su cesa, en una zona re­
sidencial de Roma, no han vuel­
to a recibir ninguna comunica­
ción de los secuestradores y em­
piezan a temer por la vida de l a 
joven. 

Domen i co d'Alessio, rico indus­
trial de la construcción, en efec­
to, ha informado a los investiga­
dores que, después la primera 
llamada telefónica efectuada po­
co después del secuestro, los res­
ponsables de éste no habían vuel­
to a dar señales de vida. 

E n aquella llamada telefónica 
el padre de Marina fue informa­
do del secuestro y recibió la ar­
den de preparar "muóho dinero" 
para el rescate, ante la cual el 
constructor había replicado que 
debido a sus dificultades finan­
cieras únicamente habría podido 
reunir, con los mayores sacrifi­
cios, "pocos centenares de millo­
nes". 

N A C I O U L 
B A R C E L O N A , 28.- ( C I F R A ) . -

Los tres presuntos autores de un 
robo con intimidación, con un bo­
tín de joyas valoradas en casi cua­
tro millones de pesetas, han sido 
detenidos, así como un cuarto in­
dividuo acusado de encubridor. 

Con dicha detención, no sólo se 
han recuperado las joyas, que ha­
bían depositado en un armario con­
signa de la estación de Francia, si­
no que ha quedado desarticulada 
la banda, que integraban dichos in­
dividuos que habían cometido ade­
más numerosos otros robos con in­
timidación por arma blanca en va-
ríos estancos de la ciudad. Crean­

do un clima de inquietud en los 
estanqueros barceloneses. 

Los detenidos son José Morales 
Miralles «E| Pepe», de 30 años; 
Juan Carlos González Doblas y A l ­
fredo Duarte Valle «El Peque», 
ambos de 16 años, como presuntos 
atracadores y Francisco García Pe­
na, de 38 años, encubridor de va­
rios de los asaltos que aquéllos han 
confesado, incluyendo el robo de 
las joyas, propiedad de Manuela 
Muñoz Solano, y valoradas en 
3.800.000 pesetas, recuperadas en 
su totalidad. 

Fueron esas joyas, precisamente,' 
las que dieron la pista a la policía, 
ya que «El Pepe», hombre bastante 
fanfarrón, lució algunas de ellas 
en los ambientes que frecuentaba, 
despertando las sospechas de los 
agentes. 

P A R R I C I D I O 
SALAMANCA, 28.— ( C I F R A ) . — 

E l joven Juan Carlos Palacio Coro­
nel, de diecisiete años, estudiante, 
es considerado como presunto au­
tor de la muerte de su abuela y de 
causar heridas muy graves a su 
madre, por disparos de pistola, 
hechos ocurridos en su casa en 
las primeras horas de esta tarde. 

E l presunto parricida ha des^ 
aparecido, sin que la policía dis­
ponga, al parecer, de pistas so­
bre su paradero. 

E l padre del que se supone cul­
pable de estoé hechos a l regresar 
a su casa encontró en una de las 
habitaciones el cadáver de l a an­
ciana y a su esposa herida. Esta 
últ ima fue internada rápidamen­
te en un centro hospitalario, don­
de es atendida de los disparos 
que recibió en el rostro. 

Se ignoran por el momento los 
móviles de los hechos. 

E l joven Juan Carlos Palacio Co­
ronel, ha sido visto al parecer en la 
estación del ferrocarril tomando un 
tren hacia Madrid. 

E l joven llevaría consigo, según 
las cábalas, una fuerte cantidad de 
dinero. 

L a abuela del joven muerta a ti­
ros es Flora López, de sesenta años. 
L a madre sigue internada én e! 
hospital en gravísimo estado. 

E L P R O G R E S O 
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d e t r a c t o r / e n P a r a d e l a y P á r a m o 

OTRO H O M B R E AGREDIDO P O R UN DESCONOCIDO, AHORA M I A P D E R T A D E SAN P E D R O 

E n el kilómetro 15,500 de la ca­
rretera local de Conturiz a Pára­
mo, término de Páramo, se salió 
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C o n s a g r a d o s d o s n u e v o s o b i s p o s 
S e r e a l i z a n s u s c r i p c i o n e s p a r a a t e n d e r 

a l o s i n v i d e n t e s m á s n e c e s i t a d o s 

S E V I L L A , 28. — ( C I F R A ) . — 
Otras dos personas han sido con­
sagradas "obispos" de la Orden 
"Carmelita de la Santa Faz" , de 
E l Palmar de Troya. 

Se trata de Francisco Coll, i r ­
landés, que fuera ordenado sacer­
dote el día 1 de enero de este 
mismo año, en E l Palmar de 
Troya y por el arzobispo vietna­
mita Pedro Martin Ango y Fé ­
lix Arana Arenal, que fue mi­
sionero claretiano y posterior­
mente, tras solicitar la seculari­
zación, ejerció como profesor en 
el Instituto "Cervantes" de Aran-

Juez. 
L a ceremonia oficiada en i a 

nueva "Casa Generalicia" en ca­
lle Redes, número 11 (adquirida 
por la Orden hace sólo unos 
días), estuvo presidida por el pa­
dre "obispo» Clemente Domín­
guez, quien en esta ocasión no 
ia ofició, dejando este menester 
al padre "obispo" Manuel Alon­
so Corral, 

Ayudaron a la celebración los 
"obispos'^ Camilo Estévez y Mau­
ricio Revez, mientras actuaba co­
mo maestro de ceremonias el 
"obispo" Francisco Sandler. 

MALAGA, 28. — ( C I F R A ) . — 
Tampoco el próximo lunes se 

venderán en Málaga cupones de 
la Organización Nacional de Cie­
gos, ya que en el día de hoy no 
han sido recogidos por los asocia­
dos los juegos correspondientes, 
a l igual que ocurriera los dos úl­
timos días. 

Durante toda la jornada ese 
hoy, un nutrido grupo de invi ­
dentes ha permanecido en los 
locales de la Organización, para 
impedir que los juegos fueran re­
cogidos. 

Mañana saldrá hacia Madrid 

una comisión que piensa visitar 
al jefe de la O.N.C.E. personali­
dades del Ministerio de la Gober­
nación y acudir a Radio Nacio­
nal de España, Televisión Espa­
ñola y ai programa "Hora 25". 
de la Cadena S.E.R. 

Entre los ciegos se están efec­
tuando suscripciones para aten­
der a los más necesitados, ya que 
no cobran durante los días de es­
te paro, que realizan en protesta 
por la actuación de la rifa clan­
destina denominada " L a Rápi ­
da". 

E S P A R T A C 0 S A N T 0 N 1 I N G R E S O E N 
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E l p r ó x i m o m a r t e s 

MADRID, 28.— (CIFRA).— Una 
nueva querella contra "Emus 
Film, S. A . " de la que son repre­
sentantes legales Espartaco Borga 
Santoni y Francisco Julio Mayor­
domo Tomé, ha sido admitida por 
el Juzgado de Instrucción número 
9 de los de Madrid, a causa de 
la comercialización de la película 
"Pepita Jiménez" según comuni­
caron hoy a CIFRA el denuncian­
te, Manuel Renedo Tamayo, y el 
abogado de éste, Angel López 
Montero. 

Según el señor Renedo Tamayo 
—distribuidor y exhibidor de pe­
lículas en el Norte de España—, 
él compró en escritura pública la 
película "Pepita Jiménez" como li­
bre de cargas y gravámenes; pero 

resultó que ia película estaba en 
prenda y tenía embargos. 

La querella por el momento, es­
tá "Sub iudice". 

Por otra parte, ayer ingresó en 
la cárcel de Carabanchel Esparta­
co Santoni, como consecuencia del 
auto de procesamiento dictado 
contra él, como presunto autor de 
un delito de estafa, en virtud de 
una querella que había presenta­
do Juan Luis Renedo Sinovas, in­
dustrial de Bilbao, que había com­
prado las películas "Infamia" y 
"Los espectros" —por once millo­
nes de pesetas—, informado, se­
gún el auto del procesamiento, de 
que no tenían cargas ni graváme­
nes, extremo que, al parecer, no 
era cierto. 

I Rey presidirá, en la Zarzuela, 
a reunión del Consejo del Reino 
M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 

E l Rey don Juan Carlos presidirá 
la próxima réunión del Reino, se­
gún ha confirmado a «Cifra» el 
secretario de dicho Organismo, E n ­
rique de la Mata Gorostizaga. 

L a reunión se celebrará el pró­
ximo martes, día 2, a las siete de 
la tarde, en el Palacio de la Zar­
zuela. 

Será esta la primera ocasión en 
que el Rey presida el Consejo del 

Reino. E l artículo 23 de la Ley Or­
gánica del Consejo del Reino se­
ñala a este respecto: «El Jefe del 
Estado presidirá si lo estima opor­
tuno, las deliberaciones, salvo en 
el caso de que éstas afecten a su 
persona o a la de los herederos 
de la Corona». Por su parte, el 
artículo séptimo de la Ley Orgáni­
ca del Estado añade que en ningún 
caso se realizarán las votaciones 
en su presencia. 

Lea HOJA DEL LUNES 

de la calzada el tractor agrícola 
M-1.942, conducido por Luis Abe-
laira Liz , de 46 años, soltero, labra­
dor, vecino de Camposo - Gándara 
(Corgo), quien resultó muerto. 

E l accidente ocurrió a las diez 
de la noche'del viernes. 

¡instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

OTRO M U E R T O A L VOL­
C A R U N T R A C T O R 

Antonio Beltrán Fernández, de 
48 años, casado, vecino de Enjanoa 
(Paradela), falleció a consecuencia 
de las heridas sufridas al volcar el 
tractor agrícola LU-3.275, que con­
ducía, en el lugar de Castro de 
Rey. 

DOS NIÑAS A L C A N Z A ­
DAS POR U N T U R I S M O 
E N S A R R I A 

María del Mar Lebón, de seis 
años, con domicilio en la Travesía 
Rúa Nova, 22-1.°, y Begoña López 
Macías, de nueve años, domiciliada 
en la, calle Padre Severino, 3-1.°, 
ambas de Sarria, resultaron con he­
ridas leves al ser alcanzadas en la 
calle José Antonio de aquella villa 
por el turismo B-521.256, que con­
ducía Javier García Díaz, de 26 
años, casado, vecino de San Este­
ban de Lousadela (Sarria). 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

OTRO H O M B R E A G R E ­
DIDO 

A pocos días de ser agredido en 
la vía pública un policía armado 
retirado, de- lo que dimos cuenta, 
otro hombre, Hilario Ferro, de 44 
años, soltero, panadero, con domi­
cilio en Lugo, Doctor Castro, 6-4.°, 
fue maltrecho por un desconocido 
en las inmediaciones de la Puerta 
de San Pedro, cuando caminaba, 
sobre las dos y cuarto de la ma­
drugada de ayer, en dirección a la 
Ronda. 

Iba andando tranquilamente y de 
pronto alguien se le acerca por de­
trás y le dice: «Oiga». E l hombre 
se vuelve y sin mediar palabra el 
desconocido, le propinó un puñe­
tazo en la nariz, fracturándole los 
huesos propios. 

Cayó al suelo y como manaba 
sangre abundante no pudo facilitar 
detalle alguno sobre el agresor, que 
a los gritos de auxilio del agredido 
escapó. No obstante, según un in­
forme de la Policía Municipal, pue­
de tratarse de un joven alto, con 
melena y vestido con prendas de 
color azul. 

E l herido fue internado en el 
Hospital Provincial, donde califica­
ron su estado de carácter reserva­
do. 

COLISION E N T R E U N 
T R A C T O R Y UN C A ­
M I O N 

En el kilómetro 480,800 de la ca­
rretera N - V I de Madrid a L a Co-
ruña, Baralla, entraron en colisión 
el tractor TO-2.864, conducido por 
Alfredo Fernández García, de 42 
años, vecino de Villarpunteiro (Ba­
ralla), y el camión C-67.933, que 
conducía Manuel Antonio Martí­
nez Villasante, de 33 años, de Saa 
Mamed de Vedra ( L a Coruña). 

Resultó con un golpe en el hom­
bro el conductor del primer ve­
hículo. 

Instruyó diligencias k Guardia 
Civil de Tráfico. 

R O B A N UN C A R R I T O 
D E UN NIÑO 

María Edelmira Valiño Ferreiro, 
de 25 años, con domicilio en la ca­
lle de Hermanos Carro, 7, en L u ­
go, denunció que del portal de su 
domicilio le robaron un carrito de 
niño, que valora 6.500 pesetas, 

CURIOSO ROBO D E 300 
P E S E T A S 

Gerardo González Díaz, de 62 
años, soltero, labrador y vecino de 
Acevedo (Paradela), denunció que 
mientras estaba dormido fue sor­
prendido por tres jóvenes, que le 
amenazaron con robarle una vaca 
de la cuadra. Se levantó rápida­
mente para impedirlo y mientras 
fue al establo para evitar que ie 
llevasen la res, los desconocidos 
aprovecharon para sustraerle tres­
cientas pesetas que guardaba deba­
jo de la almohada. 

Sospecha que uno de los jóvenes 
es un tal Constantino Arias, que 
fue casero de su madre. 

COLISION D E VEHÍCU­
LOS 

E n el kilómetro 3,800 de la ca­
rretera local de Rozas a Abadía, 
municipio de Castro de Rey, en­
traron en colisión el turismo 
LU-24.207, conducido por Gonza­
lo Crecente Gueimonde, de 48 años, 
industrial, vecino de Muimenta, y 
el tractor agrícola LU-9.967, con­
ducido por José Vicente Veiga Fer­
nández, de 20 años, soltero, vecino 
de Castro de Riberas de Lea. Re­
sultó herido leve el primero de los 
conductores. 

L a Guardia Civil de Tráfico le­
vantó el correspondiente atestado. 
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E N R A B A T N I E G A N Q V E I A N U E V A R E P U B U C A F U E R A P R O C L A M A D A E N T E R R I T O R I O S A H A R A U I 

Fue quien domino a la en noviembre 
LISBOA, 28.— (EFE) .— E l jefe 

del Estado Mayor del Ejército por­
tugués, general Antonio Ramalho 
Eanes, declaró anoche en esta ca­
pital que se presentaría como can­
didato a las elecciones presidencia­
les en circunstancias excepciona­
les. 

Esta es la primera vez que un 
general sé declara^, dispuesto en 
Portugal a reemplazar al general 
Francisco da Costa e Gomes. 

Por su parte, un' portavoz del 
segundo partido del país, el "Po­
pular Democrático", manifestó que 
sería extremadamente satisfacto­
rio que el referido general se pre-
feentará como candidato. E l citado 
partido es decididamente adver­
sario del general Costa e Gomes, 
quien no fue elegido para la Pre­
sidencia sino designado por las 
Fuerzas Armadas en septiembre 
úe 1974. 

E l general Ramalho Eanes, que 
sofocó el levantamiento izquierdis­
ta del pasado mes de noviembre, 
no indicó cuáles serían las condi­
ciones excepcionales a las que hi-
to referencia. 

Se espera que las elecciones 
presidenciales se celebren dos me­
ses después de los comicios par­
lamentarios. 

E L MOVIMIENTO DEMO­
CRATICO PORTUGUES Y 
LAS ELECCIONES 

LISBOA. 28.— (EFE) .— E l Mo-
Timiento Democrático Portugués 
tnunció ayer en una conferencia 

Guatemala 

R E S U R G E E L 

" E S C U A D R O N D E 

L A M U E R T E " 

de Prensa que no presentará can­
didatos a las elecciones legislati­
vas con el fin de evitar escisiones 
en la izquierda. 

E l "M.D.P.", uno de los partidos 
signatarios de la plataforma de 
acuerdo constitucional "MFA"-
pai*tidos, cuenta con cinco diputa­
dos en la asamblea constituyente 
portuguesa. 

Las elecciones legislativas han 
sido fijadas para el 25 de abril, y 
los partidos tienen como plazo lí­
mite el 6 de marzo para presentar 
sus listas de candidatos. 

BREZNEF • CUNHAL 
MOSCU, 28.— (EFE) .— E l pri­

mer dirigente soviético, Leonid 
Breznef, ha recibido hoy al secre­
tario general del partido comu­
nista portugués, Alvaro Cunhal, 

según destaca la agencia soviética 
"Tass". 

En el encuentro participaron 
también ei miembro del buró po­
lítico Mijail Suslov y el secretario 
del comité central del partido so­
viético Boris Panomaryov, 

Tras el obligatorio homenaje a 
los éxitos y papel de la Unión So­
viética, Alvaro Cunhal expuso a 
Breznef que "las fuerzas derechis­
tas y reaccionarias en Portugal no 
abandonan sus esfuerzos", y que 
el partido comunista portugués ur­
ge la unión de todas las fuerzas 
democráticas y progresivas para 
defender la Revolución portugue­
sa. 

Breznef respondió que la URSS 
"Vigila con atención incesante" el 
desarrollo de los acontecimientos 

en Portugal, y expresó la gran 
simpatía y fraternal solidaridad 
de comunistas y pueblo de la 
URSS con el partido comunista de 
Portugal. 

E L "MPLA" OCUPO ME-
ÑONGUE 

LUANDA, 28. — (EFE) . — Las 
fuerzas populares del "MPLA" han 
ocupado la localidad de Menon-
gue (la antigua Serpa Minto) en 
el centro de Angola, anuncia un 
comunicado del Estado Mayor del 
citado movimiento, en Luanda. 

Menongue era la última ciudad 
importante no controlada por el 
Movimiento Popular para la Libé-
ración de Angola, que dispone ya 
de la totalidad de las localidades 
importantes del país. 

C O N T I N U A E L C O N G R E S O C O M U N I S T A 

eiegaoo ira 
specífico, de 

También intervino 

En poco tiempo hicieron 
veintisiete muertes 

OÜATEMSAIiA, 28. — ( E F K ) . — 
•Una organización clandestina 
autodenominada "escuadrón de 
la muerte", se atribuyó hoy 27 
ejecuciones de - supuestos crimi­
nales, efectuadas desde la ma­
drugada del 4 de febrero, cuando 
un terremoto asoló a este país. 

Por medio de llamadas telefó­
nicas a redacciones de periódicos, 
una persona dijo que el "escua­
drón de l a muerte" ejecutó a 
esos delincuentes a l ser sorpren­
didos tratando de robar en resi­
dencias de esta capital, aprove­
chando l a conf usión y el pánico 
causados por el seísmo. 

E l supuesto portavoz del escua­
drón agregó que los ajusticiados 
¡no fueron muertos en el mismo 
lugar de l a captura, sino que se 
les tuvo detenidos para "investi­
gar sus contactos con el mundo 
del hampa". Agregó que todos 
los ejecutados tenían un amplio 
¡historial deüctivo. 

" E i escuadrón de l a muerte", 
advirtió que ha reaparecido en 
este país ante l a presente emer­
gencia, con la consigna de " l a ­
drón visto, ladrón muerto". 

MOSCU, 28.— ( C I F R A ) . — L a 
intervención de Gastón Plissonnier. 
jefe de la delegación del partido 
comunista" francés, en el 25 con­
greso del partido comunista de la 
Unión Soviética, ha interrumpido 
hoy la monotonía rutinaria del 
«Congreso de la Estabilidad». 

E l delegado francés ha defendido 
con énfasis comparable al del jefe 
de la delegación italiana. Enrice 
Berlinguer, ayer, las «libertades in­
dividuales y colectivas» y —en len­
guaje casi gaullista— «un socialis­
mo que revista rasgos específicos de 
nuestro país, que será un socialis­
mo con los colores de «Francia». 

.Pero además, el discurso de Plis­
sonnier ha planteado un ataque a 
fondo contra la política del actual 
gobierno francés, que parece ea 
grave discrepancia con las aspira­
ciones del primer dirigente soviéti­
co Breznev en su discurso inaugu­
ral. 

E l jefe de la delegación francesa 
insiste asimismo en que todos los 
partidos comunistas interesados en 
ia construcción del socialismo han 
de participar con igualdad de debe­
res y derechos. 

Pero sería excesivo ver en la in­
tervención francesa un incidente 
dramático, ya que el resto del dis­
curso se mantiene en la línea > del 
homenaje a la URSS, subraya el 
interés del informe de Breznev y 
recoge una concesión decisiva hacia 
el «internacionalismo proletario» 
que tanto afana a Moscú y a la ac­
ción común: E l internacionalismo, 
afirma Plissonnier, es por natura­
leza indivisible y no se puede sepa­
rar en sectores regionales,y el par­
tido comunista francés, de acuerdo 
con las conclusiones de la reunión 
consultiva mundial de 1969 de par-

• tidos comunistas, entiende que las 
divergencias entre los partidos co­
munistas no deben obstaculizar i a 

CABLES SDPER-MRIAIKi 

En el Centro de Investigación y Desarrollo de la General Eléctric 
en Schenectady, en Nueva York, se ha logrado un Importante 
avance en la fabricación de cables super-enfriados de energía 
eléctrica, que se refrigeran a 320° F bajo cero para incrementar 
su capacidad de transporte de corriente en diez veces. En esta 
instalación experimental para pruebas de alta tensión, los ingenie­
ros han Identificado un aislante eléctrico del que se espera re­
sista más de 500.000 voltios a temperaturas criogénicas (ultra-
bajas). Los tres recipientes a presión que vemos al fondo de la 
foto están llenos de nitrógeno líquido. Dos de los científicos pre­

paran pno de los ensayos.—(FOTOFIEL) 

«acción común para objetivos co­
munes». 

Otro cuasi-iíicidente, éste proto­
colario, ha contribuido a animar 
la severa rutina de trabajo del con­
greso, y también a cargo de la de­
legación francesa. Plissonnier, a di­
ferencia de otros partidos que tam­
bién presumen de democráticos, 
como el de España, había accedido 
a recibir a grupos de corresponsa­
les y enviados especiales franceses 
—sin distinción de matices políti­
cos— que siguen el congreso aquí 
en Moscú. Pero la proyectada reu­
nión informal en «petit comité» en 
el vestíbulo de ascensores del tercer 
piso del Hotel Inturist, con una 
mesa y media docena de sillas, lla­
mó inmediatamente la atención de 
los corresponsales del • centro de 
Prensa, instalado en ese piso.y ante 
la recelosa sorpresa de los respon­
sables soviéticos, el encuentro se 
convirtió en una conferencia de 
Prensa con Plissonnier respondien­
do a una cincuentena de periodis­
tas hacinados de pie en torno. No 
hizo sino repetir y aclarar lo ya di­
cho, pero estos detalles de procedi­

miento, vulgares en Occidente, tie­
nen en la URSS siempre una trans­
cendencia mayor. 

CHINA Q U I E R E A E S T A -
TADOS UNIDOS E N ASIA 

WASHINGTON, 28.— ( E F E ) . — 
Pese a las denuncias chinas contra 
el imperialismo norteamericano en 
Asia, el Gobierno de Pekín ha in­
dicado a Estados Unidos que no se 
opone a la presencia de las tropas 
norteamericanas en Corea del Sur. 

Según revela hoy el comunista 
Jack Andersón, China ha hecho 
saber a Estados Unidos que los 
43.000 soldados que mantiene en 
Corea del Sur son la mejor garan­
tía contra una posible unificación 
de Corea, que inevitablemente su­
pondría la implantación de un mo­
delo socialista pro-soviético en toda 
la península. 

Según el comunista norteameri­
cano, la primera clara señal de la 
preocupación china por una posible 
retirada norteamericana de Corea 
le fue ofrecida al senador nor­
teamericano Charles Percy, duran­
te una visita a Pekín. 

A D D I S A B E B A , 28.— ( E P E ) . — 
Veintiuno de los 47 países miem­
bros de la Organización de la 
Unidad Africana (OÜA) ha reco­
nocido a l Frente Polisario. 

Nueve países se han negado a 
reccriocerlo, mientras que los res­
tantes 17 miembros de l a Orga­
nización se han abstenido. 

L a sesión de noche del Conse­
jo Ministerial de l a Organización 
de l a Unidad Africana continua­
rá sus trabajos hasta el domin­
go por l a mañana . 

S O B R E E L R E C O N O C I ­
M I E N T O D E L A R E P U ­
B L I C A S A H A R A U I 

A R G E L , 28.— ( E F E ) . — L a R e ­
pública árabe saharauí democrá­
tica será reconocida próximamen­
te por una treintena de países, 
en su mayor parte africanos y 
asiáticos, según ha declarado una 
fuente próxima al Frente Polisa­
rio, recogida por la agencia F ran -
ce Presse. 

E n los medios oficiales argeli­
nos se abstienen hasta el momen­
to de hacer cualquier comentario 
sobre la proclamación de dicha 
República en la noche del vier­
nes a l sábado. 

Los observadores creen en cam­
bio que Argelia, como su país 
"aliado" y Libia, que apoyan am­
pliamente oil Frente Polisario, se­
r án de los primeras naciones en 
reconocer a l nuevo Estado. Este 
reconocimiento puede ocurrir a 
cominezos de la próxima semana. 

E n medios políticos argelinos 
se subraya que "e l pueblo saha­
rauí se ha autodeterminado y a " 
a l reunirse masivamente en las 
"zonas liberadas" o en Argelia, 
al Frente Polisario. 

Se señala en éste sentido que 

el número de refugiados que se 
encuentran actualmente en el 
sur de Argelia, y que crece a un 
ritmo de seiscientas a ochocien­
tas personas por día, se eleva ca­
si a 50.000. 

Sigue informando le agencia 
que el Frente Polisario ha decla­
rado por su parte que media do­
cena de campos de refugiados, 
que agrupan a muchos miles de 
personas, están bajo l a protec­
ción de sus elementos armados 
en el Sahara Occidental. 

R E P U B L I C A DEMOCRA­
T I C A D E L SAHARA 

A R G E L , 28.— ( E F E - R E U T E R ) . 
Unos diez mil guerrilleros y nó ­
madas aclamaron entusiasmados 
la proclamación d-? l a República 
Arabe Democrática del Sahara 
por el Frente Polisario. 

E l acto de proclamación tuvo 
lugar a medianoche de ayer en 
el oasis de B i r Lahlou, situado a 
unos 130 kilómetros de la fronte­
r a argelina. 

Los periodistas que esta m a ñ a ­
na han regresado de Lahlou ha­
blan de un ambiente carnava­
lesco. E n el cielo no había luna, 
y sólo las estrellas, los focos de 
la televisión y de los Land Rovers 
iluminaban la escena, mientras 
un representante del Frente Poli­
sario leía a los congregados el acta 
de constitución de l a nueva R e ­
pública. 

Entre los periodistas que han 
regresado del oasis figuran los 
componentes de un equipo de te­
levisión de una agencia interna­
cional que han inf ormado que l a 
proclamación fue leída por E l 
Uali , secretario general del Fren­
te Polisario. 

Una vez leído el documento. 

dos muchachos pertenecientes a 
las milicias, juveniles izaron la 
bandera del F r e n t e Polisario, 
blanca y gris con un triángulo 
rojo, una estrella y el creciente 
rojo. Un destacamento presenta­
ba armas. 

L a muchedumbre, que se ha ­
bía congregado formando círcu­
lo, dio inmediatamente después 
rienda suelta a su entusiasmo 
disparando sus armas. Las muje­
res, con blusones azules, algunas 
llevando a sus hijos en sus bra­
zos, se unieron a las danzas y e 
las canciones, agregan los perio­
distas. 

M E N T I S M A R R O Q U I 
R A B A T , 28.— ( E F E ) . - E l Go­

bierno marroquí ha negado cate­
góricamente que la República De­
mocrática Arabe fuera proclama­
da ayer "en un lugar del te ir i -
torio saha rau í " . 

U n portavoz gubernamental ne­
gó que la proclamación fuera he­
cha en B i r Lahlou, 'un pequeño 
lugar a 150 kilómetros de la fron­
tera argelina. Añadió que B i r 
Lahlou fue ocupada por las fuer­
zas marroquíes el 8 de febrero, y 
sigue controlada por Marruecos, 
por lo que puede afirmarse que 
la República no fue proclamada 
en territorio saharauí . 

RECONOCIMIENTO 
T A N A N A R I V E (República Mal ­

gache), 28.— ( E F E - R E U T E R ) . — 
L a República Democrática Mal- ' 
gaché ha reconocido hoy a l a re­
cién proclamada República De­
mócrata Arabe Saharauí . anun­
ció l a emisora de esta capital. 

Le República Malgache es uno 
de los primeros países que reco­
nocen a l a constituida por el 
Frente Polisario, en el territorio 
saharauí . 

D E N E G A D A R E U N I O N ' 
ASOCIACION AMIGOS 
D E L SAHARA 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
Por segunda vez ha sido denega­
do el permiso para celebrar una 
reunión de l a llamada "Asocia­
ción de Amigos del Sahara". 

E n la anterior ocasión la razón -
inmediata para la negativa fue 
la no presentación de la autori­
zación del colegio mayor en que 
iba a celebrarse a su debido tiem­
po. E n esta segunda ocasión el 
permiso ha sido denegado por en­
contrarse la asociación aún en 
trámite de constitución. 

HASSAN I I Y L A P R O C L A ­
MACION D E L E S T A D O 
A R A B E S A H A R A U I 

RABAT, 28. — (EPE). — E l rey 
Hassan n de Marruecos ha califi-
cado de "inepta" la proclamación 
del "estado árabe Saharaui demo­
crático". 

Hassan H emitió este calificati­
vo en un mensaje dirigido a las 
fuerzas armadas marroquíes, en 
el que añadió que "Marruecos de­
fenderá con todos los medios a 
su alcance la integridad del reino", 

I N T E N T O D E M A N I F E S ­
TACION PRO SAHARA 

L A S PALMAS, 28.— (CIFRA).— 
Un grupo de personas, estudian­
tes en su mayor parte, han inten­
tado manifestarse este mediodía, 
en solidaridad con el pueblo saha­
rauí, por calles de esta ciudad, 
pero fueron disueltos por las fuer­
zas antidisturbios. 

Los manifestantes pretendida 
llegar hasta el Gobierno Civil pa­
ra hacer entrega de un escrito di­
rigido a la primera autoridad pr»* 
vincial. 

L E M B R A N Z A S F I L A T E L I C A S 

E M I R A T O S A R A B E S 
COMUNICACIONES VIA 

UNIDOS: 
SATELITE 

ESTACION D E 
DE JABAL ALI 

U L T I M A 

E S P A Ñ O L A E N E L A A I U N 

E L AAIUN, 28. — (CIFRA). — 
A las 11,32 de esta mañana, ha sido 
arriada la última bandera españo­
la en el territorio del Sahara, que 
ondeaba en el edificio de la Secre­
taría General. 

La enseña española fue arriada 
por el representante de nuestro 
Gobierno, teniente coronel Rafael 
de Valdés, mientras se interpreta­
ba el himno nacional y presenta­
ban armas los componentes de 
una sección de la policía marro­
quí, que rindieron honores. 

Asistieron a la ceremonia los 
jefes de servicio de la administra­
ción española y unos doscientos 
españoles que integran la colonia 
de nuestro país en el Aaiun, que 
prorrumpieron en gritos de ¡Viva 
España! y ¡Arriba España! 

Acompañaron también a las au­
toridades españolas en este solem­
ne acto el ministro del Interior 
del reino marroquí,' señor Basri; 
el gobernador del Sahara, señor 

E l R e y v i s i t a r á 

Bensuda y el presidente de la 
asamblea general (Yemaa), el Jatri 
Uld Yumani. 

Inmediatamente después de ser 
arriada nuestra enseña fue izada 
la bandera marroquí. 

Esta tarde, en el avión de las 
19 horas, salían para Las Palmas 
el teniente coronel Valdés, los je­
fes de servicio y la casi totalidad 
de los españoles, a excepción de 
unas cuarenta personas que per­
manecerán en el Aaiun integran­
do las comisiones de Cultura y Sa­
nidad. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en l a Seguridad SoeiaL 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y ía Sección Fe ­
menina del Movimiento. 

Con motivo de l a inauguración 
de la estación terrestre de Jahal 
Alí, de comunicación continua vía 
satélite, marca una época en l a 
Historia de las Telecomunicacio­
nes de Los Emiratos Arabes U n i ­
dos, motivo por el que se han 
emitido el ocho de noviembre 
cuatro sellos iguales dos a dos y 
en los que se reproduce: 15 fils y 
2 Dhs.: radar y 65 y 35 fils: sa­
télite artificial repartiendo ondas 
a la tierra. Están realizados en 
offset multicolor por Pakistán Se-
curty Printing Corp. Ltd . y pliegos 
dec incuenta ejemplares. 

R E P U B L I C A D E B U R U N D I . — 
E l ventitrés de enero, fueron pues­
tos en circulación siete sellos, 
cuatro de correo ordinario: 17, 24, 
26 y 31 P., así como tres para 
el correo aéreo: 18, 36 y 50 F . , 
también se emitieron dos hojitas: 
una en las que aparecen los sellos 
de correo ordinario y l a otra que 
reúne los del correo aéreo. Todos 
ellos conmemoran las X I I Olim­
píadas de Invierno que se cele­
braron en Innsbruck y represen­
tan diversos deportes de invierno, 
llevando todos el. emblema de la 
Olimpíada. L a tirada es de veinte 
mi l sellos de cada uno de los va ­
lores y diez mil para las hojitas. 
Están realizados en huecograbado 
ne pliegos de veinte ejemplares 
impresos a cinco colores. 

HOLANDA.— A partir del doce 
de enero las tarifas de los correos 
holandeses sufrieron una modifi­
cación y, debido a las nuevas ta­
rifas, será retirado de circulación 
l a carta entero postal internacio­
nal de 40 cents, y los eerogramas 
de 60. cents, y para cubrir éstos, 
se emitirá una carta-entero postal 
de 50 cents y un nuevo aerograma 
de 75 c. E l sello que llevarán im­
presos ambos, será el de l a reina 
Juliana, siendo lap riméra vez que 
un aerograma es impreso de esta 
forma. E l entero y el aerograma 
ques e retiran de servicio, segui­
rán en venta en el Servicio F i l a -

250 J a a r S t a á t ^ o t e H j 
'iSOe a rmiversa i re de l a 
L o t c r i e mttionate 
2$0 th a í i m v e r s a r y o í i ne 
Hí>t!c>n.5í,« L c t t e r y . 

J a K r e S t a a t s J o t t í í r í e 
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BOGOTA, 28.— (EFE).— E l Rey 
Juan Carlos I visitará Hispanoamé­
rica con el fin de "reafirmar los 
lazos de amistad y vigorizar las 
relaciones afectivas, económicas y 
culturales", según anunció en es­
ta capital el ministro español de 
Comercio, Leopoldo Calvó Sotelo, 
en conversación mantenida con 
los periodistas. 

E l ministro, que no pudo preci­
sar la fecha del viaje del Monar­
ca, añadió que "servirá para rea­
firmar estas relaciones con tierras 
hispanoamericanas"'. 

FRIGOLOURO 
T e l é f o n o s 

DE PORRINO 

,J1 00/04/08 ... 
Prec ios para ganado vacuno maximtfs por k i lo 

c a n a l que es te matadero a b o n a r á durante l a semana 

del 29 de Febrero al 6 de Marzo de 1976 
V A C A S Y N O V i l L A S TERNEROS 

Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. Kg. canal 
Superiores de 106 a 108 ptas. máx. 

a t i r o s u n 

Ü d e r s o c i a l i s t a 

t a i l a n d é s 

BANGKOK, 28. — (EFE). — E l 
secretario general del partido so* 
cialista de Tailandia, Boonsanong 
Buyothayarn, de 39 años de edad, 
fue muerto ayer tarde de dos 
balazos cuando regresaba en auto­
móvil a su domicilio, informa la 
agencia de noticias "Map". 

Un portavoz de la policía ha de­
clarado que los tiros que causaron 
la muerte de Buyothayaní fueron 
disparados en una carretera de­
sierta por ocupantes de otro coche 
o de un camión. 

Extras de 98 a 105 
Primeras de 90 a 96 " " 
Segundas de 86 a 88 * " 
Terceras de 73 a 84 " " 
BUEYES: 104 s e g ú n calidad 
TOROS: 110 
NOVILLOS: 115 " 

126/140 

141/160 

161/180 

181/219 

220/a 

188,00 

183,00 

178,00 

173.00 

168,00 

HEMBRAS CON SEBO E L PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

PRECIOS P A R A CERDOS C E B A D O S PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 

Hasta 30 mm. 60/80 Kg. 105,-r-
De 30/40 mm. " 98,— 
De 40/45 mm. " 94,— 
E l precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiores 

a 60 Kg. será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata­

dero y provisto de Guia de Origen y Sanidad. 

télico y demás oficinas filatélicas, _ 
Ivasta. su total agotamiento. E l " 
tres de f ebrero se emitirá un sello 
de 35 c. de valor en el que apare­
ce reproducido un billete de l a 
lotería holandesa, con motivo de 
cumplirse el doscientos cincuenta 
aniversario de l a creación' de la 
Lotería en el país. E l billete apa­
recido en el sello pertenece a l 
elglo X V U H , época en que ia 
lotería fue oficialmente reconoci­
da. Está estampado en heliogra­
bado, por Joh Enschedé, de Zo-
nen, Hoarlem, tirada de un millón 
de piezas, pliegos de 100 y dentado 
14 x 12 3/4. 

G!liLBE0?,T.— Con motivo de la 
separación de las Islas Gilbert y 
Sílice, el dos de enero se hicieron 
circular dos sellos, que forman la 
serie denominada "Separación 
1976". Diseñados por John Coo-
ter los dibujos nos muestran: 4 
c : Cartas marinas mostrando las 
islas del grupo Giltoerts y Tuvalu 
hasta l a separación de la isla 
Ellice y 35: Mapas de las islas de 
Terawa y Punafuti. Fueron im­
presas en litografía sobre papel 
con filigrana CA en espiral, plie­
gos de 50 ejemplares y dentado 
14. Futuras emisiones, l levarán el 
nombre de l a isla impreso en el 
sello de diferentes formas " G i l ­
bert Islands", "T!he Gilbert I s -
lands"... 

GUYANA.— A los diez valores 
de l a serie definitiva: 2 c , 3 c , 
5 C , 25 c , 40 C, 50c., 60 C, 1 $., 
2 $. y 5 se les h a sobreimpreso 
"Bevenue Only" el l.0 de no­
viembre, para utilizarlos como se­
llos de tasa. 

J E R S E Y . — E l treinta de octubre 
han sido emitidos dos valores de 
la serie definitiva, faciales 4 y 

A V I S O A L O S 

I N S T A L A C I O N E S 

E l Boletín Oficial del Estado de 12 de febrero actual (o pasado) 
publica las normas a que están sujetas las instalaciones microfónicas, 
que son objeto de una concesión que autoriza el Ministerio de la Go­
bernación, a través de la Dirección General de Correos y Telecomu­
nicación, considerándose clandestinas las instalaciones que no estén 
legalizadas, incurriendo por tanto en las correspondientes sanciones. 

Sujetas también a concesión del Ministerio y a normas muy seme­
jantes están también las emisoras de radioaficionados, enlaces radio-
telegráficos formados por una estación fija y varias móviles, teletipos 
de comunicación privada e instalaciones de radio transmisores recep­
toras, tipo PR-27. 

Para tramitación de estas concesiones, y asesoramiento en cada 
caso, deben dirigirse los usuarios de estas instalaciones a la Jefatura 
Provincial de Telecomunicación (Edificio de Correos y Telégrafos de 
esta capital) o a las estaciones de Telégrafos de la provincia. 

5 p., papel sin filigrana perfora­
ción 14 1/4 y pliegos de 50. 

LESOTHO.— L a serie de Dan­
zas tradicionales fue puesta en 
circulación el diecisiete de diciem­
bre y consta de cuatro valores y 
una hojita: 4 c : Mokhibo, 10: 
Ndlamo, 15: Baleseli y 20: Moho-
belo. Los dibujos son de P A D Stu-
dio, fueron impresos en proceso 
litográfico sobre papel con f i l i ­
grana de sombrero basuto y los 
pliegos contienen cincuenta sellos 
cada uno. 

M O N T S E R R A T . — Seis efectos 
aparecidos el cinco de enero re­
cuerdan el centenario de los se­
llos de Correos en la isla. E s esta 
una serie muy interesante, ya 
que, como veremos, está dedicada 
a informarnos de material f i la­
télico antiguo de Montserrat: 5 c : 
One penny y six pence de Ant i ­
gua, sobrecargado con el nombre 
" M O N T S E R R A T " , 10: General 
Post Office de Montserrat y sello 
de un penny partido y con l a obli­
teración "A08", 40: sobre anti­
guo circulado, 55: sello 6 p. de 
1856 de Gran Bretaña, usado en 
Montserrat con l a obliteración 
A08 y sello six nenoe de Antigua 
sobrecargado con M O N T S E R R A T , 
70: Conjuirto de tres sellos del 
one penny, i úl t imo de ellos cor­
tado de vérice a vértice, pieza de 
la Colección del Museo Británico 
y 1,10 $: el Jacket boat "Antelo-
pe" de 1786 y sello de six pence 
de Antigua sobrecargado. Dise­
ños de John Cooter, impresión en 
litografía, pliegos de cincuenta 
piezas y papel con filigrana CA. 
L a hojita reúne todos los sellos, 
un conjunto de marcas antiguas, 
línea que marca sobre un mapa 
la ruta de los correos antiguos y 

U S U A R I O S D E 

otras alusiones. E l sobre primer 
día oficial cuesta 68 peniques 
aproxidadamente. 

NUEVA H E B R I D A S CONDO-
MíNTUM.— Durante el corriente 
mes de febrero será emitida una 
serie de tres valores con motivo 
de l a Primera Asamblea Repre­
sentativa de 1975. Los diseños son 
de Odette Baillais^ están realiza­
dos en heliograbado, hojas de 25 
piezas en las que se representa: 
25 ge: Mapa de las islas. 1 G P . : 
Vista aérea de l a costa de Santo 
y 2 G P . : Viste de Vila . E l sobre 
primer día oficial, cuesta 3,75 G F . , 
aproximadamente 75 peniques. 

S R I L A N K A . — Cuatro sellos y 
una hojita en los que se repro­
ducen diversas flores comenzaron 
a circular el primero de enero. 
Sus faciales son de 25 c , 50 c , 
75 c... y 10 Rs . L a hojita reúne 
los cuatro valores. Los diseños es­
t á n basados en fotografías, es tán 

-realizados en offset y los pliegos 
son de 100 piezas. E l 22 de diciem­
bre se puso en circulación un v a ­
lor de 1,15 R . conmemorativo del 
Año Internacional de l a Mujer 
y en el que según dibujo de B t f 
Ananda Somatilaka. representa 
una mujer, un mapa y l a paloma 
de la paz. Los pliegos son de cien 
ejemplares. E l ooho de enero fue 
emitido un valor de 85 c en él 
que aparece la desviación del l a ­
go de l a rivera de l a isla Maha-
weli. Los pliegos son de cien se­
llos. 

T R I N I D A D Y TOBAGO.— E l 
doce de enero fueron mitidos dos 
sellos y una hojita conmemorativa 
del Carnaval: Los valores son de 
30 c y 1$ y los diseños represen­
tan los dos primeros premios del 
Carnaval-74. Realizados en foto­
grabado, pliegos de 50. papel con 
filigrana CA y dibujos e impre­
sión de Harrisons. 

Noy a, para Lembranzas Filaté­
licas, por Jesús García-Malvar y 
Marino. 

F o r d c a l i f i c a a C u b a 

d e " d e l i n c u e n t e 

i n t e r n a c i o n a l " 

E L P R O G R E S O s e v e n d e e n B A R A I M 

d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

Por so apoyo a A n g o l a 

WASHINGTON, 28. — ( E F E ) . — 
E l presidente Ford calificó hoy 
a Cuba de "delincuente interna­
cional" y dijo q[ue su administra­
ción no tiene nada que negociar 
con el régimen de Fidel Castro. 

E n un discurso de corte elec­
toral, pronunciado en Miami 
(Florida), ante un numeroso gru­
po de exiliados cubanos, Ford di­
jo que Estados Unidos adoptará 
las medidas necesarias para im­
pedir la intervención cubana en 
cualquier país del bloque occiden­
tal. 

E l presidente norteamericano 
calificó a Cuba de «delincuente 
internacional" por su apoyo mi ­
litar al Movimiento Popular de 
Liberación de Angola. 

" M i administración no tiene 
nada que negociar con el régi­
men de Fidel Castro, porque es 
un régimen de agresión", añadió 
Ford. .A 

E l presidente Ford pronuncio 
estas palabras en un acto en el 
que juraron la nacionalidad nor­
teamericana 1.178 emigrantes, 
muchos de ellos exiliados de 
Cuba. 
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j A las 4,30, en el "luis Bodegas", lemos - Torrelavega 
e c o n f í a e n u n a v i c t o r i a l o c a l 

CONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía, por OTER-
VALD). 

Aún > cuando el futuro lemista, 
por lo que se refiere a la Tercera 
División 1975-76, podemos decir es­
tá ya todo decidido —los encuen­
tros que restan al Lemos por ju­
gar, tanto en el "Luis Bodegas" 
como en campo ajeno, deben de 
cuidarse con el mayor interés a 
fin de mantener éste en lo posi­
ble hasta el final de temporada 

Por estas y otras causas, en el 
encuentro de esta tarde frente al 

Torrelavega los "cachorros" íemis-
tas deben de tratar de alcanzar so-
ble hasta el final de temporada, 
clara victoria. 

Repetir la hazaña de frente al 
Guecho, sería importante, y para 
el futuro "taquillero", y si bien 
descendidos a la serie A —si los 
organismos futboleros no disponen 
otra cosa con reformas— los triun­
fos aunque tardíos, siempre agra­
dan mucho más que las derrotas. 

E l To.rrelavega que figura en 
la clasificación en la mitad de la 
tabla, pero no muy sobrado de 

puntos, tratará en el "Luis Bode­
gas" esta tarde de afianzar su po­
sición, lo que dará al partido el 
mayor interés; también la presen­
cia en las filas de los de la "tie-
rruca" del ex-lemista Cucala, tie­
ne alicientes para los aficionados 
monfortinos. 

Los jugadores que Picho Suárez 
tiene convocados para este partido 
son los siguientes: 

Vita, Várela, Fernández, Cerve-
ra, José, Castellanos, Coque, Díaz, 
Ríos, Samuel, Miudo, Mosquera, 
De la Torre, Miguel y Rafa. 

Por su parte en el Torrelavega es 

I 
probable la siguiente alineación: 

Alba, Poo, Vázquez, Quico, Ochoa, 
Pedrito, Arteche, Basi, Rubio, 
Cucala, Barasugui y Cortabitarte. 

E l arbitraje está a cargo del viz­
caíno señor Garagorri Lángara. 

La presencia de la popular actriz 
cinematográfica Carmen Sevilla 
que hará el saque de honor, es un 
aliciente más en este partido en 
el que deseamos para los aficio­
nados monfortinos con la victo­
ria lemista, disfruten de una gran 
tarde de fútbol. 

E l partido dará comienzo a las 
cuatro y media de la tarde. 

JPEBFíl SECIOMÁIWM. 
P O R C H A O D E Z A R R I D O 

Con la visita del Sestao, otro partido de gala para el Pontevedra 
E l L e m a s r e c i b i r á a l T o r r e l a v e g a p o r s o l e a r e s . ( E l s a q u e a c a r g o d e C a r m e n S e v i l l a ) 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

ESTA JORNADA PARTIDOS EN LAGO, 
M0NF0RTE, FOZ, TABOADA, LEGO Y CASTRO 
I N T E R E S A N T E Y C O M P R O M E T E D O R H O S T E L E R I A - B U R E L A 

E l Campeonato Provincial s i ­
gue adelante. Todavía no hay 
pociones determinadas en los 
primeros puestos, aunque ya se 
adelante el Vivero con tres pun­
tos de diferencia ante su inme­
diato el Milagrosa. 

J O V E L A G O - MINDO-
N1ENSE 

E l Lago ocupa l a última posi­
ción de la tabla, y ello por si so­
lo sería lo suficiente como para 
dar alguna posibilidad a l Miüdo-
¡niense. Efectivamente así es, pe­
ro hay que tener muy en cuenta 
que los de Mondoñedo tampoco 
andan muy bien, y que el Lago 
tiene que esforzarse a l máximo si 
quiere dejar la representación del 
"farolillo rojo". Partido con re­
sultado muy incierto, aunque de 
leve color local. 

I N D E P E N D I E N T E - V I -
L L A L B E S 

E l pronóstico de este partido 
para nosotros es claro, s i por la 
estadístico nos fiamos. S in lugar 
a dudas y si la lógica se cumplie­
se en el fútbol el vencedor sería 
el Independiente, pero natural­
mente hay que cantar con 
otras circunstancias qué son de­
terminantes dentro del deporte 
del balón. Aún así, no nos queda 
otro remedio que dar como favo­
rito al conjunto de Monforte, que 

reúne un buen cuadro, marchan 
con fortaleza y no quieren per­
der comba con los puestos de ca­
beza. Sobre el papel el vaticinar 
no reviste duda. 

D. FOZ - CHANTADA 
E l Chantada tiene que despla­

zarse a la costa a por todo, y 
mucho más pensando en que en 
la jornada anterior el Indepen­
diente le endosó dos negativos. 
Por su parte el Foz no lleva una 
marcha ijiuy halagüeña que se 
diga, ocupa el penúltimo lugar 
de la tabla, y debiera de ir inten­
tando hacer algo para abando­
nar esa zona. Se nos antoja que 
el antagonista y la ocasión, no es 
la mejor para hacerlo, pero aún 
así suponemos que lucharán ai 
máximo. Vemos el enfrentamien-
to de calor visitante, aunque co­
mo es natural los propietarios 
del terreno, por eso y por algu­
na cosilla más, también tienen 
chance. 

TABOADA - R I B A D E O 
¿Qué le pasó al Taboada en Rá-

bade para perder 6-1? Pues su­
ponemos que ha sido una de esas 
•tardes aciagas que se dan dentro 

- del fútbol. A pesar de este tro­
piezo, no por perder, sino por el 
abultado tanteo, el Taboada s i ­
gue fuerte, y es más que pro­
bable que no se deje sorprender 

en su feudo. Quique ha prepara­
do durante toda la semana a sus 
chicos con fuerza, para ofrecer 
ai Ribadeo las mínimas oportu­
nidades de quitar, algo positivo. 
Sabemos que el Taboada saldrá a 
por todo, y suponemos, por otra 
parte, que el Ribadeo tampoco 
será una "perita en dulce". A te­
nor de lo comentado acerca de 
la potencialidad y fortaleza del 
Taboada, nos inclinamos por un 
triunfo. Pero, ¡cuidado! 

M I L A G R O S A - D. R A B A D E 
E n la capital de la provincia, 

el Milagrosa recibe al Rábade en 
el viejo "Angel Carro" de la 
Avenida de L a Coruña. No nos 
cabe la menor duda de que Mun­
do ha mentalizado a su gente 
con vista a este partido, y de 
que los milagrosistas han venido 
entrenando con fuerza. Pero he­
te aquí, que el Rábade, sí por 
sus últimos resultados nos fia­
mos, está pasando por un buen 
momento de juego y viene a L u ­
go con el fin de incordiar al m á ­
ximo y con acentuadas ganas de 
llevarse uno o los dos puntos en 

litigio. ¿Qué pasará? Ciertamen­
te es difícil saberlo. Por el fac­
tor campo, el Milagrosa tiene sus 
ventajas, pero el Rábade, volve­
mos a reiterar en ello, sabemos 
que vendrá a por todo. De mo­
mento pronóstico con leve color 
local, sin descartar la sorpresa 
de los chicos de Pedro. E s pre­
caución. 

H O S T E L E R I A - B U R E L A 
E l Burela va en la "barca" de 

los de cabeza, mientras que el 
Hostelería ocupa el tercer lugar 
pero... por el final de la tabla. E l 
cuadro hostelero jugó en su cam­
po, y con sus seguidores ani­
mando, pero un conjunto como el 
de la costa, de su clase y solera, 
suponemos que el factor campo 
no lo notará mucho. Se nos ape­
tece un partido muy interesante, 
y ampliamente difícil para los 
chicos de Coto. E l Hostelería, en 
campo, puede vencer a cualquier 
equipo. Y por contra el Burela 
está capacitado para arrancar 
puntos de cualquier parte. Los 
tres signos están en juego. 

MOURIÑO CASTRO 

E l estadio de la capital de la Costa del Sol, " L a 
Rosaleda", es el punto de destino para un Real 
Club Celta de Vigo, que a juzgar por sus últimos 
encuentros, ha mejorado sensiblemente en su ren­
dimiento y en su moral. Sabido es que el Málaga 
es uno de los más firmes aspirantes al retomo a 
Primera División, por alguna razón ocupa el pri­
mer puesto de la tabla, como el conjunto más rea­
lizador de Segunda. Sin embargo, tampoco se pue­
de ocultar que el equipo céltico que adiestra Car­
melo, dispone de un magnífico medio campo, in­
tegrado por hombres de la calidad de Igartua, San­

tiago Castro, Juan, Félix, etc., y de una buena línea de zagueros, 
Fenoy incluido, que saben frenar a sus rivales. Por eso, y aunque el 
partido es muy comprometido para los "celestes", hay que abrigar 
alguna esperanza, porque posibilidades tiene el Celta en La Rosale­
da, como en la primera vuelta las tuvo el Málaga en Balaídos. Dos 
puntos muy importantes, tanto para malacitanos como para vigue-
ses, porque ambos conjuntos luchan por el retorno. 

oo O oo 
Ha sorprendido el dos cero encajado por ei 

R. C. Deportivo de La Coruña en Mendizorroza, a 
pies de un humilde Alavés. Sin embargo, si recor­
damos que el equipo vasco no ha perdido todavía 
en casa ningún partido, la sorpresa ya no es tan 
grande. Ahora que la palabra está tan de moda, di­
gamos que ei equipo de Naya vuelve a actuar en 
el "bunker" de Riazor, frente a un Tarrasa que 
llega a La Coruña con un positivo en su casillero, 
y que pese a ser un equipo recién ascendido, no 
está haciendo lo que se dice un papel de novato 
en la actual temporada. Sin embargo, la fortaleza 
Hazoreña es demasiado grande -creemos- para qu elos tarrasenses 
r.ia5<?reña €S demas'ado grande -creemos- para que los tarrasenses 
tibilidad total, ya que ni un solo punto se les ha escapado en lo que 
va de Liga de su reducto. De todas formas el conjunto egarense 
que entrena Dauder, ex-portero del At. de Madrid y del Celta, entre 
otros, sabe de marcar goles, a poco que se le facilite ei camino. 
Creemos, sin embargo, que el Deportivo de La Coruña, con gente 
muy experimentada en sus líneas zagueras no dará facilidades ni sub­
estimará al rival de turno, máxime después de la prueba del domin­
go último en la capital alavesa. 

oo O oo —— 
E l C. D. Orense, ha dado un pa^o más en Fe­

rrol de cara a su carrera hacia el ascenso, al lo­
grar un empate siempre estimable y valioso. Sin 
embargo, Baracaldo y Pontevedra, equipos que le 
preceden, no cejan en su empeño, y no franquean 
ese camino que parecen tener acotado para los dos 
primeros puestos de la tabla. Sin embargo, el equi­
po orensano que entrena Negrillo, está en la obli­
gación de agotar sus posibilidades y de luchar has­
ta el último minuto, y por eso su prueba inme­
diata será medir sus fuerzas esta tarde con un 
Guernica, que aparte de mostrarse como el equipo 

revelación de la temporada, se presentará en Orense con esa etique­
ta de equipo menos batido, detalle éste bastante preocupante para 
los delanteros "rojillos", pensamos nosotros, ya que los vascos no 
dan facilidad alguna en las penetraciones de su rival, y será éste 
quien deba promover todas las ocasiones de gol para'hacerse con los 
dos puntos, que si bien cabe pensar que se quedarán en el estadio 
orensano, será a base de una labor sin desmayo del equipo del José 
Antonio. 

oo O oo 
Nuevamente partido de ri­

validad en el arosano estadio 
de La Lomba, entre el titular 
de Villagarcía y el Racing de 
Ferrol, en un momento nada 
tranquilo para el equipo que 
entrena Viesca. Mientras que 
para el conjunto departamen­
tal, hay una supertranquilidad, 
porque después de haber cedi­
do un punto al Orense, hace 
una semana, todo parece indi-

MAGNIFICO TRIUNFO D E LA ESPAÑOLA CARMEN 

, en eí "Maríínez Oíero", a ías V A L E R O E N E L S D E L A S N A C I O N E S 
4,15, C.D. foz 

j FOZ. — (De nuestra Correspon­
día). — Decididamente los jóvenes 
«equipiers» del C. D . Foz tienen 
la pólvora mojada y, aún conside­
rando su «bisoñez» —que al fin y 
ail cabo tampoco es tanta—no hay 
derecho a que en el peloteo domin­
guero no sean cabaces de hacer una 
sola diana. 

E l enemigo de turno el Chanta­
ba C, F . , es de temer que venga 
con ganas de ganar, pero tampoco 
anda muy pródigo en efectividad 
artillera, pero eso sí, recio en la 
defensa y equipo endiabladamente 
luchador que agrada en nuestra 
villa e incluso resulta taquillero, 
total que una «perita en dulce» pa­
ra este incompresible y desconcer­
tante C. D. Foz que sin razón algu­
na y absurdamente se nos viene 
«destapando» como un verdadero 
«recluta». 

Comprendemos y respetamos su 
atenuante que es la juventud, pero 
lo que no tiene razón de ser, es 
tan pachucho bagaje de goles, sólo 
once en el casillero a favor y nada 
menos que la friolera de veinti­
cuatro esplendorosos goles en con­
tra, total que los 'más goleados, 
¿cuándo se acabará eso de andar 
con mimos y pusilanimerías de per­
mitir al algún o algunos jugadores 
eso de «juego si me da la gana y si 
no me da la gana no juego y me 
ffjo yo de los peces de colores»?, 
de ahí que opinemos —y mientras 
no se nos demuestre lo contrario— 
«ine el actual C. D . Foz ha dado un 
«bajón» de mucha envergadura y 
a lo que el buen presi». García 
•Méndez debe y tiene que poner 
solución lo más rápidamente posi-
ole. E l verdadero C. D; Foz —y 
no olvidemos tuvo siempre como 
mejores armas coraje v afición en 

jugadores y disciplina y orga­
nización directiva y lo demás son 
Pamplinas. E n consecuencia de la 
Peupérnma clasificación, las taqui-
ias sufren un lógico «in crescendo» 

tín ^flclonados acuden al «Mar-
mez Otero» que ni accionados por 

cuentagotas. 

P o í í f f T ^ ai Principio de tem-
«hVl la l e c t i v a no piense en 
ment /quipo de verdad» y au-SS!1?0 al Presupuesto algt 

A C En la prueba masculina triunfo el portugués lopes, clasificándose Haro en el puesto once 
ocio en la tesorería— tener efecti­
vos en el banquillo y buscar solu­
ción a tanto malabarismo de que 
si séte estudia aquí, que si el otro 
trabaja allá, que si compromisos 
domingueros con otros deportes y 
que Lestegás se las vea canutas pa­
ra confeccionar equipo, salvo lo 
que no debe de ser, lo de última 
hora, la comedia de andar rogando 
a fulanito y menganito, así que en 
que quedamos, o nos pronunciamos 
total y abiertamente por la juven­
tud con jugadores que entreneñ to­
da la semana en el «Martínez Ote­
ro», como así habíamos pensado 
nosotros hace unas cuatro semanas 
o les pedimos a los Zamora, Can­
ducho, Vavá, García y Mageu 
—caracoles, esta si que era delan­
tera— que nos hagan en un abrir 
y cerrar de ojos media docena de 
goles para enseñarles a los «pe­
ques» actuales, conste qüe para los 
mencionados de antes, sería coser 
y cantar. 

E n fin a ver si hoy los del 
C. D. Foz sacuden la «morriña» 
goleadora y se anotan la tan nece­
saria victoria ante el Chantada de 
Pallín. Si quieren pueden, eso no 
lo dudamos. 

CHEPSTOW (Gales), 28. —. 
( A L F I L ) . — La española Carmen 
Valero se ha consagrado hoy como 
una de las figuras del atletismo 
mundial al vencer en la prueba 
femenina del Cross de las Nacio­
nes, disputada en la localidad ga-
lesa de Chepstow. 

Completando una jornada triun­
fal par? ei afiinbíiv» ibérico, el 
portugués Car.os Lopes se impuso 
con claridad en la prueba mascu­
lina, en la que el veterano Maria­
no Haro sólo pudo conseguir el 
undécimo puesto. 

E l triunfo de Carmen Valero, de 
20 años de edad, sorprendió a los 
especialistas británicos, para quie­
nes las grandes favoritas eran las 
corredoras soviéticas Raisa Katyu-
kova y Tatiana Kazankina. 

La española se situó en el pelo­
tón de cabeza desde el comienzo 
de la prueba y pronto saltó al 
cuarto puesto mientras la aten­
ción de críticos y espectadores se 
centraba en la soviética Kazanki­
na, 

Inesperadamente, cüando faltaba 
un kilómetro para la meta, la Va­
lero se despegó de sus tres acom­
pañantes y poco a poco fue conso-

E n e l r í o S o r 

Se aplaza hasta el 1 de abril 
el período hábil para la pesca 

salmón, reo y truena 

J ian mas que fa'lta le hace Hue a este paso se mueren de 

La Jefatura Provincial de Lugo del Instituto Nacional para la 
I Conservación de la Naturaleza nos envía, para su publicación, la 

siguiente nota: 
| Se pone en conocimiento de los pescadores, que según apro-
1 bación de la Subdirección de Recursos Naturales Renovables, se 
i aplaza hasta el día 1 de abril el comienzo del período hábil para 
| la pesca del salmón, reo y trucha en el río Sor desde su naci-
I miento hasta la desembocadura y afluentes intermedios, así como 
i que ha quedado vedado totalmente la pesca durante todo el año 
I en el tramo desde la presa del Molino de la Barqueira hasta el 

Souto da Riveira; Juancedo. 
Se prohibe igualmente el uso de cebos naturales para la pes-

i ca hasta el 15 de mayo en excitado río Sor y sus afluentes. 

Mando su ventaja hasta el final 
de la prueba, con una llegada en 
solitario en medio de los aplausos 
de los miles de espectadores que 
presenciaron la carrera en el cir­
cuito campestre de Chepstow. 

En segundo lugar se clasificó 
Tatiana Kazankina, de la Unión 
Soviética, país que venció en la 
clasificación general por equipos. 

La prueba masculina tuvo tam­
bién sorprendente vencedor, ya 
que si bien Carlos Lopes no es un 
desconocido en el atletismo mun­
dial, los críticos le situaban en 
posibilidades muy por detl-ás de 
los corredores británicos, belgas, 
españoles y soviéticos. 

Lopes, de 29 años de edad, re­
corrió en solitario prácticamente 
la segunda mitad de la prueba, que 
comprendía una extensión total 
de 12 kilómetros. 

E l portugués se colocó desde el 
comienzo en el cuarteto de cabe­
za, que compartió con los británi­
cos Bernie Ford y Tony Simraons 
y el belga Lismon. Mediado el re­
corrido Lopes se destacó de sus 
rivales y poco a poco fue amplian­
do su ventaja hasta llegar en soli­
tario a la meta. 

E l vencedor invirtió 34 minutos 
y 47,8 segundos en cubrir el re­
corrido. En segundo lugar entre 
el inglés Tony Simmons (35 minu­
tos, 4 segundos) y a continuación 
el también inglés Bernie Ford (35 
minutos, 7 segundos). 

Por equipos el triunfo 
pendió a Inglaterra, seguida 
Bélgica y Francia. 

La clasificación final quedó es­
tablecida así: 

1. —Carlos Lopes, Portugal, los 
12 kilómetros en 34-47-8/10. 

2. —Anthony Simmons, Inglate­
rra, 35-04. 

3. —Bernard Ford, Inglaterra, 
35-07. 

4. —Karel Lismont, Bélgica, 35-
08. 

5. —Detlef Ulhmann, Alemania 
Federal, 35-17. 

6. — E . Sellik, URSS, 35-17. 
7. —G. Tuttle, EE.UU., 35-19. 
8. — F . Fava, Italia, 35-21. 
9. -—J . Boxemberger, Francia, 35-

24. 
10. T. Kantanen, Finlandia, 35-

28. 

11.—M. Haro, España, 35 28. 
Estados Uniios ha vencido en 

la prueba de jun.ors, individual­
mente y por equipos, en el Cross 
Country Internacional, disputado 
hoy en Chepstow. E l primer espa­
ñol clasificado fue S. Llórente en 
novena posición. 

La clasificación quedó estableci­
da así: 

1. -—Ríe Hulst, Estados Unidos, 
los 7,300 kilómetros en 35-
53-8. 

2. —Coni Hunt, EE.UU., 24-06-8. 
3. —Nat Muir, escocia, 24-17. 
4. —Thierry Katrice, Francia, 24-

23. 
5. —A. Slazar, EE.UU., 24-36. 
6. - - Y . Hadza, Marruecos, 24-38. 
7. —N. Lees, G. Bretaña, 24-42. 
8. —D. Mosses, E E . UU-, 24-43. 

, 9.—S. Llórente, españa, 24-45. 
10. — H . Servrancx, Bélgica, 24-46. 
11. —M. Froelick, EE.UU., 24-47. 
12. —S. González, España, 24"49. 

15.—B. Núñez, España, 24-56, 
24.—A. Prieto, España. 
40.—Caldero, España. 
Por equipos: 
1. —Estados Unidos, 16 puntos. 
2. —España, 60. 
3. —Inglaterra, 91. 
4. —Italia, 37 
5. —Marrueos, 103. 

CLAStFICACION DE L A 
PRUEBA FEMENINA 

Clasificación de la prueba feme­
nina del Cross Countri Interna­
cional disputado hoy en Cheps­
tow: 

1. —Carmen Valero, España, que 
cubrió los 4 kilómetros 800 
metros de recorrido en 16 
minutos, 19 segundos y 4/10. 

2. —Tatiana. Kazankina, Unión 
Soviética, 16 m. 39 s. 

3. —Gabriela Dorio, Italia, 16-59. 
4. —A. Ford, Inglaterra, 16-57. 
5. —R.Pentlinowska, Polonia, 17-0. 

SANCIONES A JVGADORES DE 
EQUIPOS LVGUESES 

LEMOS 

car que los "verdes" se han resignado un año más, a quedar en Ter­
cera. Y por otra parte, debido a su clasificación actual, tampoco pa­
recen tener agobios de cara a los puestos bajos de la tabla, por eso, 
precisamente, es por lo que cabe pensar que jugarán un partido sin 
nervios, circunstancia ésta, que puede perjudicar notablemente a un 
Arosa que no debe ceder más puntos en su reducto, so pena de verse 
involucrado de lleno en los puestos de promoción, al final de Liga. 
Cabe suponer que ios pupilos de Viesca redoblen sus esfuerzos para 
asegurar estos dos puntos que se ponen en juego en un choque pe­
ligroso y emocionante, debido a ese cariz de rivalidad que tiene el 
partido entre arosanos y departamentales. 

oo O oo 
Ni con el saque de honor de Carmen Sevilla, 

anunciado recientemente en las páginas deportivas 
de este periódico. Ni con la primavera que parece 
estar ahí a la vuelta de la esquina, parece proba­
ble que el Lemos tenga nada que hacer ni que es­
perar de esta amarga Liga que le ha tocado vivir. 
Puede, éso sí, hacerle un gran favor al Torrelave­
ga, si tal como parece el equipo montañés saca 
partido de su visita al "Luis Bodegas". Los mon­
fortinos, que pueden hacer de valedores a más de 
un equipo, deberán ir atando cabos con vistas a la 
próxima tefnporada, y tratar por todos los medios 
de ir buscando éste o aquél jugador, que por experiencia o por cla­
se, pueda ser pieza clave , para intentar el retorno a Tercera, al cabo 
de esa temporada de calvario que los "cachorros" tendrán que saber 
sobrellevar para el año que viene. Partido, pues, de trámite este que 
se jugará en el feudo lemista, y al que asistirán destacadas estrellas 
y astros de nuestro mundo cinematográfico. 

oo O oo 
Otro difícil peldaño se le avecina ai Pontevedra, 

.sa. a Pesar de que su propia afición le ayudará a su­
birlo. Se trata de la visita de! Sestao, el equipo más 
goleador de Tercera, al estadio de Pasaron. Los 
sestaotarras, al igual que sus rivales ponte ved re-
ses, tienen fundadas esperanzas de ascender, y por 
eso cabe suponer que llegarán al reducto "grana-
té" repletos de moral. Sin embargo, delante estará 
un Pontevedra que lleva diez aprtidos sin saber lo 
que es la derrota, con una moral a prueba de bom­
ba, y en un momento de juego extraordinario de 
las huestes de Lalo, por eso cabe esperar que los 

"granates" sabiendo lo mucho que se juegan en el envite, echen el 
resto, y traten por todos los medios, apoyados por su "hinchada", im­
ponerse a ios vascos, en este, sino decisivo, sí muy importante cho­
que, en el que los puntos tienen extremada. importancia para uno y 
otro contendiente. Encuentro, muy difícil de pronosticar, pero en el 
que debe predominar una vez más el buen hacer de los pontevedre-
ses, y el ambiente casero que para ellos tiene este partido. 

oo O oo 
Como víctima propiciatoria viaja nuestro Club 

Deportivo Lugo a Baracaldo, para enfrentarse en 
el campo de Lasesarre al líder Baracaldo, en un 
partido en el que el equipo vasco se juega la "ca­
beza' y pensando en n que pued^ pasar en Pon 
tevedra. Llegamos, pues, a la conclusión de que se 
trata de un partido sumamente difícil para el 
C. D. Lugo, no sólo por la categoría del rival —que 
efectivamente la tiene— sino por las circunstan­
cias que rodean el choque en sí, ya que como que­
da apuntado, el Baracaldo necesita los puntos hasta 
más no poder, para evitar verse superado en la 
tabla. Por otra parte, nuestro equipo no está en vena de aciertos 
en sus salidas —al menos eso es lo que nos ha demostrado hasta 
ahora— y es que además, como ocurre en esta ocasión, cuando el 
rival es de tanta categoría, casi está justificada de antemano la de­
rrota. Sin embargo, también hay que pensar que en fútbol no existe 
la lógica, y que además el Baracaldo no está en sus horas altas, y 
por eso, la tan esperada sorpresa, que ahora se hace más inesperada, 
pudiera darse en la localidad de los altos hornos. Claro que la ver­
dad es que lo vemos muy difícil. 

oo O oo 
La S. D. Sarriana, justo es decirlo, se encuen­

tra ante una salida de las llamadas difíciles. Pues, 
para nadie sería un tópico asegurar que resulta 
poco probable que los aguerridos jugadores de Bo­
lita, puedan sorprender a un Turista en su propia 
"salsa" de Barreiro, cuando el equipo vigués, pug­
na con su vecino ei Gran Peña, por hacerse con el 
segundo puesto de la tabla; pues, el primero -¡por 
fin!- parece estar asegurado para ia S. D. Com-
postela, que con el Año Santo Composteiano, rein­
gresará el equipo santiagués en categoría nacional. 
Hace años que lo vienen intentando sin resultado 

positivo. Pues, bien la Sarriana, a pesar de que nada parece serle 
imposible, tendría mucho que jugar en esta salida a Vigo para poder 
sorprender al Turista, para el que los dos puntos son vitales, en su 
Intento de alcanzar e! subtítulo de la actual campaña. Sin embargo, 
y a pesar de esas dificultades que, sobre el papel, entraña este choque 
entre vígueses y sarrianos, no se podría asegurar que se trata de 
una salida estéril para los jugadores de Las Insuas. Hay que esperar 
a que el partido termine para confirmar esas escasas posibilidades 
que le otorgamos a nuestros vecinos de Sarria. 

Con e s c a s a s e s p e r a n z a s I 

corres-
de 

E l Comité Regional de Fútbol 
Juvenil y Aficionado, en su última 
reunión, ha adoptado los siguientes 
acuerdos en relación con inciden­
cias en partidos: 

Residencia — Hostelería: 
Suspender por tres partidos e im­

poner multa de 75 pesetas, al juga­
dor de la S, D. Hostelería, Julio 
Buján Carreira, por blasfemar. 

Primera y segunda amonestacio­
nes, con multa de 25 pesetas, al 
jugador de la S. D. Hostelería, Ma­
nuel Vázquez Corredoira, por diri­
gir repetida observación al árbitro. 

Monterroso — Lugo Atlético: 
Primera amonestación al jugador 

del Lugo Atlético, Dictino Vizcaí­
no Bouza, por dirigirse indebida­
mente al árbitro. 

Desestimar reclamación del Mon­
terroso C. F . , ya que el jugador 
del Lugo Atlético, Santiago Pache­
co Vadiilo tiene su inscripción de­
bidamente diligenciada. 

Hostelería — Independiente: 
Señalar la fecha del 15 del pró­

ximo mes de abril para que se 
jueguen los 35 minutos que restan 
para completar el partido Hostele­

ría-Independiente, que se inició el 
25 de enero pasado y que hubo 
de ser suspendido por encontrarse 
el campo impracticable a causa de. 
la nieve. 

E l E n s í d e s a p e r d i ó 

a n t e e l B u r g o s ( 0 - 1 ) 

A V I L E S , 28. — ( A L F I L ) . — 
E l Ensídesa perdió en su propia 
casa frente al Burgas, por un gol 
a cero, en encuentro de Segunda 
División de Liga, jugado esta tar­
de en el estadio Santa Bárbara. 

T E R C E P A D I V I S I O N 
Laredo, 1; Langreo, 3 

S E L E C C I O N E S R E G I O N A ­
L E S J U V E N I L E S 

Cataluña, 4; Murciana, 0 
Valenciana, 5; Balear, 0 
Tenerife-Las Palmas, suspendido. 

S E M I F I N A L E S D E L C A M ­
PEONATO G A L L E G O D E 
J U V E N I L E S 

Miño ( L a Coruña), 0; Celta de 
Vigo, 2. 

| 
i 

y 
l 

El C.D, Lugo juega a las cinco en 
"Lasesarre^ con el E aracaldo 

E l C. D. Lugo ha pernoctado en Castro Urdíales, a donde llegó 
en las últimas horas de la tarde de ayer, con el tiempo justo de 
que Martín Esperanza dirigiese el último entrenamiento. Hoy por 
la mañana continuará viaje a Baracaldo, donde a las cinco de la 
tarde, en "Lasesarre" se enfrentará al titular, en un encuentro 
francamente difícil para el Lugo, y comprometido, muy compro­
metido para el Baracaldo, porque se juega la cabeza y algo más: 
casi sus aspiraciones de ascenso, ya que un tropiezo seria un 
golpe poco menos que mortal, teniendo en cuenta que encima le 
siguen el Pontevedra, la Leonesa, Orense y Bilbao Atlético. 

Martin Esperanza tuvo que dejar en Lugo a Suso Vidal, que 
se ha sentido indispuesto. E n su lugar iba a ir Iglesias, pero le 
sucedió otro tanto. Entonces no tuvo más remedio que echar 
mano de Maní. 

Como les decíamos ayer, el cuadro rojiblanco probablemente 
alinee así: Dosi; Fariña, Tapia, Saburido, Alvarez; Miguel, Devesa, 
Castañeda; Camuel, Veiga y Unzueta, 

M A L O C A 
I i 

MARCA LIDER DE COSMETICA INTERNACIONAL 
precisa 

V E N D E D O R 
para Galicia y Asturias 

Se requiere: 
— Conocimiento del ramo (no imprescindible). 
— Libre Servicio Militar. 
— Coche propio. 
— Don de gentes y probada experiencia como vendedor. 

Se ofrece: 
— Incorporación en plantilla como empleado. 
— Asignación mensual por vehículo. 
— Incentivo por venta. 
— Kilometraje y Dietas. 
— Amplias posibilidades de promoción dentro de una em 

presa moderna, que valorará su rendimiento. 
Escriban a mano enviando amplio historia! comercia! al n.0 40 448 

de Consulting, Balmes, 262-4.°-2.a - Barcelona-6 
Todas !as cartas serán contestadas garantizando absoluta reserva 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 

. 500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

300 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 x 4 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao ... 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaj'a 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao ....... 
tlrquijo 
I . de Cataluña 
Bankisur 
Noroeste 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico... 
Hid, Cataluña .. 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría , 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault .................. 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros ..... 
E . e I . Aragonesa ......... 
Cepsa 
Sniace ...... 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas ., 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro , 
Aznar .., 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .. 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" ........ 
GraL Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa • 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas ..... 
I . Agrícolas 
Corp. Industrial Baneobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Hidrola 
Papeleras Reunidas 
NOTA: D. = dinero. P. = papel. 

Ex. = ex. dvdo. / ex. deho. 

800 
832 
570 
580 
510 
620 
699 
880 
623 
820 
660 

385 

297 

625 

125 

103 
117,50 
117 
113 
131 
112 
126 
161,50 

131 
123 

154 
110 
85,50 

Diferencia 
semanal 

166 

145 
105 
156 

154 
138 
417,50 
104 
260 
301 

1.393 

213 
206 
308 

390 
398 
335 

110 

118 

774 

210 

275 

224 
206 
502 

265 
3Ó9 
176,50 

673 
126 
141 

160 
300 
282 
280 

474 

162 

9S:99 

36 
239 

— 18 

-> 4 
— 15 

69 
9 

+ 

10 

3 
0,50 
0,50 1 
2,50 
0,50 
8.50 

4 0,50 
— 1.50 

8 
3 
2,50 

5,50 
3 
2 
1,75 

+ 13 

— 7 
~- 5 
^ 5 

— 2 

—- 2 

— 6 

+ 10 
— 2 

15 
1 
5 

— , 7 
— 5 
— 13 
— 15 

— 11 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A ! I 

Ultima 
Cotización 

0,46 

— 1,25 
+ 9 

800 
829 
565 
575 
510 

620 
810 
655 

590 
394 

Diferencia 
semanal 

105,50 
115 
118 

111 
126,50 
163,50 

133 
122 

156 
107 
85 

227 
150 

151 
137 
416 
102 

303 

198 
305 

388 
400 

118 

775 

216 

177 

265 

177,50 

143 

164 

277 

475 

200 
272 
163 

96,99 

35 
231 

— 25 
4- 3 
— 2 
— 11 

8 
20 

B O L S A D E 
B I L B A O 

1,50 
1 

2 1 
6,50 

1 

Ultima 
Cotización 

790 
828 
563 

500 
617 

018 
810 
656 

702 

— 3 
— 1 
+ 6 

4- 2 

— 8 
•f 10 

— 10 
— 5 

2.250 

120 

105 

112 

126 
161 

129 
120 

156 
107 

147 

378 

142 
416 
103 

300 
1.400 

100 

190 
196 
306 

385 
398 

170 

r72 

255 
4- 2 

14 

4,50 

— 13 

— 10 

2 
— 4 
— 3 

0,46 

— 2,50 
— 1 

270 

179 

671 

140 

162 

Diferencia 
semanal 

— 20 
— 3 
— 7 

4 3 
— 10 
4 6 

75 

2 

í 

0,50 
6,50 

4 
2 

4 3 

— 1 

— 830 
4 6 

4 10 
— 2 

— 6 

— 25 

160 

96,99 

36 
248 

4 18 

— 2 

4 1 

— 3 

4 . i 

D E P O R T E S 
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EL H0SPITALET DERROTO AMPLIAMENTE 
A LA CASERA BRE06A1 POR 102-67 

L a actuac ión l á c e n s e ha sido muy 
l a que ofrecieron hace poco más 

i 
| 

HOSPITALET (Barcelona), 28. -
(Crónica especial de A L F I L para 
E L PROGRESO ' de Lugo),— Por 
un amplio tanteo de 102 a 67 el 
Hospitalet ha derrotado al Breo-
gán de Lugo en encuentro de ba­
loncesto, disputado en la noche 
del sábado, correspondiente a 
la Primera División de éste de­
porte. 

E l prixnev tiempo se cerró con 
ventaja del Hospitalet por 51-34. 

Ficha técnica. 
Arbitrós: ' señores Mariné y 

Navarro del Colegio Catalán. 
ÍSquipos y anotadores: 
HOSPITALET.— Ortega (20), 

Creus (6), Farelo (11), Príncipe 
(28), Recasen (2), Sierra (2), Fran-
quesas (2), Molina (22). 

BREOGAN.— Elíes (6), Lete (8), 
Serrano (4), Fullarton (35), Lerma, 
Prieto (2), Aguado (2). Sevilla (10), 
Martínez. 

Comentario: E l Hospitalet se ha 
alzado en el primer puesto de es­
te grupo " B " de la Primera Divi­
sión tras vencer con un resultado 
muy concluyente al anterior líder, 
el Breogán. 

E l paríido no ha sido muy dig­
no de una Primera División pues­
to que al equipo local se le ha 
enfrentado un conjunto muy de­
sigual y con muy pocas ambicio­
nes. 

La actuación de ios gallegos ha 
sido muy distinta a la que ofrecie­
ron hace poco más de un mes en 
este mismo Pabellón Municipal de 
los Deportes y en la que se pudo 
ver un conjunto mucho más cohe­
sionado y sobre todo con mucha 
más ambición. 

No vale como excusa el que fal­
tara Alfredo Pérez en su alinea­
ción, puesto que en el conjunto, 
local tanto Melero como Udaeta 
se encuentran lesionados, siendo 
dos piezas claves en el Hospitalet. 

Vistas las cosas así hemos de 
juzgar que el Hospitalet se ha en­
frentado a un jugador llamado Fu-
Uarton que constantemente ha es­
tado rodeado de cuatro compar­
sas y de ello dan prueba las ci­
fras de las anotaciones individua­
les al final del encuentro. 

AUTOMOVILISMO 

0,48 

2,30 
i 

S E R V I C I O T O T A L 

Los resultados parciales han si­
do los siguientes: minuto 5 (13-10); 
minuto 10 (25-16); minuto 15 (37-
18). Segundo tiempo: minuto 5 
(65-38); minuto 10 (74-42); minuto 
15 (87-50); minuto 19 (100-67). 

La Vitoria del Hospitalet ha sido 
totalmente justa y merecida ya 
que no tuvo más enemigo delante 
que a Fullarton," él cual, merced 
a su gran estatura y su facilidad 

en el tiro a canasta consiguió 35 
puntos al final del encuentro. 

Como nota final hay que desta­
car la inusitada corrección con 
que se ha jugado el encuentro, 
habiéndose producido tan solo una 
eliminación por acumulación dé 
las cinco personales, la del juga­
dor local Guarro en el minuto 37. 

Los mejores hombres del Hopi-
talet fueron Guarro y sobre todo 

í 
í 
| 

la gran labor de Ortega, jugan^ 
con gran rapidez y empleando con 
gran efectividad la antigua táctica 
del contraataque. Por el Breogán 
el ya mencionado Fullarton. 
demás tuvieron una actuación bas. 
tante negativa. 

distinta a 
de un mes 

SNCUENTROS 
RA DIVISION 

^ PRIME. 

Vascónia. 88 • Aguilas, 76. 

E N C0VA DA S E R P E , I N P E E S O S E N E L 

¡VAI AHI! D E UNA BATIDA D E LOBOS 
Contra todo pronóstico de tiem­

po el Glub de Montaña Ferrol se 
enfrentó con la Sierra Cova da 
Serpe el domingo pasado. Aún 
cuando las condiciones cartográ­
ficas no prometían mucho, qui­
simos palpar la realidad sobre el 
terreno. 

E s una sierra de suave eleva­
ción muy nivelada y que partien­
do de los 400 metros, en la carre­
tera general alcanza los 600 me­
tros, en su recorrido aproxima­
do de 8 kilómetros con ligeros 
altibajos. Sólo su últ ima hora 
tiene dificultad y poca para sal­
var los 838 metros de l a Cova 
da Serpe. Cima señera en todo el 
conjunto de los espolones E - O de 
la sierra que son los verdade­
ramente interesantes, ya que la 
cuerda principal es monótona y 
su cortafuegos amplísimo por una 
más ancha cumbre, encajonado ias 
más de las veces entre manífi-
cas repoblaciones muy desarrolla­
das obliga a desviarse constante­
mente a ambos lados para atis-
bar los valles laterales. 

L a Sierra se ataca desde la 
carretera general después. del 
K-452, donde la vía férrea se une 
a la carretera general o en la 
desviación a iá, derecha Téijéiro-
Sobrado. 

Habíamos recabado informa­
ción de los señores Reboredo y 
Maíz sobre el interés de la cul­

tura dohnénica y castreña de la 
zona así como de la incultura 
(petroglifos) en relación con el 
culto ofilático y su significado en 
la Cova da Serpe. 

Concretamente nuestra zona a 
recorrer no tenia interés, aunque 
en zonas "próx imas" pero no a 
plan de montañero había temas 
interesantes, en lugares impre­
cisos cartográficamente. Mucho 
hay que hacer en esta materia 
pero no a base de esas expolia­
ciones indiscriminadas hechas por 
salteadores de nuestra arqueolo­
gía, con el afán de atesoramien­
tos domésticos destruyendo la l a ­
bor posterior del arqueólogo ex­
perto. 

Cova da Serpe es un abrigo na­
tural con techo en rampa de 
planta dé sección rectangular de 
3 x 6 metros con su eje orien­
tado al E . Buen abrigo para v i ­
vaquear haciendo ligeros tapona­
mientos de orificios. Dada la na­
turaleza de la roca no es apta pa­
ra inscultura. Atalaya la cue­
va todo el valle al S. de Gui t i -
riz que se avista claramente. Días 
despejados permiten ver L a Co-
rufia. E l dia de ayer tuvo esca­
sos claros. E n Cova dejamos tar­
jeta visible. 

Nuestra conversa con un pai­
sano "alindando o gando" y .re­
fugiado del gélico y húmedo 
viento del SW., en ella, nos hicie­
ron reír más que a él con sus 
hiperbólicas narraciones "da ser-

pe que t iña o rabo na cova e 
vaixaba a beber arroio de Ba­
t á n " dejándolo seco y era capaz 
de "paparse" un burro. 

E n Cova comimos y después 
subimos a la caseta de control 
forestal en la misma cumbre. La 
fuerte, cerrazón de niebla nos 
obligó a emprender el regreso. 

Nos encontramos con una par 
tida que estaba^ batiendo el lobo, 
grupo mixto de a pie y cabalgan' 
do en recios "asturcones". A l po­
co tiempo, cohetes, cuernos de, 
caza y el prolongado " ¡ ¡ ¡Vaiiii.. 
AhííüÜ rompieron el silencio; es< 
tampidos de disparos remataroa 
la algarabía. Dominamos el es­
pectáculo desde la pista que corta 
el cortafuegos. S in darnos cuenta 
nos vimos en la "zona de espe­
r a " o "de salida" de las alima 
ñ a s con puestas cada 50 metros 
y cartuchería de posta lobera. 
Terminaba ya l a batida sin nin­
gún resultado positivo; Algún lo 
bo herido en el que los perros 
no pudieron hacer presa. 

Vistos estos parajes y el tono y 
forma de las batidas aparece cada 
vez más discutible l a razón y efi­
cacia de; las mismas, motivo de 
tantos ^ supuestos comentarios. 
Donde él responsable es el lobo o 
el cimarrón de su especie, en qué 
zonas hay problemas real o en 
las que las batidas es una excur­
sión cinegética más es, repito, 
asunto, muy discutible. 

E n d u e l o c o n " V e n t u r a ^ " B e n y " g a n ó 

l a s a b i d a a C a b e z a d e M a n z a n e d a 
LIFTADOS Por J . S. 

MILES DE SEGUIDORES EN LOS MARGENES 9 Orantes derrotado por Connors 
Con una concurrencia de afi­

cionados nunca vista, se ha ce­
lebrado en Cabeza de Manzane­
da, entre su zona inferior y su­
perior, la subida a la Estación 
Invernal, segunda prueba, y pri­
mera del calendario gallego de 
la especialidad. 

L a carrera congrego en la sa­
lida los mejores pilotos, aunque 
faltasen algunos punteros, pero 
los más " B e n y " y "Ventura", 
los líderes del campeonato ga­
llego que fueron alternándolo el 
año pasado, estaban allí dispues­
tos para l a batalla con sus pode­
rosos "BMW-2.022-TI" , grupo-2, 
y el "Seat-FÜ-1.800", grupo-2, 
con nueva inyección de caballos. 

De 4500 metros constaba la ca­
rrera, que hubo de hacerse en 
dos entrenamientos, antes de la 
prueba propiamente dicha, que se 
desarrollaría a las 13,30. 

I N C I D E N C I A S D E L A CA­
B R E R A 

Poca nieve en la zona inferior 
que l a tenía pero debido a la nie­
bla que provocó un cierto deshie­
lo en la calzada terrosa, y el pa­
sar continuo de coches en las 
vísperas, lo que se previa pavi­
mento nevado y helado, se trucó 
en barroso en la primera mitad 
de carrera, para hacerse sobre 
nieve blanda a partir de ahí, nie­
ve que impediría a loe partici­
pantes n i siquiera rozar el record 
del año pasado. 

Solamente se ret irarían unos 
pocos, debidos a fallos mecánicos 
y a pequeños despistes, aunque los 
taludes laterales de nieve asegu­
raban l a velocidad sin temor a 
irse por ninguna pendiente. 

E l primero en salir fue " V e n ­
tura" ,que no llegaría al final, 
pues su coche hizo un trompo 
irrecuperable, por lo que el cam­
peón gallego optó por el abando­
no. Le sigue " B e n y i g n o r a n ­
te del percance de su gran rival . 

que hace un tiempo lo suficien­
temente bueno para no dejar que 
nadie se le acerque. Pío Alonso 
también se clasifica inmediata­
mente, y Ramón Sueiras, el fe-
rrolano, veterano de tantas prue­
bas, hace buena carrera con el 
"Alpine-1.800-S". L a cuarta pla­
za es para el portugués Rodrigues, 
qüe és el único corredor que no 
utilizaría clavos en sus ruedas 
sino que correría con las " r a -
cing". 

C L A S I F I C A C I O N G E N E ­
R A L 

1. — Escudería Orense, Beny 
Pdez., BMW-2.002-'n, 4-04-12. 

2. — Escudería Orense, Pío 
Alonso, Seat-1.800, 4-25-70. 

3. — Escudería Ferrol, R . Suei­
ras, Alpine-1.800-S, 4-33-10. 

4. — M. Rodrigues, M, Rodri­
gues, Ford-Escort, 4-44-58. 

5. — Escudería Orense, Rafa 
Cid, Renault 8-TS, 4-48-39. 

6. —Escuedría Orense, Felisindo 
Glez., Mini-1.275, 4-55-44. 

7. — Escudería Orense, Pepe 
Lino Suárez, Seat-1,800, 5-00-18. 

8. — Escudería Orense, Pacas, 
Seat-127, 5-25-32. 

9. — Escudería Orense, A. Re­
verter, Mini-1.000, 5-30-84. 

10. — Escudería Ges., Pedro 
Pdez., Fenault-TS, 5-33-40. 

E N T R E G A D E T R O F E O S 
E n presencia de directivos del 

centro invernal y de los de l a 
Escudería Orense, se entregaron 
los premios en metálico que su­
bían a un montante de 80.000 pe­
setas, amén de los trofeos dona­
dos por las primeras autoridades 
y las de los municipios cercanos, 
así como las de casas comercia­
les, etc. 

Para el año próximo se piensa 
hacer la carrera puntuabie para 
el campeonato de España a l as­
faltarse la carretera y aumentar 
un poco l a dotación de los pre­
mios. 

Juan Luis 

Jimmy Connors, de Estados Unidos, derrotó en tres sets 6-2, 6-1 y 
6-0 a Manuel Orantes de España, en partida en el Hotel Palacio de los 
Césares en Las Vegas con bolsa de un cuarto de millón de dólares. 

E l tenista norteamericano Jimmy Connors se-tomó aquí el desquite 
de su derrota en Forest Hills ante el español Manuel Orantes, batiéndo­
le de forma inapelable en tres sets por seis-dos, seis-uno y seis-cero. 

Connors no ha dejado la menor opción a Orantes, arrasándole desde 
la primera a la última pelota con un juego demoledor, ante el que nada 
ha podido hacer el tenista español. 

EUROCOPA 

ALEMANIA FEDERAL DERROTO 

A MALTA POR 8-0 
DORTMÜND (Alemania Fede­

ra l ) , 28. — ( A L F I L ) . — E l equi­
po de Alemania Federal, actual 
campeón mundial, aplastó hoy 
por ocho a cero '(primer tiempo 
cuatro cero) a l de Malta en par­
tido de la Copa de Europa de se­
lecciones nacionales. 

Con este resultado Alemania 
totaliza 9 puntos y con ello se 
clasifica para los cuartos de f i ­
nal, en los que deberá enfrentarse 
a España. 

Clasificación general del grupo 
octavo: 

R . F . A„ 9 puntos. 
Grecia, 7 puntos. 
Bulgaria, 7 puntos. 
Malta, 2 puntos. 
Los cuartos de final serán dis­

putados entre las siguientes se­
lecciones: ., 

España - Alemania (25 de abry 
en Madrid). 

Gaies - Yugoslavia. 
Holanda - Bélgica. 
Checoslovaquia - U R S S . 

LIGA DE LA MONTAÑA 

Hoy encuentros en Palas de Rey, 

id (2) y Guitiriz 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRU C I L L A DAS 

(Solución horizontales) 
1: L G . 2: Para. 3: Remolo. 4: Rá. Elixe. 5: Fibela. Ero. 6: Axada. 

Adro. 7: Adú. etnO. 8: Agoira. 9: acrA. 10: Aa. 

MIRE, PIENSE Y - . A C I E R T E 
Los números 4 y 6 son idénticos 

JEROGLIFICO 
—TRABAJO DE ORDENANZA EN UN BANCO— 

títm baie de; ordenan; za en un banco) 

Se disputan hoy cuatro encuen­
tros correspondientes a la Liga de 
la Montaña 

Son los siguientes: 
Palas - Parga. 
C I R E - Monterroso. 
Mellid - Lugo Atlético. 
Guitiriz - Arzúa. 
E l encuentro del Mellid - Lugo 

Atlético debería de disputarse en 
Lugo, pero se ha cambiado aten­
diendo a una petición del Mellid, 
por celebrarse feria en aquella vi­
lla 

Estamos ante una jornada muy 
interesante. ¿Pronósticos? P u e s , 
aunque es difícil vaticinar, creemos 
que el P a r g a puede empa­
tar en Palas y el Arzúa en Guitiriz, 
mientras que el Monterroso tiene 
probabilidades de anotarse los dos 
puntos en Mellid —rdos se ceiebran 

dos partidos— ante el ^ D ^ ' fi 
mismo que el Lugo Atlético. ^ 

L U G O ATLETICO 
Los jugadores del Lugo AtléJ^ 

deben de personarse a las trfjsR, 
nos cuarto de la tarde en el 
taurante L a Ruta, con el 
realizar el desplazamiento. 

\200 empresarios a g r í c o l a ^ 
' 600 trabajadores tote&w ^ 

org^ismos rectores de la 
tualidad Nacional Agraria. » ,( 
supervisan su administraci * ̂  
intervienen sus acuerdo _ 

ñsior . L a Mutualidad ^ 
cioual A — ^ i a tiene sus rp | 

onquista y ' u * ¡ 2 ! 
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ESPAÑOLES FUERA DE ESPAÑA (1961) 

GARCIA BACCA EN SUS 60 AfiOS 
E l ilustre filósofo español, resi­

dente en Venezuela, ha cumpli­
do los sesenta años. Hace tiempo 
que "Indice" quiere ocuparse de 
García Bacca: incluso le someti­
mos unas preguntas... Nos limi-
lamos hoy a hacernos eco de tal 
efemérides —tan fecunda en él— 
recogiendo la entrevista apare­
cida en "Jueves" —papel litera­
rio de " E l Nacional"— 

García Bacca estudió en Bar­
celona. Luego vino a Madrid pa­
ra hacer oposiciones a la Cátedra 
de Santiago; el tribunal estaba 
formado por Zubiri, Morente, 2. 
Gaos y otros dos profesores de 
provincias. "N o s encontramos 
—dice José Gaos— con un hom­
bre poseedor de una formación 
filosófica, teológica, filológica y 
científica (matemática y física) 
como sólo la tenían en España 
Zubiri, y fuera de España muy 
pocos hombres más". 

—¿Qué opinión merecen ei 
mundo y la vida al cabo de se­
tenta años, cuando esos años se 
fian dedicado a transitar por los 
senderos de la filosofía? 

—Los años dedicados a la filo­
sofía le enseñan a uno o a algu­
nos —y aquí entro yo— que, co­
mo decía Aníbal Machado, e l pen-. 
«ar va pasando de calle a calleja, 
de caTleja a callejón, y termina 
por dar en un callejón sin sali­
da, sin otra salida que saltarse, 
por salto dialéctico o no, la en­
cerrona. Ta l es la impresión que 
me dan mundo y vida actuales, 
filosóficamente vividos y segui­
dos; no tanto un sendero (Holz-
wege) o una vereda, sino calle­
jón sin salida, mina agotada. A 
todo se le acaban los recursos, a 
las minas materiales y a las es­
pirituales —sean política, reli­
gión, arte, filosofía , y a todo 
«e le van consumiendo potencias 
de incitación, creación, sugeren­
cias, operativos vitales y menta­
les. A las formas de vida social, 
religiosa, científica, artística... en 
que nací, tengo la impresión de 
que se les acabó la cuerda; y sus 
discos repiten y repiten lo mis­
mo, cada vez con peor voz y con 
estúpida insistencia. . 

—-¿Cuál e'$ el pensador anti­
guo de su predilección? 

—¡Platón; lo ha sido desde 
•iempre; quiero decir, desde que 
aprendí griego, leí, releí y volví, 
y vuelvo a leer, casi todos los 
«ños sus obras; se me entró, tal 
es mi lusión, la música del len­
guaje griego; lo sentí pasar por 
mi pluma al traducir bastantes 
de sus diálogos; lo repensé y re­
dije en castellano —lo cual es 
decir que los asimilé—. No desea­
ría morirme sin dejar de toda la 
obra platónica una traducción di­
recta, inmediata, fácil, y en eí 
mejor castellano accesible a mis 
facultades literarias, bien modes­
tas. 

—¿Cuál es et pensador actual 
con el que guarda usted mayor 
afinidad? 

—Whitehead. Partió de mate­
mática, física teórica, lógica, ma­
no a mano con Russell en Prin­
cipia mathematiea, y terminó en 
metafísico, en Proceso y Reali­
dad, obra de más calibre y alien­
to que Ser y Tiempo, aunque, co­
mo en obra de un converso a la 
metafísica, tras de una vida de 
matemático, físico y lógico, se 
entreveren ideas geniales con 
afirmaciones mediocres, tecnicis­
mos metafísicamente inútiles y 
terminología filosófica inadecua­
da. Pero es, en mi opinión, autén­
tica metafísical actual, quiero de­
cir: un intento y atisbos de meta­
física apoyada en la física actual. 

—¿Cómo ve usted el porvenir 
del pensamiento fi!?sófico en len­
gua castellana? ¿Cree usted que 
los de habla castellana podrán ha­
cer suyo para lo sucesivo el pa­
trimonio de la filosofía? 

—Aun a sabiendas de herir 
susceptibilidades —y pidiendo 
culpas— diré: que el porvenir 
del pensamiento filosófico en len­
gua castellana es nulo, si nos 
obstinamos en ser acólitos y sa­
cristanes de alguien, doctrina o 
persona, por grandes que sean 
o hayan sido. No saldremos de 
lo que el Dr. Gaos, en su curso 
dado este año en la Escuela e 
Instituto de Filosofía, llamaba fi­
losofías acolítales y ancilares. Ma­
lo si somos acólitos y repetido-
res de filosofías extranjeras; 
peor, si lo somos de filósofos na­
cionales que no tienen de caste­
llano sino el lenguaje —a veces 
excelente y delicioso, mas cuyos 
conceptos son todos extraños , 
germánicos o latinos, ortodoxos 
o heterodoxos. 

Porque una cosa es escribir en 
castellano, mas con pensamien­
tos alemanes medievales, castella-
namente crudos e indigestos, y 
otra cosa es escribir en castella­
no de palabras y conceptos. Y si 
no pensamos en castellano es 
contraproducente decir en pala­
bras castellanas pensamientos ale­
manes, franceses, ingleses, medie-
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vales. Acolitismo conceptual. Los 
grandes filósofos alemanes, fran­
ceses, ingleses... escribieron en su 
lengua y concibieron en su len­
gua. Nosotros no hemos salido de 
escribir en castellano pensamien­
tos extranjeros; y sin un germa­
no, francés, inglés o latino que 
haga de fondo y sea responsable 
de las ideas, poco o nada sabe­
mos, en general, decir, en cuan­
to a ideas. Es natural que no nos 

hagan caso, y no vean en los es­
critos filosóficos castellanos si­
no, cuando más, vaga literatura 
filosófica — dicha a veces en de­
licioso y un poco pretencioso cas­
tellano. 

Claro que este punto no es el 
único, mas creo basta para res­
ponder a la pregunta. 

—¿Qué nos puede decir usted 
de una obra que hace muchos 
años está preparando y que us­
ted, hasta el presente, se ha re^ 
sistido a ofrecemos? 

—Supongo que usted se refiere 
a la Metafísica. La que venia com­
poniendo hace unos veinte años, 
y que andaba por la página dos 
mil, ha quedado relegada al lim­
bo de los archivos de la Escuela 
e Instituto de Filosofía de esta 
Universidad, para que la aprove-, 
che y saque quien guste. 

No voy a ofrecer a la juventud 
hispanoamericana, cuyo porvenir 
filosófico está en mantenerse 
abierta, alerta, y disparable hacia 
lo nuevo, una obra que, en el 
mejor de los casos, horadaba unos 
metros el túnel clásico, y saca­
ba, también en el mejor de los 
casos, alguna piedra rara. Aban­
doné esa empresa hace dos años, 
y eché por otro camino, que creo 
nuevo, en la medida en que, tras 
veinticinco siglos de filosofar, se 

puede hablar de novedad. E l pri­
mer volumen nuevo. Prolegóme­
nos a la metafísica actual, está ya 
compuesto; son 540 páginas. Y 
éste sí que se lo ofrezco a usted 
y a los amantes de la filosofía, 
con la esperanza de que salgan 
a terreno despejado y ámbito de 
posibilidades, diferentes del de 
repetidores, acólitos, sacristanes, 
secuaces y fieles... A lo mejor, 
leyéndolo, tendrán que decir: 
"Dios pague a García Bacca su 
buena voluntad", no las obras ni 
esa obra. 

—¿De su labor docente, ha re­
cogido la cosecha que usted espe­
raba? ¿Hay entre sus alumnos al­
gunos que usted considere como 
sus discípulos? 

—Considero como gloria mía, 
el que mis alumnos —que los he 
tenido y tengo muy buenos, aquí 
y en otras partes— sean lo que 
quieran filosóficamente, dejarlos 
en absoluta libertad, respetar sus 
iniciativas y gustos, y reducirme 
a ayudarlos. Lo mío, mío, si al­
go hubiere, que conste en l i ­
bros, no en mi enseñanza oral. 
No quiero quitar a nadie la deli­
cada y fundamental faena de 
decidirse él; nada de jurar en la 
palabra de nadie, ni descargar su 
responsabilidad mental en nadie. 

E l ORGANISTRIIM Y LA SANFOM 
EN E l CAMINO DE SANTIAGO 

Cuando leo en historiadores y etnógrafos las consideraciones acer­
ca de la sanfoña como un instrumento musical remoto, cuya me­
moria se ha perdido ya entre el pueblo, vienen a mí aquellas imá­
genes de infancia y mocedad del viejo mendicante con capa costro­
sa, bajo la cual sonaban las dulzonas melodías estridentes. Soy de 
los que me cuento entre los supervivientes auditores de la sanfoña 
en manos auténticas de juglares del pueblo. Le llamo sanfoña porque 
es palabra gallega, tal como la he oído desde niño, y no sanfoña ni 
sanfoña, porque aquella eñe es la que señalaba al rojo vivo su deri­
vación del sinfonía medieval. 

La sanfoña deriva del organis-
trum, amplificando sus cuerdas y 
simplificando sus tañedores, que 
en este último eran dos. Ambos 
son los instrumentos de la pere­
grinación y debieron sonar mu­
chas vece$ ante el altar del se­
ñor Santiago para que el más 
grande de los artistas brilladores 
en Compostela colocase el orga-
nistrum en la clave del arco de 
entrada a la basílica del gran 
Apóstol, ¡sobre la grandiosa testa 
de Cristo en majestad. 

En Compostela tenemos dos pé­
treos ejemplares de este instru­
mento, ambos del siglo X I I : uno, 
colocado entre ios córos celestia­
les, en el Pórtico de la Gloria; 

Umbra pernio "Nadal" 
" M e h a s o r p r e n d i d o ; s i e m p r e h e t e n i d o m a l a s u e r t e c o n l o s p r e m i o s " . - " E s u n a 

h i s t o r i a d e f i n a l e s d e l o s c u a r e n t a y p r i n c i p i o s d é l o s c i n c u e n t a " . - " C o m p r e n d í 

q u e r e u n í a c o n d i c i o n e s p a r a u n p r e m i o " 

MADRID.— " E l premio "Nadal" de este año por su novela "Las nin­
fas" está bien abrigado, veintiséis grados en la habitación de su apar­
tamento en forma de " L " en la Costa Fleming madrileña. La chime­
nea está encendida, el inevitable grabado del "Guernica" de Picasso 
"made in Holland", retratos de Valle, de Pío Baroja, ios juguetes del 
hijo "Pincho" que murió de leucemia, la gran tragedia del eseritor 
además de su propia infancia. E l "quinqui vestido por Pierre Cardin" 
o el "Sagan español", como le llama con mala intención algún critico 
tiene alineados sus frascos de medicinas en la repisa sobre la chime­
nea junto a un grabado de "Réward, se busca a Jesse James'*. Acaba 
de llegar de una larga entrevista. con Nati Mistral. 

"Me ha sorprendido el premio —me dice—, porque yo siempre 
he tenido muy mala suerte con los premios", sentencia Umbral 

—¿Qué es la novela? 
—Una historia de finales de los cuarenta y principios de los cin­

cuenta, en una capital de provincia, muy triste, muy cinematográfica 
UNA NOVELA COMO ERAN ANTES LAS NO­
V E L A S " 

—Esa ciudad es la tuya, Valladolid.., 
—Si, es mi ciudad proustiana¿ en la que viví veintitantos años, los 

mas receptivos; una ciudad para mí literaria que a veces me ahoga. 
E l sentido critico gravita sobre nosotros, cosa que entonces, en nues­
tra adolescencia, no sucedía, cuando éramos presos de una maraña 

—¿Es tu novela más novela? 
—Lo es, al menos la más ortodoxa. Es una novela, antigua como 

eran antes las novelas, con su planteamiento, su nudo y su desenlace. 
—¿En qué momento decides traducir esas experiencias de adoles­

cencia a una novela, "Las ninfas"? 
—Hace mucho que la quería haber escrito. "Memorias de un niño 

de derechas" y "Los males sagrados" son novelas de infancia. Pero 
la adolescencia es una edad más ambigua y la quise apresar en "Las 
ninfas". Un día vi la estructura narrativa que rechazaba otros trata­
mientos y comprendí que reunía condiciones para presentarla a un 
premio. 

—Eres un escritor de crónica diaria, urgente. ¿Tienes problemas 
de adaptación al abordar la novela? 

—La crónica periodística te purga de las preocupaciones del mo­
mento, de los cabrees políticos, quedas más liberado y más sereno y 
te entra con más facilidad la reacción literaria. Hay escritores no pe­
riodistas que hacen novelas urgentes, que pasan, porque no tienen 
otra forma de desahogo. 

—¿El hecho de que sea una novela ortodoxa significa que ha sido 
escrita con un criterio comercial, para un premio? 

—No, porque el lector es tan voluble, tan imprevisible. No puede 
saberse si se ajusta o no a un premio. 

"DOY POR CONCLUIDO E L TEMA VALLADOLID" 
—¿Has agotado su época autobiográfica? 
—Seré autobiográfico hasta la muerte, pero pienso también que 

"Las ninfas" completa la trilogía de "Memorias de un niño de dere­
chas" y "Los males sagrados". Lo que sí doy por concluso es el tema 
Valladolid. Lo que escribiré dentro de unos años será mi autobioera-
fía de ahora. 6 

Es la tercera vez que Francisco Umbral presenta novela al "Nadal" 
Las anteriores fueron "Balada de gamberros" y " E l giocondo". 

—Es inevitable que a partir de una novela premiada en el "Nadal" 
el crítico trate entimológicamente de descubrir influencias. ¿Tu nove­
la premiada está libre de ellas? 

—Sí; dicen que Ramón Gómez de la Serna es mi maestro, como 
Larra dicen que lo es de mi periodismo, pero "Las ninfas" es una 
novela difícil de afiliar, no creo que encuentren influencias. Es una 
novela clásica, sin influencias ciaras. 

—Esta es una novela clásica. ¿Has paasdo el sarampión del experi-
mentalismo, o te ha tentado al menos? 

—Si, lo he pasado, porque todas estas- novelas mías han sido expe­
rimentales. En cuanto al futuro, supongo que caeré en una escritura 
informal, donde importe más el estüo que la estructura, lo emocional 
que la narración en sí. 

„ ... „ , EL "MANANTIAL" UMBRAL 
—im L.as ninfas , ¿te ha ganado el lirismo o el argumento'' 
—Hay dos o tres capítulos líricos y luego la máquina del argumen­

to se pone en marcha y no para. 
—Tu obra funciona cualitativamente, pero también por acumula­

ción. Son treinta libros y miles de artículos, y el "manantial" Umbral 
no se agota. ¿No te preocupa que el lector se sienta abrumado a pesar-
de. la riqueza de tu lenguaje o la dinámica del mundo que describes'? 

—Sé que hay gente que se podrá sentir abrumada por mis cosas 
Hay despistes increíbles, he asistido a coloquios en los cuales hav 
siempre alguien que dice: "Usted, en su novela "Las españolas" ataca 
a la mujer, etc., etc.". No saben que "Las españolas" no es una novela 
Hay mucha ignorancia, pero soy consciente de que mi éxito periodis 
tico puede tapar mi obra literaria. Sin embargo, es curioso, los que 
estudian mi obra en tesis de universidades extranjeras no saben que 
escribo artículos, a ellos les interesa el Umbral escritor de libros que 
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es el único que conocen. Se asombran cuando les digo que escribo 
todos los días en los periódicos. 

—Se dijo de Jack Kerouac, el jefe de fila de la "generación beat", 
que "mecanograñaba" más que escribía. Quizás puedan decir de tí 
otro tanto, lo que haría sino minimizar la valoración dé tu obrá. Pien­
so también que hay en tí algo de "beat". Recuerdo, en los años cin­
cuenta y comienzos del sesenta, tu fascinación por Gregory Corso, 
Lawrenee Ferlinghetti, Alen Ginsberg, el propio Kerouac... 

"RELEO A MILL.ER FERVOROSAMENTE" 
—Todos ellos son hijos del maestro Miller, a quien leo y releo to­

davía fervorosamente. Son. sus discípulos, porque utilizan ese estilo 
insolente que rompe el convencionalismo de Faulkner o Hemingway. 
Son caóticosJ proteicos, lo que me interesa de los "beats" es su veta 
autobiográfica, su ruptura con la novela convencional. 

—Podemos, quizás, arriesgarnos a situarte entonces como un com­
promiso entre los "beat", los escritores malditos franceses y la novela 
critica española, la más telúrica... 

—Eso no lo aceptarían los críticos, que siempre me ven como a ua 
escritor muy castellano. Las influencias que se me marcan son todas 
muy españolas^ Los críticois no tienen una imagen de mí como escritor 
europeo, soy más bien una puesta al día de ese barroquismo español 
del que te hablaba. 

—Tu insistencia en ese mundo concéntrico autobiográfico, ¿no pue­
de llevarte a un callejón sin salida como autor de novelas, por agota­
miento de la experiencia? 

—Mi mirada atrás se ha acabado. En todo caso haré un libro de 
memorias literarias, algo asi como el "París era una fiesta", que es 
el libro de Hemingway que más me gusta. 

UN POETA FRUSTRADO 
—Puede decirse que Umbral es un poeta frustrado, que hay en 

tu obra una nostalgia constante del poeta que no has sido... 
—Es cierto. Lo que más me interesa es la poesía y es lo que bus­

co. Pero en el ' verso me veo forzado, incómodo. Soy, en efecto, un 
poeta lírico frustrado. Por ejemplo, ahora mismo me cojes leyendo 
a Bretón. Pienso que en todas mis novelas hay una búsqueda del li-
rismo. 

—Los componentes de tu visión del mundo y de la vida pueden 
ser un cierto resquemor social, la critica o el sarcasmo social, el sexo, 
la muerte, el hombre... ¿Qué grado hay de estos elementos en tu no­
vela premiada? 

—Hay en "Las ninfas" dos obsesiones, la literaria vocacional del 
personaje y la erótica, pero sobre todo se describe el nacimiento de 
una vocación literaria junto a una peripecia amatoria adolescente en 
la visión social de una pequeña ciudad. 

—Los jurados del "Nadal" han sido muy receptivos a la descrip­
ción de la vida provinciana. Recuerdo a vuelamemoria las novelas de 
Martin Gaite, de Delibes, en cierto modo el "Jarama, de Ferlosio, o 
'La noria", de Romero, y otras, ¿Puede estar todavía vigente, a pesar 
de las transformaciones, la atención a este tipo de novela, tú que al 
u y al cabo eres un "animal urbanizado"? 

— E l cerco internacional a España provocó la exploración del en­
torno provinciano, pero eso no es malo; al contrario, "Madame Bova-
ry , es la crónica de una provincia, Delibes ha dicho muchas veces que 
desde la provincia se viven las vidas más redondas, más completas. La 
gran ciudad comienza para la novela en el "Manhattan transfer", de 
Dos Passos, en la poesía con "Las flores de mal", de Baudelaire. 

TODAS LAS MAÑANAS ME LEVANTO CON INMENSAS 
GANAS DE ESCRIBIR 

—Hay un misterio que periodistas o escritores de más largo alien­
to aprecian en tí, es tu capacidad de leer (las crónicas de Umbral 
están aderezadas, como en otros autodidactas, con citas de libros y 
autores), tu capacidad para escribir en todos los frentes. ¿Cómo se 
explica este fenómeno de escritor tan prolífico, de tanta difícil faci-
lidad? 

—Creo que es, en efecto, cuestión de. facilidad. Para mi escribir 
es una cosa gozosa, que no me cuesta ningún esfuerzo. Si me costara 
algún esfuerzo me iría a trabajar a un banco, que es dónde empecé, 
como botones. Todas las mañanas me levanto con inmensas ganas de 
escribir. 

—¿Cuánto tiempo inviertes en terminar una de tus crónicas en 
nuestro periódico? 

—Un cuarto de hora, 
Manuel LEGUINECKE 

otro, en un banquete de reyes, 
en el palacio de Gelmírez. E l có­
dice de las Cantigas gallegas del 
Rey Sabio, en E l Escorial, guarda 
dos miniaturas que muestran el 
organistrum, y varios templos por 
Europa adelante lo lucen en sus 
bajorrelieves del Medievo al re­
producir la asamblea de los vein­
ticuatro ancianos del Apocalip­
sis, que portan vasos con perfu­
mes y ejecutan música celeste. 

CAMINO DE ARMONIAS 
El Camino de Santiago, que era 

un camino de armonías, oyó en 
toda su longitud tocar ambos ins­
trumentos. E l organistrum, toca­
do por manos de ancianos corona­
dos, aparece figurado en una de 
las archivoltas del pórtico del 
templo románico de San Miguel, 
de Estella, en el bello país de Na­
varra. Uno de los ancianos con 
corona Hace voltear la manivela 
dulcemente, mientras que las ma­
nos de su acompañante bailan so­
bre el teclado apremiantes. Con» 
vergen sus miradas hacia un pun­
to remoto que tal vez sea el de 
la vía de estrellas, que llevará 
sus sones hasta la propia ciudad 
apostólica. £n una escena que no 
hemos visto reproducida y debe­
mos el grabado que ilustra estas 
notas, al igual que los demás, al 
ilustre arqueólogo amigo señor 
Uranga, presidente de la institu­
ción Príncipe de Vüana, de la Di­
putación Foral de Pamplona. 

Cuando en templos y palacios 
se tocaba el organistrum, el pue­
blo colocaba en manos de sus an­
dariegos troveros la sanfoña. Los 
ciegos mendicantes, los trotamun­
dos llevaban consigo el mundillo 
de belleza acústica que. vivía en 
las cuerdas mojadas de resina de 
aquella caja mágica. Era un chi­
rriar cerno de carros montañeros, 
de rústicas musicalidades, al gi­
rar del afilado circulo de made­
ra pulsado por el pedigüeño ar­
tista. Y con el; andariego peregri­
no, ora penitente, ora. jocundo, 
iba y venía del Pirineo a Com­
postela el juglar trashumante rai­
do y polvoriento con su sanfo­
ña, tan remendada como él. 

Las iglesias románicas del Ca­
mino de Santiago acusan su pre­
sencia. Ahí tenemos el bello án­
gel músico del claustro de la ca­
tedral de Pamplona, con los de­
dos de su mano izquierda tensos 
y separados en un alarde pulsa-
torio del teclado sanfoñil, en tan­
to su derecha hace voltear el 
manubrio que mueve la rueda in­
terna del célebre instrumento. En 
un fresco de la iglesia de Cintrué-
nigo, otro ángel hace sonar, en­
tre un coro de santos, las cuerdas 
del antiguo cajoncito musical. 
Los colores puros de la pintura 
se mezclan a los puros acordes 
del primitivo instrumento en la 
gloria del Señor. 

OLIFANTES Y GAITAS 
Este de la música es un nuevo 

aspecto del gran camino de la 
cristiandad hacia Santiago. E n 
el tropel de peregrinos no sólo 
venían instrumentistas de cuer­
da como estos del organistrum 
y de la sanfoña, sino también los 
que tocaban instrumentos de 
viento, les que lanzaban al 
viento senes agudos de com­
bate, recordando a Roldán, y 
les que inundaban el aire de me­
lódicos cantes, come les gaite­
ros. Olifantes y gaitas de fol apa­
recen también en las portadas 
de les temples del Pirineo custo­
diando las vías de ida y vuelta 
de la peregrinación jacebea. En 
un capitule inédito que en otro 
instante subrayaremos. Ahora de­
jemos que el gran Apóstol reci­
ba a las gentes desde el pórtico 
de su basílica con las cítaras, las 
violas y demás instrumentes mú­
sicos de les ancianos, presididos 
per el agude sen del organistrum 
labrado en la clave del portento­
so arco. 

FERMIN BOUZA B R E Y 

r O T O G R A B A D O 
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S O N E T O 
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A las murallas de Lago 
Pasó por Lugo Porfirio M. G., "el Argamaní". Es palentino, 

daretiano, joven y extrovertido. Y quiere dejar constancia 
de su paso por Lugo, cen cuyo motivo nos deja el siguiente 
soneto, al que acompañan introducción y postdata. 

Es como sigue: 

Para que ninguno de les lucenses, andando el tiempo, (aunque 
ahora el tiempo más qué andar galopa... ¡como ye!), ne se me enfade 
de que pasó per esta maciza y maestesa LUGO el alma de PORFIRIO 
y ne le brindó un plrepe, allá va, si cabe, un puñado de ellos. Yo, 
pues, palentino, así se me ocurre cantar: 

A L A S CICLOPEAS MURALLAS DE LUGO, L A 
GALAICA, TIRINTO Y MICENAS DE ESPAÑA: 

EN SU BIMÍLENARIO 

$ O N E T T O 

¡Acabo ye de hollarte cen mi casco 
de férvido corcel. Mures de Lugo! 
Tú, pétreo cinfurón, donde a Dios plugo 
dormir en tí al abrigo de tu tasco 
de castres en tropel. ¡Curvo vergasco 
que no te deja en paz! ¡Remane yugo 
que te unce aunque no quieras! Eres jugo 
de entraña inviscerable. Huele a frasco 
de mítico ungüentarlo tus almenas. 
Tus cippos. Tus "cápelas" y tus diosas. 
¡Ciclópeo Muralfón! ¡Nueva Micenas! 
Dos "torques" te aprisionan como espesas: 
el Muro y el Miño dé aguas s e r e n a s . 
¡Tetudo Murafión! ¡Venus "xeitosas"! 

P. D.-ÉI primer verse con que me arranque a ia hora de espumear 
este mi Sonette tiene su interpretación ¡usta y cabal dado que acababa 
ye de cinturar teda la Ciudad de Lugo ¡en diez minutos, conste! "co­
rriendo" por el adarve de su Muralla. Ceñí, pues, el casco de la ciudad 
con el casco de mi galope. 

r M t r t o 

L I N E A 

Aluminio Español, S. 
p r e c i s a 

I N G E N I E R O 

E L E C T R I C O ( 7 6 1 ) 

Funciones: Durante la fase de 
proyecto y montaje preparará 
las especificaciones técnicas y 
cuidará de la normalización de 
materiales e instalaciones. Pos­
teriormente formará parte del 
equipo de conservación eléctri­
ca que tendrá a su cargo la 
subestación principal (1.100 
MVA). 
Se requiere: Ingeniero supe­
rior con experiencia mínima 
de cinco años en explotación 
de grandes subestaciones y en 
mantenimiento eléctrico de 
importantes plantas industria­
les. . 

I N G E N I E R O 

M E C A N I C O ( 7 6 2 ) 

Funciones: Durante la fase de 
proyecto y montaje definirá 
los equipos y talleres de con­
servación, así como el estudio 
del mantenimiento preventivo. 
Posteriormente formará parte 
del equipo de conservación 
mecánica de las plantas. 
Se requiere: Ingeniero supe­
rior con experiencia mínima 
de cinco años en conservación 
mecánica de grandes plantas 
industriales. 

J E F E D E C O O R D I N A C I O N T E C N I C A 

( 7 6 3 ) 

Funciones: Durante la fase de proyecto y montaje se responsabili­
zará de los estudios generales, de la coordinación y puesta al día 
de los planos generales de las plantas y codificación de los mismos, 
de responsabilidad de archivos, etc., formando parte en el futuro 
de la División Técnica. 
Se requiere: Ingeniero superior, con experiencia mínima de tres 
años en oficina técnica. 

PARA LOS TRES PUESTOS SE OFRECE: 
— Porvenir profesional muy interesante en plantas de próxima 

instalación. 
— Incorporación inmediata. 
— Retribución acorde a la importancia de cada puesto y en fun­

ción de la experiencia de los candidatos. Se estudiarán todas 
las ofertas. 

has personas que ocupen estos puestos se incorporarán en una 
primera fase a las oficinas centrales de Madrid, trasladándose 
posteriormente a la ubicación de las plantas en la zona próxima 

a VIVERO (Lugo) 
Los interesados pueden dirigirse por escrito o personalmente a 
Oficina de Colocación, referencia M-295.475, General Pardiñas, 5, 
MADRID, adjuntando historial profesional detallado y pretensio­

nes económicas 
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8 CADENA CADENA 

L U N E S 

I 

15,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

£ 16,30 
% 18,15 

18,30 
16.31 

I 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa i n ­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Revistero. 
Novela, (capítulo X V I de 
X X ) . " L a hi ja del mar", 
de Rosalía de Castro. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Con­
cierto para piano y or­
questa". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 

18,35 Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los peque­
ños. ¡Abrete, Sésamo!: 
Episodio número 34. V i -
kie el vikingo: Episodio 
número 67. Mundo indó­
mito: " L a s marismas" 
( I I ) . 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Actuali­
dad deportiva. 
Telediario. Segunda edi­
ción, 

21,30 Tío Vania, de Antón Che-
jóv. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio reli­
gioso. 
Despedida y cierre. 

15,30 
161,00 

16,30 

17,00 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 
20,30 

21,00 

23,35 
2330 

Revistero. 
Novela, (capítulo X I X ) . 
" L a hi ja del mar", de 
Rosalía de Castro. 
Concierto. "Música acuá­
t ica", Haendel. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Reac­
ción". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los peque­
ños. ¡Abrete, Sésamo!: 
Episodio número 40 A. 
Las aventuras del hada 
Rebeca: "Rebeca y el gi­
gante Maburkin". E l ta­
ller de los* inventos. 
E l campo. Información 
agraria. 
Ballet. "Ballet folklórico 
nacional de Cuba" ( I I ) . 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 
Intriga en el Gran Ho­
tel (1967). 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio reli­
gioso. 

23,45 Despedida y cierre. 

T H O M S O N 
t v en color G E N E R A L E L E C T R I C A 

Pantalla panorámica E S P A R O L A 

Radio 

Tocadiscos 

Distribuidor y 
Servicio Técnico: RADIO RECORD 

TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 — LUGO 

18,30 Houston, tenemos un pro­
blema. 

20,00 Fútbol. At, Bilbao-Hércu­
les.' 

22,00 Noticias. 
22,15 Elizabeth-R. "Cachorro de 

león". 
24,00 Despedida y cierre. 

20,00 

20,30 

21,30 

23,35 
23,40 

V I E R N E S 

CADENA [23 CADENA 

28,35 

M A R T E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano­

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14^0 Apertura y presentación. 
M^Sl Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela, (capítulo X V H ) . 

" L a h i ja del mar", de 
Rosalía de Castro. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. " T h e 

Sandpipers". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete, Sésamo!: E p i ­
sodio número 34 A. E l 
mundo de l a música. L a 
comparsa: "Helena en l a 
isla del Barón Zodiac". 
( I ) . 

20,00 Viajar. 
20,30 Cultural informativo. 
21,00 Teiediario. Segunda edi­

ción, 
21,30 Vivir para ver. Un pro­

grama de Alfredo Ames-
toy. 

21,50 E l honrado gremio del 
robo (1062). 

23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio reli­

gioso. 
23,35 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

1530 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 

21,00 

21,30 
32,00 

22,30 

23,25 
23,30 

23,35 

11,45 

12,00 
12,01 

14,30 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Revistero. 
Novela, (capitulo X X y 
últ imo). " L a hija del 
mar", de Rosalía de 
Castro. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste, "Tr íp t i ­
co Sinfónico", Moreno 
Gans. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo.' 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
L a granja de Folly Foot: 
"Deuda de honor". L a 
semana. 
E n ruta. " E l as del jue­
go". 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Informativo. 
E l hombre y la Tierra. 
" E l valle de las Agui­
las" . • 
Uno, dos, tres... Progra­
ma concurso. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio reli­
gioso. 
Despedida y cierre. 

S A B A D O 
Carta de ajuste. "Jaime 
Morey". 
Apertura y presentación. 
L a guagua. Programa i n ­
fantil. 
Por las rutas de San Pa-

L U N E S 
10,30 Carta de ajuste. Ciclío: 

"Recordando a Conchita 
Piquer". ( D . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Hawai 5-0. " E l segundo 

disparo". 
.21,00 Jazz vivo. "Joe Mígthy 

Young" ( I D . 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Cultura 2. "Número 65". 
22,30 Pequeño álbum de Zar­

zuela. "Maravillas". 
23,00 Página del lunes. 
23,30 Ultima imagen. 

M A R T E S 
19,30 Carta de ajuste. Flamen­

co: " L a Raquera de Je ­
rez 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Patinaje artístico. Cam­

peonato del mundo. 
20,30 Polideportivo. Actualidad 

deportiva. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Teatro club. 
23,30 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 
19,30 Carta de ajuste. Ciclo: 

"The Rhythum & Blues: 
The Allman Brothers". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Patinaje artístico. Cam­

peonato del mundo. 
20,30 Revista de cine, 
21,30 Noticias en. el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 C i n e club "Nazar ín" . 
(1958). 

23*30 Ultima imagen. 

J U E V E S 
19,30 Carta de ajuste. Folklore: 

"Jotas aragonesas". 
20.00 Presentación y avances. 
20.01 Patinaje artístico. Cam­

peonato del mundo. 

21,00 Más allá. "Ovnis" ( I I I ) . 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Mundo pop. 
22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

V I E R N E S 
19,30 

20,00 
20,01 

21,00 
21,30 

22,00 
23,30 

18,00 

18,30 
18,31 
20,00 

21,00 

21,30 

21,35 

22,00 
23,45 

í 

I 
5 I 

Carta de ajuste. Ciclo: i * 
" E l Country", John Den- ^ 
ver. 5 
Presentación y avances. 5 
Patinaje artístico. Cam- ^ 
peonato del mundo. ^ 
Página del viernes. ^ 
Noticias en el segundo S 
programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 5 
A fondo. £ 
Ultima imagen, 5 

S A B A D O 
Carta de ajuste. Zarzue­
l a : " L a viejecita". Eche-
garay, Fernández Caba­
llero. 
Presentación y avances. 
Rugby. GaleSrFrancia. 
Recuerdo del telefilme. 
Hoy: Rumbo a lo desco­
nocido: " E l extra terres­
tre". 
Flamenco. Antonio Piña-
na. 
Noticias Resumen i n ­
formativo. 
Opinión. Espacio informa­
tivo. 
Concierto. 
Ultima imagen. 

D O M I N G O 
18,30 Carta de ajuste. "Mar i 

T r i n i " . 
Presentación y avances. 
Disneylandia. " E l perro 
rojo" ( I ) . 
Las calles de San F ran ­
cisco. " U n blanco de cris­
ta l " . 
Noticias. Resumen infor­
mativo. 
L a clave. " L a conquista 
del espacio". 

23.30 Ultima imagen. 

19,00 
19,01 

20,00 

21,00 

21,05 

13̂ 45 Carta de ajuste de Pa­
norama de Galicia. 

léyOO Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela, (capítulo X V I I I ) . 

" L a h i ja del mar", de 
Rosalía de Castro. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Sinfo-

nietta", E . Halffter. 
18.30 Apertura' y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque­
ños. ¡Abrete, Sésamo!: 
Episodio número 40. Te -
r ry Toon: "Los fotógra­
fos". 3 programa. 3. 

19,30 Baloncesto. Estudiantes-
Tours. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,30 Les ríos. "Duero" ( I V ) . 
22,00 Paisajes con figuras. " E l 

Papa L i m a " . 
i22,30 L a hora de... "Paloma 

San Basil io". 
23,35 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio reli­

gioso. 
23.35 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 Carta de ajuste -de Pa­

norama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 

15,00 

15,30 

p i t a l l r i a ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Telediario. Primera edi­
ción, 
Heidi. " L a del promesa 
doctor". 
Primera sesión, "Coman­
dante Prien U-47". 
E l circo de T V E , 
Torneo. 

19,30 Patinaje artístico. Cam­
peonato del mundo. 
L a ruta de los descubri­
dores españoles, " L a lu­
cha contra la muerte. E l 
Instituto Butantan de 
Sao Paulo". 
Informe semanal. 
Noticias, 
Directísimo. 
Kójak. " R e c u e r d o de 
Atlantic Ci ty" . 
Reflexión. Espacio reli­
gioso. 

00,40 Despedida y cierre. 

EL VO DEL EUCALIPTO 
16,00 

17,40 
18,30 

20,30 

21,00 
22,00 
22,05 
23,30 

00,35 

D O M I N G O 
10,15 

10,30 
10,31 

11,15 

11,45 
12,30 
14,10 
15,00 
15,15 

16,15 
16,45 
17,15 

18,00 

Carta de ajuste, " L a mú­
sica de Bartolomé de Sel­
va y Salaverde". 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa 
Misa. 
Concierto. "Serenata pa­
ra cuerda", Thaikowsky. 
Gente joven. 
Sobre el terreno. 
Crónica de siete días. 
Noticias. 
L a casa de la pradera. 
"Cosecha de dinero". 
L a banda del Mirlitón. 
¡Abrete, Sésamo! 
Patinaje artístico. Cam­
peonato del mundo. 
E l mundo de la T V . 

5 (Viene de la página dieciséis) 
% tros, estimándose el volumen de 
^ estos árboles en míos 3.000 me-
ñ tros cúbicos de madera, y, un 
5̂  valor en pesetas de 6.000.000. 
5 Entre estos árboles, destaca 
5; uno, con un volumen de 60 me-

tros cúbicos de madera, le s i -
^ guen en importancia 5 pies más, 

plantados el año 1880; hay otros 
^ 50 eucaliptos también de extra-
^ ordinarias dimensiones y que 
^ fueron plantados el año 1895; 

el resto de la masa, es del año 
1912. Los rendimientos por hec­
tárea y año de estos fenomena­
les eucaliptos es de 54 metros 
cúbieps de madera. 

5 L a corporación municipal del 
^ Ayuntamiento de Vivero, a la 
$ vista de esta riqueza, y cons-
^ cíente de lo que es y represen­

ta para el bien común tener 
dentro de su término munici­
pal, un paraje de tan extraordi­
naria belleza, cuyo valor aparte 
de lo económico es totalmente 
incalculable en el medio am­

biente, acordó por unanimidad, 
en sesión plenaria celebrada ei 
día 18 de agosto del año 1973, 
interesar a los organismos com­
petentes del Ministerio de Agri­
cultura, que sea declarado Sitio 
Natural de Interés Nacional, 
este bello rincón, sin lugar a 
dudas único en toda Europa, de­
nominación que encaja en el ar­
tículo 4.° de la Ley 15/1975, de 
dos de mayo de 1975, sobre E s ­
pacios Naturales Protegidos. 

Por todo ello, esperamos que 
el Ministerio de Agricultura, 
previos los t rámites que estime 
oportunos, tendrá en cuenta en 
su día el ruego que le formuló 
la corporación del Ayuntamien­
to de Vivero, a l conjugarse fac­
tores tan importantes como son 
1c» de la belleza del árbol, uni­
do a su riqueza, de una masa 
forestal que como antes expo­
nemos, SON UNICOS E N T O ­
DA EUROPA. 

Un amigo de los montes 

T E L E V I S I O N C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

Ei 19 de marzo, fecba definitiva para la reaparición 
del programa wIIn, dos, tres... responda otra vez" 

EN "CINE-CLUB" UNA PELICULA DE BUÑUEL: "NAZARIN" 
Por José DE LA VEGA 

M A D R I D . — Quizá lo más 
sobresaliente de cuanto se en­
cuentra a la vista en un plazo 
inmediato, es la vuelta del pro-
grama-concurso «Un, dos tres... 
responda otra vez», que ya tiene 
fecha definitiva para su reapari­
ción: el 19 de marzo., festividad 
de San José. 

Narciso Ibáñez Serrador, autot 
del mismo y director, ha explica­
do que «no se trata de una se­
gunda parte, sino de una conti­
nuación de aquél, como si hubie­
ra habido unas largas vacaciones». 

Luego, respecto a los cambios, 
ha sido bastante explícito: «En 
principio será igual, pero se irán 
introduciendo cambios a medida 
que transcurra el tiempo. Entre 
estos cambios, está una parte 
que se llamará «Misión Un, dos, 
tres», que comenzará a partir del 
sexto programa y que dirigirá y 
realizará Alberto Vázquez Figue-
roa, novelista, director y guionis­
ta de cine, ecólogo, submarinista 
y por encima de todo, aventure­
ro». 

Volverá a presentar el progra­
ma Kiko Ledgarde, habrá seis 
azafatas y tres señores: Don Es­
trecho, el Profesor Lápiz y Don 
Rácano. 

Respecto a Valentín Tornos y 
dado que su estado de sa}ud es 
algo débil, «no colaborará en el 
programa como lo hacia antes, 
pero como es todo un símbolo en 
el programa, permanecerá con 
nosotros, aunque irregularmente. 
No contar con él sería negativo 
para Valentín Tornos, qüe sueña 
con volver a encarnar el persona-
fe. 

Asi que, a grandes rasgos, ya 
saben ustedes algo de lo que, a 
partir del 19 de marzo, van a 
poder ver. Por lo menos durante 
una hora a la semana, nos vamos 
a divertir. Que ya es hora. 

Pasemos ahora a repasar lo que 
la programación de la próxima 
semana nos ofrece. En primer 
lugar, el lunes corresponde tur­
no a «Teatro», para el que se ha 
programado una comedia original 
de Antón Chejov titulada «El tío 
Vania», que es un drama en el 
que la idea de la resignación en 
la vida cotidiana constituye el 
núcleo de la obra. En la obra tie­
ne capital importancia el ambien­
te que rodea a la acción y los 
personajes. 

L a dirección y realización ha 
sido encomendada a Angel Jorge 
Gutiérrez, que nos parece que ha­
ce su debut en la pequeña panta­
lla. Como pareja protagonista, 
José Calvo y Pilar Velázquez. 

Otro dramático es el que ofre­
ce el segundo programa el martes 
a las 10 de la noche y en su 
nuevo espacio titulado «Teatro 
Club». Para la inauguración se ha 
elegido el título «Réquiem por un 
girasol». Todos estos títulos pre­
vistos van a estar bajo una cons-

' tante: «el teatro de vanguardia», 
que va desde el expresionista has­
ta el teatro documento, pasando 
por el absurdo o el esperpento. 

Dentro del capitulo de cinema­
tográficos, las cintas ya dispuestas 
son las siguientes: Martes, «El 
honrado gremio del robo», con 
Peter Sellers, que cuenta la histo­
ria del jefe de una banda de la­
drones que encubre sus activida­
des delictivas bajo la capa de ho­
norabilidad, poseyendo una tienda 
de modas. De pronto, los robos le-
salen mal y es que otra banda, 
en la que sus miembros se disfra­
zan de policías, le está haciendo 
la competencia. 

E l jueves, con Rod Taylor vere­
mos .«Intriga en el gran hotel», 
que narra las vicisitudes del pro­
pietario para evitar la ruina del 
negocio, ya que no se resigna a 
modernizarlo. 

Por fin, el sábado en la sobre­
mesa, se ha previsto la película 
«Comandante Prein U-47», que 
narra uno más de los muchísimos 
combates entre los submarinos 
alemanes y la flota inglesa du­
rante la segunda guerra mundial. 

Respecto al segundo programa, 
el miércoles y dentro de «Ciñe-
Club», saldrá a la pequeña pan­
talla una película de Buñuel, ti­
tulada «Nazarín», que relata el 
largo y doloroso peregrinar de un 
sacerdote, escéptico y místico, que 
vive entregado a los demás. POP 
ayudar a una mujer a la que per­
siguen por un crimen, se verá 
acusada no sólo de encubridor, 
sino que lo difamarán. 

Son intérpretes de esta cinta 
producida en 1958, Marga López, 
Francisco Rabal, Rita Macedo, 
Ignacio López Tarso, etc. 

Por lo demás, los espacios de 
siempre. Seguirá la novela «La 
hija del mar», lacrimógena y dra­
mática; veremos en los ríos, la 
cuarta y última parte de las de* 
dicadas al Duero y Paloma San 

Basilio ocupará el tiempo de «La 
hora de...». 

«El valle de las águilas» será 
el titulo que Rodríguez de la 
Fuente nos presentará el viernes, 
recién llegado de Montecarlo con 
un flamante «Ninfa de Plata» 

por «Los últimos buitres de Euro-
pe». 

«Directísimo» tratará el sábado 
de ser menos aburrido y ojalá 
lo consiga y los demás espacios, 
informativos incluidos, seguirán 
su marcha. Nada más. 

IMPORTANTE EMPRESA DEl RAMO DEL AüTOMOVIl 
necesita para residir en LUGO 

ENCARGADOS DE ESTABLECIMIENTO. Ref. 754 
V I A J A N T E S . Ref. 755 

— Con formación adecuada ai nivel del puesto. 
— Sentido comercial y dinámico. 
— Saber conducir y tener carnet. 
— Además para la ref.B 754: tener buena capacidad de or­

ganización, gestión y relación humana. 
— L a retribución será a convenir de acuerdo con capacidad 

y experiencia. 
—« Garantizamos absoluta discreción durante el proceso se­

lectivo. 
Escribir con historial detallado a: 

Departamento de Psicología - Apartado de Correos 709 
L A CORUÑA 

Indicando en el sobre la referencia de! puesto arriba indicado 

N 
N 
M 
M 
H 
M 
M 
M 
H 
M 
K 
N 
N 
M 
M 
H 
* 
H 
H 
N 
H 
* 

B A N C O D E 

L O T E R I A N A C I O N A L 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL SORTEO CELEBRADO AYER 

¡No vista incómodo, amigo! 

FELICIANO 
lo hará a su medida 

HEGO El MOMENTO DE ENCARGAR Sü GABAN, SEÑOR 
{MAXIMA GARANTIA) 

FELICIANO, su sastre 
JOSE ANTONIO, 33 -1.0 — 

C/ . L U G O 

19 X f l f n T u A é J é U J h w m m m m m ^ n 
rvAD 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
t4'30 y 22, Diario hablado de Ra­
dio Nacional de España; 15'05 y 
21'305 Radio-Noticias (local). L u ­
nes a sábado: 7'45, Matinal Cade-
toa S E R . Lunes a viernes: 23'30, 
Hora 25. 

C O M E N T A R I O S . — Lunes a 
sábado: 13'30, Cousas da nosa te-
arra (Trapero Pardo). Sábado: 13'35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10'40. 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga). 

C O N S U L T O R I O . — Martes, jue-
Tes y sábado: 10'15, Fauna y Flora 
<Amalia Paredes). Miércoles: 18'30, 
Gesal, tus plantas v tú. 

E S P E C I A L G A L I C I A . — Do-
mingo: 13'00, Galicia semprc (en 
gallego). 

D E P O R T E S . — Diario: 13'45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas­
tro). Lunes a sábado, 14'15, Mun­
do deportivo (üvete). Copa de E u ­
ropa Borussia - R . Madrid. Jueves: 
13,00, L a quiniela de los entendi­
dos. Domingo: 16,30, Carrusel de­
portivo; 22,30, Semana deportiva 
(Timas Bouzon); 23,30, Hora 25 
(José María García). 

CONCURSOS. — Lunes a sába­
do: 11'30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 1T45, Los Cuarenta Prin­
cipales. 

F E M E N I N O S . •— Lunes a vier­
nes: 10'059 Diálogos con María An-

HUMOR. — Diario: 9,45, Hu­
mor en la radio. 

TF-AXSUQu — Ss&^do: 2 2 ^ T.*s 

galas de la S E R . 
R A D I O N O V E L A S . — Lunes a 

viernes: U'OO, Patty Corazón; 
15'45, L a saga de los Porretas; 
16,00, María Teresa; 16,30, Me lia-
man gorrión; 17,00, L a Mansión de 
Jalna; 19,00, Los parientes pobres. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába­
do: 8'30 y l'OO, Sintonía y pensa­
miento (Padre E . Angulo). Domin­
go: 8'15, Temas de hoy (Padre E . 
Angulo). 

I N F A N T I L E S . — D o m i n g o : 
I9'30, Baby show. 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,05, 
Alborada musical. De lunes a sába­
do: 8,32, Exitos de la S E R ; 10,20, 
L a Voz de la semana (cada semana 
un intérprete); 12,30, E l rock en 
IgljÉ. « 3 áim&ssxm 14.0CL L a mujer 

en la canción; 15,30, Sobremesa 
musical (intérpretes melódicos ex­
tranjeros); 21,35, Desde Roma con 
música. De lunes a viernes: 17,30, 
Voces melódicas; 18,30, Piel de toro 
(música regional); 19,30, E l fla­
menco en toda su dimensión; 20,00, 
Nuevo mundo musical; 22,30, Dia­
rio Musical S E R . Lunes, martes, 
jueves y viernes: 21,00, Estampas 
de la gran música. Miércoles: 21,00, 
Operetas y saínetes. Viernes: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado: 16,00, 
E l Gran Musical del sábado; 17,00, 
Los Cuarenta Principales; 21,00, 
Resumen de los Cuarenta Principa­
les; 22,30, L a noche es joven. Do­
mingo: 8,30, Musicalísimo; 11,00, 
España en un Seat; 12,00, E l Gran 
Musical; 19,45, Discoteca de zar­
zuelas: 2Q-454 Radio Revista. 

" E CUBANO" 

E n la Nochebuena de 1974, 
Jesús Planet, «El Cubano", 
agredió en la cárcel de A l i ­
cante, con un fleje, a To­
más Solano Belda, más co­
nocido por " E l Belda9* que, a 
consecuencia de las heridas, 
resultó muerto. Ahora " E l 
Cubano" será juzgado por su 
acción. E n la presente foto­
grafía aparece en el momen­
to de dirigirse, escoltado y es­
posado, ante el tribunal que 
le ha de juzgar.— (Foto Cifra 

Gráfica) 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 

N ú m e r o 61 .504 vendido en: Aimansa y Murcia. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 100.000 PESETAS 
61 .503 y N ú m e r o 

N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

61 .505 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

61 .501 al 
61 .600 excepto el 
61 .504 Primer Premio. 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

04 

REINTEGROS DE 5 0 0 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

PREMIO DE 1.500.000 PESETAS 
N ú m e r o 45 .511 vendido en: Barcelona y Sevi l la . 

A P R O X I M A C I O N E S DE 37 .500 PESETAS 
N ú m e r o 45 .510 y \ 
N ú m e r o 45 .512 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 45 .501 ai 

N ú m e r o 45 .600 excepto ei 

N ú m e r o 45 .511 Segundo Premio. 

PREMIO DE 500 .000 PESETAS 

N ú m e r o 09 .929 vendido en: Jerez , Barcelona, Ceuta, Hospitalet, Badajoz, Alge-
ciras, Figueras, Menj íbar , Madrid , Alcalá de Henares, Murcia, 
Las Palmas, Sevi l la , Valencia, Baracaldo y Gijón. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 22 .750 PESETAS 
N ú m e r o 09 .928 y 
N ú m e r o 09 .930 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 09 .901 ai 
N ú m e r o 10.000 excepto el 
N ú m e r o 09 .929 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 50 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

4 .567 
5.056 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

023 
064 
0 8 5 
119 
262 

2 6 7 
307 
3 3 5 
348 
4 5 0 

4 7 2 
521 
534 
5 6 9 
581 

598 
5 9 9 
6 1 4 
6 1 8 
6 2 0 

6 3 7 
6 7 2 
7 7 4 
817 
850 

872 
881 
899 
917 
967 
985 
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E S C U C H A N D O 

HUMOR - 76 
LA DICHA APLAZADA DEL MONO 

Yo no sé si la vida es sueño^ y los sueños, sueños son, o, por 
el contrario, la comisión mixta podrá sacarnos del atolladero ver­
bal y de ese pozo de sutilezas procesales que modifican astuta­
mente la sensación de inmovilidad, pero no ei hecho. Y es que 
yo me digo: al no haber aparecido una interrupción en el poder 
íluyente, una ruptura, tina intercadencia, algo así como una pausa 
musical, eso es lo que quiero decir, una pausa musical, el poder 
es el mismo de siempre, y tú me dirás como vamos a tener par­
tidos, y cultura libre, y sufragio, y democracia, entre otros bene­
ficios masónicos. Aquí parece que lo único grave que ha ocurri­
do en cuarenta años es la prisa que siente uno porque, esto cam­
bie. Y está resultando que los culpables de que esto no cambie 
son los que tienen prisa por cambiarlo. ¡Te digo lo que hay! Pero, 
eso sí, hay un proceso. O sea, que estamos en el proceso. Hemos 
pasado de que la libertad sea un contenido onírico a que sea un 
contenido onírico manifiesto, en el sentido de que ahora puedo 
contar mi sueño, pero no reaüzarlo. Bueno, como proceso no está 
mal. Lo grave es que tenemos proceso para largo, esto va a ser 
el proceso de la buena pipa. Y es que aquí somos muy orgánicos, 
y, además, que el salto de mono a hombre sin ruptura no se hace 
en un fin de semana. Este proceso nuestro es darwiniano, y ya 
veréis cuando lleguemos al eslabón perdido, ahí las Cortes se pa­
san el cuaternario discutiendo el preámbulo de la ley. Como los 
propios monos, o sea, el populacho, no manipule entre bastidores 
el proceso, nos quedamos simios para los restos, con el culo pe­
lado; comiendo cacahuetes y perpetrando obscenidades en la jaula, 
Y el día que aparezca el primer hombre, si aparece, pues tampoco 
se va a abrir la jaula, porque de un mono no va a salir directa­

mente Schopenhauer hablando de phiiosophie, y entonces habrá 
que encuadrarlo en otro proceso, y al proceso conectarle una co­
misión mixta, etcétera. Lo que yo digo: estamos listos. 

UCANTROPO 

A T A R A S 
DESEAMOS RELACION CON INDUSTRIALES CHATARREROS 

PARA COMPRAR PARTIDAS IMPORTANTES. PAGOS CONTADO 

Escribid al Apartado 586 • OVIEDO "CHATARRA 

B ü G U I A M E D I C A 
J O S E P E N Z O L D I A Z 

Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
San Marcos, S-*.0 Ocha. , Teléfono 21 52 08 

C. S. P 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clér igos , 7 - l . t t Izqda. p Teléfooo 2 1 6 5 1 9 * L C G O 
C. S. P. 220 

AHECDOTARIO LÜCENSE a 

T R A G I C O M E D I A 
Corría un octubre de la década 

de los veinte, mes en que viene 
a Lugo el vino nuevo. L a mayo­
ría de los establecimientos que se 
¡dedicaban a la venta de este ar­
tículo hacían su acopio para toda 
3a temporada. Uno de estos esta-
¡blecimientos era el Bar Bacalao, 
casa de comidas que existía en la 
calle del Miño de nuestra ciudad. 
Bsta calle (como muchas de aquél 
Jbarrio en esa época) tema el piso 
empedrado, por lo que, debido a 
üas lluvias y a la falta de celo 
ipor parte del municipio, los ba­
ches, en todas ellas, abundaban 
por doquier. 

Una tarde este figóa recibió un 
jcamión de varios bocoyes de vino 
de la zona de Quiroga. A l preten­
der bajar el primer barril (de unos 
,600 litros), debido a una falsa ma-
fliobrá se cayó al suelo haciéndo­
se añicos, dando lugar a que el 
¡vino saliese como un torrente y 
anegara las calles contiguas. Con 
.este motivo se llenaron todos los 
baches, y en algunos recodos for­
mó verdaderas lagunas. 

Corrió el suceso como la pólvo­
ra por todo el vecindario. Las 
gentes modestas (que eran bastan­
tes) salieron de sus casas y provis­
tas de cuantos cachaB^s encon­
traron a mano, se abastecieron del 
preciado líquido en los grandes 
charcos: Iban y venían; entraban 
y salían de sus domicilios cual re­
ligioso jubileo. 

Pronto llegó la noticia a la Ca­
tedral, donde sus pedigüeños, al 
enterarse de lo que pasaba, aban­
donaron sus puestos de «trabajo» 
trasladándose al lugar del suceso. 
3erían una docena: Entre ellos ha­
bía dos invidentes.' Cuando llega­
ron, las existencias vinícolas esta­
ban ya muy mermadas, pero aún 
quedaban muchos charcos ^ peque­
ños en aquéllos cuencos de tierra 
el brebaje quirogués. Los pordio­
seros catedralicios pronto los imi­
taron, dando la nota patética de 
Jos dos ciegos, que guiados por sen­
dos lazarillos, eran conducidos de 
poza en poza hasta agotar el pro­
ducto. 

De dantesco podía calificarse 
Áquél espectáculo, que recordaba, 
íambién, al pueblo de Israel en el 
desierto recibiendo eí Maná: Le ­
vantándose aquí; arrodillándose 
»llá. 

Saciados, los bebedores se pu-

sieron en pie. Su aspecto era en 
extremo lastimoso con sus ropas 
empapadas en vino y fango. Em­
pezaron a sentirse eufóricos (algu­
nos ya estaban borrachos) y abra­
zándose entre sí entonaron can­
ciones populares. Algunas muje­
res daban gracias al Cielo por ha­
berles deparado tanta ventura. 

Pero no todo era alegría én aquel 
Jugar. Contrastaba aquélla bacanal 
menesterosa con la jerga de frases 
(salpicada de blasfemias) de trans­

portistas y finonero. ¡Que gran 
tragedia para estos personajes! 

Las calles se poblaron de curio­
sos. Contemplaban aquel «saine-
te» que remendaba una escena de 
«La verbena de la Paloma»: L a de 
su concertante. Aparecieron los 
«guindillas» para poner paz en 
aquella Babel, Y al igual que en 
la célebre zarzuela de Bretón, la 
«pareja» se dirigió a los protago­
nistas: «Ustedes, por aquí / Vos­
otros, por allá, /venga, circulen. 

/ L o ordena la autoridad». 
Asistía como espectador de ex­

cepción, el popular Trifón «Calde­
reta», vecino de la Tiñería, y cu­
ya figura de esperpento, recorda­
ba en algo a un pope ruso. Miró 
al cielo y musitó esta plegaria: 
«Perdónales, Señor, que no saben 
lo que hacen. L a culpa. Señor, no 
es de ellos, sino de la indigencia 
espiritual y económica que el pue­
blo padece». 

DON X 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partes y 

enfermedades de la mujer 
Ronda Genera! Santurje, S8-2.» 

(Al lado Campe de la Perla) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Mareos, % - V Izquierda 

LOGO 

JOSE M E R A 6AY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RiVADENEIRA, S BIS 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Galle de Orense, 25 L U G O 
C S. P 186 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina inferna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d' Santo Domingo, 13 3." 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

m LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C S."P 199 

TOPOS LOS 
PÍAS 5 £ D P 0 6 A 

COÑ (/A/A P 0 S l $ 

p e 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 

Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España. 6 •2.® 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña. 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C S. P. n.« 216 

Teléfono 211613 L U G O 
C S. P. 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 •2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E P A I O G R A F I A 

0/ . Montero R í o s , 29 ^ • Telf . 2 2 1 9 3 0 • l ü G O 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio. 33 35 4.c 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

N V E N C I O N 

LA BRAGA COMESTIBLE 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2-l /» Dcha. Teléfono 21-65-77 L U G O 

C S. P. 232 

J . R O S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros. 1-1 .• 
Telf. 21-17-10 - L O G O 

C . S . P . 

M. R I C O 
RIÑON • VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° D. 

Tlf. 21 J660 C.S. P. 231 

Jamás será elogiado bastante 
el talento americano, por saber 
utilizar la antropología y el psi­
coanálisis en provedho de l a con­
quista de nuevos mercados. He 
aquí que una firma de los Esta­
dos Unidos acaba de lanzar im 
tipo de braga femenina llamada 
"comestible", que puede efectiva­
mente comerse, consumirse, pues­
to que está hecha de una especie 
de pasta muy fina de arroz y 
azúcar, que, por tener 3â  apa­
riencia, e incluso l a solidez de un 
tejido, no tiene —desde el punto 

T E L E V I S I O N I 

I Televisa, y muérete después | 
3* . , * Los premios Avi, de televisión, vienen a ser como los de Juan 

Palomo, yo me los guiso, yo me los como. Pero Manuel Halcón 
tenía más gracia cuando daba los "Palomo" en la revista "Sema­
na". Más gracia y mejor gusto. Pero a mí esos premios me impor­
tarían un pito si los entregasen en un acto clandestino. Se cono­
ce que los de televisión estaban tan contentos de darse los pre­
mios que se trajeron a la Raquel Welch, con su dentadura natu­
ralista, de bella carnicera, para exhibirla durante una hora en la 
pequeña, y, desde luego, plúmbea pantalla. Y empezó el "show" 
una de las cosas más desangeladas, más tontas, más ridiculas 
más en color que uno haya podido ver. A Raquel Welch no se le 
ocurrió otra cosa que imitar a Carmen Miranda injertada en la 
Lola de España, dando olés y profiriendo unos grititos que más 
que arranques del temperamento parecían delicuesceneias de un 
orgasmo. ¡Qué horror! A mi me subyuga doña Raquel, aunque 
sea una mujer pechísima y un si es no es patizamba, pero eso de 
imitar a Carmen Miranda públicamente es un exceso, una extra-
limitación. Es como si los buenos chicos del telediario quisieran 
imitar a Estrabón o a Apiano, por no citar a Herodoto. ¿No hu-•ÍTm te.nido más gracia ia Lola Flores imitando a Raquel Welch? 
¿O Nadiuska a Nadiuska, pongo como imagen pecaminosa que no 
tiene nada que envidiar a la Welch? Los de la televisión siguen 
en su tradicional empeño de ruralizarnos. Su incompetencia es a 
Prueba de crisis, bien gubernamental, bien histórica. 

ALBERTINA 
(De "Hermano Lobo") 

í 
í 
í 

í 

y i 

de vista gastronómico— sus i n ­
convenientes. 

Pasemos a los detalles. Parece 
que esto existe en los colores más 
diversos, y que a cada color co­
rresponde un jarabe diferente 
que perfuma el azúcar: grosella 
para el rojo, frambuesa para el 
rosa, menta para el verde, or-, 
chata para él blanco... E n una 
palabra, un largo abanico de gus­
tos y de saibores. Se dice que el 
éxito, en sólc; algunos días, ha 
sido tan fulgurante, que l a firma 
no llega a fabricar el producto 
a bastante velocidad para sa­
tisfacer a todas las demandas. 
Los pedidos se acumulan. L a for­
tuna de los promotores está he­
cha. 

E n un sentido, ellos l a , mere­
cen. Porque han dado en l a dia­
na. S u invención se si túa en el 
punto de encuentro de dos nece­
sidades primordiales: el apetito 
erótico y el apetito liso y llano 
sin más calificativos. E l sexo y 
fe f unción digestiva. Es inúti l de 
recordar que los, amantes han 
utilizado siempre un vocabulario 
elocuente para decir que ellos 
quieren comer, absorber, ingerir 
lo que aman. Y se sabe que cier­
tas tribus primitivas han eleva­
do este ardor hasta el rito. Pero 
estaba reservado a l a vocación de 
una gran firma comercial el ir 
todavía, más lejos y m á s profun­
do, y de comprender que nada 
podía responder mejor a las as­
piraciones primitivas de las ma­
sas que los vértigos de la pre-
genitalidad oral. Sería bueno sa­
ber convocar a Ereud en los fes­
tones y en las dulcerías de un 
fino tejido. 

Lo sorprendente es que l a co­
sa sigue siendo bastante discreta 
y se adorna de un vivo encanto 
y de puerilidad anodina. No se 
dice en efecto, n i en Jos prospec­
tos publicitarios, n i en los pe­

riódicos americanos que comen­
tan el acontecimiento, por qué es 
interesante el poder disponer de 
bragas comestibles, n i como, n i 
en qué momento, ni en qué con­
diciones puede consumirse; l a i n i ­
ciativa se deja a la fantasía de 
cada cual, se trata de un simple 
juego, de un entretenimiento muy 
inocente, sin utilidad, sin f inali­
dad a priori, como esas bolas 
que giran por divertirse, o esos 
péndulos que se balancean para 
nada. Aquí está l a habilidad su­
prema. Quede avergonmdo quien 
encontrare en este pequeño diver­
timiento l a ocasión de fantasmas 
extraños. 

Pero más sorprendente todavía 
es l a clarividencia industrial de 
quienes han conseguido ligar el 
éxito de mi objeto puesto a l a 
venta, a su destrucción misma. 
S i estas bragas ge comen, es evi­
dente que desaparecen y hace 
Salta reemplazarlas, comprar 
otras: lo que puede revelarse una 
fuente inagotaJble en el caso en 
que este artículo llegue a con­
quistar a las jovencitas america­
nas, tan ávidas de absurdas i n ­
venciones y a sus parejas. Tales 
son J a s ventajas del consumo, de 
la ingestión, de l a apropiación 
bucal. 

Aún queda que este gusto de 
golosina y de eaúcar de cebada 
dada * l a intimidad vestimenta-
ria, es una forma como otra cuM-
quiera de reactivar ese "profu-
mo di dona" (olor a mujer) del 
cual un film italiano célebre nos 
alaba los encantos discretos. T r a -
yéndolos a los sueños de fe i n ­
fancia. Y a aquellos del comer­
cio bien comprendido. 

(De " L e Monde") 
(1) Traducimos "sl ip" por 

"braga", para evitar emnlear i n ­
necesariamente una palabra i n ­
glesa. Braga es un voz de origen 
celta, según dicen, y los gallegos 
somos celtas. 

H o r l e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia v Aéreseles 
General Mola, 42 1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS V M E N T A L E S 

ELEGTROENCEPALOGRAFiA 
Bolaño Rivadeneira, 19.1.°-Dcha Teléfono 21-2009 

C. S. P 41 

V í c t o r A r a m b u l o M e s 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consutt» previa cita) 

Or. Gasaila 5 1.e 
(Detrás de Edificio de Obras 

Púbiieas) 
Tel. 21-S4-68 C & P. 204 

| P . d e D i e g o A r a g o n e s e s 
Ü Especialista en Enfermedades 

de la Piet 
Consulta mañana de 9,30 a 1 1 3 

ify tarde de 3 a 5, excepto sábados 
H Ha trasladado su consulta a la 
i calle Dr. Gasaila, n.0 S-2.* Planta 
I Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 

Soiaño Rlvadenelra. 17 . 3.° 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I H M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mufer 
San Femando. 5 • 2." Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 a 5.30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 2M2-20 

C. S. P. 230 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

RMnne?a, 36-2.* ~ Telf. 214464 • LUGO 
C. S. P. n.® 234 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calla del Conde n.0 2 -1 .* C (Esquina a calle Monferte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.0 235 

F . J A V I E R P U M A R V I D A L 

Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía • Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera. 38-1.°«A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo. 19-1.' Teléfono 212706 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Director dei Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tó rax 

Corazón • P u l m ó n - Bronquios 
Clínica: Quiroga Ballesteros, 7-1,° Teléfono 21-29-38 

C. S. P. 212 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación pest traumatismos y reumatotogia Desviaciones 
columna Lumboctáticas Enferm. de tos pies Parálisis (Hemlpiegias, 
paraplegias. parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros. n.« 4 Teléfono 21 63 3? 
C S. P 227 

a / A R l ó 

M. CASTRO V A R E L A 
M E D I C I N A 

T R A S L A D A 
i C A L L E VIVERO. 3 3.* 
| TELEFONO 22-36-37 

I N T E R N A 

C O N S U L T A 
(Puerta de Santiago) 

C . S. P . 139 

F E R N A N D O P A R D O G O M E Z 

T r a s l a d ó so coosnl ia a A R M A R A , 9 - 1 . * A 

(Frente a l Gobierno C i v i l ) 

C. S. P. 206 

L u i s 4 . C o í r a S a n j u r l o 

especialista en Reumatismo 
Rehabllltaeión del Aparato 

Locomotor 
TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.« 

C . S . P . 91 

José W.8 Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Femando, 5 I.0 Izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21.72-17 
C . S. P . 175 

l u i s G a r c í a R e v e r e n d o 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Or. PLEMING 2-1 0 Tal 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Perrelro) 

Edificio da la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. & P 224 

i B a a m o n d e F e r r e i r o 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña 31 2.c 
Telefono 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C S. P . 1 3 5 
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M Ü J E R D E H O Y 
RESURGE E PANTAION FEMENINO ESTA TEMPORADA 
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Por C L E O 
Para la moda ha llegado la pri­

mavera, ¿y qué nos ha traído? 
Una moda divertida, alegre y de­
senvuelta, con un toque de locu­
ra y mucho colorido... lo mismo 
para vestir que para sport, lo 
mismo en trajes de algodón que 
de seda. 

Los conjuntos desenvueltos son 
"despreocupados" pero muy es­
tudiados lo que les da un aire de 
suprema elegancia (fig. 1). 

Ha vuelto el super - sport, a 
base de blusones, saharianas, 
shorts, (fig. 2). 

Aparte el blanco, marino y ro­
jo... colores tradicionales de pri­
mavera, han vuelto el blanco y 
negro, por separado, mezclados 
en rayas o trabajados en ribetes, 
(íig. 3). 

En muchísimos modelos, el ta­
lle baja hasta las caderas en for­
ma de ablusamientos ,o cinturas 
lanzadas, (fig. 4). 

Vuelven los pantalones pero 
la mayoría llenos de fantasía. 

Ceñidos a partir de Las rodillas 
con un bies, recogidos en el tobi­
llo con una lazada o recogidos en 
el tobillo con un frunce (fig, 5). 

Vuelven los fruncidos en el ta­
lle, lo mismo en faldas cortas que 
largas (fig. 6). 

Siguen de moda los "monos" 
(fig. 7). 

Y junto al algodón y la seda, 
vienen con materiales nuevos... 
las arpilleras y ía gasa de farma­
cia plastificada. 

y t ú n i c a s c o n 

p a n t a l o n e s ' l í n e a 

Por MARIANATA 

El pantalón, que en general, 
había decaído en estos años, re­
surge gracias al impulso de al­
gunos grandes costureros, que 
siempre lo han preconizado; co­
mo UNGARO, LAPIDUS, SAINT 
LAURENT, etc., etc. 

Es cierto que el traje-panta­
lón parece gozar de menos acep­
tación esta temporada, si bien 
los confeccionistas especializa­
dos han seguido fabricando di­
ferentes tipos de pantalones para 
atender a la demanda que, en 
realidad, nunca ha dejado de 
mantenerse. En efecto, el panta­
lón es una prenda que se presta 
a múltiples combinaciones; des­
de los atuendos más sport, hasta 
las más altas fantasías para fies­
ta. 

TENDENCIAS DE ESTA 
TEMPORADA 

He aquí las tendencias más 
acusadas para esta temporada en 
París: Se observa como tenden­
cia predominante la forma recta 

Aspectos de las nuevas tendencias de la moda del pantalón femenino, que este año resurge 
nuevamente.—(Foto Efe-Fiel) 

y lisa desde arriba, sin pinzas ni 
holguras; más o menos ajusta­
do el pantalón a las caderas y 
al talle, en cuyo caso, suele ir 
algunas veces con la blusa por 
dentro para poder lucir la cintu­
ra fina. Otros modelos llevan 
pinzas huecas que dan cierta hol­
gura, partiendo de la cinturilla. 

Ha desaparecido el pantalón 
tubular, sin raya marcada, en su 
versión ancha, que no ha teni­
do gran éxito, pues en realidad 
acortaba la silueta; mientras que 
gana adeptos el pantalón "ciga­
rrillo", también sin pliegues, pe­
ro esbelto y estrecho que alarga 
la figura y por lo tanto, favore-

lección "Rodier" primavera-verano 

AUMENTACION 

C L A S I F I C A C I O N F M I O N A l D E I O S A U M E N T O S 

.d'm. líooílafe para vivir necesita 
(ingerir alimentos. La razón es 
*iue los alimentos son portadores 
¡(de sustancias nutritivas y éstas 
[desempeñan funciones muy di­
versas en el oiganismo. Combi-rido de esta forma equilibrada 

dieta, conseguimos en canti-
'idad y calidad cuanto el cuerpo 
humano necesita para crecer, re­
parar tejidos y realizar todas sus 
actividades y movimientos. 

¡Desde el punto de vista funcio-
Sial, podemos clasificar los ali-
asaentos en: 

¡Energéticos. — Que como su 
nombre indica, nos proporcionan, 
fundamentalmente, calorías. Se 
trata de alimentos ricos en hi­
dratos de carbono y grasas. Los 
hidratos de carbono se queman 
en el interior de las células, pro­
porcionándonos cuatro calorías 
por gramo de peso (recordemos 
que la caloría utilizada en nutri­
ción es la gran caloría, cantidad 
de calor necesaria para elevar 
Io C , de 15° a 16°, la tempera-
tura de un litro de agua). 

Dentro de los hidratos de car­
bono, el azúcar común es uno de 
los alimentos que se metabolisa 
con mayor facilidad, liberando 
energía y elevando el tono mus­
cular. Cuando en un momento de 
decaimiento tomamos un terrón 
de azúcar, un dulce o una infu­
sión azucarada, nos sentimos re­
pentinamente mejor. 

loas grasas nos proporcionan 
Hueve calorías por gramo de pe­
so, su - valor calórico, es más de 
dos veces superior al de los hi­
dratos de carbono; ésta es la ra­
zón, unida a la digestión más 
lenta, de que nos produzcan üna 
sensación de saciedad superior a 
la de cualquier tipo de alimenta­
ción. 

Plásticos o formadores. — Per­
tenecen a este grupo aquellos ali­
mentos cuyas sustancias nutri­
tivas más destacadas son las pro­
teínas. Su misión es la constitu­
ción de los músculos y repara­
ción de los tejidos. Las proteí­
nas forman las partes blandas 
del cuerpo, y el calcio —mineral 
que posee también función plás­
tica— es el componente más im­
portante del esqueleto. El esque­
leto no es más que un armazón 
de proteínas, sobre el que se pre­
cipitan sales dé calcio. 

Si hubiera que destacar un as­
pecto por encimo, de los demás 
en la colección Pirmavera - Ve­
rano de Rodier, este sería el co­
lor. 

No nos sorprende. Ya cuando 
hicimos el comentarlo de la co­
lección para los tiempos fríos tu­
vimos que incidir en este mismo 
aspecto. Buenos cromatistas los 
de ' esta firma, que "calientan" 
los colores según las prendas. 
Más fríos en primavera, más cá­
lidos en pleno verano. 

Diversos tonos pastel ambien­
tan los diseños primaverales. Hay 
rosas claros, caquis, algún que 
otro paja, azules y verdes, que se 
convierten en los diseños de ple­
no verano en azules intensos, —el 
"bleu g i t a n o e n rojos, —como 
el rojo guinda" y otros, siempre 
con la dominante de la intensi­
dad y la audacia. El blanco y el 
marino, sin embargo siguen sien­
do dos colores insustituibles en 
las colecciones de verano. Rodier 
lo entiende así y les da, en esta 
un lugar preferente. 

Pero los colores por sí mismos, 
en determinados modelos, solo al­
canzan a significar una parte del 
valor cromático de ios mismos. 
Es necesario que la combinación 
de sí mismos, en rayas o estam­
pados, alcance la armónica jus-
teza de la obra bien hecha. 

Colores que se degradan, colo­
res que irrumpen sobre todos con 
valentía... pero siempre diría­
mos, "dentro de un orden". De 
un orden a todas luces inaltera­
ble que es la fidelidad a las pro­
pias gamas sin rupturas ni estri­
dencias. 

Rodier —no iba a negarse a sí 
misma— pisa sus propias hue­
llas. Pero ello no supone una re­
ticencia que pudiéramos censu­
rar, sino, más aproximadamente, 
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Las proteínas al quemarse nos 
dan cuatro calorías por gramo de 
peso. 

Reguladores. — Pertenecen a 
este grupo aquellos alimentos ri­
cos en minerales y vitaminas. Su 
principal función es la de actuar 
de catalizadores —activan y con­
trolan las otras funciones sin in­
tervenir directamente en ellas. 

Resumiendo podríamos decir: 
Los alimentos energéticos actúan 
de combustible en nuestro cuer­
po. Gracias a ellos, nuestro or­
ganismo mantiene una tempera­
tura constante —independiente­
mente de la temperatura ambien­
te y realiza sus actividades. Son 
alimentos energéticos: el aceite. 

él azúcar, el pan, el arroz, las le­
gumbres, etc. Los alimentos plás­
ticos desarrollan una función más 
noble, puesto que se trasforman 
en tejidos, por ello se les deno­
mina alimentos plásticos por ex­
celencia: la leche, el queso, las 
carnes, los huevos, el pescado, 
etc. 

Finalmente, los alimentos re­
guladores en su f uüción de con­
trol, nos recuerdan al guardia ur­
bano que dirige la circulación pa­
ra que cada vehículo discurra por 
su camino, sin tropiezos ni inter­
ferencias. Los alimentos más des-
tacables de entre ellos son las ver­
duras y las frutas. 

con el origen inglés deportivo 
de esta clase de pantalones. 

Son. de destacar los monos-
pantalón, que el pasado año pre­
sentó SAINT-LAURENT, especial-
mente en seda y tuvieron un 
gran éxito. Esta temporada ha si­
do uno de los mayores ociertos 
de UNGARO. El popular costu­
rero, que va ganando puntos en 
categoría, presentó una serie de 
espléndidos modelos de este ti­
po de mono-pantalón con efectos 
de cazadora ablusada al talle, lo­
grando armonías muy refinadas 
también, a base de alpacas natu­
rales y alternando diferentes 
prendas complementarias en co­
ordinación de rayas, cuadros y 
tonos lisos, (en particular grises 
y tostados). 

El pret a porter continúa, en 
su forma juvenil, este año con 
peto y tirantes, inspirado en 
atuendos de obreros, que es uno 
de los temas que parece tener 
más éxito entre el elemento jú­
nior. 

Por último, es de señalar que 
la nueva tendencia de conjuntar 
vestidos y túnicas con pantalo­
nes línea "cigarrillo", que pue­
de ya darse como anticipo de 
una de las características más 
marcadas que predominarán en 
la nueva temporada. 

SA 

UÑADOS PREMIADOS EN EDIMBURGO 

j Jane Curran, a ia izquierda, y Angela Hutchinson, a la derecha, han sido las ganadoras del con­
curso de peinados vanguardistas recientemente celebrado en Edimburgo y cuya fase final tendrá 
lugar próximamente en Londres. Los autores de los peinados son Melvin Wood, para el de Jane, 

de estilo "afro", y Brian Smith, para el de Angela. — (FOTOFIEL) 

Una linea de conducta. Rodier 
no crea cosas "locas" ni esten­
tóreas, sino que adopta un sen­
tido práctico a más no pader. 
Sus piendas son utilimtales por­
que son ropa no disfraces. 

Un sentido práctico que sabe 
dar a los pantalones su justo va­
lor no intentando suplantarlos, 
sino interpretando el sentir de la 
mayoría. 

Creeos que el "sí" a los panta­
lones, sobre todo el vestir más 
deportivo, está dado hace tiempo. 
Se puede jugar con ellos, con 
nuevos colores, nuevos tejidos, in­
cluso nuevas líneas, pero difícil­
mente sustituirlos. 

Así Rodier, los transforma le­
vemente. Les añade fruncidos, 
pliegues, pinzas, nervios, abertu­
ras... pero en definitiva, panta­
lones. 

Ni en verano, no obstante, po­
demos olvidar que hay ocasiones 
que nos exigen mayor atención, 
en las que la falda nos viene ca­
si obligada. 

Puede p-arecer sorprendente, pe­
ro diríamos que los pantalones y 
las faldas de Rodier se parecen. 
Las características reseñadas pa­
ra los primeros son repetibles en 
el coso de las segundas; frunci­
dos, pliegues, etc. 

En cuanto a los vestidos, Ro­
dier ha presentado una línea muy 
femenina, con moderada ampli­
tud en su línea estilizada, dis­
cretamente apoyada en la cintu­
ra. Los hombros juegan un papel 
muy importante, con sisas muy 
amplias, o manguitas japonesas, 
fruncidas en los camiseros con 
manga larga. 

Cuellos pequeños, abundan los 
escotes: barco, en V profunda, o 
cuadrados bastante altos. 

Las novedades en los tejidos 

para esta temporada son: El 
"Crepé Rod - Kasha" ideal para 
los jerseys finos. Para camisas y 
faldas la "Toile indienne", pa­
ra pantalones y falda el Popeline, 
es ideal por su ligereza. 

La personalidad femenina pue­
de expresar aspectos inéditos, re­
velados por las numerosas posibi­
lidades de RODIER. cuyo estilo 
resplandece dé encanto en esta 
Primavera y Verano 1976. 

Olga de Dios 

ce mucho. 
Extremo más sofisticado en es­

te sentido: algunos costureros lo 
presentan en forma de polaina, 
completamente ceñido a la pier­
na. 

También vemos vaqueros que 
quieren salirse de la tónica clá­
sica del "Jean" al fabricar el pan­
talón en tejidos de más calidad, 
que les quitan la rigidez y uni­
formidad del vaquero primitivo 
"blue-jeans". 

LOS "MONOS - PANTA­
LON" Y LA LINEA "CI­
GARRILLO" 

Ciertos especialistas presentan 
modelos adornando la cinturilla 
del pantalón con formas redon­
deadas o cortes caprichosos en 
pico; a modo de canesú, detrás 
o delante, que les presta una ma­
yor fantasía a está prenda ya 
tan clásica. Los grandes costu­
reros lucen la pretina en forma 
redondeada y abiesada, para que 
ajuste perfectamente a las ca­
deras. 

Algunos grandes costureros 
presentan también el pantalón 
Knickers en conjuntos muy so­
fisticados para fiestas, ya sea 
con botas de tacón alto, con me­
dias, con casaca en tejidos de 
gran riqueza, cuya inspiración 
claramente oriental contrasta 

C A R N E T D 
D E L A 

Las verduras se cuecen más rápido y mantienen su brillante color 
verde si se realiza la cocción sin agua, a fuego lengo, agregando úni­
camente un poquito de sal y una cucharadita pequeña de bicarbonato. 
La cocción se realiza así con la propia agua que contienen los vege­
tales. De este modo se conserva todo su poder vitamínico. 

Para evitar quemarse con el asa de las ollas y teteras o cafeteras, 
bastará con cubrir estas asas con rafia del color que se desee, envol­
viendo cuidadosamente la rafia y al finalizar pegando la punta con 
un poquito de pegamento. 

Cuando la comida se ha pegado en el fondo de la olla, la limpieza 
se hace difícil. Para que todo se despegue rápidamente y quede la 
olla impecable, bastará con hervir en ella un poco de agua a la que 
se habrá agregado un chorro generoso de lejía. 

El papel de aluminio es indispensable en la cocina. Con él se en­
vuelve el queso, los fiambres y toda clase de comidas que deseen 
guardarse en la nevera durante unos días. í)e este modo permanece­
rán inalterables y completamente frescas. 

Las superficies de mármol se limpian perfectamente si se pasa so­
bre ellas un trapo con sal muy fina. La operación debe repetirse un 
par de veces, y se conseguirá así una superficie limpísima y brillante. 

Los carretes de hilo vacíos se pueden aprovechar para envolver 
en ellos todas las cintas y los hilos que guardamos. De este modo es­
tarán ordenados y listos para utilizarlos cuando queramos hacer algún 
paquete. 

Para que los limones no se sequen, si quiere utilizar el zumo varias 
veces, haga lo siguiente. Con un palillo de dientes haga una perfora­
ción, por la cual extraerá el zumo que necesite. Después con el mismo 
palillo tape esta perforación y guárdelo hasta que vuelva a necesitarlo. 
Se conservará así fresco durante varios días. 

Para limpiar los cuadros pintados al óleo^ se pasará por su supeiv 
ficie un trapito de algodón embebido en agua fría jabonosa, después 
se aclara siempre con agua fría y se seca bien con un trapo limpio. 

En todos los hogares debe haber un botiquín, para casos de emer. 
gencia. ¿Y que debe contener este botiquín? Como mínimo los si­
guientes productos: agua oxigenada, alcohol de 90°, tintura de yodo, 
bicarbonato o sal de frutas, supositorios laxantes, cafiaspirina u otros 
analgésicos, gotas para los oídos, jarabe para la tos, pastillas para la 
garganta, colirio, supositorios antitérmicos, gasas esterilizadas, algodón, 
esparadrapo, tiritas, pinzas, tijeras, cuentagotas, termómetro, jeringa 
y aguja de inyectar. 

Uno de los remedios más eficaces para las quemaduras domésticas 
de no gran envergadura, es sumergir la parte afectada agua fría, 
o poner sobre ella compresas de agua helada. Desaparecerá rápida­
mente el dolor y se evitará así la inflamación. 

Para que las frituras no queden demasiado grasicntas, ponga en el 
aceite unas gotas de vinagre, y al retirar ya los fritos, deposítelos so­
bre una servilleta porosa, para que absorba el resto de grasa. 

Ü R L A N E 

PRODUCTOS DE 
B E L L E Z A 

L e invita a consu l tar a s u 
especial i s ta diplomada, 
que genti lmente y s in 
compromiso p a r a u s t e d 
le i n d i c a r á los productos 
de t ra tamiento y 
maquillaje m á s adecuados 
a s u personal idad. 

en del 1 al 7 de Marzo, 

P e r f u m e r í a 
Reina, 16 (Farmacia) * Teléfono 

P E R E Z 
21 27 23 

V I D A L 
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Auto Escuela 

PUENTENUEVO 
o » o • B « a # Q * © E E A L I Z A D A I S O Ai Ramón 

I D T U R O UN SEXTO SENTIDO 

® DECLARACIONES DE MR. RICARDO, PRESIDENTE DE CHRYSLER 
INTERNACIONAL EN EXCLUSIVA PARA EL D.D.A. 

Por Rafael Escamiila (D.D.A.) 

a ser fabricado en España. El 
nca 1.307-8* en efecto, elegido 

orno el vehículo ideal de 1975 
^or la crítica especializada euro­
pea, será fabricado en las facto­
rías de Villaverde, en Madrid... 
<pero pasado el verano del año 
próximo. 

¿Por qué, —se preguntarán-
farda tanto en aparecer en nues­
tro mercado un coche que, a juz­
gar por la opinión emitida por 
los más cualificados informado­
res de todo el mundo, tiene mo­
tivaciones más que suficientes 
como para ser bien recibido? La 
respuesta, aun tratándose de un 
tema bastante complejo, es bien 
simple: Porque antes tienen que 
fabricarlo en Inglaterra. Sí, así 
de sencillo, y asi de difícil al 
mismo tiempo. 

Personalmente he sido uno de 

ios Informadores que han tenido 
la oportunidad de conocer bien 
a fondo el vehículo, a poco de 
aparecer al público. Como repre­
sentante de España en ese Jura­
do internacional que elige el me­
jor vehículo de cada año, he te­
nido necesariamente que estudiar 
a conciencia los que, a mi jui­
cio, podrían merecer tan impor­
tante título. Y así, en su día, con 
el conocimiento pleno de las en­
trañas del coche, y de los propó­
sitos de la firma española de 
producirlo en nuestro suelo, pen­
sé, como todos, que no habría 
problemas para ello. Pero últi­
mamente, hace apenas unos días, 
en Estocolmo he tenido la opor­
tunidad de conversar con Mr. Ri­
cardo, Presidente de Chrysler 
Internacional, a propósito de es­
ta posibilidad. Hay otros temas 
más acuciantes para España, me 

dijo la máxima autoridad de es­
ta gigantesca empresa multina­
cional: por ejemplo, preparar los 
modelos 180 y 200 automático pa­
ra todo el inundo. Distraer tiem­
po, ideas y finanzas en otros de­
rroteros, no sería apropiado en 
estos momentos. 

Posteriormente, ya en Madrid, 
los dirigentes de la firma espa­
ñola me aclararon que el pro­
blema estriba en el compromiso 
que la firma norteamericana ha 
contraído con su filial británica: 
producir unos 135.000 vehículos 
al año por el sistema de monta­
je, por lo que la casi totalidad 
de las piezas habrían de salir de 
las factorías de Poissy, en Fran­
cia. Tiene preferencia pues, In­
glaterra. Y, en cualquier caso, 
las piezas que Francia pudiera 
mandar para Villaverder no po­
drían pasar del 50 por 100 de los 

G O Z O E N L O S R A L L Y E S 

componentes del coche, porque 
es lo que la Ley autoriza a intro­
ducir en el primer año dé cada 
coche nuevo. 

Cuando Poissy esté en condi­
ciones de suministrar a España 
piezas para el Siraca 1.307-8 es­
pañol; cuando la fábrica madrile­
ña esté a su vez en condiciones 
de exportar lo suficiente como 
para poder importar lo mínimo 
imprescindible; cuando, en suma, 
el vehículo pueda hacer su apa­
rición al público, no como pro­
totipo en preparación como sue­
le hacerse en los Salones del Au­
tomóvil, sino como producto ad­
quisitivo, habrán pasado ya unos 
dos años y aunque seguirá sien­
do un modelo sugestivo, habrá 
perdido toda la aureola de "co­
che internacional del año" con 
que ahora cuenta. 

¡Lástima que, por una u otra 
causa, siempre tengamos que 
conformarnos con "novedades" 
de dos o tres años de antigüe­
dad internacional! Y ello, por 
falta de una auténtica industria 
propia, que genere vehículos pen­
sados, diseñados y realizados en 
nuestro suelo que, además de evi­
tar royalties, recuperen el pres­
tigio automovilista que al país 
dieran 

E l e q u i l i b r i o * 
DEBEMOS INTERPRETAR LAS PERCEPCIONES 

Nuestros sentidos sirven como 
medios de adaptación a nuestro 
contorno y están, a la vez, vin­
culados con manifestaciones de 
nuestra movilidad; así, guían los 
movimientos de las manos y 
pies, por ejemplo. 

Si alguno de ustedes ha cir­
culado alguna vez durante un 
trecho sólo sobre dos de las cua­
tro ruedas de un automóvil (las 
otras dos en el aire, al estilo de 
'los "cascadeurs") habrá adver­
tido que le es más fácil hacerlo 
apoyando en el firme las rue­
das de la izquierda —en coches 
europeos, con volante a la iz­
quierda— que las del lado dere­
cho. Ello ocurre porque enton­
ces uno va sentado sobre el eje 
de rotación, en la línea de las 
ruedas que mantienen contac­
to con el pavimento y percibe 
más sensitivamente el inestable 
equilibrio en que se mantiene. 

Es una forma, reconozcamos 
que no muy frecuente, de des­
cubrir que a los mandos de un 
automóvil se manifiesta y des­
arrolla ese sexto sentido, a ve­
ces fundamental, del equilibrio; 
un equilibrio que, por cierto, 
no se acomoda a nuestras per­
sonales experiencias de este fe­
nómeno de mantener la verti­
cal. De estas experiencias quic­

en sü día los Hispano 
Suiza o Pegaso, entre otros. 

nes saben, y mucho, son los mo­
nitores de los aero - clubs que 
enseñan a sentir a sus alumnos 
la precariedad del equilibrio en 
vuelo. Luego, en los moder­
nos aparatos de la aviación co­
mercial la cabina es un bosque 
de cuadrantes, relojes, agujas, 
computadoras, que van hacien­
do interpretaciones automáticas 
del comportamiento dinámico 
del avión, sin dejar más que un 
mínimo eventual a la facultad 
de intervención y decisión hu­
mana. 

INTERPRETAR LAS PER­
CEPCIONES 

La situación es radicalmente 
diferente cuando se conduce un 
automóvil. Las esferas, las agua-
jps, los testigos luminosos no 
nos proporcionan datos del com­
portamiento dináanico del ve­
hículo. En todo caso, montar los 
instrumentos de control de una 
cabina de "Jet" en el tablero de 
a bordo de un turismo de serie 
no tiene sentido, y sí alcanza­
ría las nubes en cuanto al costo. 
Por otra parte no sería lógico 
exigir a los aspirantes a la ob­
tención del permiso de conduc­
ción que se metiesen en la ca­
beza toda una ristra de cálculos. 

fórmulas matemáticas e inter­
pretaciones logarítmicas. No se 
conseguiría más que complicar 
inútilmente el trance. 

Entonces, lo que resulta es 
que, tal y como estamos, con­
ducir hoy un automóvil es co­
mo pilotar un biplano histórico 
de un ayer que en aviación es 
hace poco en el tiempo, pero pu­
ra historia en la evolución de 
las técnicas de la navegación 
aérea. Nos falta la comprensión 

de las consecuencias del moví» 
miento. 

Procede, pues, ofrecer a cual­
quier precio ese mínimo de se­
guridad necesario, y vital en si­
tuaciones críticas, que no se ad­
quiere por las buenas; ese mí­
nimo de seguridad al volante 
que es consecuencia de una edu­
cación constante de las percep­
ciones sensoriales y de su co­
rrecta interpretación. 

Jorge Mllla-na 

P a t r o c i n a n y c o l a b o r a n e n e s t a s e c c i ó n 

l a s s i g u i e n t e s f i r m a s c o m e r c i a l e s 

GESTORÍA D i n a ADTOFSCUEIA 
Cíntc e! úllimo nfimero dr matrícula cxprriida. 

por la Jdaitira Provincia! de Tráfico 

Plaza de.El Ferrol, 2 y 3 
Jelé|onos 213725 y 214155 

Todavía no ha caído ningún 
maestro del cielo. Y puesto que, 
en último término, se trata tam­
bién del querido dinero, del que 
no dispone cualquiera tan fácil­
mente como un Creso, se ofrece 
üa oportunidad del deporte de los 
íallyes con automóviles de serie. 
Bolamente es necesario refinar al­
guna menudea en el chasis y en 
el motor, paira convertir el Golf 
VW, por ©jemplo, en un ágil co-

Servicio Oficial S E A T 
Exposición, venta y servicios: 

Avenida de La Coruña, 402 - 406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

H o y , e n R u b i a s , " I M o t o 

C r o s s C i u d a d d e L u g o 9 ' 
Como hemos anunciado, hoy, a las once de la mañana, en el 

circuito instalado al efecto en las inmediaciones de la pista de 
La Meda, alto de Rubiás, carretera de Metra a 8 kilómetros de 
Lugo, se disputará el "I Moto Cross Ciudad de Lugo" puniuabie 
para el campeonato gallego y en el que intervendrán los más 
destacados pilotos de la región. 

La prueba ha despertado la natural expectación y los resulta» 
dos económicos serán en favor de los alumnos y alumnas del Co» 
legio Universitario pertenecientes al tercer curso de Letras.- S. 

¡rredor que toma la salida en el 
grupo 1, "turismos de serie". Co­
mo aportación personal habrá 
que aplicar ya solamente un se­
guro dominio del propio automó­
vil, una cabeza clara y un poco 
de pericia técnica en el recorrido 
del rallye, para llegar a la meta 
habiendo desempeñado un respe­
table papel. 

Quien, finalmente, se ha si­
tuado entre los grandes del depor­

te del rallye, equipa su coche a 
lo largo del tiempo con todos los 
accesorios que fomentan la segu­
ridad y la confianza en una dura 
competición de noche, de día o 
con niebla. Un esfuerzo como éste 
lo muestra nuestra foto. El Golf 
reproducido, con el piloto Ereddy 
Kottulinsky al volante, de la Fór­
mula Super V, pudo cosechar este 
año continuos y abundantes fru­
tos en su categoría. 

08 CHRYSLER "180" Y "2.000' 

• Venta y montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado es­
tático y dinámico 

SERVICIO t ; IFIres tqNe 
Armando Rodríguez Castro 

C/. Doctor Casalla, 18 - Teléfono 216834 - LUGO 

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S. L 
— CoDcesionafio de l e y l a n d a u t h i 

A U S T I N y MINÍ 
j T ^ ^ v l j Exposición, venta y servicios 

Uí~¡Ü Avenida de la Coruñâ  -142 
t t h ¿ S Teléfonos 21 26 02 y 2173 03 

m i m m m m . • L U G O » 

Con notable retraso sobre los 
proyectos primeros de la fábri­
ca de Villaverde verán la luz es­
tos modelos a primeros del pró-

E l CODIGO DE IA 

CffiCülACION Al DIA, 

EDITADO POR "CEITA* 

Hemos recibido un ejemplar del 
Código de la Circulación, edita­
do por «Celta" y perteneciente 
a la colección «Tráfico" de la 
mencionada editora túcense. 

La obra aparece rigurosamente 
revisada y puesta al día, inátui-
das las recientes codificaciones 
que el Código de la Circulación 
ha experimentado. 

El^ lanzamiento de esta nueva 
edición pone de manifiesto la 
Preocupación de "Celta" por 
«nantener perfectamente infor­
mados a los automovilistas sobre 
««s derechos y obligaciones en el 
«^«a día más complejo mundo de 
w, circulación. 

Este Código de la Circulación, 
t^«e ya está a la venta, puede 
^Wrirse al precio de ci5n pe-

ximo mes de marzo en Almería. 
El modelo 180, modelo base, 

cubica 1.812 ce. y monta cambio 
manual. La caja es la misma del 
"2.000", salvo modificaciones de 
apariencia y por descontado, las 
mecánicas. Es un cuatro puer­
tas de línea recortada en el que 
destacan la elasticidad de su mo­
tor y la amplitud del cofre de 
equipajes. Coche por lo demás 
bastante clásico, tanto en la dis­
posición de los órganos mecáni­
cos como en la línea, tiene un 
hueco muy claro dentro de ía 
actual gama de Chrysler. 

El modelo "2.000" se diferen­
cia fundamentalmente en el as­
pecto exterior (faros de profun­
didad supletorios, anagrama) y 
en la mecánica. El motor cubica 
1.981 ce. y proporciona 110 CV 
DIN a un régimen de 5.600 re­
voluciones por minuto a base de 
un cuatro cilindros "cuadrado", 
con lo que se abandona la "ca­
rrera larga" del Dodge. 

La otra novedad del "2.000" es 
que monta de serie caja de cam­

bios automática (usted olvídese 
del embrague), con tres gamas 
de desmultiplicación. La caja es 
de un funcionamiento muy efi­
caz y suave y el mando, en la 
consola, tiene un indicador lumi­
noso de la situación de la pa­
lanca. Dato a destacar es su tan­
que de 65 litros de capacidad, 
que proporciona una gran auto­
nomía. 

El "2.000" viene a ser como un 
Dodge en pequeño, a juzgar por 
el tratamiento de los elementos 
de confort y por \a caja auto­
mática; o, si se prefiere, la ver­
sión refinada del "180", coches 
ambos ya conocidos en el merca­
do europeo. El problema en Es­
paña está —y hay que dar tiem­
po al tiempo— en que son dos 
modelos muy próximos entre sí 
dentro de la gama de la firma, 
a la vez que en vencer algunas 
reticencias, que hay muchas, 
acerca de las cajas automáticas, 
tan queridas por los norteame­
ricanos. 

J O R G E M I L L A N A 

A p t o - G u i a 
GARANTIZA BN PERFECTO APRENDIZAJE 

el. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

VEHICülOS USADOS 
Tota lmente r e v i s a d o s 

EJiLLA 1 I A RA 

mercado nacional de ocasión 
El cocha de ocasión que Vd. buaca e«tá an 
HIPOLITO LOPEZ GOMEZ 

C/. Dr, -Casares, 197 
MONFORTE Dg L6MOS 

Garaje Vil lares iwwh'ivnwii 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 
Montero Ríos, 14 , Teléfono 211263 - LUGO 

VW ha proyectado, como accesorio, un sistema de pantalla en 
forma de rejilla, en plástico fuerte pero ligero de peso, para con­
trarrestar el ensuciamiento de la luna trasera en caso de tiempo 
desfavorable. La rejilla mantiene limpia la luna trasera, propor 
ciona sombra según la correspondiente posición del sol, y no obs 
taculiza la mirada hacia atrás. Además, da una nota atractiva a 
la popa del automóvil. La nueva rejilla trasera se monta desde el 
exterior sobre la luna. Después de soltar dos dispositivos de cie­

rre, puede elevarse o, también, retirarse totalmente 

M 0 S A 
FACILIDADES DE PAGO 

Exposición y venia: eeraán Alonso, 11 • LüGC 

ESCUELA DE CONDUCTORES 

J m C m t o h a í 
los más modernos medios didácticos 
al servicio del futnro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de (a san­

gre precisa para transfundir. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"MAÑANA HABRA QUE SALVAR AAAS VIDAS 

mercado naciona ocasión La boutique del automóvil 

LAS COSAS DE Sü COCHE 

uda. de la Cornña, 93 
Teléfono 21 37 26 • LUGO 

AUTO L U G O S. i 

TALLERES C A N O 
REPARACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de l a Coruña, 399- 401 , ^ ' 
Telfs. 213512 y 211250 . LUGO 

Av. de la Coruna-Rni. 514 (Alio de Garabolos) 
Teléfonos 2116 57 y 2187 44 

LEYENDO EL CODIGO 

Conductores. Falta de atención 
HECHO DENUNCIADO: Por Fuerzas de la Agrupación dé Tráfico 

de la Guardia Civil fue denunciado el conductor de un automóvil de 
segunda categoría, por circular prestando más atención a su acom-
pañante que a la conducción del vehículo, sancionándole el goberna-
dor civil por infracción al artículo 16 del Código de la Circulación 
con la multa de dos mil pesetas, mediante resolución que le fue de­
bidamente notificada. 

RECURSO: Que si bien es cierto que el día de referencia iba coa-
versando con su señora, circulaban a velocidad moderada, por la pai> 
te derecha de la calzada y perfectamente consciente de las obligacio­
nes que comporta el hecho de conducir un vehículo. 

La Fuerza actuante se ratifica en la denuncia e informa que en 
el lugar donde se formuló la misma existe Un carril lento para esta 
clase de vehículos y, debido a que el recurrente iba conversando con 
su señora, no se apercibió de la existencia de dicho carril ni de que 
los conductores de otros vehículos de marcha más rápida le pedían 
paso. 

RESOLUCION: Considerando que si bien es cierto que en el ap. 
tículo 16, apartado II, del Código de la Circulación, se determina que 
la libertad de movimientos del conductor de un vehículo, así como su 
campo de visión o permanente atención, no deben en ningún momento 
resultar sensiblemente disminuidos, y ello como consecuencia de la 
responsabilidad que implica conducir un vehículo y el peligro que 
puede derivarse del hecho de que su conductor no preste la atención 
necesaria que ello exige, en el expediente qué se examina, de la forma 
en que aparecen redactados los hechos denunciados en correspondien­
te boletín, no existe base suficiente para estimar que la atención del 
conductor del automóvil resultaba sensiblemente disminuida, vulne­
rando lo previsto en el artículo precitado, por el hecho de ir con­
versando con su acompañante, y procede, en su consecuencia, revocar 
la resolución impugnada, dejando sin efecto la multa impuesta ya 
que si bien es cierto que el informe de la Fureza actuante se infiere 
que el recurrente pudo cometer una infracción prevista y sancionada 
en el articulo 30, párrafo primero, del mencionado Código no cabe 
tenerlo en cuenta en esta fase procedimental al suponer nuevas immi-
taciones desconocidas por el interesado. 

Es un servicio de divulgación de la Dirección Ge. 
neral de Tráfico. 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 
IA SORPRESA DE IA SEÑORA MARIA: JUDIAS 

CONSERVA PRODUCIDAS EN L U G O 
De su calidad y posMidades de cultivo nos habla el perito agrícola don IBIS SOITO 

Nos ha sorprendido mucho en­
contrar en las tiendas de comesti­
bles de Lugo botes de judías en 
conserva de procedencia lócense. 

La señora María, mi mujer, 
compró uno de estos botes y cena­
mos las judías en casa, estaban 
buenas y nos extrañó ver que no 
era la judía corriente que solemos 
tener en Galicia. Era redonda y de 
un color verde muy bonito y co­
mo nos preocupamos por lo que 
pasa en nuestro campo y como 
nuestro director nos paga por ha­
cer cada semana un artículo del 
campo, empezamos a preguntar 
aquí y allá quien podía informar­
nos sobre esta judía. 

Nos hablaron del Perito Agríco­
la don Luis Souto Souto que creían 
•e ocupaba del cultivo de esta cía­
te de judía por cuenta de una 
empresa de Lugo. Con aire Inqui­
sidor e incrédulo comenzamos a 
hacerle preguntas, pero el señor 
Souto muy amablemente nos res­
pondió sin enfadarse y a continua­
ción Ies exponemos como más o 
menos fue nuestra charla. 

-¿Desde cuándo se cultiva esta 
ludía redonda aquí en Lugo? 

-Desde hace pocos meses, es una 
Variedad francesa, pero aunque 
es reciente como le digo, su cultivo 
Ce extenderá por Galicia al igual 
que ya se practica en otras reglo­
nes de España con gran tradi­
ción hortícola como Navarra, Va­
lencia, Murcia, etc. 

-¿Y por qué cree usted que se 
cultivará esta judía verde en Ga­
licia? 

-Hombre, hay muchas razones 
técnicas, y quizás no vaina la pe­
na decirlas por lo "rollo" que pue­
da resultar a sus lectores estas 
razonéis técnicas. 

-Como los lectores entienden de 
cosas del campo me parece que 

puede exponernos las más intere­
santes. 

-Bueno, veamos, si no le Impor­
ta. La judía es una leguminosa 
que enriquece los suelos en nitró­
geno y mejora su estructura. Ade­
más deja los terrenos limpios de 
malas hierbas. Es una planta me­
jorante, es decir: que no esquil­
ma ni empobrece el terreno don­
de se cultiva. Por otra parte es 
una planta de fácil cultivo en el 
clima de Galicia, ya que no es 
muy exigente en cuanto a la aci­
dez del suelo. 

-¿Y qué me dice usted de las 
dificultades que sin duda alguna 
tiene el cultivo? 

-Hombre, no es difícil, ya que 

la distancia entre surco y surco 
es aproximadamente la misma 
que la existente en el cultivo de 
la patata. Tiene otra ventaja, co­
mo es la de que al ser una planta 
de mata baja no se necesitan pa­
los o tutores con lo que también 
se evitan muchas horas de traba­
jo én la preparación de los terre­
nos. 

-Bueno, ¿y no me diga usted 
que todo son ventajas en el cul­
tivo de esta planta? 

-Naturalmente que no, tiene sus 
problemas y sus Inconvenientes 
como todo en la vida, mi querido 
amigo. Su gran problema es que 
puede necesitar mucha gente pa­
ra la recogida si se ha sembrado 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 29 de Febrero al 7 de 

Marzo de 1976. 
V A C U N O 

Ptas. Kg./e. TERNEROS Ptas. Kg./c. VACAS 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

109,00 
102,00 
95,00 
75,00 

105,00 
118,00 
115,00 

Terneros de 126/130 a 195,00 
de 131/140 a 180,00 
de 141/150 a 175,00 
de 151/160 a 172,00 
de 161/180 a 170,00 

de 191 en adelante 
precio a convenir 
de 181/190 a 165,00 

Decreto 1472/1975 de 
no hayan 

Se satisfará la prima de 8 Ptas., según 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg 
terminado su 2.a muda dentaria. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 30 mm. 107 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 105 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 102 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

— ' i 

de una sola vez como hicieron al­
gunos campesinos este año pasa­
do por no seguir las instrucciones 
del "perito". 

-¿Qué quiere decir? 
-Simplemente, que sembrando 

con intervalos de tiempo, la reco­
lección es mucho más fácil, pues 
se hace de forma escalonada, pu-
diendo compaginarla con otras 
faenas de la época del año. 

-Bien, pasemos ahora al terreno 
crematístico, al que toca ai bolsi­
llo del paisano. ¿Representa eco­
nómicamente alguna ventaja su­
perior el cultivar este tipo de 
judía? 

La producción de esta variedad 
de planta es muy elevada con re-
lación a las variedades que se cul­
tivan normalmente. Se puede con­
seguir con facilidad un rendi­
miento por ferrado de 600 a 
800 Kg. 

-¿Entonces, para este rendi­
miento se necesitarán por lo me­
nos 80 Kg. de semilla por ferra­
do? 

-Hombre, no, eso se necesita por 
ferrado con la patata de siembra, 
pero las semillas de la judía son 
de un tamaño pequeño y el nú­
mero de Kgs. que se necesitan pa­
ra sembrar un ferrado son aproxi­
madamente de 3,5 a 4 Kg., lo que 
representa poco por semilla. 

-Entonces señor Souto, lo que 
hace falta es que el campesino se 
le contrate un precio justo, antes 
de la siembra y que las judías 
en conserva de Lugo gusten. tan­
to en Galicia y resto de España 
para que se conozca nuestra tie-
como a la señora María y a mi, 
rra no solamente por sus mura­
llas y su carne, sino también un 
cultivo y una industria nuevas en 
Lugo. 

FRADO 

¡Agricultor* 
S i d e s e a s o b t e n e r U N M A Y O R R E N D I M I E N T O A T U S T I E R R A S , 

s i e m b r a J U D I A S , G U I S A N T E S Y T O M A T E S , c o n e l a s e s o r a -

m i e n t o t é c n i c o y G A R A N T I A D E C O M P R A d e u n a f i r m a l á c e n s e : 

FABRICA DE CONSERVAS VEGETALES 

F a c t ó r í a : 

SANTA MARINA-OTERO DE REY 
(Lugo) 

T e l é f o n o 3 9 0 1 0 0 

E L C U L T I V O D E L E U C A L I P T O 

SOCOVESA 
O f i c i n a s e n L u g o : 

C / . R u i z d e A l d a , 3 - 1 . ° 

T e l é f o n o 2 1 4 9 4 3 

IOS DEL "SOIITO DA RETORTA" EN CHAVIN (VIVERO) PUEDEN 
NSIDERARSE EJEMPLARES IINKOS EN TODA EUROPA 

Préstamos para adquirir fertilizantes nitro 
para extender en cobertera 

enados 

Para proteger y facilitar la aplicación de ios abonados de cober­
tera en los cereales de invierno, el Servicio Nacional de Productos 
Agrarios (S. E. N. P. A.) concede préstamos a los agricultores españo­
les de acuerdo con las siguientes modalidades: 

Cultivos afectados: 
Secano: Trigo, cebada, avena y centeno. 
Regadío: Trigo, cebada y avena, 

FERTILIZANTES NITROGENADOS OBJETO DE CON­
CESION DE PRESTAMO Y PRECIO BASE DE LOS 
MISMOS (1) 

Clase de abonos Riqueza 
Precios 
base 

PtWTm. 

Santander, Vizcaya, Guipúzcoa, Alava, Navarra, Burgos y Gerona, así 
como de las comarcas localizadas más fértiles de alta capacidad de 
las provincias de Córdoba, Cádiz, Sevilla y zonas de vega de Granada. 

Interés de los préstamos.—Los préstamos a que se refieren las 
anteriores líneas devengarán un interés anual de seis por ciento, equi­
valente a medio por ciento mensual. 

Plazo de solicitud de los préstamos.—Los agricultores pueden ya 
solicitar de las jefaturas provinciales los préstamos de referencia 
hasta el 31 de marzo del corriente año. Las concesiones de abonos se 
entregarán dentro de los cinco días siguientes a la recepción de la 
solicitud. 

Plazo de retirada del abono.—La retirada de los abonos acogidos 
a estos préstamos terminará el 30 de abril de 1976. 

ABONOS NITROGENADOS 
Sulfato amónico 
Nitrato amónico cálcico ... 
Nitrato amónico cálcico ... 
Nitrato amónico' 
Nitrosulfato amónico 
Urea 
Nitrato de Chile 
Nitrato de cal 
Soluciones nitrogenadas ... 
Soluciones nitrogenadas ... 
Soluciones nitrogenadas ... 

21,0 % N. 
20,5 % N. 
26 % N. 
33,5.% N. 
26 % N. 
46 % N. 
15,5 % N. 
15,5 % N. 
20 % N. 
32 % N. 
35 % N. 

5.362 
5.362 
6.661 
8.169 
6.450 
9.573 

11.350 
8.347 
4.798 
7.503 
8.179 

Como se ve, se conceden préstamos para adquirir abonos nitroge­
nados de cobertera con nitrógeno bajo forma distinta a la nítrica, 
¿nica que se aplicaba hace irnos años para estos tipos de abonados. 

La razón es que con el nitrógeno amoniacal, o con el orgánico de 
origen sintético, se pueden lograr análogos incrementos de cosecha 
que utilizando abonos con nitrógeno exclusivamente nítrico. 

P I E N S O S 

HARINAS 
COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

HERRERO LOBEJONe HIJOS 5 . L 
Avda. del General Mola * (Estación) 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 
(1) NOTA.—Llamamos la atención a nuestros lectores en el sentido 
de que los precios indicados Ptas,/Tm. se refieren a efectos del prés­
tamo, sin que nada tengan que ver con el coste de adquisición de los, 
abonos. 

DOSIS DE ABONADO EXPRESADA EN UNIDADES 
FERTILIZANTES KG./HA. 

Esta importante especie fo­
restal —comprende unas 500 
variedades—, catalogada por el 
botánico francés L'Herieter en 
el año 1788, fue introducida en 
nuestra patria y concretamen­
te en el Pazo de Bergondo (La 
Coruña), por el misionero de la 
Orden de San Benito, padre 
Rosendo Salvador Roeta dhijo 
de la ciudad de Tuy-Ponteve-
dra) en 1849. 

Es árbol originario de Aus­
tralia, Tasmania y Nueva Ca-
ledonia (Oceanía), y aparte de 
estas tierras —que son su cen­
tro—, como es el castaño, roble 
y el abedul en Galicia. Se desa­
rrolla en la mayoría de las re­
giones templadas del globo. Así 
puede verse formando grandes 
masas arbóreas en Brasil, con 
una superficie dedicada al mis­
mo de unas 607.500 hectáreas; 
le sigue en importancia, Sudá-
frica con 182.250 hectáreas, dán­
dose el caso curioso de que las 
ciudades de El Cabo y Durbán, 
se . encuentran circundadas de 
una ingente masa de eucalip­
tos, dándoles un auténtico as­
pecto australiano; viene luego 
Madagascar, con 139.700 hectá­
reas, seguida de España con 
unas 108.500 hectáreas, y, des­
pués Portugal con 60.750 hectá­
reas. 

También abunda esta especie 
en Argentina, Camerún, Ceilán, 
Cuba, Chipre, Estados Unidos 
de América del Norte, Malasia, 
Francia, Grecia, India, Indone­
sia, Irak, islas del Pacífico, Is­
rael, Italia, Jordania, Kenia, L i ­
bia, Nigeria, Nueva Zelanda, 
Paraguay, Puerto Rico, Rhode-
sia, Rusia, Tanganica, Turquía 
y Uruguay. 

Sus alturas varían en extre­
mo, es árbol de grandes con­
trastes, aunque estamos acos­
tumbrados a ver todos los eu­
caliptos altos, esbeltos, de gran 

porte, también los hay enanos, 
como simples matas rastreras, 
sin embargo abundan ios gigan­
tes, entre 300 y 100 o más me­
tros de altura. Su vida media 
es de unos 150 años. 

Por su gran poder de adapta­
ción en las zonas templadas, 
crece más que ninguna otra 
frondosa de Europa o América, 
y dadas sus múltiples aplica­
ciones, proporciona saneados 
beneficios económicos a muy 
corto plazo, siendo éste uno de 
los mejores estimulantes para 

su propagación por todo el 
mundo. 

Aparte del valor como exce­
lente madera, es fuente inme­
jorable , de pasta de papel de 
primera calidad; aceites esen­
ciales que Se emplean en la in­
dustria ^ en farmacia 
naciones se cultiva 

üin unas 
con ilnes 

distintos a otras; hay países que 
lo explotan para carpintería, 
traviesas de ferrocarril, chapa a 
la plana y desenrollo, y como 
combustible; otros, en pasta de 
papel y sustancias químicas, e 
incluso se dice que sus olorosas 
flores, son ricas en néctar, lo 
que a su vez aumenta la pro­
ducción de miel en las comar­
cas donde existe con más abun­
dancia. 

En nuestra provincia, arrai­
ga bien y abunda por todo el 
litoral, desde Rabadeo a Vice-
do, puede verse formando bo­
nitos rodales en los 15 munici­
pios de la costa, favorecidos por 
el área de incidencia del mar 
Cantábrico, con un clima be­
nigno, húmedo y suave, unas 
precipitaciones de lluvia regu­
larmente distribuidas durante 
todo el año que, unido a la es­
cases de heladas, crean el habi­
tat apropiado para su normal 
desarrollo. De ahí, que muchos 
se asombren cuando se hacen 
comentarios de las produccio­
nes obtenidas por hectárea y 
año, siendo éstas superiores en 
la mayoría de los casos de 25 
centímetros cúbicos de made-

. ra. 
Como dato concreto y muy 

significativo por cierto, citare­
mos -los gigantescos eucaliptos 
de Chavín (Vivero), enclavados 
a orillas del río Landro, cuyo 
paraje se denomina "O Souto 
da Retorta", donde en una ex­
tensión de 8.725 metros cuadra­
dos de excelente terreno, hay 
nada más y riada menos que 
598 pies de eucalipto, con unaa 
alturas aproximadas de 70 me-

(Pasa a la página doce) 

C E N S O G A N A D E R O 

G R U P O S 
Dosis en unidades 

fertilizantes 
Kgs./Ha. N. 

a) 

b) 
c) 
d) 

Cultivos de trigo, cebada, avena y centeno 
en secano: 
Términos del grupo D 
Cultivo de trigo en regadío 
Cultivos de cebada en regadío 
Cultivos de avena en regadío 

60 
60 
60 
40 

OVIEDO, LUGO y 
mayor número de 

por 
cabezas por 

este orden, provincias con 
o oue se refi 

M A F R I E S A 

MATADEROS 
ESPAÑOLES, 

xxxxrr 

FRIGORIFICOS \ 
S. A. 

Los grupos a que se refiere el anterior estado afectan a los si­
guientes términos municipales: 

GRUPO D.—Términos municipales de tierra fértil de la zona húmeda 
de las provincias de La Coruña, Lugo, Orense, Pontevedra. Oviedo, 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precios vigentes por kg. canal para la semana del 29 de Febre­

ro al 7 de Marzo de 1976. 

V A C U N O 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

Ptas. Kg/c 

107,00 
102,00 
92,00 
84,00 
76,00 
67,00 

105,00 
112,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. Kg./c. 

de 126/130 a 183,00 
de 131/140 a 183,00 
de 141/150 a 178,00 
de 151/160 a 173,00 
de 161/180 a 168,00 
de 181/190 a 163,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir 

Se abonaré la prima 
disposiciones vigentes, a 

única de 8 pesetas, establecida por las 
los animales machos, que a partir de 

220 Kilogramos canal no haym terminado su 2.* muda dentaria. 
C E R D O S 

Canales 60 80 Kgs. 
Espesor tocino menor 30 mm. a 104 Ptas. Kg. 
Esoasor tocino de 30 a 35 mm. 98 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 92 Ptas. Kg. 

Ei . ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

DE PRECIOS 
Los precios máximos por kiio canal que regirán para la 

1 al 7 de Marzo de 1976, serán los si-

El censo ganadero bovino en 
1975 se eleva a 4,4 millones de 
cabezas, según la última esta­
dística heoha pública por el 
Ministerio de Agricultura. 

Las provincias con mayor nú­
mero son, en orden de impor-
tencie, Oviedo, Lu^o y La Co­
ruña, con más de 300.000 cabezas. 
Por lo que se refiere al gana­
do ovino, el censo nacional es 
de 16,2 millones de cabezas, fi­
gurando en primer lugar, con 

más de un millón, Badajoz y Cá-
ceres. 

En cuanto al ganado caprino, 
61 censo se eleva a 2,3 millones 
de animales, destacando Cáceres 
con más de 200.000 cabezas. 

Por último, el censo de ganado 
porcino alcanza los 7,8 millo­
nes de cabezas, ocupando el pri­
mer lugar Lérida con más d¿ 
800 000 

CARTILLA GANADERA 
La Cartilla Ganadera es un 

documento ganadero indispen­
sable para todos las operaciones 
oíioiales que, entre otras, son: 

—Expedición de guías de Ori­
gen y Sanidad y cualquier do­
cumento sanitario. 

—Concesiones de vacuna y 
ayudas sanitarias. 

—^Indemnización en caso de 
sacrificio obligatorio. 

—Suministro de piensos. 
—Cualquier tipo de subven-

caón o estímulos establecidos o 

que se establezcan. 
—Adjudicación de pastos y 

rastrojeras. 
—Etc. 

REGISTRO DE LA MA­
QUINARIA AGRICOLA 

Continúa la obligatoriedad de 
inscripción de tractores, máqui­
nas, motores, instalaciones e in­
dustrias agrícolas, ganaderas o 
forestales que se establecen en 
las disposiciones específicas vi­
gentes en la materia. 

semana del 
guientes: 
T E R N E 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

R O 
126 
131 
141 
151 
161 
181 

PRECIO MAXIMO 
130 
140 
150 
160 
180, 
190 

Kg. 190 Ptas. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

188 
185 
182 
178 
175 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Pta§. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

más de 190 Kg., precio a convenir. 

T O R O S u 
N O V I L L O S . , 
B U E Y E S 
V A C A S Extra 

Extra 
Primera 
Segunda 
Tercera 

117 
104 

superior 109 
102 

PRECIO MAXIMO 
115 Ptas. Kg 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

94 
88 
69 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 

Peso de las canales der 60 a 85 Kgs. 
Espesor del tocino: 

25 mm. 108 Ptas./Kg. canal 
30 mm 105 Ptas./Kg. canal 
35 mm 103 Ptas./Kg. canal 
40 mm 98 Ptas./Kg. canal 
45 mm 95 Ptas./Kg. canal 

Menor 
De 26 
De 
De 
De 

31 
36 
41 

de 
a 
a 
a 
a 

Todo el ganado 
guía de origen y 

ha d« venir amparado por (a correspondiente 
sanidad. En Vacuno Av'ioios se satisfará la pr* 

ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 26-6-7'' 

Kg. fe 
Kg. t 
Kg. \ 
Kg. S 
Kg. í 
Kg. f 
Kg. ¡J 

S 
H X H 
¥ 

\ 
* 

S 
w 
A 

J Consumas a: 
í D. Ramón Cabanela Teléfono 600450 — LA CORUÑA 
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HA NACIDO E l PRIMER PROGRAMADOR E S P A M 
E L O C A S O D E L O S D I O S E S Y A N Q U I S 

Y A E S T A PATENTA] E L MUNDO 
TIENE GRANDES APLICACIONES EN CENTRALES NUCLEARES, MINERIA, ALÍ1BRAD0 PUBLICO, 
FRECUENCIA DE ALARMAS, EXPERIMENTACION CIENTIFICA, HOSTELERIA AGRICULTURA, ETC.. 

E n t a m a ñ o y f o r m a s e p a r e c e a u n a m á q u i n a d e e s c r i b i r y , c o m o é s t a , f u n c i o n a p o r t e c l a s 

Una labor de cinco años, el 
•mpeño de tres jóvenes (dos in­
genieros y un industrial) y un 
desembolso de más de cinco mi­
llones de pesetas, han traído la 
feliz consecuencia de que España 
pueda tener hoy su "programa­
dor". Distinto a todos los existen­
tes, de facilísimo manejo... y a 
punto de entrar en la fase de 
comercialización. (Su tamaño y 
sû  formato esa parecido a una 
máquina de escribir de oficina. 
Y, como las máquinas de escri­
bir, funciona por teclado). 

UNA "NUEVA FILOSOFIA" 
Valeriano García Ramos (inge-

Biego de Minas), José Juan Gar­
cía Ramos (estudiante de inge­
niería aeronáutica) y Rafael He­
rrera (industrial) son —en equi­
po— los artífices del nuevo in­
vento al que han dado en llamar 
"Nueva Filosofía". La denomina­
ción —genérica e imprecisa, si 
«e quiere... y así han querido 
ellos que fuera— hace referencia 
8 una tecnología "maleable", que 
después se aplicará en cada caso. 
No se trata d^ un programador 
español que siga los pasos a los 
existentes en el extranjero, sino 
que estamos ante un tipo de pro­
gramadores que cubren una la­
guna entre los existentes en el 
mercado mundial. De ahí que 
Juan José García Ramos prefiera 
hablar "más de una tecnología 
que de un tipo de programado­
res". Por su parte, D. Rafael 
Herrera nos señala que lo impor­
tante aquí es que se trata de una 
"patente española". Y aclara 
más: "Hemos patentado en todo 
el mundo, nuestro programador. 
Y en todas partes nos han dado 
luz verde, cosa difícil de conse­
guir, por ejemplo, en países co­
mo Estados Unidos, Alemania, et­
cétera... donde hilan muy fino en 
estos asuntos". 

L a técnica presentada (dentro 
4e seis meses estará en pleno 
foncionamiento la fabricación en 
serie) da como resultado la pô  
Habilidad de construir una gran 
familia de máquinas para los 
procesos automáticos y de con­
trol, sin limitación de números 
de entradas y salidas, con una 
serie de ventajas sobre los sis­
temas hasta ahora conocidos en 
manejabilidad, precio, etc.). 

E L TECLADO, MEJOR QUE 
LAS CINTAS 

E l sistema de teclado es os­
tensiblemente mejor que los mé­
todos de cuñas, cintas perfora-
oas, etc. Por otra parte, el pro-
gramador "primera patente es­
pañola" en esi.i campo, admite 
todo tipo de sistemas (electro­
magnético, electrónico, híbrido...) 

"Una de las características de 
ia programación por teclado" 
—explica D. Valeriano García 
Ramos— "consiste —y es venta­
j a — en que no hay que ir al 

Por OUVAR - Fotos: Angel MUIAN 
punto de su unidad de memo­
ria". Por otra parte, el funcio­
namiento de este programador 
permite la separación de dos 
órdenes en un brevísimo tiem­
po (milésimas de segundo). 

Las aplicaciones del nuevo pro­
gramador que acaba de nacer 
son múltiples. Sus campos de ac­
ción están en centrales nuclea­
res, defensa, alumbrado público, 
frecuencia de alarmas, agricultu­
ra, minería (microretardos), ex­
perimentación científica, hostele­
ría, etc. 

Hablando del costo, se puede, 
en principio, calcular un impor­
te de cuatro a cinco mil pesetas 
por "punto" lo cual vendría a 
suponer, pongamos por caso, en 
un hotel de doscientas habitacio­
nes, de ochocientas mil a un mi­
llón de pesetas. 

Es de señalar que en el pro­
yecto ha colaborado la Asocia­
ción de Industrias Electrónicas. 
Se contó con diversidad de ayu­
da privada y, por el momento, 
no se ha solicitado la oficial, 

PARA EVITAR IMPORTA­
CION 

Diez mil millones de pesetas 
ha gastado nuestro país última­
mente en lo que se refiere a 
equipos para el tratamiento de 
la información* (correspondiendo 
a máquinas automáticas para e] 
tratamiento de la información 
5.730 millones) y 2.270 a máqui­
nas de calcular y cajas registra­
doras). Y así podríamos seguir 
dando datos de otro tipo de im­
portaciones relacionadas con te­
lecomunicación, etc. Todo lo cual 
ha llevado a los inventores del 
"programador español" a cobrar 
un optimismo inicial de cara a 
las posibilidades de éxito en la 
comercialización del invento. 

A este respecto, D. Rafael He­
rrera comenta: "En el campo de 
la comercialización, las ventas se 
pueden efectuar en una gran 
parte en los clientes del sector 
público en sus programas de ad­
quisición. Con el adecuado ctíno-
cimiento acerca de la tecnología 
española, podrían y deberían ade­
cuar las compras hacia el pro­
ducto nacional, a fin de reducir, 
en lo posible, la cifra de los diez 
mil millones de pesetas que, 
aproximadamente, venimos gas­
tando en importaciones en este 
sector". 

Hay que añadir a esto que, vis­
to el creciente consumo de estos 
equipos y sus porcentajes de au­
mento del 25 por 100 anual, las 
cifras de gastos se irían peligro­
samente elevando. De ahí que 
hay que esperar que el nuevo 
invento —el primer programa­
dor español— sea visto con bue­
nos ojos desde todos los án­
gulos (tanto por particulares co­
mo por la Administración). 

Carnavalescos "Fmrny Cars" 

Con "Nueva Filosofía", el primer programador español, distinto 
de todos los existentes. - (Foto EFE FIEL) 

Ni Abraham Lincoln, el 16 
presidente de ios Estados Uni­
dos cuyo T67 aniversario se fes­
tejó el jueves -ni el libertador 
y primer presidente George Was­
hington, cuyo "día" se celebra el 
lunes- ni la propia Constitución, 
se han salvado de la tendencia a 
no dejar títere con cabeza en es­
ta superproducción del ocaso de 
ios dioses yanquis en su blcen-
tenario. 

"Abraham Lincoln está recu­
bierto de mito y debemos tratar 
de humanizarlo", ha dicho el bi­
bliotecario del Congreso Daniel 
J . Boorst en ia ceremonia de 
apertura del cofre con los efec­
tos personales que tenía consigo 
Lincoln cuando el 14 de abril de 
1865 fue asesinado en el teatro 
Ford de Washington, después de 
haber triunfado en la sangrien­
ta guerra civil que selló la eman­
cipación de los esclavos y la 
unión norteamericana. 

Como detalle curioso, dentro 
de la cartera de Lincoln se en­
contró un billete de cinco dóla­
res de la confederación sureña 
•-el único en su billetera-, y de 
inmediato los bromistas sugirie­
ron que lo llevaba consigo para 
tener con qué pagar el taxi s¡ 
hubiera sido derrotado. También 
se encontraron en la cartera re­
cortes de periódicos, alguno has­
ta de dos años antes de su muer­
te, y qué casualidad humana y 
general, todos ios recortes eran 
de artículos favorables a él y a 
la causa que defendía. 

"Sé que liberó a alguien, pero 
no me acuerdo a quien", dijo un 
niño de ocho años a quien se le 
preguntó si sabía por qué era 
tan famoso ei señor Lincoln co­
mo para que se le dedicara un 

día de asueto escolar, que él dis­
frutaba en ia pista de patinaje 
del parque central. La respuesta, 
que horrorizo al padre, quizás 
pueda atribuirse simplemente a 
ignorancia infantil, pero es tam­
bién reveladora de la Indiferen­
cia y desprecio de las nuevas ge­
neraciones norteamericanas ha­
cia "the oíd sacerd eows" (las 
viejas vacas sagradas). 

Lincoln era un gran hombre, 
pero... según biografía produc­
to de nueve años de estudio del 
historiador Sfephen B. Oates, de 
la Universidad de Massachussefis: 
era orgulloso y no le gustaba que 
le recordaran su origen humilde 
-le avergonzaba su padre igno­
rante y ni asistió a su entie­
rro. . . - y sobre todo, opinaba que 
les negros tenían "sus" derechos, 
pero no ios mismos de los blan­
cos. 

Basándose en profusa docu­
mentación, ei profesor Oates 
afirma que por conveniencias po­
líticas, Lincoln tardó mucho en 
declararse en contra de la es­
clavitud, y cuando su oponente 
6n la campaña presidencial lo 
acusó de favorecer los matrimo­
nios Inter-raciales, lo mismo que 
Maura en similar oportunidad 
("Y a los negros los defiendo 
pero no los manumito"), Lincoln 
protestó que él defendía los de­
rechos de todos a la vida, ia li­
bertad y ©l sustento, pero que 
no creía por eso que todos sea. 
mos iguales. 

Lo único de ia leyenda de Lin­
coln que queda en pie tras la 
otografia del profesor Oates, es 
el calificativo de honesto, aun. 
que advierte que no era indife­
rente al dinero y que ai llegar 
a edad madura había amasado 
una buena fortuna en inversio* 

nes financieras y bienes raíces. 
Cuando alcanzó ese nivel, no to­
leraba que lo llamaran Abe, 
"porque el mote familiar no co­
rrespondía en su opinión a un 
profesional respetado, que ha­
bía luchado mucho por superar 
las limitaciones de su origen 
fronterizo". 

Eso en cuanto a Lincoln. En 
lo que respecta a Washington, ei 
Iconoclasta de turno es otro 
profesor, Richard T. Ortqulst de 
la Universidad Wittemberg, quien 
vuelve a cortar el cerezo que se­
gún la leyenda cortó el niño 
George y nunca mintió, y lo 
mismo hace con el dólar de plata 
que afirmaban tiró un día sobre 
el río Potomac, calificado todo 
eso de invenciones de un tal 
Parsons que en el siglo XIX es­
cribió un relato novelesco sobre 
Washington con el propósito evi­
dente de convertirlo en modele 
ejemplar para la juventud. 

"Deseábamos tener un héroe, 
y fue muy fácil vestir de atribu-
tos divinos a una persona hu­
mana", comenta el historiador. 

Ortquista señala que ei nom­
bre de Washington ha sido hon­
rado en un Estado, un distrito, 
siete montañas, ocho ríos, diez 
lagos, 33 condados, nueve uni­
versidades, 121 poblaciones. Su 
efigie aparece en monedas, bi­
lletes, notas banearias, sellos, y 
tiene dimensión de 20 metros en 
el monumento del monte Rush-
more. 

Tampoco se salva la Constitu­
ción en esta extraña catarsis del 
gran imperio capitalista que pa­
rece haber comenzado con el 
asesinato dei presidente John F. 
Kennedy y la sórdida disputa en­
tre los caballeros y damas del 

P o r J o s é S O B R I N O 

reino de Camelot contra "el 
usurpador" presidente Johnson, 
continuó con la comisión Wa-
rren, se intensificó con la que* 
ma de banderas y glorificación 
de desertores en la debacle 
Vletnam, pareció culminar con el 
Watergate y la defenestración le­
gislativa-judiclal-perlodístlca del 
presidente Nixon, y persiste en 
inacabable pesadilla de Investí* 
gaciones, filtraciones, denuncias 
y revelaciones, contra todos. 

Alexander Hamllton y James 
Madlson se volverían a morir de 
risa y pena si resucitaran para 
ver que 200 años después de ha* 
ber redactado la Constitución, ei 
país trata de "regresar 200 años 
para determinar qué es lo que 
vamos a hacer en los siguientes 
200", según el también profesor 
de Historia Richard E . Ellis, de 
la Universidad de Buffalo. 

Opina Ellis que en ocasión del 
bicentenario algo correcto para 
ios Estados Unidos es volver « 
redactar ia Constitución explican* 
do en la nueva cosas menciona* 
das sólo vagamente en la ante* 
rior, y aclarando algunas cues* 
tienes fundamentales, como los 
derechos de la mujer y la li­
bertad de prensa, y sobre todo 
estableciendo un poder ejecuti­
vo que realmente sea ejecutivo. 
"La corte suprema me preocupa 
más que un presidente con au­
toridad real, dice el profesor 
Ellis, señalando que la revisión 
constitucional puede tener sus 
peligros "porque la gente puede 
plantearse si la libertad de pa­
labra es algo que razonablemen­
te podemos permitirnos". 

(ESPECIAL * EFE) 

Mujer: Pr emociónate asís* 
tiendo al Centro de Formació» 
Familiar y Social. 

I 

A n d e m o s s e g u r i d a d 
C R E D I T O Y C A U C I O N 

Parecidos a los chocantes automóviles de las comparsas carnava-
escas -tan de actualidad en estas fechas, sobre todo en Gallela-

la e egante Viena ha lanzado, para toda Europa, la moda de estos 
originales y extravagantes vehículos que se llaman "funny cars'' 
Y construidos, como puede verse en ia fotografía, a base de chasis 
normal y corriente, una bañera anticuada, una alfombra vieja y 
odos los adornos que se antojen. Los "funny cars" fueron pre­

sentados al público en una exposición celebrada en la capital 
ustnaca, en memoria del malogrado corredor automovilista Jo-

chen Rindt.- (FOTOFIEL) 

Este año han quebrado miles de ,i\tt03 
negocios en todo el mundo. 

Se los llevó la incertidumbre, el 
riesgo, la inseguridad. 

Empresas que parec ían renta­
bles, cerraban ante el exceso de 
pasivo. 

Quizá su negocio continua próspero, 

c. 
pero quién !e asegura que seró siempre 

^ a s^ 
Crédito y Caución a través de una 

póliza cubre sus riesgos comerciales. 
Lo mejor que puede comprar en es­

tos momentos para sus transacciones 
comerciales es seguridad. 

Se la vendemos. 

C R E D I T O Y C A U C I O N 
C a m e r a ® s i n riesgo* 
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C U A N D O E E L l O R O I S 
• L a p r i m e r a f i e b r e 

e s c a l a s e p r o d u j o 

d e e s p e c u l a c i ó n a g r a n 

e n H o l a n d a h a c i a 1 6 3 0 , 

n e g o c i a n d o c o n e s t a v i s t o s a y m o d e s t a l i l i á c e a 

ES UN FENOMENO DE PSICOSIS COLECTIVA, IA FRENETICA PASION DE 

COMERCIAR CON E TIIUPAN SE APODERO DE TODOS IOS ESTAMENTOS DEL PAIS 

S e v e n d í a n t i e r r a s , c a s a s , c a b a l l o s y c u a n t o s e p o s e í a p a r a c o m p r a r 

u n b u l b o d e u n a e s p e c i e r a r a o e s c a s a e n e l m e r c a d o 

P o r D a n i e l S U E I R O 

Los tulipanes no huelen, pero 
ion muy vistosos. Contemplamos 
ahora el estallido primaveral de 
sus colores violentos, y a la vez 
dulces, en las escuálidas franjas 
de tierra aún no cubiertas por el 
asfalto en algunas de nuestras ciu­
dades. Flores caducas de muy fu­
gaces brillos, los tulipanes de Ma­
drid resisten heroicamente en las 
cercanías de Cibeles las maldicio­
nes que los automóviles les suel­
tan, a boca jarro, a través de sus 
tubos de escape; pero afeaban por 
sucumbir, antes de que podamos 
verlos dos veces. 

Nada es eterno, ya se sabe, y 
esta impresión, más que ninguna 
desviación floral, a la vez que el 
fenómeno tan repetido últimamen­
te de lo efímeros que están resul­
tando multitud de negocios fabu­
losos, que tampoco huelen, al me­
nos hasta el final, nos hacen pen­
sar en el primer gran fraude de 
la historia del capitalismo, o por 
lo menos en la primera aparición, 
en el horizonte de la suicida y vo­
raz fiebre especulativa, todo ello 
contemplando la bella flor del tu­
lipán. 

La lección será todo lo desapro-
vechable que se quiera, puesto 
que de otro modo se habrían evi­
tado muchas ruinas y algún que 
otro enriquecimiento injustificado 
en los tres últimos siglos, pero 
como historia resulta apasionante. 
He aquí, en efecto, como la espe­
culación de las acciones en bolsa, 
reflejo de todas las demás espe­
culaciones existentes en el mundo 
en que vivimos,, tiene su origen 
^n el tulipán» en la especulación 
6BI tulipán. 

MAS eODTClADOS QUE EL 
ORO 

Esta nueva y extraña cebolla no 
hace su aparición en Europa has» 
*a mediados del siglo XVI, intro­
ducida por el naturalista Busbeck 
en 1554, según unos, y según otros 
por un viajero aficionado a lo 
exótico, en cuyo Jardín la encon-
tró Gesner de Augsburgo en 1559. 
Provenía en todo caso de Turquía, 
en donde la planta, además de ser 
cultivada, es objeto de un extraño 
•alto aún en la actualidad, lo mis­
mo que en otros países orientales. 

El culto al que, pasado casi un 
siglo, hacia 1630, se sometió al tu­
lipán en algunos lugares de Eu­
ropa, y concretamente en Holan­
da —de donde, a pesar de todo, 
siguen procediendo los bulbos de 
los que nacen esos tulipanes or­
gullo de los jardines del mundo—, 
fue el típico culto que se rinde al 
becerro de oro, por usar cierto 
lenguaje bíblico cercano a lo apo­
calíptico, de acuerdo con las con­
secuencias a que dio lugar. 

Y fue algo más: Fue el descu­
brimiento de que una cosa sin nin­
gún valor, o con un valor muy 
relativo, y además efímero, puede 
convertirse artificialmente en ob­
jeto más codiciado que el mismo 
oro, cuando a la apetencia de po­
sesión de dinero, que al parecer 
es común a todos los hombres, o 
a la inmensa mayoría de ellos, se 
suma el convencimiento de que 
ese dinero puede multiplicarse por 
mil de la noche a la mañana con 
sólo un hábil movimiento de deci­
sión o de paciencia. Aún hace po­
co corría entre nosotros el cuento 
del hombre que había vendido un 
perro —el negocio ocurría en To-
rreraolinos— por un millón. ¿Y el 
millón? Bueno, le habían pagado 
con dos gatos, que valían medio 
millón cada uno. 

Pero no hay. que apresurarse ni 
quemar etapas. Ni siquiera en el 
subconsciente. . 

CUATRO FORMAS DE EN­
RIQUECIMIENTO RAPIDO 

En su inestimable contribución 
a la historia moral e intelectual 
del hombre económico moderno, 
titulada sencillamente "El bur­
gués", establece Werner Sombart 
los modos típicos de enriqueci­
miento del individuo, en la socie-

Tras el estallido primaveral de la bella flor del tulipán, presente 
en casi todas las ciudades de Europa, existe la historia, poco cono­
cida, del primer escándalo bursátil y de la primera especulación 

del espíritu capitalista. — (Foto EFE-FIEL) 

dad europea, en el momento en 
que empieza a asomar el espíritu 
organizativo de la moderna em­
presa capitalista. Eran estos cua­
tro: Enriquecimiento por medios 
violentos, el primero de ellos; por 
medios mágicos, en segundo lu­
gar; enriquecimiento por medios 
espirituales (don de invención), y 
finalmente por medios pecuniar 
rios. 

Al modo violento de enriqueci­
miento rápido corresponderían no 
sólo los tributos e impuestos, es­
tablecidos y cobrados a como hu­
biera lugar por el señor feudal, 
sino también las prácticas del 
franco bandolerismo en los cami­
nos y del filibusterismo en los 
mares, pues "el ejercicio de la pi­
ratería estaba organizado como 
una verdadera empresa". Aquellos 
hombres del Renacimiento, de es­
píritu guerrero y depredador, for­
maron, según este autor, "una de 
las líneas de los antecesores de 
nuestros empresarios capitalistas". 

A la pretensión, también muy 
extendida en la época, de enri­
quecerse por medios mágicos, res­
ponde a su vez, la constante bús­
queda de "tesoros ocultos y "El-
dorados" aquí y allá, y para el ca­
so de que esta vía fallara, queda­
ba la alquimia, la facultad defini­
tiva de fabricar oro.: Esta búsque­
da fue tan común, tan constante, 
tan tenaz y decidida como al pa­
recer infructuosa. 

LOS "FABRICANTES DE 
PROYECTOS" 

El intento de enriquecerse por 
medios más espirituales, poniendo 
a prueba las dotes de invención 
humana, más racionales, aunque 
no siempre cuerdas, dio lugar a 
la aparición por las plazas de to­
das las capitales europeas del si­
glo XVII de una nueva especie 
del género humano, el "fabrican­
te de proyectos". Sombart los re­
trata con gracia: "En su mayor 
parte eran picaros pobres que ca­
recían hasta de capa (lo que los 
hacía más miserables), pero esta­
ban imbuidos de una fe ineonme-

sürable. Se les encontraba en el 
preciso momento en que habían 
concebido una idea genial. (...) Su 
"hoy" era miserable, pero sü "ma­
ñana" estaba lleno de promesas 
y de luz. Eran inteligentes, pero 
tenían más imaginación que jui­
cio. A menudo sus ideas eran in­
fantiles, extravagantes, grotescas, 
extraordinarias, pero las desarro­
llaban con precisión matemática". 

EL ESPIRITU ESPECULA­
TIVO Y LA FUERZA DE LA 
SUGESTION 

Pero tampoco deben parecer tan 
risibles estos "fabricantes de pro­
yectos". Al amparo de una vieja 
pasión, la pasión por el juego, que 
encuentra en ese momento la nue­
va horma de las loterías públicas 
y, sobre todo, del juego de bolsa 
—el siglo XVII refleja el mayor 
acrecentamiento de la codicia hu­
mana, es la época en que "la sed 
de dinero se convierte en elemento 
constitutivo del alma del hombre 
moderno"-—, aquel "fabricante de 
proyectos", unido al incipiente 
hombre de empresa, o convertido 
él mismo en hombre de empresa, 
realiza el magno descubrimiento 
del espíritu especulativo, como al­
go inseparable de la mentalidad 
afanosa de enriquecimiento pronto 
y cuantioso, aún a costa de ciertos 
riesgos. 

Desechando la violencia usada 
hasta entonces por el poder feu­
dal y estatal para su enriqueci­
miento respectivo, "lo que da un 
sello particular a la actividad del 
especulador —anota Sombart— es 
que la fuerza que utiliza tiene su 
origen, no en el medio exterior, 
sino en sí misma, en la parte ín­
tima dé su constitución psíquica; 
en efecto, realiza sus planes úni­
camente por la fuerza de la su­
gestión". 

P U L S O E C O N O M I C O 

AGRICULTURA E INDUSTRIA: Otra vez l a guerra 

ESPECULACION A GRAN 
ESCALA CON TULIPANES 

Y ya llegamos así al momento 
del nacimiento de "la primera fie­
bre de especulación a gran esca­
la", la fiebre, de los tulipanes ho­
landeses, el primer ejemplo his­
tórico que conocemos de psicosis 
colectiva producida por un, afán 
de lucíro desmedido, irracional y 
gratuito. 

Era natural que la belleza del 
tulipán atrajera a las gentes. Pero 
las razones por las que se desata 
tan frenética pasión por esta plan­
ta en Holanda, hacia 1630, aún no 
son conocidas. Todo el mundo tie­
ne tulipanes y quiere comerciar 
con ellos. Nobles, comerciantes, ar­
tesanos, marinos, campesinos, mi­
neros, deshollinadores, cocineros, 
sirvientes, repavejeros, absoluta­
mente todos están atrapados en las 
redes del juego, se lee en una 
obra publicada en Amsterdam en 
1643 (citada por W. S.). 

En 1634 (citando aquí a otro au­
tor, John Francis), las principales 
ciudades de los Países Bajos es­
taban empeñadas en un tráfico 

.que arruinaba el comercio sólido, 
favoreciendo el juego que excita­
ba la codicia de los ricos y el de­
seo de los pobres, que originaba 
el alza de precio de una ñor a 
sumas fabulosas y que terminó 
como todas las aventuras de este 
género: Dejando tras de sí una es­
tela de miserias incalculables y 
una desesperación brutal. Sólo al­
gunos lograron enriquecerse; los 
que se arruinaron, por el contra­
rio, fueron legión. 

CASAS, TIERRAS, CABA­
LLOS Y BUEYES POR DOS 
TULIPANES 

"Se hacían operaciones de pase 
—escribe a su vez el propio Som-
bort— para la entrega de ciertos 
bulbos de tulipanes, y cuando, co­
mo en el caso que se presentó un 
día* sólo dos ejemplares de esta 
especie se encontraban en el mer­
cado, se vendían casa y tierras, 
caballos, bueyes, todo lo que se 
poseía, para pagar la diferencia. 
Se concluyeron contratos y se pa­
garon miles de florines por tulipa­
nes que ni los corredores, ni los 
compradores, habían visto jamás". 

Y como ocurre en períodos pa­
recidos, todo el mundo ganaba al 
principio y nadie perdía. "Indivi­
duos de toda condición convirtie­
ron en dinero todo lo que poseían. 
Casas y objetos mobiliarios se ven­
dían a precios irrisorios. Todo el 
país vivía en la ilusión de que la 
pasión por los tulipanes duraría 
siempre". 

"Bienes evaluados en 2.500 flo­
rines fueron dados a cambio de un 
solo ejemplar de una especie; por 
otro se pagaron 2.000 florines; por 
un tercero se ofreció un coche 
nuevo y dos caballos con sus arne-
ses. Cuatrocientos bulbos (de 1/2 
gramo) de una variedad llamada 
Almirante Liefken valían 4.400 flo­
rines...". 

En la época de la gran pintura 
holandesa, con el mercado de cua­
dros por los suelos, sin embargo, 
a causa de su propia abundancia 
y tal vez porque xm Rembrandt te­
nía menor cotización que una ce­
bolla o un bulbo de tulipán, uno 
de aquellos maestros. Van Goyen, 
hubo de dedicarse a comerciar 
precisamente con la herbácea ido­
latrada para poder comer. 

TUBERCULOS SIN VALOR 
Hasta que sobrevino el colapso 

y la catástrofe. ¿Cómo ocurrió? 
Como ocurren siempre estas co­
sas, hasta hoy. "La confianza des­
aparece, los contratos se rompen; 
los embargos están a la orden del 
día —concluye W. Sombart—. Los 
sueños de riquezas desmesuradas 
se desvanecieron y los que quin-

Oon frecuencia saltan a los pa­
ginen de los periódicos situaciones 
de tensión y crisis en determina­
dos seotores de la economía agra­
ria, por desajustes entre produc­
ción, comercialización y consumo. 
Pero pocas veces con caracteres 
tan dramáticos como los que con­
figuran la "nueva guerra del to­
mate". 

En la campaña dé 1975, la siem­
bra del tomate en Extremadura, 
por ejemplo, alcanzó una cifra 
record , en su historia. De la su­
perficie sembrada, aproximada­
mente 4.000 Has. se sembraron 
sin realizar los oportunos contra­
tas con las industrias. Ante los 
incidentes ocurridos en la zona y 
como consecuencia de la acción 
y de la presión de la administra­
ción para lograr que dicho toma­
te fuera absorbido por las indus­
trias, éstas realizaron un esfuer­
zo considerable absorbiendo los 
excedentes, de calidad no satis­
factoria, además, al mismo tiem­
po que solicitaron de la Admi­
nistración, una intervención pa­
ra poder industrializar dicho ex­
cedente, en cuantía que se cifró 
en aquellos momentos en una 
subvención a fondo perdido de 
200 millones de pesetas y en una 
financiación, sin intereses, de 792 
millones de pesetas, cantidades 
ambas derivadas a resolver el 
problema planteado al sector in­
dustrial por la absorción de ese 
tomate de segunda calidad que, 
caso de no haber sido recepcio-
nada, hubiera supuesto su putre­
facción en el campo o su destruc­
ción-previo pago de la adminis­
tración del mismo (tal como se 
hizo en Italia y en Grecia). 

EL TOMATE AL ROJO 
VIVO 

Al 31 de diciembre, el sector 
español de producción de con­
centrado de tomate, se encontra­
ba con unos stocks de 70.000 Tm. 
(valor a coste de fabricación de 
2.100 millones de pesetas), frente 
a una exportación, durante todo 
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Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

ce días antes se estimaban felices 
de poseer algunos tulipanes cuya 
venta debía hacerlos dueños de 
una fortuna principesca, contem­
plaban con tristeza y decepción sus 
pobres tubérculos, que, desprovis­
tos de todo valor intrínseco, no 
podían ser vendidos a ningún pre­
cio". 

Tal fue la divertida historia de 
los pobres tulipanes, cuya conti­
nuación, sin final, se ha repetido 
y se repite desde entonces y en 
todas partes constantemente, aun­
que el bulto tome otro nombre 
y tenga a veces otra apariencia. 
Tal la historia de los primeros es­
peculadores, al moderno estilo, 
que en el mundo han sido. Una 
historia sin moraleja, claro está. 
La gente sigue queriendo hacerse 
rica a toda costa, y sobre todo con 
rapidez y a golpes fuertes. Así 
que unos siguen picando, como sue­
le decirse, mientras otros se de­
dican a tirar el anzuelo sin parar. 

F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 
Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 

el 29 de Febrero y el 7 de Marzo de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg./c. MENOR 

Vacas superiores hasta 105,00 
Extras de 84,00 a 99,00 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 74,00 a 83,00 
de 68,00 a 73,00 
de 60,00 a 67,00 

hasta 100,00 
hasta 100,00 
hasta 115,00 

Ptas. Kg./c. 

Terneros de 126/130 a 190,00 ¿ 
de 131/140 a 186,00 
de 141/150 a 180,00 
de 151/160 a 174,00 
de 161/170 a 172,00 
de 171/180 a 169,00 
de 181/190 a 165,00 

de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se pagará prima única de 8 Ptas a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.0 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guía de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación Informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 

P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

el año de 1975, de aproximada­
mente 20.000 Tm. Es decir, al 
ritmo actual de las exportacio­
nes se tendrían existencias para 
3,5 años. 

La situación oreada por tan 
elevados stocks se encuentra 
agravada por las crecidas exis­
tencias de tomate pelado que al­
canzan unos niveles de 40.000 
Tm. en Extremadura y de 46.000 
Tm. en Murcia, sin que se conoz-
can aún, las cifras de otras zonas 
y en especial las de Rioja y Na­

varra de tan gran importancia 
en este producto. Frente a ello, 
la exportación anual se, estima 
entre las 50 y 60.000 Tm. El sec­
tor, según parece, ee encuentra 
•ante la posibilidad de atender a 
la financiación de estos stocks y 
de ihacer frente a los costes fi­
nancieros y de almacenaje de los 
mismos porque han tenido que 
absorber el excedente de produc 
ción de tomate fresco, de la pa­
sada campaña por la imposibi­

lidad de exportar al Mercado Co- • 

misterio del laío Ness 

El misterio del lago Ness -el del famoso y nunca visto monstruo-
empieza a ser desvelado. El Dr. Harold E. Edgerfon sostiene en 
sus manos a dos de las muchas fotografías que, a partir de 1975, 
fueron realizadas por expertos del instituto de Tecnología de 
Massachusetts y en las que aparece el extraño y mítico animal. 
La serie fotográfica va a ser publicada en él número de marzo-
abril de la revista "Technology Revlew". - (Telefoto CIFRA 

GRAFICA - UPI) 
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U n a e m p r e s a 
FIBROTUBO-FÍBROLIT, S. A 

y u n a m a r c a 

F I B R O T U B O 

Los jardineros plantan en noviembre los bulbos que florecerán en la primavera. Por estas cebollas 
se pagaron verdaderas fortunas un día, hasta que el globo se desinfló y los poseedores de 
tulipanes se encontraron con unos tubérculos desprovistos de todo valor intrínseco.- (Foto Efe-Fiel) 

a l s e r v i c i o 
d é i c l i e n t e 

C O M U N I C A N L A A P E R T U R A 
D E S U N U E V A D E L E G A C I O N 

E N L A C O R U Ñ A 

JUANA VEGA, 29-31, 4.0 DCHA. 
TEL. 22 63 73 

mún, ante les medidas protec­
cionistas adoptadas en favor de 
la producción italiana, mediante 
la fórmula de establecer un pre­
cio mínimo a la importación su­
perior en un 50 por ciento al 
precio vigente en el Mercado In­
ternacional. 

La disminución de la expor­
tación a Inglaterra, además como 
consecuencia de la situación eco­
nómica interior y las favorables 
condiciones en que se encuentra 
la exportación italiana, como 
consecuencia de la ampliación 
del MEC, ya que Italia se benefi­
cia simultáneamente en una 
cuantía del 60 por ciento de las 
primas a la exportación, fijadas 
por el MEC, para ,1a exporta­
ción a terceros países —agravar 
la situación sensiblemente. 

NECESARIAS MEDIDAS 
Pinalmente, el problema de la 

exportación del tomate se acen­
túa por las medidas de fomento 
a la exportación adoptadas por 
el Mercado Común, en favor de 
la producción italiana (promulga­
das el 13 de junio de 1976 y el 6 
de noviembre de 19T5), mediante 
las cuales se prima la exporta­
ción de concentrado de tomate d« 
los países comunitarios, con un 
importe de, aproximadamente, el 
49 por ciento del precio de venta 
en el Mercado Internacional. Si­
multáneamente, Grecia aparte de 
las subvenciones agrícolas que ha 
implantado, ha elevado sus pri­
mas a la exportación en una 
cuantía que oscila entre él 16 y 
el 22 por ciento sobre los pre­
cios de venta, y Portugal ha vis­
to aliviar la situación de sus 
stocks mediante la venta de 
35.000 Tm. de concentrado de 
tomate a Rusia, a precio ligera­
mente superior al Mercado In­
ternacional, al mismo tiempo que 
lia financiado la campaña pasa­
da y los stocks sin interés o a ti­
pos muy reducidos. 

Si a ellos se añade la produc­
ción record de tomate en los Es­
tados Unidos en las dos últimas 
campañas, siendo ésta la nación 
de mayor producción mundial 
de concentrado de tomate y los 
problemas planteados a la indus­
tria exportadora española por la 
evolución seguida en la cotiza­
ción' de la peseta desde 1970, no 
es de extrañar que ios fabricantes 
piden la intervención de la ad­
ministración sobre la doble ver­
tiente de financiación de las exis­
tencias y establecimiento de una 
prima o subvención que atenúe 
las ventajas obtenidas por los ex-
poi'tadores italianos y griegos de 
sus respectivos Gobiernos, asi co­
mo la actuación oficial ante la 
próxima campaña financiando su 
realización y primando la expor­
tación de los productos obtenidos. 
La crisis afecta a más de 300.000 
productores agrarios y la inmi­
nencia de la próxima campaña, 
ya que los semilleros se plantan 
en el mes de febrero obligaron a 
pensar en la adopción de rápidas 
medidas que el problema no pue­
de ser de mayor actualidad y tras­
cendencia. 

é Evocación? 

Loma Luft, hija de la famo­
sa Judy Garland, va a actuar 
en el escenario de "PaJIa-
dium" de Londres, en donde 
su madre obtuvo tantos éxi­
tos. Compartirá las cartele­
ras con el astro norteameri­
cano Eddie Fisher. A Judy 
Garland la recuerdan aún 
muchos de sus fieles admira­
dores y en su homenaje la 
empresa conserva sobre una 
de las paredes del teatro un 
cartel de la época de sus ac­
tuaciones. A su hija la lleva 
allá la vocación de artista, 
y puede que también una ín­
tima y profunda evocación 

(FOTOFIEL) 
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W A u t o m ó v i l e s 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, e n 
carretera . M u ñ o z Grandes , 73. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P í d a ­
me lo que necesite, en locomo­
c i ó n y tractores a g r í c o l a s . T e l é ­
fono 330145. M e i r a . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra -ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de o c a s i ó n . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v e n i d a C o r u -
ñ a , 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . C o m p r a - ven ta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
G e n e r a l Mola , 19. T e l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O R T E . 

A U T O M O V I L E S A B U 1 N . G a ­
r a n t í a total , , especialidad en 
Mercedes. 18 de J u l i o , 28 - T e ­
léfono 21-47-40 - L U G O . 

AUTOS JARANA 
C O M P R A - V E N T A - C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -< L U G O 

S P O R T A U T O . S e a t 127, 2 y 3 
puertas lujo , ú l t i m a s m a t r í c u l a s 

S P O R T A U T O . 132 L u j o , gas -o i l y 
gasolina, 5 velocidades. Nuevo 

S P O R T A U T O . R - 1 6 , m a t r i c u l a B 
de Lugo, impecable. 

S P O R T A U T O . R - 1 2 S , y R - 1 2 
Normal , como nuevos. 

S P O R T A U T O . S i m c a 1200 G L B 
Confort , ú l t i m a m a t r í c u l a , ma­
ravi l loso. 

S P O R T A U T O . S e a t 1430, 124, úl­
t imas m a t r í c u l a s , ex t ras . 

S P O R T A U T O . Renau l t -8 T S , 8 
Norma l , R r l O , elegir precio y 
color. 

S P O R T A U T O . S i m c a 1000 G L S , 
impecable, toda prueba, var ios . 

S P O R T - A U T O . S e ^ t 850-Normal y 
Espec ia l , 600 D y E , todos pre­
cios. 

S P O R T A U T O . R e n a u l t 4 - L , 3 y 4 
velocidades, furgonetas. 

S P O R T A U T O . M o r r i s 1100, M i n i s 
1300 y 1000. impecables, toda 
prueba. 

C O L D A vende furgonetas D K W , 
estado impecable. L a n d - Rover . 
Var ios . M u y buen estado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r í c u l a l e ­
t r a . Renau l t 4 - F . Var ios . T o ­
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s i n basculante. M a ­
t r í c u l a s le t ra . C i t roen M E H A R E 
seminuevo. A v e n i d a C o r u ñ a , 164. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z , 
v e n d e m o s , Seat-1.430, R - 1 2 - S , 
Sea t 600, R - 6 . Sea t 127, M i n i 
1.275, R - 8 ú l t i m a m a t r í c u l a , Sea t -
133, G S - P a l a s . 

A U T O M O V I L E S V I D A L vende 
Ebro cab ina abatible. C a r n e t üe 
2.a. In formes : C . / Te l e fón i ca . T e ­
lé fono 33-01-43. M e i r a . 

— A N U N C I O S 

L A N D R O V E R cortos - largos. 
; Garant izados, Faci l idades . Autos 
; J e m a . T a l l e r e s propios. Or t iz 

M u ñ o z , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A U T O M O V I L E S V I D A L vende 
A v i a 2.500. Impecable, In fo rmes : 
C a l l e Te l e fón ica . T e l f . 33-01-43. 
Metra . 

I t E N A U L T - g varios , precios ofer­
ta . Al te r C e d r ó n del V a l l e , 32. 
Lugo. 

A U T O S P A B L O : C o m p r a -
ven ta - cambio. A u t o m ó v i l e s 
nacionales y extranjeros . C a l l e 
Sant iago, 5 T e l é f o n o 22-18-92. 

S I M C A 1.000, var ios . A l t e r C e d r ó n 
del V a l l e , 32. Lugo . 

A L V A U T O , A lvau to . A lvau to , A i -
vauto, A lvau to , Alvauto , Alvauto , 
Alvau to , A lvau to , Alvau to . 

A L V A U T O , compra-venta-cambio. 
C a l l e C h a n t a d a , 7. T e l f . 21-89-14. 

A L V A U T O , 124 Spor t 1800, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , como a ' estrenar. 

A L V A U T O , 124 D , ú l t i m a s m a ­
t r í c u l a s , var ios y 124 Normal . 

A L V A U T O , 1430 seminuevos, ú l t i ­
m a s m a t r í c u l a s , 

A L V A U T O , 850 D , 2 y 4 puertas, 
e s p e c í a l e s - n o r m a l e s , var ios . 

A L V A U T O , Sea t 600 E y D , como 
nuevos y 1500 bifaro. 

A L V A U T O , C i t roen G S , M i n i 850 
y 1000 normales y lujo. 

A L V A U T O , S i m c a 1200 Espec ia l 
L u j o , ú l t i m o modelo, como a es­
t renar . 

A L V A U T O , le ofrece estos modelos 
en ca l le C h a n t a d a , 7 Lugo. S a n 
Roque, 25. Ribadeo. 

A L V A U T O , 6 meses 'de g a r a n t í a 
to ta l en cualquier a u t o m ó v i l . 

A L V A U T O , le recoge su coche u s a ­
do s i n ser a cambio, p a g á n d o s e l o 
m á s a l contado. 

A L V A U T O , le ofrece todos los co­
ches revisados, p a r a rodar m u ­
chos k i l ó m e t r o s s i n problemas. 

A L V A U T O , Alvau to , Alvau to , A l ­
vauto, A lvau to , Alvau to , Alvauto , 
Alvauto , Alvau to , Alvau to . 

S E V E N D E Mercedes 180-Gas o i l . 
T e l é f o n o 22-26-78. 

< ^ N \ \ \ \ h W ~ ' ^ ^ ^ ¿ ^ 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L A S E o v é n d e s e local , bas­
tante c é n t r i c o . T e l é f o n o 22-37-40. 
S ó l o m a ñ a n a s . 

S E A L Q U I L A bajo. I n fo rmes : C a l l e 
del M i ñ o , 2 5 - 1 , ° . 

A L Q U I L A R I A o c o m p r a r í a lo­
c a l comerc ia l m u y c é n t r i c o , 150 
ó 200 metros cuadrados. P a r a 

; ofertas: T e l é f o n o 21-46-98. 

S O Y U V E a lqu i l a bajos en cal les 
R í o E o y R u i z de A lda . 

S O Y U V E a l q u ü a pisos en va r i a s 
zonas. 

A L Q U I L O bajo comercia l l ibre 
obra. T e l é f o n o s 221372 y 223193. 

_ ¡ A T E N C I O N B A N C O S ! , se a l -
l qu i l a bajo y entresuelo, esquma. 
•( m u c h a fachada , ex t raordinar io 

p a r a agencia o sucursa l banca-
r í a . T r a t o directo. T e l f . 21-13-15, 

C O M P R A - V E N T A - C A M B I O 

A v d a . de La C o r u ñ a , 6 9 
T e l é f o n o 2 1 87 6 1 L U G O 

S I M C A S 1.200. m u y buenos, m e -
*ncula nueva. Al te r . 

fiEAT 850, 4 puertas, ma t r i cu l a 
nueva. A l t e r . 

fi%CA so0. m u y nuevo, Al te r , T e ­
lefono 22-23-89. Lugo, 

ISSíf P A B L O : A u t o m ó v i l e s 
; seminuevos de todas marcas a 

: f2ilíTi0res preck)S- M á x i m a s ; í a c i l i dades de pago. 

^^V03^011 basculante l i s , 
tar jeta . Te l f , 21-34-75. L u -

A L Q U I L O piso amueblado, t e l é fo ­
no y ca l e facc ión . T e l f . 21-48-75. 
Lugo . 

S E A L Q U I L A piso con derecho a 
cocina. T e l é f o n o 21-65-16. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho cocina. T e l f . 21-79-28. 

S E A L Q U I L A piso c é n t r i c o . T e l é ­
fono 21-76-30. (De 14,30 a" 15,30). 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . I n fo rmes : T e l é f o ­
no 22-17-79. 

A L Q U I L O dos despachos, Cruz , 
15-3.°. I n fo rmes : S a s t r e r í a Luaces . 
cal le Cruz , 22 bajo. 

S E A L Q U I L A piso nuevo, con c a ­
le facc ión . I n f o r m e s : D r , Cas t ro 
11-bajo, 

A L Q U I L O piso y bajo. T e l é f o n o 
21-49-58 y 22-17-40. 

S E A L Q U I L A piso con garaje. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-3«-14. ( H a s ­
t a 4 t a rde) . 

D O S H A B I T A C I O N E S amuebladas 
^ c o n cocina. In fo rmes : Aven ida 

de L a C o r u ñ a , 44 - Comercio. 

A L Q U I L A S E bajo c é n t r i c o , 480 me­
tros. M u c h a fachada. Dos en t r a ­
das, c i n c o metros a l tu ra . T e l é ­
fono 21-56-31. 

S E A L Q U I L A u n a v iv ienda . T e l é ­
fono 21-73-91. P o c a ren ta . 

JJ^\\\\NVX«« " " " ^ f í á 
' F incas y Solares n | 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades , 
In fo rmes : R í o Neira , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78-

« R I V A S » Agenc ia de l a Propiedad 
I n m o b i l i a r i a e n Campo Cas t i l lo , 
18 - 1.° - C , T e l é f o n o 21-59-98, 

" R I V A S " vende pisos de lujo en 
c o n s t r u c c i ó n , 170 metros cuadra ­
dos. Ed i f i c io cinco plantas. 

" R I V A S " vende pisos en Montero 
R í o s , todos los servicios. Acogi ­
dos. 

L A Y B E , vende pisos, p r ó x i m a e n ­
trega en A v e n i d a C o r u ñ a . D i s ­
t in tas superficies y precias. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos, 
l l ave en mano desde 1.600.000 
pesetas. 

V E N D O : P isos todas zonas y pre­
cios, ca l e f acc ión , gara je ; solares 
edificables, f incas p a r a indus t r ia 
y recreo, bajos indust r ia les c é n ­
tricos. R o d r í g u e z Lor ido . P l a z a 
R a m ó n Montenegro (Ag3nc ia ) , 
T e l é f o n o 22-04-92 

" R I V A S " vende pisos zona E s t a ­
c i ó n Autobuses. Todos los s e r v i ­
cios. 

L A Y B E vende piso, cal le S a n I s i ­
dro Labrador , 130 metros c u a ­
drados, amueblado, ca le facc ión , 
trastero. Infox-mes: R u a n u e v a , 13. 

V E N D E S E bajo y entresuelo. E s ­
qu ina 18 de J u l i o . In fo rmes : O r -

. t iz M u ñ o z , 1 - 1,°, 

V E N D E S E entresuelo propio para-
academia, g e s t o r í a o p e l u q u e r í a . 
T e l é f o n o 21-53-67. 

V E N D O bajo 500 metros cuadrados, 
s a l i da dos cal les . T e l f . 21-53-67. 

V E N D O c a s a G e r m á n Alonso, 17, 
con u n piso l ibre . Opor tunidad 
T e l é f o n o 21-58-92. ( D e 3 a 4,30) 

V E N D O buha rd i l l a c é n t r i c a . Te lé ' 
fono 22-09-20. 

V É N D E S E casa n.0 3 1 , de cal le 18 
de J u l i o , con bajo amplio. In fo r 
m e s : T e l é f o n o 12-30-06. L a De 
vesa - Ribadeo. 

V E N D O apar tamento amueblado. 
P l a y a S a n t a C r i s t m a ( L a C o r u ­
ñ a ) . C o n garaje, r t e l é f o n o , cale 
f a c c i ó n e l é c t r i c a . 22-29-75. (De 3 
a 7 ) . . C o r u ñ a . 

L A Y B E , vende piso en cal le R í o 
N a v i a . C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Fac i l idades pago. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso en 
A v d a . C o r u ñ a . P rec io : 1.300.000 
pesetas. I n f o r m e s : R u a n u e v a , 13. 

S O Y U V E . Vende bajos comerciales 
cal les Orense, A v e n i d a ^ r u ñ a y 
M i ñ o . 

V E N D O f inca 1.100 metros cuad ra -
tíos, en Otero de R e y . T e l é f o n o 
21-25-34. 

L A Y B E . Vendemos parcela en 
M i ñ o frente a l a p laya , con 
proyecto y l i cenc ia de obra. 
C o n s ú l t e n o s . 

L A Y B E vende m a g n í f i c o piso: bue­
n a s i t u a c i ó n , p laza garaje, a s ­
censor, agua cal iente, ca lefac­
c ión central , doble ven tana l , pa r ­
quet, etc. 

V E N D O C A S A , ca l le N ó r e a s , 5, I n ­
formes. San to Domingo, 13-4,° 

L A Y B E vende dis t in tas f incas de 
10.000 metros cuadrados, a 5 
k i l ó m e t r o s de Lugo, Ideales pa ra 
chalets . Agua, ' luz y t e l é fono , 

L A Y B E vende piso totalmente e x ­
terior. Ascensor, parquet, c a r ­
p i n t e r í a exter ior a luminio , p laza 
garaje , trastero. P rec io : 1,550.000 
pesetas, 

L A Y B E , vendemos piso c é n t r i c o 
amueblado. C a l e f a c c i ó n , plaza 
garaje y a m p l i a ter raza , 

S O Y U V E . Asesoramiento y promo­
ción, inversiones inmobi l ia r ias , 
N ó r e a s , 15 - 2.° - 21-13-26, 

S O Y U V E . Vende pisos in ter ior m u ­
ra l l a s , exteriores, ca l e facc ión , 
p r ó x i m a entrega. 

: T a l l e r e s D e k a v o l : L a n d R o ­ver — —^«vui ; ijana 
v i L ^ 0 8 ' todos modelos, re -
O n ^ / r - n n u e s t r o á ^ " e r e s , 

; M u ñ o z , 22 Teléf . 21-75-09 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publ icar sus anuncios 
los agentes colegiados de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a y los 

ropietarios de f incas 

S O Y U V E . Pisos Pas t a r D íaz , solea­
dos, ascensor, ca l e facc ión , garaje , 
excslente c o n s t r u c c i ó n . Buenos 
precios, 

S O Y U V E . Vende parce las u rban i ­
z a c i ó n p r ó x i m a L u g o : Zonas co­
munes, p isc ina , campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E . Vende f i n c a parcelable 
en Bonxe , 200 metros frente c a ­
r re tera . 

S O Y U V E . O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o ­
l a , part iciones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, j u s t i -
orecios. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos v 
usados, zonas: Res idenc ia , M u ­
ñ o z Grandes , G e n e r a l Mola , 
R u i z de A l d a , C a r l o s A z c á r r a g a , 
R e c á t e l o , Or t i z M u ñ o z y S a n j i -
Uao. 

S O Y U V E . Vende chale ts con te r re­
no, inmediaciones Lugo, 

S O Y U V E . Vende ampl ios bajos co­
merciales . C a l l e s Pas to r D íaz , 
G e n e r a l Mola , 

S O Y U V E . Vende excelente bajo. 
Muy c é n t r i c o , ampl io . Propio en ­
t idad bancar ia o s imi l a r 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f incas 
r ú s t i c a s , urbanas, comunidades, 
N ó r e a s , 15 - T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende f incas y solares 
"a r i a s zonas inmediaciones Lugo. 

" R I V A S " . Vende piso 140 metros 
cuadrados. C a l l e R í o N a v i a . 
2.000.000 pesetas. 

N U Ñ É Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

V ^ N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. I n f o r m e s : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

" R I V A S " . Vende piso m á s á t i c o , 
amueblado. C a l l e del Prado . 

L A Y B E , vende 4.000 metros c u a ­
drados terreno en p o l í g o n o auto­
rizado Minis te r io V iv i enda . I d e a l 
p a r a cooperativa o promotores. 

L A Y B E , vende f i nca 40 h e c t á r e a s , 
con casa s e ñ o r i a l . Agua a b u n ­
dante. M u y bien s i tuada . I n f o r ­
mes : R u a n u e v a , 13, 

L A Y B E vende piso cal le C h a n t a ­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ven tana l a luminio , parquet y 
d e s v á n . 

L A Y B E , vende piso: C inco do rmi ­
torios, s a l ó n - comedor, cocina, 
b a ñ o , tendedero y dos trasteros. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos C . / 
S a n F r o i l á n . C a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dual , ascensor, 5 habitaciones, 2 
b a ñ o s , cocina. Fac i l idades . A c o ­
gidos. 

" R I V A S " . Vende piso todo ex te ­
r ior , 5 dormitorios, s a l ó n come­
dor, todos los servicios. 2.500Í000 
pesetas. 

" R I V A S " . Vende piso amueblado y 
s i n amueblar. Z o n a Milagrosa , 

" R I V A S " . Vende piso y á t i c o pro­
pio pa ra hospedaje o s imi la r . 
C a l l e R í o Ser , 2.000.000 pesetas, 

" R I V A S " . Vende pisos en cons­
t r u c c i ó n . S i e r r a G a ñ i d o i r a y C a ­
mino S a n j i l l a o , con c a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l , 

S E V E N D E u n molino, jun to a l 
puente de Hombreiro, con dos 
prados y u n á robleda de u n a e x ­
t e n s i ó n aprox imada de dos f a ­
negas. I n fo rmes : C a s a Rec to ra l . 
Canday - Otero de R e y . 

P R E C I S O local p e q u e ñ o , con o s i n 
v iv ienda . T e l é f o n o 390068 S e ñ o r 
M a r t í . 

V E N D O piso, cinco habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . C o n o s i n 
garage. P r ó x i m o R o n d a . T e l é -
ío r .o 21-85-26. 

N E C E S I T O v iv ienda con o s i n 
( loca l p e q u e ñ o ) . T e l é f o n o 390068. 
S e ñ o r M a r t í . 

' R I V A S " . Vende piso p r ó x i m a e n ­
trega. R í o T á m o g a . C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l . 1.700.000 pesetas. 

' R I V A S " . Vende piso cal le T u y . 
C o n s t r u c c i ó n de lujo . C a l e f a c ­
c ión centra l . Todos los servicios. 
Acogido. 

' R I V A S " . Vende var ios bajos. 
I n f ó r m e s e en Campo Cas t i l lo , 
18 - 1.° - C . T e l é f o n o 21-59-98, 

R I V A S " . Vende f incas 10,000 m2 
y 1,700 m2. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso G a r ­
cía Abad , 6 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, ^cocina con tendedero, 
b a l c ó n a l comedor, c a l e f a c c i ó n 
cent ra l , ascensor, portero. 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqui la piso, 3 
dormitorios, s a l ó n , cocina, b a ñ o , 
p laza garaje. P rec io interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
Perpetuo Socorro, C a l e f a c c i ó n i n ­
d iv idual . 1.525.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n Montero R í o s , cer ­
canos Ronda , 4 dormitorios, es­
tar-comedor, b a ñ o , servicio, co­
c ina , b a l c ó n delantero, t e r raza 
tendedera posterior. C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l , p l aza garaje en p l a n ­
t a baja . Portero a u t o m á t i c o , 

N U Ñ E Z T O R R O N vende en zona 
Res idenc ia , c a sa p l an ta ba ja con 
f i n c a posterior a dos cal les . L i ­
bre. 

P A R T I C U L A R vende piso, buenas 
condiciones. T e l é f o n o '21-29-93, 

V E N D E S E casa de p l an t a ba ja y 
terreno de 700 metros cuadrados. 
T e l é f o n o 21-15-12, 

S E V E N D E piso. B u e n a zona. C u a ­
t ro dormitorios, s a l ó n , ca le fac­
c ión , agua caliente, ascensor, 
parquet, garaje. Acogido, T e l é f o ­
no 21-20-65, 

V E N D O f inca 30,000 metros l i n ­
dante, carre tera , k i l ó m e t r o 526, 
R á b a d e , facil idades. T e l . 21-23-02 
Lugo, 

B O N I T O S pisos, amplios, inmejo­
rable s i t u a c i ó n , pueden v is i ta r se ; 
ca l e f acc ión , garaje. Fac i l idades 
has t a doce a ñ o s . R a z ó n : T e l é f o ­
no 21-16-06. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A , C h a c i n e r í a M a ­
yor, In fo rmes en l a misma. R u a ­
nueva, 43. 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
situado, poca ren ta . T e l é f o n o 
21-55-36. 

S E T R A S P A S A acredi tada f re idu­
r í a - c h o c o l a t e r í a " A p o l o X I " . I n ­
formes en l a m i sma . 

S O Y U V E t raspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de J u l i o . T e l f . 21-13-26. 

T R A S P A S O bonito puesto e n l a 
P l a z a . I n fo rmes : ( D e 11 a 12) . 
T e l é f o n o 22-24-52. 

P E L U Q U E R I A caballeros, t res s i ­
l lones, montada todo confort , 
mejor sitio G i j ó n . S e t raspasa 
por ausentarse. Precio 450.000 
pesetas contado, o 550.000 e n tres 
a ñ o s . R e n t a 4.000 pesetas. I n ­
formes: ca l le R o n c a l , 3-8.° de­
recha . (Urg i sa ) G i j ó n , 

T R A S P A S O u l t r amar inos m u y 
c é n t r i c o . In fo rmes : U l t r a m a r i ­
nos " C á s a s e l a " V i l l a l b a ( L u ­
go) . 

1.000 P E S E T A S d ia r i a s t rabajando 
en casa . E s c r i b i r . A lba , E n a m o 
rados, 23, B a r c e l o n a - 13. 

E n s e ñ a n z a 

C . I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

I N G E N I E R O t é c n i c o da clases p a r ­
t iculares. F í s i c a y Dibujo. G r u ­
pos reducidos. Te l f . , 21-22-66. 

O P O S I T O R E S : Contab i l idad-
C á l c u l o , con Profesora M e r c a n t i l . 
Grupos reducidos. 22-14-91. 

P R E P A R A C I O N oposiciones a a d -
j u n t í a s y c á t e d r a de F r a n c é s o 
I n g l é s por correspondencia. I n ­
forme s i n compromiso: A p a r t a ­
do 388. S a l a m a n c a , 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E h u é s p e d . So ló dormir . 
T e l é f o n o 21-70-62. 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales pa ra h u é s ­
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

G a n a d e r í a 

G A N A D E R O S , Agricul tores , les i n ­
v i tamos suscribirse r ev i s t a n a ­
c ional . " F e r i a s , Mercados y M a ­
taderos" , p u b l i c a c i ó n mensua l 
de o r i e n t a c i ó n agropecuaria, con 
Suplemento semana l i n f o r m a t i ­
vo precios del ganado. S u s c r i p ­
c ión doce meses, 650 p é s e t e s . 
E s c r i b a n : F M . , Apar tado 125, 
S a l a m a n c a , 

O l e r í a s 

D e m a n d a s l i 

N U Ñ E Z T O R R O N v e n d é solar 
R o n d a Car re ro B l a n c o , con f r e n ­
te a dos cal les . Posible ed i f ica ­
c ión siete a l turas . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso e n 
R í o U l l a , 5 habitaciones, s a l ó n , 
b a ñ o , servicio, cocina, t e r r aza con 
lavadero. C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos e n 
G a l e r í a s S to , Domingo, Ca taso l 
D r , G a s a l l a , C . / Ma l lo rca , R í o 
N a r l a (2,a R o n d a ) , R o n d a C a r r e ­
ro B l a n c o , A v d a . C o r u ñ a , N ico -
medes Pastor D íaz . 

S O L A R c é n t r i c o , 460 m2. E d i ­
ficado bajos y piso. T o t a l m e n ­
te libre. I n fo rmes : F u n e r a r i a 
Moderna, G e n e r a l S a n j u r -
jo, 72. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos c a ­
l le R i o N a r l a , p l aza garaje, des­
de 1.150.000 pesetas. Fac i l idades 
quince a ñ o s . Acogidos. 

V E N D O y alquilo plazas garaje . 
Vendo bajo 600 metros c u a d r a ­
dos. Doctor B a l a n z á , 19. R e y : 
T e l é f o n o 22-17-46 - 22-16-57. 

' R I V A S " vende pisos en M u ñ o z 
Grandes . Ascensor y ca le facc ión . 

V E N D O parcela en Bar re i ros . P l a ­
y a A l t a r . R a z ó n : San to D o m i n ­
go, 13 - 3.° - Lugo . 

" R I V A S " vende supermercado 
zona inmejorable . Compra r lo y 
empezar a despachar. C o n s ú l ­
tenos e l precio, es s u o c a s i ó n . 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a con 
exper iencia e informes. S u e l ­
do 7.000 pesetas y seguro. Doc­
tor P ó r t e l a , l i - i . » izquierda 

S E N E C E S I T A cocinera o a y u ­
dante. Res tauran te Campos . 

C A D E T E se necesita, edad ^ - l e 
a ñ o s . C a s a Confecciones, con 
buenos informes. T e l f , 21-29-09. 
E n t r e v i s t a de 10 a 7,30, 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . C a l l e 
Orense, 6 - 2,° - Izqda , T e l é f o n o 
21-34-68. 

A L M A C E N de calzado p a r a G a l i ­
c i a , necesi ta v ia jan te , ca rne t de 
conducir , honrado y responsable, 
val iente y decidido, tenga ganas 
y necesidad ganar mucho dinero, 
necesitamos buenos informes, 
a b s t é n g a n s e curiosos t í m i d o s y 
no preparados, condiciones a 
convenir . E s c r i b a n m á x i m o s de­
ta l les y s e ñ a s : Apar tado 133 y 
O f i c i n a de Co locac ión n ú m . 2.297. 

N E C E S I T A S E s e ñ o r i t a pa ra c a ­
f e t e r í a , buen sueldo. In fo rmes : 
Conde Pa l l a re s , 1. 

S E O F R E C E N diez plazas p a r a se­
ñ o r a s o s e ñ o r i t a s . T r a b a j o f i jo . 
In teresantes retribuciones. P r e ­
sentarse: De 5 a 7 en cal le Chan-^ 
tada, 25 - 1.° - D . 

O F R E C E M O S c o l a b o r a c i ó n p a r a 
compra y damos t rabajo camio ­
nes de 5 a 8 T m . Ofe r tas : H e ­
rrero L o b e j ó n . E x p l a n a d a E s t a ­
c ión, 1. 

P é r d i d a s i » 
E X T R A V I O S E pendiente, d í a 22, 

R á b a d e ( f e r i a ) . G r a t i f i c a r á s » ; 
avisen, Teléftono 21-34-75. 

E X T R A V I O S E periquito, c o l o r , 
azul , dice l l amarse C a r u x o . A v i ­
s e n : T e l é f o n o 21-81-16, G r a t i f i -
carase. 

E X T R A V I O S E t í t u l o nicho 297, 
S e c c i ó n 27 cementerio S a n F r o i ­
l á n , nombre Anse lmo L ó p e z R o ­
d r íguez , A m e l i a P é r e z y A g u s t í n 
L ó p e z P é r e z . R u é g a s e d e v o l u c i ó n 
en ca l le R í o Ser , 34. 

V a r i o s 
— w ̂ •.vtw.'WCíSS 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios p a r a esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
e n nuestras oficinas hasta 
las ocho d e la noche . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . G a r c í a 
Abad, 3 - 5.° - B . In fo rmes : S ó l o 
tardes. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a p a r a 
casa de m é d i c o . B u e n sueldo. 
C a l l e Conde, 2 - 1.° - B . 

S E N E C E S I T A personal p a r a g r a n ­
j a vacuno; conocimientos m a n e ­
jo t ractor . Interesados: P re sen ­
tarse en S A G O N Publ ic idad. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia- -
l idad en empapelados y s intasoi . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i -
r re , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

30.000 mensuales en casa. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mes ta -
Uón, 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

T R A N S P O R T E S y M U D A N Z A S 
" S u s o " . C a l l e Un idad , n ú m , 1. 
T e l é f o n o 21-23-39. 

V e n t a s 1L. 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios Juve­
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
mat r imonio i n g l é s 42.500. Come­
dores, 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o f Cod ina ( M o n t í r ó n ) , T e l é ­
fono 22-09-40. 

S O Y U V E . Vende plazas garaje. 
R o n d a P r i m o R i v s r a , T e l é f o n o , 
21-13-26.. 

E l Progreso en Sí O I S 
Ponemos e n conocimiento d e nuestros suscriptores, q u e 

e l n u e v o punto d e r e c e p c i ó n y venta e n N O I S e s e n e l 
I " B A R D O M A E S T R O " . 

Hlil—i'1 "SI 
S T N 2 
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MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Dist r ibuidor p rov inc i a l : 

TELELUGO 
A N C L O 

V E N D E M O S Auto-Serv ic io m o ­
derno, interesante rendimiento. 
Informes , T e l f . 21-50-09. 

H I E R B A empacada e n Corgo, a l 
lado ca r re te ra general . T e l é f o ­
no 22-10-94. 

S E V E N D E h ie rba empacada. P a r a 
referencias : C e n t r a l T e l e f ó n i c a 
de Inc io . 

M A Q U I N A de t r icotar l a n a gorda, 
seminueva . T e l é f o n o , 21-62-62. 

O C A S I O N , vendo secadores de pe­
l u q u e r í a , buen estado. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-28-36. 

S E V E N D E N ú t i l e s y prensa e m ­
pacadora de papel. I n f o r m e s : 
Montero R í o s , 84 - 2.°. 

V E N D O nogales grandes. T e l é f o ­
no 40-06-10. Monforte de Lemos . 
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HOY, DOMINGO, DIA 29 D E F E B R E R O DE 1976 

Luna nueva el día 29; el Sol sale a las 7,51 y se pone a 
las 19,50 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valte' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consu l ta e spec ia l para pobres , los m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 de Ju l i o (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n." 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE . . . . 215840 

• 223985 
222000 

Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Fonte dos Ranchos 
Barrio del Puente 
Fervedolra 
Plaza de El Ferrol 
P. de Sto, Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avi lés . . . 
Casas Sind'cales ... . 

221030 
218827 
218825 
215046 
220030 
218880 
214536 
220014 
220022 
218828 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ..... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

V I S T A DE BILLETES DE AVIOE Y T R E I 

" V I A J E S M I R A N D A » 

Juan Monte», 3 
Afencia de Vieje* (G. B. T. 108) 

»' Teléfono» 2115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Martes, Jueves y Sábados a las 09,05 horas 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 08.05 horas 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a «ai 11,00 horas 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S P A L M A S Iberia 00-9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco FokkepF.27 

Diarlo a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A H O Y 

H a s t a les 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas las de: 
d o ñ a L u z Vázquez Boedo, R u a ­
nueva, 38; d o ñ a C a r m e n P i ñ e i -
ro Cas t ro , S a n Roque, 63; d o ñ a 
Hermenegi lda R o d r í g u e z Otero, 
18 de J u l i o , 73; d o ñ a A m a l i a 
Mazoy Otero, G e n e r a l F r a n c o , 
6; d o ñ a B a l b i n a L a v a n d e i r a 
Touoeda, A v e n i d a C o r u ñ a , 267. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vic io los de d o ñ a L u z V á z q u e z 
Boedo, R u a n u e v a . 38; d o ñ a C a r ­
men Pif ie i ro Castro, S a n R o ­
que, 63 y d o ñ a Hermenegi lda 
R o d r í g u e z Otero. 18 de Jul io , 
73. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A E L L U N E S 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas las de 
d o ñ a Mercedes R a m o s Vivero , 
R u a n u e v a , 110; d o ñ a E s t h e r 
Seibane Gal lego, Montero R í o s , 
18; don T o m á s P é r e z V i d a l , R e i ­
na , 16 y d o ñ a T e r e s a L ó p e z G r a ­
di l las , P i l a r P r i m o R i v e r a , 40. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser­
vicio las de d o ñ a Mercedes R a ­
mos Vive ro y d o ñ a E s t h e r S e i ­
bane Gal lego . 

O B J E T O S H A L L A D O S E N 
L A V I A P U B L I C A 

R e l a c i ó n de objetos ha l lados 

en l a v í a p ú b l i c a y que se e n ­
cuen t ran depositados en las o f i ­
c inas de l a J e f a t u r a de l a P o ­
l ic ía M u n i c i p a l . 

—Unas manoplas de cabal le­
ro. 

— U n bolso de s e ñ o r a que con­
tiene var ios objetos entregados 
por don R a m ó n Lodeiro V á z ­
quez. 

— U n bolso de colegio que con­
tiene m a t e r i a l escolar y libros 
entregado por l a n i ñ a M a r í a 
C r i s t i n a Pe rneas D í a z . 

— U n disco mus ica l , entregado 
por el n i ñ o J e s ú s Pardo T e i j e l -
ro. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 26 a l 3 de marzo 

p e r m a n e c e r á de guardia ei Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1. 
sito en l a Aven ida de Rodr íguez 
Mourelo. 

T U R N O D E E S T A N C O S 
H o y a b r i r á n los siguientes: 
C a l l e de S a n Pedro, P u e r t a 

de Sant iago y A v e n i d a de L e 
C ü r u ñ a . 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De Puer to de l a L u z , p a r a 

Manue l Rendo ( m é d i c o ) . Met­
ras . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Ss. Hilario I , papa; Bisando y Eusebio, mártires 

S A N T O R A L D E L L U N E S 
El Santo Angel de ia Guardia.- Ss. Rosendo, Herculano, obs.; León, 
Donato, Nicéforo, Abundancio, Antonino, Adriano, Hermetes. Eu-
dosia, Ciriaca y Exiquio, mrs.; Félix I I I , p.; Albino, Suitberto, obs.; 

Siviardó, confesor 

ADORACION NOCTURNA 
"Vigilias que h a b r á n de celebrarse esta semana. 
T u r n o San Antonio de Padua.— Lunes , 1. 
T u r n o San Pascual Bailón.— Martes, 2. 
T u r n o San Pío X . — Miérco les , 3. 
T u r n o San Fro i lán .— Jueves , 4. 
T u r n o Sagrado Corazón de J e sús .— Viernes 5. 
T u r n o Nuestra S e ñ o r a de los Ojos Grandes.— Sábado , 6. 
Todas las vigil ias d a r á n comienzo a l a hora indicada. 

* ADORACION NORTURNA FEMENINA 
Vigilia de esta semana: Domingo, día 29, Inmaculada. 



EL PERIODITO 

PARIANTE OÜE 
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(Don César Yáñez González) 
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en la ac-
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LA GUERRA DEL HIELO 

UNOS 
P O R 

y 

VEINTIDOS MIL I C E B E R G S VAGAN 
L O S M A R E S 
mundial de situación 

mareaje de estas moles 
A V I O N E S Y B A R C O S L O S 

P e r J o s é d e l a s B A R R I G A S 

Don César Yáñez González, 
conocido por Hita en los am-
bierttes futbolisticos, vino a 
nuestro periódico poco menos 
que desconcertado, a poner un 
anuncio para dar cuenta del 
extravio de un periquito. A sí 
a primera vista no tiene im­
portancia, pero verán como 
si. 

—¿Se escapó'? 
—Si, vio una ventanita 

abierta y se marchó,, tras du­
dar, porque todavía permane­
ció un rato en la hoja de la 
ventana. L a llamada de la li­
bertad pudo más que la buena 
vida que le estábamos dando, 
porque a decir verdad llevaba 
una vida muy buena. 

Nos cuenta que era algo así 
como un juguete de los niños, 
que están ahora verdadera­
mente desconsolados. 

—Es que ellos no creían to­
davía que pudiera hablar. 

—¿Y hablaba? 
—Sí, expresaba frases que 

se le fueron enseñando. Entre 
ellas la de «me llamo Caru-
xo*. 

—¿Cómo empezó a hablar? 
—Yo en cierta ocasión visi­

té a un señor, concretamente 
al señor Garda, padre del de 
Publicidad Garalva, y vi que 
tenía un periquito que rezaba 
el Padrenuestro completo. Era 
algo increíble: Entonces los 
niños, como yo les había dicho 
que los periquitos hablaban, 
aparecieron un día con uno en 
casa, que compraron por el 
San Froilán, y empecé a en­
señarle frases corrientes. Ade­
más de lo que le comenté, 
suele decir: «Buenos días*, 
«Hola, bonito, qué tal», mPe-
drito», que es el nombre del 
niño, y la última que aprendió, 
en gallego, era «Vaite a ba­
ñar». 

—¿Tardó mucho en apren­
der? 

— E n tres meses, en colabo­
ración con mi mujer, le en­
señé yo. imitaba la voz de ella 
y ella la mía, ya que requiere 
un mismo tono para que asi­
mile. 

•- -¿Hablan todos los peri­
quitos? 

—Yo creo que si, pero cuan­
do son adultos es difícil ense­
ñarles. 

Dice también que el peri­
quito, además de hablar, co­
mía en la mano, se ponía en 
el hombro de uno. No quería 
estar nunca solo. 

—¿Confía en recuperarlo? 
—Si la persona que lo en­

cuentra tiene niños y si se po­
ne en mi situación, yo pienso 
que si, que me lo devolverá. 

—Pero a lo mejor se mar­
chó para lejos... 

—Puede ser, y pudo tam­
bién morirse porque necesita 
unos cuidados muy especiales. 
Él clima frío los mata, 

—De comprárselo alguien, 
¿cuánto pediría por él? 

—No, no lo vendo. Tenia 
y tiene un valor inapreciable, 
para mí y para los niños. 

—Bueno, pero cuanto suele 
costar uno similar... 

—Creo que los cobran a 
doscientas o doscientas cin-
cuenta pesetas, pero no se tra­
ta del precio en si, sino del 
valor que uno le da. Es un va­
lor sentimental y también fa­
miliar, porque formaba parte 
de mi familia. 

—¿Tiene otros pájaros? 
—¿Vo. 
—¿Y otros animales? 
—Teníamos perros, pero 

chora ya no. Es más bien por 
falta de espacio; mis niños son 
muy amantes de los animales 

—¿Prefiere el 
un perro? 

—Tal cual estaba, ^ 
tual situación el periquito. 

E l señor Yáñez, como decía 
espera que si alguien sabe del 
periquito se lo devuelva. No 
tiene más que llamar al telé­
fono 21-81.16. Por cierto que 
esta muy agradecido a todas Y 
las personas de su barrio, por 
ta zona de San Froilán y Rúa. 
nueva, ya que no ha recibido 
mas que atenciones al pregun­
tarles por el pájqro. 

LOPEZ CASTRO 

La orquesta tocaba un vals. 
L a flor y nata de la economía 
europea, bailaba, despreocupa­
da, aquella nocihe'del 16 de abril 
de 1912. %\ " Titanio" un bar­
co insumergible, a prueba de 
naufragio, efectuaba su pri­
mera travesía Europa - Amé­
rica. Debajo de la capa de pin­
tura una frase que era todo un 
desafio: "Más fuerte que Dios". 

Pero el orgullo y un infantil 
error del capitán del buque pro­
vocó la tragedia que costó la 
vida a 1.500 personas. Avista­
do un iceberg, la grandiosa 
quilla del Titanio embistió ol­
vidando que siete octavas par­
tes del iceberg permanecen su-: 
mergidas. 

GUERRA TOTAL 
La tragedia conmovió al mun­

do y provocó una reunión en 
Londres con representantes de 
varias naciones para organizar 
una lucha sistemática contra el 
hielo flotante de los mares. Y a 
en 1914, la. Patrulla Interna­

cional del Hielo —International 
Ice Patrol— inició sus trabajos 
a mar abierta. Excepto los años 
de guerra, "dicha patrulla ha 
estado ya siempre activa. 
, La- mayor parte de estos in­
mensos bloques de hielo siguen 
el mismo camino para una 
muerte lenta. Se mueven hacia 
el sur del parárelo 48 (otrora 
famoso por la guerra coreana) 
y se incluyen en las corrientes 
del golfo de Méjico, donde fi­
nalmente se disuelven con es­
trépito. Las grandes masas, al 
contacto con el agua caliente, 
sobre todo de los icebergs que 
llegan hasta la corriente de 
agua caliente del Gulf Streem, 
se parten y funden con estré­
pito. 

Cerca de siete mil quinientos 
icebergs relativamente grandes, 
se desgajan cada año dé la cas* 
fea occidental de Groenlandia. 
Su vida alcanza unos tres años 
hasta disolverse en, el Golfo de 
Méjico. (Se calcula que unos 

Un iceberg gigante no es una masa compacta de hielo. Grutas, 
fallas, maderas, piedras y tierra forman parte de esas grandes 
moles flotantes de hielo que vagan errantes por los océanos. 

(Fofo Efe • Fiel) 

I MA1 0 
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estación de la localidad aiemana de Mannhsin se está 
montando un ordenador para conducir los vagones de mercan­
cías que descienden del llamado "monte de bajadá". Dos slste-
mas de programadores Siemens intercambian constantemente in­
formación sobre la situación de vías y andenes, a través de una 
multiplicidad de equijos de medida y avise, dispuesto en las agu-
¡as, vías, frenos y ios más diversos elementos. Con los datos re­
cibidos se distribuyen ios vagones, en concordancia con su des­
tino, entre las cuarenta y dos vías existentes en la terminal. 
Además de los frenos situados en las vías —como podemos ver 
en la foto— el ordenador se ocupa de que los vagones se junten 
suavemente" entre sí. Los daños y desperfectos de esta estación, 

desde la instalación de estos equipos, han disminuido en un no-
venta por ciento.—(FOTOFIEL) 

22.000 icebergs ván sueltos por 
el ancho mar). Los más altos 
icebergs tienen hasta 190 me­
tros de altura (un edificio de 
60 pisos). En dios claros un 
iceberg puede ser visto a más 
de veinte kilómetros de distan­
cia, aunque las condiciones at­
mosféricas de los grandes ban­
cos de icebergs son desfavora­
bles y una niebla cubre toda la 
zona. 

Diecisiete naciones meritímas 
oolaboroh con los gastos de la 
patrulla internacional pero so­
lamente el U. S. Coast Guard, 
americano, es responsable del 
"bombardeo de tinta". 

Los servicios utilizan dos avio­
nes Loockheed Hércules y el 
navio oceanográfico Evorgreen. 
Los científicos preven nuevos 
medios para controlar su mar­
cha errante. Parece que dicha 
misión será encomendada a los 
satélites artificiales, mientras, 
prosigue el control con aviones 
y barcos. 

ROHDAMINA - 8 

Los aviones de reconocimien­
to y control, lanzan sobre los 
icebergs, un barril de tinta ro­
ja, combinación de rhodamina-
b y clorato de calcio para fijar 
la tirita. E l iceberg es entonces 
detectado con mayor facilidad, 
aunque actualmente Ice equipos j 
de radar y sonar san suma- * 
mente eficaces para evitar nne- j 
vas tragedias marítimas. * 

Le importancia de los icebergs # 
queda demostrada con los fa- i 
mosos Bancos de Tejranova que > 
no son otra cosa que las se- \ 
dimentaciones d-» los icebergs a £ 
través de los siglos. Este» ban- t 
eos se elevan sobre un fondo de j 
mar de 2.000 metros, tienen * 
una extensión de 125 mil kilo- i 
metros cuadrados y llegan a te­
ner hasta 200 metros por enci­
ma del nivel de las agües. E n 
los polos, al helarse el mar al­
rededor de la costa, forma una 
plataforma unida a ella y a. la 
que van a parar todos los frag­
mentos de rocas que las hela­
das arrancan a los acantilados 
costeros; quedan helados ade­
más los cantos y arenas de las 
playas, permanebiendo estos 
matériales dentro del hielo has­
ta que viene el verano, y sobre 
todo las tempestades, cuarteán­
dose la plataforma litoral en 
grandes fcroaos, que el viento y 
las corrientes marinas empujan 
hacia latitudes más bajas, fun­
diéndose y dejando caer al fon­
do del mar las rocas, arenas y 
tierras que aprisionaban. Si es­
tos icebergs siguen la misma, 
corriente irán llenando el fon­
do del mar por donde pasen. 

Los icebergs pueden desga­
jarse del polo Norte o del Sur. 
Los del sur tienen una forma ^ 

ceracterLstioa tabular (mesa), 5 
debida a que ,el continente aus- > 
tral tiene una altura media de % 
3.000 metros sobre el mar, con > 
cima que exceden de los 4.000. 5 
El contacto con el mar se efec- % 
túa con acantilados que supe- £ 
raa. los 100 metros de altura de J 
hielo. Avanza hacia el mar con ^ 
un frente de 700 kilómetros y a > 
una velocidad de 1,40 mt.., por % 
día. 5 

Los icebergs transportan ma- 5 
terrales que quedan depositados * 
a la hora del deshielo. Los * 
troncos de árbol que transpor- i 
tan los icebergs quedan flotan- $ 
do después de la fusión y son % 
arrastrados por las corrientes í 
y van a parar a la costa orien- í 
tal de Groenlandia y é la isla \ 
de Jan Mayen, donde es tal la £ 
acumulación que ha sido orga- ? 
nizado un floreciente negocio * 
con la recuperación de millares ^ 
de troncos. % 

Una guerra sorda, desconocí- ? 
da, eficaz y silenciosa, que l i - £ 
bran unos hombres para la se- % 
guridad de la navegación. Pe- | 
ra que no se repitan las trage­
dias del Titanio, del Arizona y 
de otros barcos. 

(Servicios Especiales de E F E ) 

d o l o / o | 
Problemas laborales 
A mi alrededor se discute lo que se acordó en el último 

Consejo Provincial de Trabajadores con respecto a la Prensa. 
¿Se acordó prohibir la asistencia de periodistas a sus reunio­
nes, o se acordó no invitar a los periodistas a sus reuniones? 
Observen el matiz. No se trata de prohibir, según algunos, 
sino de no Invitar. ¿Recuerdan cuando se desaconsejaba a 
Don Juan, padre del Rey de España, que pisase tierra es­
pañola? Pues algo semejante si sustituimos al Gobierno por 
el Consejo Provincial de Trabajadores, y colocamos a los pe­
riodistas en el lugar del padre del Rey. La única diferencia 
está en que Don Juan no debía pisar España, mientras que a 
los periodistas nos basta no pisar la sala donde se reúne el 
Consejo Provincial de Trabajadores. 

El acuerdo fue tomado por una mayoría de dos tercios so­
bre uno. 

En cuanto a mí, debo decir que no puedo molestarme por­
que hayan decidido no invitarme, si hasta la fecha jamás me 
molestó que nunca me hubieran invitado. Seguimos como es­
tábamos. Por otra parte, me permito suponer que si un día 
me aparezco en plena junta sin previa invitación, nadie tra­
tará de retirarme la silla cuando vaya a sentarme. A cambio, 
el Consejo algo consigue. Por ejemplo: Yo hoy podría lamen­
tar, y criticar, que el Consejo Provincial de Trabajadores no 
hubiera dicho hasta hoy esta boca es mía, ni siquiera esta bo, 
en favor de la reanudación de las obras en los accesos a Ga­
licia, cuando lo ha hecho el Consejo de Orense, sin ir más 
lejos: ¿Pero cómo lo voy a decir si no me consta? 

—Cuando no lo han hecho público es que no lo hicieron—, 
me dice alguien. 

—O lo hicieron. Piensa que los periodistas no Ies importa­
mos. 

—Pues si lo hicieron y no lo dicen, como si no lo hicieran... 
Y en Monforte, y en Puebla de Brollen, y en otros muni­

cipios provinciales, esperando ayuda. Se ve que una cosa son 
los trabajadores del Consejo Provincial, y otra los trabajado­
res corrientes. ¡Si hasta corporaciones municipales se han ma­
nifestado contra la suspensión de las obras! A la de Ponte­
vedra me remito. 

Ocurre que si nos hubieran invitado, sabríamos ciertamen­
te que el problema no les preocupó. A ellos, todo lo que no 
sea esclarecer aquello del imperativo categórico,, no les va. 
Pero es lo mismo, porque no habiéndonos invitado, y no ha­
biendo informado por lo tanto» tenemos perfecto derecho á 
suponer que continúan enfrascados en hondos problemas me-
tafísicos, que es lo que en efecto le va a nuestro Consejo Pro­
vincial de Trabajadores. 

Dicho todo esto sin la menor acritud. Si yo creo que debie­
ra importarles lo de las obras de acceso, no deja de ser una 
opinión personal. Ellos están en su derecho a creer que lo 
que de veras importa es esclarecer determinadas cosas que 
dejó pendientes el famoso señor Tomás de Aquino. 

H A M B R E D E B A L O N 

Las declaraciones del presidente de la Diputación de Ba­
dajoz parecen cancelar definitivamente las lealtades incondi­
cionales. Ya nada es incondicional. Se es leal a lo que lo me­
rece, y que no se pida más. 

—Estamos cansados de ser carne de empleo barata en Es­
paña y en el mundo—, declaró el bárbaro del suroeste. Pien­
sen ustedes: Si esto lo dice por escrito el presidente de la 
Diputación, ¿qué estará dispuesto a decir el peón caminero 
del kilómetro siete en cuanto decida abrir la boca? 

Si de verdad llegó el momento de hablar claro y sin tapu­
jos, yo seré el primero en celebrarlo. 

G U A T E M A L A 
Y Guatemala. Cuando hay miles y miles de muertos, y mi­

les y miles de vivos sin hogar y sin nada que llevarse a la 
boca, el presidente de Guatemala rechaza determinados auxi­
lios como si fueran enviados por Satanás á las víctimas del 
Vesubio. ¿Por qué? Porque unos proceden de la pérfida Ingla­
terra, y otros de los más pérfidos países del Este de Europa. 

Si en su momento un mendigo de puerta de iglesia hubie­
ra exhibido un cartel que dijese: "No acepto limosnas de ro­
jos", tal vez se hubiera hecho rico en su momento. Pero hu­
biera jugado con su propia suerte. Lo que no se puede es re­
chazar alimentos cuando el que se muere de hambre es otro. 

Yo di algo para el pueblo nicaragüense hundido en el do­
lor. Para su presidente no hubiera dado dos reales. A lo que 
si me lee, probablemente él contestará: 

—Ni falta que me hacen... 
Y tendrá toda la razón. Con una simple porción de lo que 

rechaza ie isería suficiente. 
BOCELO 

L A L E C C I O N D E L P A Y A S O 

[AS F I S C A L E S D E LOS IDOLOS F R A N C E S E S 

la única estrella que nunca ha tenido complicaciones, es BrMtte Bardot 

Aunque lo parezca, no todos los payasos de la foto son profesionales. Los tres de la derecha, Dieter 
Trainer, Gudrun Meb y Heinz Hermann, acudieron al circo Krone para que el "Pequeño Helmut," 
en primer plano, y su compañera, la española "Martina Llata", les enseñarán algunos trucos más 
que representar en la obra infantil protagonizada por ellos en el Teatro de Cámara de Munich. 

(FOTOFIEL) 
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En Suecia, Noruega y Dinamarca, donde la físcalidad es partí-
eularmente fuerte, hay muchas estrellas que a partir de un de­
terminado momento del año rechazan todos los contratos y sólo 
firman para el año siguiente. La cantidad que debería pagar sería 
tan alta que prefieren quedarse descansando. 

O bien trabajando en otros países más "comprensivos", donde 
pueden ser pagados en una cuenta anónima en Suiza, por ejemplo. 
Algunos expertos fiscales de Roma, París, etc., ganan más que un 
primer ministre. Es cierto que sus consejos permiten que sus 
clientes ahorren sumas que dejarían turulatos a los "beneficia­
rios" del salarie mínimo. 

Hay que observar a este respecto que cuando una estrella del 
mundo del espectáculo queda complicada en uno de estos escán­
dalos fiscales recibe un quebranto cierto, a pesar de ias protestas 
y negativas de los interesados. Después de une de esos "casos", 
U» venta de discos sufre un bajón y sus galas atraen menos pú-

PARAISOS FISCALES 
Se habla generalmente de Suiza, que es el refugio número uno 

de capitales y defraudadores, pero hay una docena de otros pa­
raísos fiscales: Lietchfenstein, las Bahamas, Hong Kong, diversas 
repúblicas iberoamericanas, Mónaco... Se ha citado más de una 
vez el caso del académico francés Marcel Pagnoi que fue durante 
mucho tiempo cónsul honorario de Portugal en Mónaco, con las 
ventajas fiscales que es fácil adivinar. 

En Francia, contrariamente a las apariencias, las autoridades 
fiscales tratan con cierta indulgencia a las estrellas, y sólo inter­
vienen cuando los fraudes pasan verdaderamente de la raya. 

La única figura de primer plano que nunca ha sido verdade­
ramente atrapada es la que hasta hace pocos años ganaba más: 
Brigitte Bardot. Fuera de irregularidades menudas, como las que 
puede cometer cualquiera inadvertidamente, jamás ha pedido pro­
barse nada contra ella. 

Sin embargo, algunos se plantean la pregunta: ¿Brigitte es (a 
contribuyente más honrada o sencillamente la más hábil? 

I 
Jeanette Charles, que tií. 

ne un extraordinaa-io rvJ; 
cido físico con la reina i J " 
bel H de Inglaterra, no 2r 
drá actuar como actriz \ £ 
ninguna película o progran^ 
de televisión. ^ ^ a m a 

Así lo ha decidido "Ecmi 
ty" que es el sindicato bri 
tánico de actores, el cual ha 
decretado que él parecido 
físico con la reina no es su 
ficiente bagaje para otoreav 
a Jeanette la credencial di 
profesional. ae 

Jeanette Charles, que tie 
ne 47 años, ha aparecido en 
numerosos anuncios comer 

h cíales "doblando» a la rem¡ 
U de Inglaterra y ahora tenía 
m un contrato para intervenir 
* en dos películas con destino 
3 a la televisión. 

• SE COME 251 ALIVIE 
JAS E N 29 MINUTOS 
38 SEGUNDOS 

En Binghamton (Nueva 
York) Donald Haynes se co-
mió 261 almejas en 29 mi-
ñutos, 38 segundos, con lo 
que se batió una marca, mun. 

, dial, 
Haynes, se comió las alme­

jas sacándolas él mismo de 
las conchas mientras el al­
calde de Binghamton, Alfred 
J . Libous, actuaba de crono­
metrador. 

E l portavoz dijo que un di­
rectivo del libro Guinness de 
marcas mundiales. Nicle Do-
negan, se hallaba en la sala 
donde se realizó la experien­
cia para homologar el éxito 
de Haynes, 

Haynes se encuentra en 
perfecto estado. 

• AMENAZA A LOS 
PROFESORES BO­
RRACHOS 

El ministro tanzano de 
^ Educación, Isael Elinawinga, 
3 ha comunicado a los maes­

tros que se embriagan que o 
abandonan sus malos hábitos 
en el plazo de tres meses o 
serán despedidos. 

E l periódico gubernamental 
"Daily Ne-ws" recoge las pa­
labras del ministro, en una 
asamblea de profesores, y 
dice: "Se ha dado a los 
maestros borrachos tres me­
ses para renunciar a la be­
bida o para dimitir". 

Los que no hagan una co­
sa ni otra, serán cesados. 

E l ministro Elinawinga di­
jo también que la misma me­
dida se adoptará con aque­
llos maestros que embaracen 
a sus alumnas o roben los 
fondos de "la escuela. 

* ITALIA SUPERA LOS 
56 MILLONES DE HA­
BITANTES 

L a población italiana Se 
situó, a finales de 1975, en 
los 56.240.000 habitantes. 

Estos son los datos hechos 
públicos hoy por el Instituto 
de Estadísticas I t a l i a n o 
("ISTAT"), a la vez que se­
ñala que, a finales de 1974: 
la población ascendía a 
55.645.000 habitantes en la 
Península. 

• ANNE HENNING GA­
ÑA LOS «SUPERS-
TARS» 

Ciertamente es mucho más 
interesante . para tina cam­
peona olímpica de patinaje 
de velocidad participar en un 
"concurso de superstars" que 
en los Juegos Olímpicos, Au­
ne Henning, medalla de oro 
de los 500 metros en Sapporo, 
ha tenido la grata experien­
cia de embolsarse la suculen­
ta suma de 35.500 dólares por 
esa competición "para super­
estrellas", que es una espe­
cie de decathlon profesional 
que cada año se disputa en 
Rotunda, en Florida, 

Veintitrés campeonas nor­
teamericanas participan en la 
versión femenina del cam­
peonato de superstars, HeiV 
ning ha triunfado delante de 
la jugadora de billar J e ^ 
Balukas, de 16 años de edad-
Una surfista ('Laura Belars 
Ching) quedó tercera y ^ 
jugadora de fútbol (JMáa 
Jefferson) cuarta, 

• SECUESTRAN A 
MENOR 

L a policía detuvo hoy, ^ 
Roma, a cuatro jóvenes & 
edades comprendidas entre 
23 y 28 años, que hace cua­
tro días secuestraron a 
menor y la mantuvieron ^ 
una "roulotte", con el a»1' 
mo de violarla, 

Se trata de una niña de J 
años, escapada de su dom. 
cilio romano el Pa'sad0.,r¿e 
22, Los cuatro jóvenes, ha* 
cuatro días, entablaron ani^ 
tad con la menor, qu^ * f 
dijo su intención- de ha« * 
carrera en el cien. Tras 
vitarla, se la llevaron e» • 
"roulotte" a Ostia, donde 
mantuvieron encerrada en ^ 
afueras de la ciudad, HoJ j , , 
trasportaron a Roma, ^ 
de, siempre en el vehic",̂  
la mantuvieron secues--^ 
en un descampado de 
barrio de las afueras, ,9 

Casualmente, la p o l i , 
abordó a los Jóvenes 7 
gistró el vehículo, donde í , 
lió y liberó a la menor, ^ 
declaró que intentaron g0 
larla varias veces, 
bajo la amenaza de ^ 
sil. que fue encontrado 
posesión de los delincuep 


